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EstamosCom o Medo 
A v e r d a d e é q u e q u a s e t o d o m u n d o 

se c o n t e n t a c o m heró is : heróis d e 1917, 
heróis d e W o o d s t o c k , heróis d e m a i o d e 
68, heróis q u e f o r a m e v o l t a r a m , heróis 
n a c i o n a i s e i m p o r t a d o s , herói-vizinho-
m e u q u e a p a n h o u , e o l h a , c a r a , s o u a m i -
g ã o d e l e , e l e dançou e sa iu d e lá f u d i d o ; 
heró i q u e a g e n t e j u lga a d o r m e c i d o e 
d e p o i s o u v e e l e d i z e r q u e va i l e v a n d o , 
herói q u e fa la d i r e t o , q u e c i t a n o m e s e 
datas , q u e se expõe , q u e d i z as co i sas 
c o m o são, e a g r a n d e m a i o r i a d e nós c o m 
a q u e l e p u t a m e d o d e se e x p o r ( p o r r a , e u 
m e i n c l u o ) f i ca , e s p e r a n d o q u e u m d o s 
g r a n d e s t o m e a l g u m a i n i c i a t i v a , q u e d i g a 
a l g u m a c o i s a q u e a g e n t e q u e r o u v i r , 
q u e a g e n t e q u e r d i z e r mas não t e m 
c o r a g e m ; f i c a m o s aí, e s p e r a n d o a r e p o r ­
t a g e m , e s p e r a n d o a l e t r a d a música q u e 
a g e n t e p r e c i s a sacar nas e n t r e l i n h a s , 
e s p e r a n d o d e c l a r a ç õ e s ; f i c a m o s aí, 
v i b r a n d o c o m os C a m õ e s d o Es tado {72¬
73), d e l i c i a d o s c o m os l i v ros r e t i r a d o s d e 
c irculação (mais u m t e m a p r o s p a p o s ) , 
e s c a n d a l i z a d o s c o m a q u e l a música q u e 
c e n s u r a r a m a l e t r a e n o d i s c o só sa iu i n s ­
t r u m e n t a l ; e se d e p o i s d e t u d o isso, o 
g r a n d e tá d e saco c h e i o d e fa lar s o z i n h o 
(ou a g e n t e n e m s a b e o q u e é q u e p i n t o u 
de ameaça p a r t i c u l a r prá e le ) então. . . é , 
D c a e t a n o não é ma is o q u e e r a . 

C ê o l h a e m v o l t a e tá t o d o m u n d o 
s e n t i n d o a m e r d a f e d e r , a m e r d a d o l a d o 
d e f o r a , a m e r d a q u e tá d e n t r o d a c u c a 
d a g e n t e . G e n t e q u e c h e g a lá d o e x t e ­
r i o r (e e u t i ve lá) não e n t e n d e , não 
e n t e n d e p o r q u e t u d o p a r a d o , não 
e n t e n d e as aberrações. 

Isso é B ras i l , "América d o Su l , 1975 
(quase 76). Não é Estados U n i d o s d a 
s e g u n d a m e t a d e d a década d e 60, não é 
Paris d e 68 ; é pa r t e d i s so , é d i f e r e n t e , é 
u m p o u c o mas é m u i t o m a i s ; p u t a m e r ­
d a , os chavões tão gastos , as d r o g a s tão 
gastas ( q u e é q u e a d i a n t a só e x p l o r a r o 
m u n d o d e d e n t r o , se o m u n d o d e f o r a 
taí, q u e r e n d o o u não? ) . O s o m tá gas to , 
d e f i n h a n d o , às v e z e s c o m uns a r r a n q u e s 
q u e f a z e m l e m b r a r últ imos s u s p i r o s ; o 
q u e se lê tá gas to , o q u e se vê tá gas to , o 
q u e se o u v e tá gas to , o q u e se vê ta gas to ; 
r e p i t o : a g e n t e tá e m 1975! E isso q u e 
a t o r m e n t a a g e n t e : a i m p o s s i b i l i d a d e d e 
t r aze r soluções d e f o r a , d e ou t r a s é p o ­
cas. O m o m e n t o é o u t r o , e é isso q u e 
d e s e s p e r a , não ter n a d a pré-fabricado, 
n a d a p r o n t o pa ra se rv i r , e n t e n d e ? P o r r a , 
a g e n t e p r e c i s a c r i a r a solução d a g e n t e , 
e isso é m u i t o ma is dif íci l , c r i a r as co isas 
da g e n t e , c o m pa l av ras , ges tos d a g e n t e 
m e s m o , s e m fantas ias , p r i n c i p a l m e n t e 
s e m fantas ias . Ê p r e c i s o s i n t e t i za r , j un t a r 
r e c o n h e c e r a i n d i v i d u a l i d a d e da s i t u a ­
ção, senão a g e n t e c o r r e o r i s co d e f i ca r 
r e p e t i n d o frases escr i tas e m 1848, o u 
pa lav ras d e p ro f e t a s q u e v i v e r a m 3 m i l 
a n o s atrás. C o m o era m e s m o ? K r i s h n a 
d i v i d i u o m u n d o e m 4 c l asses " . . . N o B r a ­
sil n u n c a n inguém v i u a lguém m o r r e r d e 
f o m e . . . " Q u e m f a l o u fo i a q u e l e c a r a d o s 
H a r e - K r i s h n a d e São P a u l o , f o i o q u e 
tava e s c r i t o n o Ex. O r a vá . t o m a r n o cu , 
não dá pra ver mesmo: co rpo astral não 
morre d e fome , e o cara que vive de t ra ­

b a l h o , fei jão e a r r o z lá t e m t e m p o d e 
f a z e r ioga? 

H o j e tá t o d o m u n d o n o m e s m o b a r ­
c o , n e m dá ma i s p r a t e r m u i t a divisão 
n inguém sabe d i r e i t o o q u e o o u t r o p e n ­
sa, n i nguém fa l a , m a l dá p r a e n t e n d e r , 
c a d a u m r e a g e à s u a f o r m a e a g e n t e t e m 
q u e d e s c o b r i r . Se fa la d o a m o r ; não j o g o 
e l e f o r a não ; tá t o d o m u n d o s a b e n d o d a 
fa l ta d e a f e t o , d o m e d o d e se d a r , d e se 
ab r i r , se m o s t r a r , q u e r o c o n h e c e r e a m a r 
q u e m tá d o m e u l a d o e m e saca , t e n h o 
ra iva d e q u e m m e a p e r t a a g a r g a n t a , q u e 
m e s u f o c a , q u e não e n x e r g a as co i sas 
m u d a n d o . O e t e r n o m o v i m e n t o d o s 
b a r c o s m o v i m e n t o m o v i m e n t o d o s b a r ­
c o s m o v i m e n t o m o v i m e n t o . 

E p a r a o n d e va i essa e n e r g i a t o d a 
q u e a g e n t e t e m d e n t r o d a g e n t e ? Se 
p e r d e , se d i s s i p a , é r e p r i m i d a , m i l t i p o s 
d e e n e r g i a r e p r i m i d a , m i l t i pos d e e n e r ­
g i a p r a se l i b e r a r , a v o z d a g e n t e é fa la r 
a l g o , e m t o d o s os l u g a r e s , n a o se e s c o n ­
d e r só n o R i v i e r a , M a i s U m , e t c . 

O l h a , é começa r p e l a g e n t e m e s m o , 
a g e n t e já s abe a r o t i n a d o operár io , mas 
começar p o r e l a m u i t a g e n t e já t e n t o u e 
não d e u c e r t o . N ã o a d i a n t a se q u e r e r 
se r o q u e não é , é a s s u m i r a classe-mé-
d i a , os grilos-classe-média, começar 
a q u i m e s m o , e m casa . É p e r d e r o cagaço 
d e e s c r e v e r u m a r t i g o s o b r e prisão - até 
q u a n d o , c a c e t e , a te q u a n d o esse p u t a 
m e d o , essa peranóia? P e l o m e n o s já é 
a l g u m a c o i s a d i z e r a l t o : A G E N T E N Ã O 
F A L A P O R Q U E TÂ C O M M E D O - p r a 
não p e n s a r e m q u e tá t o d o m u n d o q u i e ­
t o p o r q u e c o n c o r d o u . M e d o das co i sas 
q u e a g e n t e c o n h e c e , q u e v i v e u , q u e 
o u v i u c o n t a r , q u e i m a g i n o u , q u e n e m 
i m a g i n a ! M e d o d e ser p a r a d o na rua e 
ter e s q u e c i d o o d o c u m e n t o e m casa . 
M e d o d a mão d a a r b i t r a r i e d a d e p o r q u e 
q u e m m a n d a é e l a m e s m a , 
a) G e o r g e , SP 

Uma Aula de Fucô 
Muitos dezenas de estudantes e pro­

fessores da USP foram recentemente 
presos. Talvez sejam torturados - se é 
que já não o estão sendo nesse momen­
to. Suas vidas estão ameaçadas. Uma uni­
versidade q u e não é plenamente livre 
não passa d e uma empresa de servilida-
de. Não dá para lecionar sob o facão de 
botas, não dá para falar diante do muro 
das prisões; não dá para estudar quando 
as armas ameaçam. A liberdade de 
expressão e de pesquisa são sinais de 
garantia de liberdade dos povos. Na 
defesa dos direitos, na luta contra as tor­
turas e a infâmia da policia, a luta dos tra­
balhadores e intelectuais se unem à dos 
trabalhadores manuais. A USP sabia que 
sua luta de hoje relaciona-se á luta pela 
liberdade em todos os países do mundo. 
Presto minha homenagem à sua cora­
gem e me associo de bom grado às deci­
sões que vocês possam tomar para con­
seguir que a justiça não seja aqui uma 
palavra ultrajada. 

A) M . Foucault (f i lósofo francês q u e , a 
23 d e o u t u b r o ú l t imo, s u s p e n d e u os c u r ­
sos q u e es tava d a n d o n a U n i v e r s i d a d e d e 
São Pauto, até que sejam Hbertos s eus 
colegas presos) 

"por uma corrida de taxi não paga..." 

Impossível Estudar 
D e s c u l p e m o j e i t o q u e va i esta c a r t a , 

mas e u p r e c i s o e s c r e v e r rápido senão 
a c a b o m e a r r e p e n d e n d o e i s to ficará, 
c o m o m u i t a s o u t r a s co i s a s , g u a r d a d o 
atrás d o s o l h o s e o u v i d o s e d i s t a n t e das 
mãos. 

C o m o vocês q u e r e m q u e e u seja p o l i ­
t i z a d o n u m pa is o n d e ex i s t e AI-5 e 477? 
N o d i a 20 d e o u t u b r o d i s s e r a m q u e i a m 
d i s s o l v e r u m a c lasse d o c u r s i n h o d o 
Co lég io O b j e t i v o . O p e s s o a l a c e i t o u e se 
e n c a m i n h o u às c lasses d e s i g n a d a s o n d e 
e ra impossível e s t u d a r p o r c a u s a d o 
e x c e s s o d e g e n t e . V o l t a m o s a nossa a n t i ­
g a sala e n o s r e c u s a m o s a sair . O d i r e t o r 
não v e i o fa lar c o n o s c o p o i s estava e m 
" r e u n i ã o " . M a r c a d a reunião p a r a o d i a 
s e g u i n t e , o sr. J o r g i n h o (o d i r e t o r ) a p a r e ­
c e u e a p r i m e i r a c o i s a q u e f a l o u f o i q u e o 
pessoa l d o co lég io não p o d e r e c l a m a r 
(e le não d i sse p o d e , d i s se deve evitar), 
e n t r a r e m c o n f l i t o , p o i s o 477 tá a i . 

O q u e poder íamos r e s p o n d e r ? O q u e 
p o d e m o s e s t u d a n t e s d i z e r ? D e i x e m o s 
d e p e r g u n t a s . N ã o haverá r espos tas m e s ­
m o . P o r q u e nesse m u n d o b r a s i l e i r o a 
c u l t u r a é m e d i d a p o r c a p a c i d a d e d e 
g a n h a r d i n h e i r o . 8 0 % d o s e s t u d a n t e s 
F a z e m f a c u l d a d e v i s a n d o a si próprios e à 
m a n e i r a ma i s fácil d e g a n h a r d i n h e i r o . 

M e c h a m o M a r i o R o b e r t o F o r t u n a t o , 
m o r o e m São P a u l o e e s t u d o n o melhor 
colégio d o m u n d o i n t e i r o , o O b j e t i v o 
(de g a n h a r d i n h e i r o ) . 

pedir. E cabe aqui meus elogios a e» t " "nam-
q u i s m o " que se agiganta e que tem forca para 
pe lo menos por e m pauta c o m mais constân­
cia, esta s i tuação, a f im de q u e isto leve os " i n ­
d i c ados " a se verem encurralados pela opinião 
mais importante: a d o povo . 
a) F e r n a n d o " V A S Q S " , B u r u SP 

PS.: Estamos, cá e m Bauru, confecc ionando 
uma revista. Terá o n o m e de O Gr i fo e será uma 
revista de humor , n ã o exclusivamente. Nela 
abordaremos arte e assuntos sociais e m geral, 
enf im será cultural . C o n t e r á t a m b é m opiniões 
pessoais de u m velho colunista pol it ico. Não 
pode remos contar c o m o mesmo teor politico 
de u m EX (motivos de força maior) mas é uma 
revista cultural, e cultura é human ismo, huma­
n ismo è re i v ind icação social, o l hem nós na 
polit ica. . 

Taíidomida 477 
O Pasquim vem, constantemente, exigindo 

dos leitores que lhe escrevem, que se pol i t i ­
z e m , atribuindo-lhes, inclusive, u m chamado 
" i nd i ce de po l i t i zação" . 

N o entanto, politizar o estudante paulistano 
ou carioca é, de certa forma, até fáci l , o que 
não acontece em cidades c o m o Bauru que 
m a n té m u m n ú m e r o incrivel de estudantes 
univers i tár ios: mais ou menos 10.000 residen­
tes aqui ou não , que estão completamente 
incipientes no tocante à politica. Para alguns, 
(como é o meu caso) é justa a ignorância aos 
problemas brasileiros, já que sou u m exemplo 
dos 50 ou 6 0 % destes universi tár ios; os quais 
trabalham durante 8 h. por dia e o completam 
(o dia) c o m 4 h. na escola (inclusive aos sába­
dos), isto exime d o estudante qualquer tempo 
para inteirar-se das atividades daqueles pol í t i ­
cos a q u e m , levados por uma campanha um 
bocado românt ica diante da realidade, e lege­
ram e acreditaram. E são justamente estes 50 ou 
6 0 % os maiores interessados nas manobras da 
politica nacional pois são normalmente os pr i ­
meiros atingidos. 

C o m o sanar um p r o b l e m a desta natureza se 
a própr ia escola nao oferece meios para por o 
universi tár io a par dos meneios politicos? Será 
o monstruoso 477 uma espéc ie de tal idomida 
deformadora da consc iênc ia de nossa ? 

N ã o seriam vocês os indicados para imaginar 
soluções para prob lema tão del icado, todos 
sabemos, mas cabe aos órgãos de imprensa 
apontar os desuses, as falhas da nossa polit ica. 
N ã o é assim tão fác i l d i r iam outros, mas a vocês 
que -nasceram com eíse r<?>jetivo, com uro 
idealismo fundado neste propósito, podemos 

Pau no Pasquim 
Companheiros do EX: 
Espero que dê tempo de enfiar isso no n916, 

que, no momento, é o único capaz de abrigar 
esse repúdio ao seminário O P a s q u i m , cujo 
comportamento nas últimas semanas aproxima 
aquele outrora combativo semanário de publi­
cações que ele anedoticamente combate, 
como Manchete e O Globo. 

Todos sabemos que de achacadores como 
Sérgio laguaribe, um contador de anedotas; 
Ziraldo Alves Pinto, reprodutor da Disneylãn-
dia, especializado em vender personagens ao 
governo e promover o "Brasil Grande"; Ivan 
Lessa.. Sérgio Augusto..., dos quais Millor Fer­
nandes se afastou por razões políticas, para não 
ser convivente com a conivência - destes 
realmente só se podia esperar a omissão em 
circunstâncias como esta. 

Mas v e m o s a g o r a q u e a omissão se transfor­
ma em colaboração. A veleidade pequeno-
burguesa dos redatores, portanto, nãoé essen­
cial. Da mentira às capas com mulheres semi­
nuas para aumentar a vendagem (qual a dife­
rença de M a n c h e t e ? ) estamos diante de um 
jornal estelionatário. Para usar uma expressão 
de interesse de seus redatores, um jornal, s e m 
m e r c a d o , p o i s s e u papel é melhor cumprido 
pelas publicações da Editora Bloch - incluindo 
as fotonovelas. 

Neste momento deve-se confrontar O Pas­
q u i m com o próprio G l o b o , J o rna l d o Brasi l , 
F o l h a d e S. P a u l o , jornais que não fugiram: 
compreenderam inclusive a essência jornalísti­
ca cios fatos e, em editoriais (}B e folha SP), 
emitiram opinião contrária aos acontecimen­
tos. Evidentemente, estes jornais não mudam 
sua estratégia; O P a s q u i m aparentemente 
manteve a sua: a colaboração. 

O selo indicando que O P a s q u i m está "sem 
censura prévia", o slogan "Um jornal a f a vo r da 
imprensa livre e dos jornalistas idem" mere­
cem explicações. A conclusão inevitável é que 
sem censura prévia o jornal é isso mesmo. 
Dona Linda Nurmi jamais nasceu no Rio; bro­
tou de alguma gaveta de alguma agência de 
fotos; a Espanha (por que tanto interessei) está 
a milhares de quilômetros; Glauber Rocha que 
pare com as frescuras e faça logo seus filmes 
pra AERP. Quanto aos jornalistas livres, que o 
jornal desejai Aceitar os princípios de certas 
religiões, de que o homem só é livre quando 
mortoi 

Desolada mente, 

Sérgio Buarque de Gusmão 
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ensaio fotográf ico. . . 

Estilo Inquisição 
D e t e n h o - m e nessas cons iderações, 

antes d e m a r c a r m e u p r o t e s t o e d o m e u 
p a r t i d o , o M D B , d e n t r o d e u m a l i n h a d e 
coerênc ia à sua programática, a o r e t r o ­
cesso d a ampl iação d a censura-prévia à 
i m p r e n s a , nos últ imos d i as . 

Q u a n d o d o centenár io d o g r a n d e ó r ­
gão l i b e r a l O Es t ado d e S. P a u l o , p r o m e ­
t i d o o término d a censura-prévia, v e r i f i ­
cou-se q u e j o r n a i s c o m o Op in i ão , M o v i ­
m e n t o , Ex, na l i n h a d o s semanários, e A 
T r i b u n a d a I m p r e n s a , d o R i o , e o J o rna l 
d e Brasília na l i n h a d o s diários, c o n t i ­
n u a m s o f r e n d o censura-prévia. V e j a , a 
ma is assídua rev is ta d e informações d o 
País, j ama i s se l i b e r t o u d e u m a c e n s u r a 
q u e a f az c a d a v e z ma is difícil d e ser 
m a n t i d a . 

N u m p a n o r a m a ass im tão t u r v o , q u a n ­
d o o P r e s i d e n t e G e i s e l , n u m r a s g o - m u i ­
t o a o seu f e i t i o - d e c o r a g e m e a l t i v ez d e 
a t i t u d e , a b r i u o v e r b o d o g o v e r n o à 
Nação , c h a m a d a à r e a l i d a d e d o seu 
sacrifício an t e recessão d o c a p i t a l i s m o 
m u n d i a l , c o n t i n u a m n o País as p e r s e g u i ­
ções a j o r n a i s e j o rna l i s t a s , n o m e l h o r 
e s t i l o d o s t e m p o s d a Inquis ição. 

N u n c a se p o d e e x i g i r m u i t o d o s o r g a ­
n i s m o s p o l i c i a i s , mas j ama i s se p o d e 
d o n f u n d i r - l o s c o m os órgãos d e s e g u ­
rança d o g o v e r n o , e m b o r a s e m p r e nos 
d e f r o n t e m o s c o m revelações e excessos 
p o l i c i a l e s c o s e m n o m e d o s últ imos. 

E n inguém n u n c a c o n s e g u i u e l i m i n a r 
a i m p r e n s a d o c a m i n h o d e d e f e s a d a 
l i b e r d a d e p o p u l a r , razão básica, até, d e 
sua existência. Censurá-la é, p o i s , t en ta r 
tapar o so l c o m a p e n e i r a . A s v e z e s q u e i ­
m a ma i s q u e a d e s c o b e r t o . 

a) Deputado Mi l ton Steinbruch, Brasília 
N.R. - O Ex não é semanár io , n e m está 
s o b " C e n s u r a P rév ia " . 
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de Walter C h e l m a n , Rio. 

índio Reclama Do Mau-Humor 
O s c o l o n i z a d o r e s q u a n d o c h e g a r a m à 

Amér i ca , e n c o n t r a r a m ter ras férteis, 
m o n t e s r i cos e m m a d e i r a e a n i m a i s d e 
pe l es va l iosas , m i n a s i m e n s a s e m r i q u e ­
zas d e o u r o , p ra ta e o u t r o s m i n e r a i s p r e ­
c i o s o s . Nós cul t ivávamos e t r aba lhava-
m o s nossas c o m u n i d a d e s , de fend íamos 
nossos p o v o s , não t e m e n d o a n a d a . 

Nós os indígenas e m p r e g a d o s , se 
a l g u m d i a o c h e f e o u o patrão a m a n h e c e 
de m a u h u m o r , s o m o s rechaçados. E le 
não t e m in t e r e s se e m q u e o índio a p r e n ­
d a e s iga p r o g r e d i n d o . Es tamos c a n s a d o s 
d e so f r e r tanta injustiça, h o j e nós t r a t a m 
ma l p o r q u e nós t e m o s m e d o , p o r q u e 
parecerá q u e o índio não t e m n e n h u m 
d i r e i t o d e ser h u m a n o . 

E nós não s o m o s a n i m a i s , n e m f i l h o s 
débeis , pa ra v i v e r t r a b a l h a n d o s o b a 
t u t e l a d o s patrões, d o s missionários, o u 
d o s funcionár ios q u e nos e m p r e s t a m as 
f e r r a m e n t a s , pa ra nos tirá-las q u a n d o 
e les d e c i d e m . E x i g i m o s a segurança e 
l i b e r d a d e d e t r a b a l h o d e q u e d e v e g o z a r 
t o d o ser h u m a n o n o século XX . 

M i l hões d e nossos irmãos r e g a r a m a 
te r ra a m e r i c a n a d e s u o r e s a n g u e , t r a b a ­
l h a n d o c o m o a n i m a i s , e m nossos b o s ­
q u e s , e m n o s s o s c a m p o s , p a r a q u e 
o u t r o s l e v e m nossas r i q u e z a s a o u t r o s 
c o n t i n e n t e s . 
E é esse s a n g u e d e r r a m a d o d e nossos 
a n t e p a s s a d o s q u e h o j e nos e m p u r r a e 
nos o b r i g a a nos c o m p r o m e t e r m o s e e x i ­
gir a n t e o m u n d o justiça pa ra esta s i t u a ­
ção. 

Igrejas d e d i v e r s o s c r e d o s ; g o v e r n o s 
d e d i s t i n t o s países; o r g a n i s m o s i n t e r n a ­
c i o n a i s d e d e f e s a d o s d i r e i t o s h u m a n o s e 
t raba lh i s tas . Se o t r a b a l h o é a c o n t i n u a ­
ção d a o b r a c r i a d o r a d e D e u s , se o t r a b a ­
l h o é o e n g r a n d e c i m e n t o das nações, se 
o t r a b a l h o é u m a das ma is e l e m e n t a r e s 
l i b e r d a d e s d e q u e d e v e usar o h o m e m , 

e m f i m , se o t r a b a l h o é a própria v i d a d o 
h o m e m ; q u e r e spos t a dão a esta d e c l a r a ­
ção q u e r e s u m e u m a situação d e t r e ­
m e n d a exploração e m q u e e s t a m o s os 
índios d e s d e há 5 séculos. P o r e l e é v o n ­
t a d e d o P a r l a m e n t o d o C o n e S u l : 

1. Se p o n h a f i m à discr iminação d o í n ­
d i o c o m relação às tarefas q u e nos d e t e r ­
m i n a m na divisão d o t r a b a l h o . Q u e se 
p a g u e e f e t i v a m e n t e e q u e não se p a g u e 
n u n c a ma is e m va les . 

2. N ã o se r e se r ve c o m e x c l u s i v i d a d e ao 
indígena as tarefas ma i s desagradáveis e 
q u e e x i g e m u m m a i o r desgas t e físico. 

3. Q u e o p r o d u t o d o t r a b a l h o r e a l i z a ­
d o p e l o s indígenas nas reservas estatais e 
missões re l ig iosas d e v e p e r t e n c e r e m sua 
t o t a l i d a d e a nossos irmãos e não ser 
e m p r e g a d o e m gastos burocrát icos d o s 
agen te s p r o t e c i o n i s t a s . A s reservas e 
missões o r g a n i z a d a s c o m o e m p r e s a s 
p r o d u t i v a s d e v e m ser a d m i n i s t r a d a s p o r 
nós os índios, o u p e l o m e n o s c o m nossa 
d i r e t a part ic ipação. 

4. Q u e é d e s e j o d o s p o v o s indígenas 
q u e se a d o t e m m e d i d a s econômicas t e n ­
d e n t e s a ev i ta r q u e os abor ígenes nos 
v e j a m o s a a b a n d o n a r as possas c o m u n i ­
d a d e s ; c o m este f i m q u e ' s e c r i e m f o n t e s 
d e t r a b a l h o pa ra as c o m u n i d a d e s . 

5. Q u e nas terras o n d e h a b i t a m o s os 
indígenas e x i g i m o s q u e os g o v e r n o s 
p r o v e j a m os m e i o s necessários p a r a q u e 
se j am as próprias c o m u n i d a d e s as q u e 
e x p l o r e m as r i q u e z a s na tu ra i s q u e e x i s t i ­
r e m e m n o s s o própr io benef íc io . Em 
caso d e ser isto t o t a l m e n t e impossível , 
p o r tratar-se d e j az idas suje i tas a l e g i s l a ­
ções e spec i a i s , q u e as c o m u n i d a d e s 
r e c e b a m u m a part ic ipação dessas e x t r a ­
ções. 

( P a r l a m e n t o í n d i o A m e r i c a n o d o 
C o n e S u l , Conc lusões S o b r e o T r a b a l h o ) 
a) Revista Macaxeira, Porto Alegre. 

A Gente Insiste 
D e i x a m o s c o l e t i v a m e n t e o J o r n a l d a C i d a ­

d e . D o e u m u i t o p o r q u e o j o r n a l e r a e x a t a m e n ­
te o q u e a g e n t e t i n h a p e n s a d o e m f a z e r , a ú n i ­
ca c o i s a q u e es tava i m p o r t a n d o p r o f i s s i o n a l ­
m e n t e p r o n o s s o g r u p o a q u i n o R e c i f e . A g e n t e 
t i n h a c o n s e g u i d o a b r i r o j o r n a l p a r a a c i d a d e , 
os r e c i f e n s e s p a r t i c i p a v a m d e l e , t e l e f o n a v a m 
d a n d o sugestões, e s c r e v i a m , v i n h a m à r e d a ­
ção . Só q u e o j o r n a l t i n h a u m d o n o q u e não 
ra lava a m e s m a l íngua d a g e n t e . Ele r e a l m e n t e 
n u n c a c o n s e g u i u e n t e n d e r a d i ferença e n t r e o 
j o r n a l d e l e os o u t r o s : s a b i a a p e n a s q u e o d e l e 
não d a v a d i n h e i r o . Daí r e s o l v e u f a z e r o i n e v i ­
táve l : m u d a r t u d o , v e n d e r p r a q u e m t i n h a 
d i n h e i r o p r a c o m p r a r . E aí não i n t e r e s sa va ma i s 
a g e n t e . M a s t u d o b e m , até q u e e l e d u r o u m u i ­
t o , não é? 49 n ú m e r o s ! M a i s d o q u e a g e n t e 
n u n c a i m a g i n o u s e q u e r pensa r . . . 

Q u e r e r se r repórter h o j e e m d i a está 
v i r a n d o r o m a n t i s m o . A r e p o r t a g e m está s e n d o 
b a n i d a d o j o r n a l i s m o . M a s a g e n t e i n s i s t e , m e s ­
m o q u e o espaço es te ja c a d a v e z m a i s a p e r t a ­

d o . Fo i b o n i t o v e r os m e n i n o s , recém-sa idos 
o u n e m saídos d a f a c u l d a d e , f i c a r e m a f a v o r d a 
r e p o r t a g e m . D e t u d o , esse é o m e l h o r s i n a l . 

F i c a m o s na m e r d a e e s t a m o s p e n s a n d o e m 
sair d e l a . Se já é difíci l f a z e r j o r n a l i s m o aí n o 
e i x o Rio-São P a u l o , i m a g i n e q u i n o N o r d e s t e . 
A exper iênc ia d o J o r n a l d a C i d a d e e n s i n o u q u e 
a g e n t e t i n h a q u e ir p a r a gráfica, m o n t a g e m , 
m e t e r o b e d e l h o na distr ibuição, t u d o . T u d o é 
precár io , t u d o é N o r d e s t e . N ã o t ínhamos c o n ­
d i ç õ e s t e c n o l ó g i c a s e n e m h u m a n a s . M a s 
f o m o s lá. L u t a m o s f e i t o u n s d o i d o s . A g o r a , s e n ­
te-se n o g r u p o esse s e n t i m e n t o d e q u e p o d e ­
m o s f a z e r a l g u m a c o i s a a q u i . S e m r e g i o n a l i s m o 
b a b a c a , s e m f o l c l o r i s m o b a r a t o . M a s c o n s c i e n ­
te d e q u e o c e n t r o d o m u n d o é o l uga r o n d e 
e s t a m o s . 

C o m e ç a m o s a m a t u t a r e d e s c o b r i m o s q u e 
o ún i co c a p i t a l q u e nós t ínhamos e r a a h o n e s t i ­
d a d e d e propósitos d o n o s s o t r a b a l h o e q u e 
não a d i a n t a v a f i c a r r e c l a m a n d o d o d o n o d o 
j o r n a l , p o i s os d o n o s d e j o r n a l são e serão s e m ­
p r e d o n o s d e j o r n a l . R e s o l v e m o s n o s o r g a n i z a r 
p a r a f a z e r u m t r a b a l h o d e l e v a n t a m e n t o d a 
A r t e p o p u l a r e m P e r n a m b u c o , q u e se r v i r i a 
p a r a o in íc io d e u m a série d e pub l i cações 

esparsas . O o b j e t i v o i n i c i a l é u m m a p e a m e n t o 
c o m p l e t o d o e s t a d o . O t r a b a l h o se r i a d i v i d i d o 
e m 3 e t a p a s : G r a n d e R e c i f e , Z o n a d a M a t a , 
A g r e s t e e Ser tão. V a m o s a taca r o G r a n d e R e c i ­
fe . F o t o g r a f a n d o , a p l i c a n d o u m quest inár io-
padrão e d e p o i s u m d e p o i m e n t o . Pa ra i s so , 
e s t a m o s c o n t a n d o c o m to ta l a p o i o d e H e r m i l o 
B o r b a F i l h o . P o r e n q u a n t o é i sso . G o s t a r i a d e 
d i z e r m a i s c o i s a . M a s v e j o q u e o ma i s i m p o r ­
t a n t e é o t r a b a l h o . 
a) Ivan M a u r í c i o , Beth Salgueiro, Recife 

Salão de Humores 
Faço cartuns há alguns tempo, sem no entan­

to ter publ icado regularmente e m n e n h u m 
jornal ou revista. Recentemente c o m o cartum 
INPS, que ai lhes envio, tirei 1 9 lugar no I Sa lão 
de H u m o r de Sorocaba e mais recentemente 
expus no II Salão de H u m o r de Piracicaba. 
Agora estamos transando aqui em Bauru uma 
revista humor ís t ica , que está para sair. Assim 
que isso acontecer nós lhes enviaremos u m 
exemplar. 
a) Gi lberto Mar ingon i Ol iveira, Bauru SP 

A Força é Menor 
Muito boa essa do Ex-15. Uma carta, 

forte (de Déc/o Bar,), c o m cheiro de com­
petência e domínio dos problemas enfo­
cados. Uma carta valente e visceral que 
me colocou na máquina, para respondê-
la. 

Mas aqui também pintou um lance 
diferente que quero te contar: foi o 
organizado um Festival 58 e 76 por Cen­
tros Acadêmicos, Assembléia Legislativa 
e fornecedores. Tudo bem, todo mundo 
com cabeça começou.seu filmezinho 
(eu fiz 2 animados curtos, só pra dar for­
ça). No dia da estréia (eram 2 noitadas de 
gala), um aviso na porta deixava todo 
mundo no ar: por motivos de força 
maior, etc, etc. a Censura tava com eles, 
Mais de 40, pelo que fui descobrindo. 
Isso fazem uns 20 dias e até agora nin­
guém sabe de nada. Eles levaram, no mí­
nimo 2/3 da possível produção de cine­
ma amador de Porto Alegre, de um ano. 
a)Rogér io Raupp Ruschel,Porto Alegre. 
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QUANDO MENOS 
SE 
ESPERA, 
CHEGA 
O 
NATAL 
O Ex-17 vai ser u m p re sen t e d e 
g r e g o : 60 páginas, 10 c o n t o s . A o 
número n o r m a l d e 40 páginas, 
v a m o s a c r e s c e n t a r 20 c o m " o 
m e l h o r d o E x " - u m a seleção d o 
q u e c o n g u i m o s p u b l i c a r e m 2 

anos d e v i d a (Ex-1, n o v e m b r o d e 1973). Nós s a b e m o s q u e o b o l s o d a c a m b a d a 
a m i g a dói c o m u m a f acada dessas, mas l embre-se d e nós nesse Na ta l . 

Estamos v e n d e n d o u m a média d e 18 m i l e x e m p l a r e s . A $ 3,30 o e x e m p l a r 
(dos $ 6 d o preço d e capa , $ 2,70 vão para a d i s t r i b u i d o r a e para as bancas ) , são $ 
59.400. N o s s o cus to i ndus t r i a l , só gráfica, é d e $ 40.000. S o b r a m $ 19.400. C o m 
duas páginas d e anúncios pagos , t e m o s $ 30.000. D e s c o n t e o u t r o s gastos ( f i lmes, 
condução, mate r i a l d e redação, a l u g u e l , l u z , água). A g o r a , dê u m a o l h a n o E x p e ­
d i e n t e , ve ja q u a n t o s s o m o s . E i m a g i n e o es t ape io na h o r a d e d i s t r i bu i r a g rana 
q u e sob ra . Pa rece a q u e l a casa o n d e não t e m pão: t o d o s c h i a m e n inguém t e m 
razão. 

Lembre-se d e nós. Se p u d e r , c o m p r e 2, c o m p r e 3 Ex nesse d e z e m b r o . Dê u m 
p r e s e n t e aos a m i g o s , o u t r o a nós. A j u d e a esgotar nossa 17? edição. V e n h a d e lá 
u m p e d a c i n h o d o seu 1 3 9 , prá g e n t e bo ta r na rua nosso 18? mais a l i v i ados . 

E, se fo r possível, u m Fe l i z Nata l prá t o d o s nós. 

JORNAL DE TEXTO. 
FOTO,QUADRINHO 
E O DIABO. 

A 

LUTA 

DOS 

JOVENS 

A 
E X P L O S Ã O 

P E L O 
C O L A P S O 

M D B 

DENUNCIA 

OS 

RADICAIS 

CRITICA 

A J U D E 
O 

B R A S I L 
A E S P A N H A ] M U L H E R 

R E S P O S T A A L U T A O G R A N D E 
DE C O N T R A C O M P R A D O R 

ULISSES O T E M P O D E I L U i O E S 

Fora Das 
Bancas. 
Até Quando? 

O semanário Crítica, do Rio, não 
aparece nas bancas do país desde o dia 
20 de outubro, quando deveria ter saído 
seu r)P 63. O fato tem 3 versões: segundo 
Alberto Dines (Folha de SP, 2/11 na 
coluna "jornais dos jornais"), o jornal 
parou por motivos financeiros; segundo 
a redação de Crítica, foram "problemas 
internos" e segundo um funcionário da 
Editora Abril, trata-se da censura prévia, 
instalada no jornal depois do 62. 

A versão de censura é negada por 
Santos um dos jornalistas da equipe de 
Crítica: 

- Paramos para reformular o jornal, 
porque estava fraco. Nada que ver com 
censura. O diretor principal, Geraldo 
Melo Mourão, deve voltar de viagem 
daqui uns 75 dias e daqui mais umas 3 
semanas voltamos às bancas. Com cara 
nova. 

A Distribuidora Abril não sabe 
quando vai receber para distribuir o Crí­
tica que deveria ter distribuído no dia 20 
de outubro. A partir dessa segunda-
feira, de segunda em segunda recebe 
apenas avisos de n o v o s adiamentos. Um 
funcionário da Distribuidora, acha que o 
n p 63 não sai "talvez por que eles não 
conseguiram o número de páginas sufi­
cientes liberadas pela censura prévia 
que entrou talvez por causa da matéria 
que eles deram no n? 62, sobre contratos 
de risco. Talvez esse foi o estopim. No 
dia em que essa nota é redigida, 2* feira, 
3 de outubro, a Distribuidora Abril rece­
beu de Critica um novo comunicado de 
adiamento da circulação do n? 63. 

ANÚNCIOS FÚNEBRES 

t I. L E S S A 
C . M A R Q U E S 

O s e d i t o r e s e f u n c i o n á r i o s d a Ex- E d i ­
t o r a c u m p r e m o d e v e r d e c o m u n i c a r 
o s f a l e c i m e n t o s . 

EXPEDIENTE 
Ex E d i t o r e s : Hami l ton A lme ida Fi lho/Narciso 
Kal i l i/Mylton Severiano de Silva/Paulo Patar-
r a /Amânc i o C h i o d i / D á c i o N i t r in i/Pa lmér io 
Dór ia de Vasconce los/Armindo Machado/-
Percival de Souza/Luis Cuer re ro/A lexander 
Solnik/Hermes Ursini/Vanira C o d a t o / J o ã o 
A n t ô n i o / C l á u d i o Favieri/Jayme Leão/C ida 
Spinola/Jota/Hilton L ibos/Marcia Guedes/-
M ô n i c a Teixeira/lvo Patarra/Gustavo Fal-
con/Ae l iber to C . Lima/Luis Pontua l/ José Tra-
jano/Elvira A legre/Gabr ie l R o m e i r o / D e m ó -
crito Moura/Va ld i r de Oliveira/Luis Câmara 
Vitral//Beth Costa/Joel Ruf ino dos Santos/Ma-
r í l i a / C h i c o C a r u s ó - E d i s o n B renne r/E l i f a s 
Andrea to/Norma F re i re/Otáv io R ibe i ro/Car ­
los L a c e r d a / S é r g i o B u a r q u e / A d é l i a Bor-
ges/Randau Marques e Vladimir He rzog . 
Ex E d i t o r a L t d a . Rua Santo A n t ô n i o , 1.043. SEP 
01314, SP. N e n h u m direito reservado. Direitos 
de r e p r o d u ç ã o da revista argentina C r i s i s , c ed i ­
dos gratuitamente. T i ragem: 30 mil exempla ­
res. Dis t r ibuição Nac iona l : Abr i l S.A. Cultural e 
Industrial, SP. Compos to e impresso nas of ic i ­
nas da PAT - Pub l i cações e Assistência Técn ica 
Ltda., rua Dr . Virgí l io de Carvalho Pinto, 412, 
SP. 



H i n o à R e p ú b l i c a 
Letra: Medeiros e Albuquerque (1867-1934) 
Música: Leopoldo Miguez (1850-1902) 

Seja um palio de luz desdobrado 
Sob a larga amplidão destes céus 
Este canto rebel que o passado 
Vem remir dos mais torpes labéus! 
Seja um hino de glória que fale 
De esperança de um novo porvir! 
Com visões de triunfos embale 
Quem por ele lutando surgir. 

Liberdade! Liberdade! 
Abre as asas sobre nós! 
Das lutas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz. 

Nós nem cremos que escravo outrora 
Tenha havido em tão nobre país... 
Hoje o rubro lampejo da aurora 
Acna irmãos, não tiranos hostis. 
Somos todos iguais! Ao futuro 
Saberemos, unidos, levar 
Nosso augusto estandarte que, puro, 
Brilha, avante, da Pátria no altar. 

Liberdade! Liberdade! 
Abre as asas sobre nós! 
Das lutas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz. 

Se é mister que de peitos valentes 
Haja sangue no nosso pendão, 
Sangue vivo do herói Tiradentes: 
Batizou este audaz pavilhão! 
Mensageiros de paz, paz queremos. 
É de amor nossa força e poder; 
Mas, da guerra nos transes supremos, 
Heis de ver-nos lutar e vencer. 

Liberdade! Liberdade! 
Abre as asas sobre nós! 
Das lutas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz. 

Do Ipiranga é preciso que o brado 
Seja um grito soberbo de fé! 
O Brasil já surgiu libertado 
Sobre as púrpuras regias de pé! 
Eia, pois, brasileiros, avante! 
Verdes louros colhamos louçãos! 
Seja o nosso País, triunfante, 
Livre terra de livres irmãos! 

Liberdade! Liberdade! 
Abre as asas sobre nós! 
Das lutas na tempestade 
Dá que ouçamos tua voz. 



salada EX-16 

O MAIS NOVO REITOR DO PAIS PERSEGUE ATE A SOMBRA 

Milagre Brasileiro: 
humorista vive 
disso desde os 16 
anos, no Nordeste! 

O RAL (Romildo Araú jo Lima) é um 
cara que sobreviveu fazendo cartum no 
Nordeste e ainda está vivo. Vai fazer uma 
exposição no fim do mês para ajudar o 
filho de nascer. Pedi para ele fazer uns 
cartuns sobre imprensa, que seguem 
junto com seu depo imento : 

Até os 75 anos morei em Arcoverde, 
sertão de Pernambuco. Copiava gibi e 
desenhava em carvão nas calçadas. Eu 
vendia também gibi na feira. Tinha fixa­
ção em desenho de Zorro pulando de 
um precipício. Gostava de Mandrake e 
Fantasma.Lá,as revistas da Ebaleramuma 
raridade. Eu usava para vender de segun­
da mão. As revistas vinham de trem. A 
gente ficava esperando. Com 73 a n o s , vi 
um anúncio da Escola Panamericana de 
Arte. O anúncio era bonito, tinha pro­
messas pro cara ficar empregado numa 
editora. Meu pai pagou o curso e fiz em 
dois anos porciue o correio atrasava mui­
to. Na verdade, o diploma recebi, mas 
cadê onde publicar os quadrinhos? Vim 
morar no Recife. Mandei novos traba­
lhos para as editoras. Desta feita, um 
pouco esclarecido, os quadrinhos abor­
davam a eterna temática nossa: o canga­
ço. Antes, influenciado pela temática 
importada, só fazia cowboys. Os dese¬
nhos (oram devolvidos com o conselho 
de "praticar mais, usando modelos vivos, 
como fazem os profissionais". O sonho 
estava virando pesadelo - e p o r mais que 
me beliscasse, não acordaria: o pesadelo 
era a infinita realidade batendo nos seus 
76 anos . Parei de fazer quadrinhos. 

Em 7967, um irmão meu, o Ruy - que 
por sinal era quem bolava minhas cartas 
para as editoras - me aconselhou a fazer 
piadas. Meio sem jeito, fui tentando, até 
tjue surgiu o primeiro cartum. Criei o 
primeiro e saí correndo por dentro de 
mim mesmo: havia descoberto o humor. 
Consegui, depois de cartas e cartas para 
as revistas de piadas do sul, publicar os 
primeiros desenhos profissionalmente 
nas revistas da Editora Edrel ("Mil Pia­
das", "Garotas e Piadas", etc). Durante 
quatro anos que colaborei com essa edi­
tora, houve fases de euforia: quando via 
os desenhos publicados; e desespero 
quando a compensação financeira que 
era pouca atrasava paca. Eles começaram 
a pagar 575 p o r página, em 7969. N o últi­
mo ,-no que mandei, final de 1972, eles 
pagavam $35 por página. Cada página 
tinha uma média de nove quadros. Eu 
sentava na prancheta e dizia: Tem de 
sair. Cot egui anotar a produção até 200 
páginas, i as de 1.500 piadas. Haviam as 
pressões uentro da família (até o Ruy) e 
fora de casa: pois a maioria, apesar de 
admirar os trabalhos, me desestimulava: 
"não tem futuro", "num dá dinheiro", 
"melhor arranjar emprego em escritó­
rio, banco". 

Aí veio o Pasquim.Comecei a mudar 
muita coisa dentro da minha concepção 
de humor, antes engraçadinho, aliena­
do. Daí pra cá publiquei também na 
Revista Vozes; Enciclopédia dei Humor 
(Colômbia); Visão; e jornal da Cidade. E 
participei do IX e X (197.2/1973) Salon 
International de Ia Caricature (Mon­

treal/Canadá); Exposition International 
de Caricature Berlin (1975); Exposition 
International de Caricature Athenes 
(1975): e dos salões nacionais de Soroca­
ba/Piracicaba )1975). Hoje, aos 24 anos , 
ex-priineiranista de Direito (1972) e jor­
nalismo (1975) descobri o verdadeiro sig­
nificado daquele sinal defronte as esco­
las: ATENÇÃO, ESCOLA. 

Ivan Maurício - Recife. 

Em Londrina, 
alunos e mestres 
em pânico nas mãos 
do genro de Ney 

O ginecologista Oscar Alves, 38 anos, 
o mais jovem reitor do Brasil, gosta de 
segurança. Assim que pegou a Universi­
dade de Londrina, no Paraná, o genro de 
Ney Braga, ministro da Educação, tomou 
a l iberdade de criar a AESI - Assessoria 
Especial de Segurança e Informações. 
Função : " local izar os elementos cont rá ­
rios às disposições regimentares'. 

A AESI organizou um f ichário, insti­
tuiu a "s ind icânc ia interna", para tomar 
depoimentos de professores e alunos, e 
uma guarda secreta, cujos integrantes 
quase todos conhecem na Universidade. 
E mais: uma Comissão Especial examina 
agora a implantação do projeto de reso­
lução 169, uma espéc ie de complemento 
do decreto 477. A originalidade do p ro ­
jeto do ginecologista está no artigo 2, 
que p revê até suspensão dos alunos que 
se apresentarem nos trabalhos escolares 
" e m desacordo com a moral ou a d e c ê n ­
c ia " . O mesmo acontecerá c o m quem 
"desobedecer a de te rminação superior 
não manifestante i legal". Assim, o aluno 
pode ser pun ido por fumar " e m lugar 
não permit ido" , ou por ter cabelo c o m ­
prido, ou aparecer, na aula sem gravata, 
etc. 

Out ra ambição de Oscar é ter o c o n ­
trole absoluto das informações que saem 
da Universidade - 554 professores, 6.471 
alunos. N i n g u é m pode falar sem autori ­
zação dele. Mas as vezes não dá. Em 
setembro, 40 funcionár ios do Hospital 
Universi tár io, entre auxiliares de enfer­
magem e atendentes_, paralisaram o tra­
balho por 1 hora, reividicando o paga­
mento de aumento já conced ido (ga­
nham 488 cruzeiros). Dois repórteres do 
jornal londrinense P a n o r a m a - Valdir 
Coe lho e Jaelson Lucas - acabaram sen­
do detidos pelo administrador do hospi ­
tal, Ivo Cristofoli, que chamou duas rá-
dio-patrulhas. 

Depois chegou o assessor de imprensa 
do reitor, Roberto Cout inho Mendes , 
acusando os repórteres de " invasão de 
domic í l i o " , mas disposto a esquecer 
tudo se eles não publicassem nada. Os 
repórteres não aceitaram a proposta. 
Ficaram esperando o fim de uma reun ião 
do assessor de imprensa c o m dois agen­
tes da Polícia Federal. Depois foram l ibe­
rados. 

Apesar dos esforços de Oscar e seus 
auxiliares, t êm saído denúnc ias nos jor­
nais londrinenses, atribuídas a " fontes 
desconhecidas" , noticiando dezenas de 
contratações de professores sem c o n ­
curso, todas baseadas em indicações 
políticas o u familiares. Só em agosto a 
Reitoria anunciou 38 contratações desse 
jeito. 

N o mesmo mês, sem causa justa, Oscar 
demitiu o professor Tsutomu Hideshi . do 
Departamento de Patologia Apl icada do 
Centro de Ciênc ias e Saúde , alegando 
que "e le não era conveniente para a 
Universidade". Higheshi pediu abertura 
de inquér i to para que possa se defender, 
se existe alguma coisa contra ele, mas até 
agora não foi atendido. 

Os professores d o Centre de Saúde 
t ambém protestaram contra a demissão. 
A inda mais po rque havia informações 
seguras de que viriam outras. Chegaram 
a mandar um ped ido de esclarecimento 
ao reitor, que não tomou conhec imen ­
to. 

Depois, no dia 11 de outubro, o dire­
tor do Centro, Nelson Rodrigues dos 
Santos, foi preso pelas autoridades mil i ­
tares, que ainda não deram o motivo. O 
Diretór io da Universidade d e Londrina, 
que representa os 6.471 estudantes, 
mandou um documento de protesto ao 
presidente da Repúb l i ca : 

"Esta prisão acontece em meio a um 
clima de pân ico na comunidade, onde 
ocorreram diversas pr isões" . , 

Mas, até agora, os professores não 
tomaram qualquer decisão. Talvez por ­
que, em todo lugar que se r e ú n e m para 
discutir o assunto, lá estão os guardas de 
segurança de Oscar. 

Estudantes baianos 
gozam de total 
liberdade (quando 
estão no banheiro) 

" T r i s t e s ina/se r p o e t a d e l a t r i n a " . " O s 
c o n t e s t a d o r e s d e l a t r i na são autênticos 
revolucionár ios d e m e r d a " . 

D u a s confissões, d o i s d e s a b a f o s e n t r e 
os m u i t o s - polít icos, l i terários,sexuais-
d o s b a n h e i r o s d a F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a 
e Ciências H u m a n a s d a U F B a , U n i v e r s i ­
d a d e F e d e r a l d a B a h i a . O ideário pol í t i ­
co—poét ico—contestador d o s f u t u r o s 
c i e n t i s t a s h u m a n o s e m expos i ção e 
invenção p e r m a n e n t e não t r a d u z ma i s , 
c o m tanta exat idão, a p s i c o l o g i a d o s u n i ­
versitários b a i a n o s . 

Não q u e t e n h a m d e s a p a r e c i d o d e 
veaz os poe t a s e c o n t e s t a d o r e s . C e r t a ­
m e n t e c o n t i n u a m ex is t i r . P r o v a d i s so é a 
i n t ensa l i b e r a t u r a d e b a n h e i r o . D e s d e d e 
23 d e s e t e m b r o , c o n t u d o , os universitá­
r ios r e s o l v e r a m c r i a r n o v o s cana i s d e 
expressão e m o d i f i c a r p q u a t r o pol ít ico 
d a U n i v e r s i d a d e . 

P r o t e s t a n d o c o n t r a " o b a i x o nível d e 
e n s i n o e o j u b i l a m e n t o " ( i n s t r u m e n t o 

I L U S T R A Ç Ã O L A U R O 
u s a d o para desempregar e s t u d a n t e s ) , os 
a l u n o s d a F a c u l d a d e d e G e o g r a f i a e 
G e o l o g i a p a r a l i s a r a m as a t i v i d a d e s d idá ­
ticas d a e s c o l a . Pra usar u m a i m a g e m 
n a d a t r o p i c a l , a c o i s a c r e s c e u c o m o u m a 
b o l a d e n e v e . A té o d i a 17, 32 d o s 43 c u r ­
sos d a U F B a , e n g l o b a n d o até a d i s t an t e 
F a c u l d a d e d e A g r o n o m i a d e C r u z das 
A l m a s ( a 2 ho ras e m e i a d e S a l v a d o r ) , 
e s t a v a m " p a r a l i s a d o s " . O u se j a : a m a i o r i a 
a b s o l u t a d o s 8 m i l universitários d o Esta­
d o r e s o l v e u r e v e r a lamentável situação 
d o e n s i n o e n f r a q u e c i d o p e l a fa l ta d e 
v e r b a s , p e l a evasão e de tenção p ro f i s s i o-
n a l d o s p r o f e s s o r e s p e s s i m a m e n t e 
r e m u n e r a d o s . 

O m o v i m e n t o g rev i s t a , através d a 
Assembléia G e r a l d o s Es tudan tes , r e i n v i -
d i c a a suspensão d o j u b i l a m e n t o , o a t e n ­
d i m e n t o às exigências d e c a d a e s c o l a 
q u a n t o a o nível d o s c u r s o s , o a b o n o das 
fa l tas, a reposição das au las e p r o v a s p e r ­
d i d a s d u r a n t e a paralisação.Estas as r e i ­
v ind icações p r i n c i p a i s . 

E m b o r a se c o l o q u e m c o m o u m m o v i ­
m e n t o e x c l u s i v a m e n t e re iv indicatór io, 
e m a l g u n s d o c u m e n t o s , crítricas " à f i l o ­
so f i a t e c n i c i s t a d a R e f o r m a Universitária 
e aos i n s t r u m e n t o s d e exceção : o D e c r e ­
t o 477 e a Le i 5 5 4 0 " . 

O s diálogos c o m o r e i t o r i n t e r i n o , 
A u g u s t o M a s c a r e n h a s , m o s t r a r a m - s e 
infrutíferos. A s b a n c a d a s d o M D B e d a 
A r e n a na Assembléia Leg is la t i va d e r a m 
a p o i o a o m o v i m e n t o e s t u d a n t i l . O c a r ­
d e a l D o m A v e l a r B randão V i l e l a a p a r e ­
c e u c o m u m a espéc ie d e m e d i a d o r 
públ ico e n t r e a d i reção d a U n i v e r s i d a d e 
e os e s t u d a n t e s . N o m e i o d o m o v i m e n t o , 
o r e p r e s e n t a n t e d o M E C , E d s o n M a c h a ­
d o , e s t eve 2 v e z e s c o m os universitários, 
a q u a s e 1 mês d o início d o m o v i m e n t o na 
Geoc iênc ias e d e sua propagação, as e x i ­
gências d o s e s t u d a n t e s estão p r a t i c a ­
m e n t e s e m respos t a . P a i r a m ameaças : 
a n o p e r d i d o pa ra t o d o s , reprovação e m 
massa , e t c , e o u t r a s ma i s sussu r r adas , 
ve l adas , d e caráter p o u c o e s t u d a n t i l . O s 
universitários c o n t i n u a m a f reqüentar 
suas e s co l a s , e s t u d a n d o as questões e 
p r o c u r a n d o soluções j u n t o às a u t o r i d a ­
des . 

P r i m e i r a página q u a s e q u e diária nos 
jo rna i s b a i a n o s , o m o v i m e n t o e s t u d a n t i l 
é o d e m a i o r a m p l i t u d e d e s d e 6 8 - q u a n ­
d o e s t a v a m e m m o d a , c o m a v a n t a g e m 
d e estar l i v re d e " u n s c a s c u d o s " . Ve-se 
d e p o i s d i s s o , q u e o p o r t a - v o z o u os 
e s c r e v i n h a d o r e s d e b a n h e i r o s na UFBs , 
já não são a q u i l o q u e o u t r o r a chamáva ­
m o s " leg í t imos r e p r e s e n t a n t e s " d o s 
e s t u d a n t e s . D u a s confissões, d o i s d e s a ­
ba fos e m p u r r a d o s pa ra b a i x o , s e m m u i t a 
força d e expressão d e p o i s q u e a " p a r a l i ­
s a ção " m i n i m i z o u a importância d o 
ideário pol í t ico d o s b a n h e i r o s d o cam­
po, m u r a l d e r r a d e i r o , m u r o das l a m e n t a ­
ções. 

20 d e o u t u b r o - T o d a s as e s co l a s a m a ­
n h e c e r a m " g u a r n e c i d a s " p o r p o l i c i a i s 
m i l i t a r es e as rádio-patrulhas p e r m a n e ­
c e r a m e m c o n s t a n t e c i rculação p e l o s 
c a m p u s . N a F a c u l d a d e d e F i l o s o f i a e 
Ciências H u m a n a s , os e s t u d a n t e s i n s i s t i ­
r a m e m p e r m a n e c e r e m reunião, m e s m o 
após a advertência d o Secretár io d a 
Segurança Públ ica, e f o r a m d i s p e r s a d o s . 
Boa pa r t e d e l e s t e n t o u n o v a reunião n o 
C a m p o G r a n d e e f o i d i s p e r s a d a n o v a ­
m e n t e . A c u r v a d a co i s a começa a d e c l i ­
nar e a opção f o i v o l t a r às au ' as . 

G u s t a v o Fa 'cón 



EX-16 salada 
SANTA EDWIGES, PERDOAI 21,5 BILHÕES DE DÓLARES! 

José Jú l io de Azeve do , poeta,cartunista, l o u ­
co, estudante sem escola, tentando não-ven-
cer na vida. Ex-estudante de Economia, ex-
repórter do Panorama-Londrina, co laborador 
do Viver/Londrina. Tem um livro de poesiaas 
editado, "Hav ia um Caminho no M e i o das 
Pedras". É de C a m b e . PR. 

Decreto-Lei 
n<? 477, 
De 26 De Fevereiro 
De 1969 

0 Presidente da República, usando 
das atribuições que lhe confere o pará­
grafo 7" c/o artigo 2" do Ato Institucional 
n. 5 de 13 de dezembro de 1868, decreta: 

Art. 7") Comete infração disciplinar o 
professor aluno, funcionário ou empre­
gado de estabelecimento de ensino 
público, ou particular que: 

1 - alicie ou incite â deflagração de 
movimento que tenha por finalidade a 
praralisação de atividade escolar ou par­
ticipe nesse movimento: 

II - atente contra pessoas ou bens tan­
to em prédio ou instalações, de qualquer 
natureza, dentro do estabelecimentos 
de ensino, como fora dele; 

III - pratique atos destinados à organi­
zação de movimentos subversivos, pas­
seatas, desfiles ou comícios não autori­
zados, ou dele participe: 

IV - conduza ou realize, confeccione, 
imprima, tenha em depósito,-distribua 
mateiral subversivo de qualquer nature­
za: 

V - seqüestre ou mantenha em cárcere 
privado diretor, membro de corpo 
docenie, funcionário ou empregado de 
estabelecimento de ensino, agente de 
autoridade ou aluno: 

IV- use dependência ou recinto esco­
lar para fins de subversão ou par a prati­
car ato contrário à moral ou à ordem 
pública. 

Parágrafo 7") As infrações definidas 
nesse artigo serão punidas: 
I - se se tratar de membro do corpo 
docente, funcionário ou empregado de 
estabelecimento de ensino com pena de 
demissão ou dispensa, e a proibição de 
ser nomeado, admitido ou contratado 
por qualquer outro da mesma natureza 
pelo prazo de cinco (5) anos. 

II - se se tratar de aluno, com a pena d e 
desligamento, e a proibição de se matri­
cular em qualquer outro estabelecimen­
to de ensino pelo prazo de três (3) anos. 

CANTE C O M EX 
Uma 
de 1938 

Yes, nós temos bananas! 
Bananas pra dar e vender. 
Banana, menina, tem vitamina, 
Banana engorda e faz crescer. 

bis 

Vai para a França o café , pois é ! 
Para o Japão o a lgodão, pois n ã o ! 
Pro mundo inteiro, 
H o m e m ou mulher, 
Banana pra quem quiserm. 

estribilho 

Mate para o Paraguai, não vai! 
O u r o d o bolso da gente, não sai! 
Somos da crise, se ela vier, 
Banana para q u e m quiser. 

estribilho 

J oão d e B a r r o 
A l b e r t o R i b e i r o 

Graças à Santa, 
o Nome Da 
Doutora Não Ficou 
Sujo Na Praça 

Santa E d w i g e s a i n d a a c a b a v i r a n d o 
preferência n a c i o n a l . Ela é a p r o t e t o r a 
d o s e n d i v i d a d o s . Há a l g u n s a n o s , t i n h a 
a p e n a s u m c a n t i n h o na c a p e l a d o H o s p i ­
tal São F r a n c i s c o d e Pau l a , n o b a i r r o 
c a r i o c a d e São Cristóvão. H o j e t e m u m 
edif íc io d e 6 a n d a r e s - a igre ja f i c a n o ú l ­
t i m o - conc lu ído e m 1972, n o m e s m o 
b a i r r o . È a santa q u e ma i s c r e s c e n o B r a ­
s i l . 

A construção d o edi f íc io, só c o m o 
d i n h e i r o d o s fiéis, m o s t r a q u e " a santa 
f u n c i o n a " , c o m o d i z o relaçoes-públicas 
d a Igreja, W a l t e r N i c e l l i , d e 54 a n o s , s o l ­
t e i r o . E le t ambém é re lações-públ icasdo 
M o b r a l e d o Exército, n o b a i r r o , a lém d e 
l o c u t o r d o Estádio d e São Junár io , d o 
V a s c o d a G a m a . N i c e l l i t e m u m g r a n d e 
heró i : e l e m e s m o 

- N e s t e b a i r r o s o u o o q u e o Pe l e é 
para o f u t e b o l b r a s i l e i r o ! ! E m b o r a a s a n ­
ta seja f o r t e , N i c e l l i não d e i x a d e s u g e r i r 
q u e m u i t o d o s u c e s s o d e l a se d e v e ao 
t r a b a l h o q u e e l e f az há 10 a n o s . Fo i d e lá 
pa ra cá q u e o n ú m e r o d e d e v o t o s c o m e ­
çou a a u m e n t a r . O pároco d a Igreja d e 
Santa E d w i g e s é G i n o R i g e t t i , i t a l i a n o d e 
60 a n o s , u m desses p a d r e s q u e a i n d a 
f a l a m d o i n f e r n o . 

- P a d r e G i n o , q u a n d o e l a c o m e ç o u a 
ser a d o r a d a n o Brasi l ? 

- A d o r a d a não, m e u f i l h o . A d o r a d o é 
o b e z e r r o d e o u r o . Santa E d w i g e s é 
v e n e r a d a - d i z c o m douçura eclesiástica. 

S e g u n d o o p a d r e , q u e v e i o d a Itália 
e m 1958, " n ã o t e m reg i s t r o d e início a 
veneração da p a d r o e i r a d o s e n d i v i d a ­
d o s , p e l o m e n o s n o B r a s i l " . S abe a p e n a s 
é q u e já não t e m ma is t e m p o d e ler as 
cartas q u e c h e g a m a os m o n t e s d e t o d o s 
os l uga res d o país, p e d i n d o a i n t e r v e n ­
ção da santa . 

N a comemoração d o seu d i a (16 d e 
o u t u b r o ) , c e r c a d e 20 m i l pessoas f o r a m 
reza r na igre ja . Era na m a i o r i a g e n t e d a 
Z o n a Sul q u e s u b i a a rua F o n s e c a Te l es 
e m automóveis d e vários t i p o s , táxis e 
até c a r r o o f i c i a l . Exp l i c a N i c e l l i . 

- A m a i o r i a d o s nossos f r eqüentado ­
res são d a c lasse média. Há m u i t a g e n t e 
r ica t ambém. O s p o b r e s são pouquíss i ­
m o s , p o r q u e d e v e m ter o u t r o s m e i o s 
para r e so l v e r seus p r o b l e m a s . Também 
não falta g e n t e f a m o s a : o t e n e n t e B a n ­
d e i r a , o e x - d e p u t a d o Eur ípedes C a r d o s o 
d e M e n e s e s , o I von C u r i . . . 

En t re os fiéis, Ju l ia d e M e l o , a d v o g a d a 
de 40 a n o s , d isse q u e a b r i u prestações 
e m várias lo jas , " m a s se a t o l o u m e s m o " 
n o P o n t o F r i o Bonzão , u m a das m a i o r e s 
lojas d o R i o ( s logan :7 "em t u d o o que o 
amor pode dar). Se não fosse a santa , 
Ju l ia en t r a va na lista d o Serv iço d e P r o t e ­
ção a o Créd i to . 

- A r r a n j e i u m a porção d e casos pa ra 
d e f e n d e r e p u d e paga r t u d o . 

M a r i a C e r q u e i r a , 32 a n o s , é u m a das 
q u a s e 200 m i l pessoas q u e estão c o m as 
prestações d o B N H atrasadas. N a v e r d a ­
d e é o m a r i d o q u e d e v e . M a s f o i e l a q u e 

t eve a idéia d e ape l a r para Santa Edw iges . 
" E p a r e c e q u e as co i sas estão m e l h o r a n ­
d o " . 

Em São P a u l o , a santa t e m u m c a n t i n h o 
à e s q u e r d a d e q u e m e n t r a na ig re j a d e 
N.S. d o Rosár io, n o l a rgo d o Pa i s sandu 
c e n t r o da c i d a d e . M a s , d o j e i t o q u e está 
s e n d o p r o c u r a d a , vão ter q u e c o n s t r u i r 
u m a ig re ja i n t e i r i n h a pa ra e l a , c o m o 
a c o n t e c e u n o R i o . 

- N e m N.S. d o Rosár io, p r o t e t o r a d o s 
n e g r o s , r e c e b e ma is ve las q u e e la - d i z 
M a r i a B e n e d i t a , q u e t o m a c o n t a d a b a n ­
ca d e ve las e s a n t i n h o s . 

O s a n t i n h o d e E d w i g e s cus ta C r $ 1 e 
t ambém é o ma is v e n d i d o . N o v e r s o , t raz 
a oração, mas é p r e c i s o f a z e r t ambém a 
n o v e n a . Fo i a ss im q u e Cecí l ia S i e c z l e a , 
u m a p o l o n e z a d e 45 anos , há 33 n o Brasi l 
c o n s e g u i u paga r as prestações q u e d e v i a 
ao M a p p i n , u m a das ma is p o d e r o s a s 
lojas d o Bras i l , a 200 m e t r o s d a ig re j a d e 
N.S. d o Rosário. Ela f o i e n t r a n d o n o Cré­
dito Automático d a lo ja , c o m p r a n d o 
t u d o e m n o m e d a f i l h a - " u m a televisão 
a q u i , o u t r a g e l a d e i r a a l i " - e q u a n d o v iu 
não d a v a ma is p r a paga r . A i n d a b e m q u e , 
d e p o i s d a n o v e n a , o f i l h o a r r u m o u u m 
e m p r e g o m e l h o r c o m o mecân ico e a 
pensão d o m a r i d o a u m e n t o u . 

- Se não, o n o m e d a m i n h a f i l h a ia 
f i ca r s u j o . 

M a s , a f i n a l , q u e santa é essa? É a 
p a d r o e i r a d a Polônia , u m a r a i n h a d o sé­
c u l o 13, c a n o n i z a d a p e l o p a p a C l e m e n t e 
IV. C a s o u - s e aos 12 anos c o m H e n r i q u e , 
d u q u e d a Polônia e Silésia. T e v e 7 f i l h o s , 
e q u a n d o c o m p l e t o u 20 a n o s , e l e e o 
d u q u e r e s o l v e r a m não ter ma is n e n h u m . 
C o m o não hav i a métodos a n t i c o n c e p ­
c i o n a i s , f i z e r a m u m v o t o d e cont inência 
e p a s s a r a m a v i v e r só para D e u s . 

F r e d J o rge ( a q u e l e q u e faz i a r o c k s e 
versões pa ra C e l l y C a m p e l l o , T o n y C a m -
p e l l o , Sérgio M u r i l o , C a r l o s G o n z a g a e 
o u t r o s ) , n u m l i v r e to v e n d i d o a $2, c o n t a 
p o r q u e e la é a p r o t e t o r a d o s a f l i tos e 
e n d i v i d a d o s : 

" T o r n o u - s e l o g o u m a f i g u r a c o n h e c i ­
da na região. Saía c a m i n h a n d o pe l a 
a l de i a p r o c u r a n d o viúvas e órfãos pa ra 
p ra t i ca r a c a r i d a d e . Não d e s a m p a r a v a 
n inguém. Bastava s abe r q u e e m a l g u m a 
par te hav ia a lguém p r e c i s a n d o d e p r o t e ­
ção, para i m e d i a t a m e n t e ir levar d o n a t i ­
vos e pa lavras d e c o n s o l o . Era g r a n d e o 
número d e seus p r o t e g i d o s . 

" N ã o r a ro , t raz ia-os pa ra c o m e r e m 
c o n s i g o e c o m seus f a m i l i a r e s e m sua 
própria m e s a n o cas t e l o . 
" T e n d o t u d o para v i v e r f a u s t o s a m e n t e , 
Edw iges l evava u m a v i da d e sacrifícios e 
abstinência. 

" S e u s an to n o m e é i n v o c a d o p o r 
t o d o s a q u e l e s q u e p r o c u r a m t r aba l ha r 
para paga r suas dívidas. É a p r o t e t o r a d o s 
b o n s negóc ios . " 

A oração a Santa E d w i g e s é a s e g u i n t e : 
" V ó s , Santa E d w i g e s , q u e fos tes na 

ter ra a m p a r o d o s p o b r e s e d e s v a l i d a d o s , 
s o c o r r o d o s e n d i v i d a d o s , n o C é u , o n d e 
g o z a i s o e t e r n o p reêmio d a c a r i d a d e q u e 
pra t i cas tes , c o n f i a n t e vô-lo peço , s e d e a 
m i n h a a d v o g a d a , p a r a q u e e u o b t e n h a 
d e D e u s a graça d e ve r paga a dívida b r a ­
s i l e i ra d e 21,5 bi lhões d e dólares, e p o r 
f i m a graça d a salvação. A m é m . " 

Palmério Dória 

FALA O POVO 

Por Uma Nova 
Superpotência, Os 
Estados Unidos 
Da América do Sul 
Eu A c u s o ! 
Estudando o Apocal ipse - o livro p ro ­

fét ico, vê-se que o C a v a l o P r e t o M e r c a ­
d o r , u m dos 4 do Apocal ipse, que ali está 
caracterizado por ter danif icado o ó l eo 
e perdeu o domín io do trigo, vai entrar 
em confronto c o m o C a v a l o V e r m e l h o 
Revo luc ionár io , que " t i rou a paz da 
Ter ra " e construiu " a grande espada" 
(poder militar a tômico) . Disso resultará 
que o C a v a l o A m a r e l o P o p u l a r , que 

tem domín io sobre a 4? parte da p o p u ­
lação da Ter ra " , acabará sendo o herde i ­
ro das destr ibuições, se elas não forem 
impedidas a tempo. Só depois disso é 
que o C a v a l o B r a n c o I n o f e n s i v o , que vai 
surgir " c o r o a d o pela palavra e por sua 
incl inação pacifista", é quem "sair á para 
vencer" , tornando-se a 2* super-potên-
cia do planeta, já que a 1- será o cavalo 
amarelo, c o m sua potencial idade d e m o ­
gráfica. 

N o jogo de xadrez mundial entre o 
Oc idente e o Or iente , a rainha preta já 
foi comida. A rainha branca, que é o vale 
Paraná-Amazonas, e que pertence a 
todos os países da Amerca do Sul, c o m 
exceção do Chi le , é a pedra que vai ser 
disputada no próximo grande lance. Tra ­
ta-se de uma questão de vida ou morte, 
porque n inguém vencerá uma guerra 
mundial , convencional e depois a t ôm i ­
ca, sem as riquezas dos vales do A m a z o ­
nas e do Prata-Paraná. O Vietnã Sul 
Amer icano só poderá ser evitado, se sur­
gir a nova grande potência , os Estados 
Unidos da Amér i ca do Sul. Torna-se 
necessário começar a contornar os mal-
entendidos e dar impulso à união. A 
cond i ção de comandamento geo-políti-
co do Brasil que lhe permite fazer o que 
bem entender no Rio Paraná, o coloca 
em posição de grande responsabilidade 
na construção dessa super-potência. 

O fato é que os 3 imperialismos, o 
capitalista, o social e o sionista, estão 
ameaçando o nosso planeta. Só a realiza­
ção do eixo anti-atômico Estados Unidos 
da Asia, c o m o polo humanista, e 
Estados Unidos da Amér i ca do Sul, c o m o 
polo auto-def esa, mostram a saída para o 
impasse gerado na corrida atômica. 

C o r o n e l R o l i m d e M o u r a 
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FOTOGRAFO APAVORADO: QUEM ME PROTEGE DAPOLiCI A? 
CLASSIFICADOS 

M a r i n a l d o G u i m a r ã e s 
a p r e s e n t a 

NOVOS BAIANOS 
D e 5 a 9 d e n o v e m b r o 

4?, 5? e 6?: 21 horas 
Sábado: 21:30 e à meia-noite 

(sessão maldita) 
D o m i n g o : 21 horas 

T E A T R O ® B A N D E I R A N T E S 
Av. Brig. Luis Antônio. 1411 

. . Tel.: 36-4376 

CLASSIFICADOS Dt IMPRENSA 

O T T O : Con t r a a s Us inas N u c l e a r e s ! 
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RECIFE, UMA CIDADE 

Estudantes 
brincam 
de trânsito 

Hare, Hare. 
Eles <hegaidm 

Os caminhos 
para a 
Põs-Craduacão 

Afogados é uma zona 

" C l a r i m " é o mais novo jornal de C a m ­
pinas. O n » 0 tem desemprego ,hosp í c io , 
valsa, assombração, desenvolvimento, 
etc. Este mês sai o n? 1. 

Se o Do Meio 
Aperta 
o Gatilho, 
Adeus Fotógrafo! 

f u i n a 75a. delegacia (rua Groelândia, 
jardim Paulista), entrei numa sala e vi uns 
caras tomando uma prensa. E os tiras dis­
cutindo se os caras eram bandidos ou 
não. O tira preto dizia que não eram; o 
branco dizia que eram, conhecia eles. 
Os tiras me botaram pra fora, como é 
que vai entrando sem avisar? M e desba-
ratinaram, dando um tempo pro delega­
do chegar. O delegado chegou, viu que 
eu era da Folha de SP e maneirou. Auto­
rizou a fotografar os bandidos (?). 

Aí começa a segunda cena: os caras 
mostrando os bandidos. "Olhe pra má­
quina aí! segura firme o revórverí", dizia 
o tira. Botou os caras tudo iuntinho pre­
parando o cenário à base de porrada. Fiz 
a foto e saí rapidinho. Voltei pro jornal. 
Entrego o filme e n o dia seguinte vejo a 
ioto publicada: só então noto duas balas 
no tambor do 38 que o tira tinha dado 
pro bandido posar! Moral da história: 
quando a polícia chegar, chame o 
ladrão! 

Amando Chiodi B A I X A S O C I E D A D E 

Anunciamos 
Hoje 
o Cadáver 
De Amanhã 

Hé l i o d a n ç o u - N a véspera n a t a l i n a 
d e 7 3 , Hé l io R u b e n s d e C a r v a l h o , no tó ­
r i o caranguejeiro, escafedeu-se do xilin-
dró d e S u z a n o (SP). Hé l io , a s e g u i r , m a n ­
d o u u m a c a r t i n h a p a r a o meretíssimo 
c a p a - p r e t a d a II V a r a A u x i l i a r d o Júr i , 
inocentando o doutor Paranhos da acu­
sação de t e r p r e s u n t a d o u m c e r t o D e d é , 
nas águas p r e n c o c r i s ta l inas d o r i o Sapu-
caí. C o n s i d e r a n d o - s e q u e Hé l io e r a a 
t e s t e m u n h a p r i n c i p a l e o c a p a - p r e t a 
a c u s a d o r p a r e c i a c h a m a r - s e S i d o n , d e 
tão v a s e l i n a , o d o u t o r P a r a n h o s , a q u e l e 
q u e se d i z i n j u s t a m e n t e a c u s a d o d e i n t e ­
grar esquadrólogas f i l e i r as d e a n t a n h o , 
l i v rou-se d a g a i o l a . E Hé l io? T e v e q u e 
p u x a r p a r a o i n t e r i o r e, es te a n o , f o i 
r e c o m p e n s a d o : p a s s o u a i n t e g r a r u m 
ca r t az a c o r e s c o m o u m d o s d e z ma i s 
p e r i g o s o s b a n d i d o s d a met rópo le . A 
b e m d a v e r d a d e , Hé l io c o n t i n u a v a a 
m a n d a r suas c a r angas p a r a a q u e l e v i z i ­
n h o país q u e , se a c a b a r a m u a m b a e o 
fumacê , f e c h a p a r a ba lanço. Al iás, ma i s 

Brasília e Fuscão. E c u b r a m - s e os donos 
d e Passat : os p a r a g u a i o s g o s t a r a m m u i t o 
d o c a r r o e... lá v i u , né? A g o r a , Hé l io va i 
m o f a r u i n s b o n s t e m p o s ad g a l l e r a n , 
t o m a n d o café d e c a n e q u i n h a . 

Data-vênia piou - Na co luna ante­
rior, contei alguns casos d o Caveirinhat 

band idão pirado de Santos, e informei 
que u m data-vênia integrava a quadr i ­
lha, c o m anel no anular e tudo. E disse 
que o b icho ia dançar . U m a semana 
depois que o Ex ia para as bancas, o d o u ­
tor Radion já puxava corda , apesar da 
barba q u e deixou crescer para desbarati-
nar. Al iás, o n ú m e r o de adevo puxando 
corda ult imamente não é sopa - os qui-
procós cont inuam a estourar. 

Edmundo pirou - Depois que o Gali­
nha passou a biritar demais no hotel de 
seu Guedes , chutaram-no para a Penita. 
Ult imamente, o secretár io d o diretor 
estava sendo o Edmundo comportado 
jovem que galgou o posto de conf iança . 
O b i cho tanto ped iu q u e o meret íss imo 
corregedor conco rdou em mandá-lo 
para a Co lôn i a Penal de Bauru, onde fal­
tavam dois anos para serem curtidos. E 
não é que o Edmundo que imou o chão? 
Esta pegou mal , porque e le vai ter que 
viver pirado... se vacilar, dança . Lamen­
táve l , Edmundo : v o c ê assim pre judicou 
toda a turma. 

Diplomas - Fo i c o m o máximo p r a ­
z e r q u e es t i ve n a C a s a d e De tenção pa ra 
p a r t i c i p a r d a s o l e n i d a d e d e e n t r e g a d e 
d i p l o m a s d e m a d u r e z a p a r a u m a p a t o t a . 
I n f e l i z m e n t e , o m a i o r h o t e l d a Amér i ca 
La t ina c o n t i n u a a u m e n t a n d o o n ú m e r o 
d e hóspedes - q u a s e 5.900 a o f i n a l d e 
o u t u b r o e, a o q u e t u d o i n d i c a , 6 m i l até 
d e z e m b r o . 

Presunto na Zona Norte - A o que 
tudo indica, aqueles chafras que fritaram 
três moço i los numa rua de bairro e le­
gante, e m abril, f izeram uma caca no 
menos aprazível Jardim Cee i , buraqueira 
da Z o n a Nor te paulista. A l i , numa 
tenebrosa noite, as metrancas p ipoca ­
ram e imediatamente, das alturas, São 
Pedro sacou dois cartões vermelhos -
c o m o diria o Beija-Flor. Na verdade, foi 
tudo bronca porque , dias antes, dois 
vagaus haviam faturado o supermercado 
de u m japa, perto dal i , e mandado arre-
bites para cima de dois chafras que ten ­
taram impedir o pinote. 

N o bangue-bangue do Jardim Cee i , os 
chafras d izem que receberam azeitonas 
primeiro. Teriam se limitado a dar o tro­
co. Mas, seguramente, um dos falecidos 
era barra l impa, o que compl ica a coisa 
consideravelmente. Ressaltamos na oca ­
sião: na rua Argentina, todo m u n d o 
bufou , porque a patota era de alta. Mas 

nesse caso, c o m o é de baixa, não se d e u 
maior importânc ia . É sempre assim... 

Fumacês sifu - A t u r m i n h a q u e gos t a 
d e debruçar-se s o b r e o implacável a r t i g o 
281 d o vastíssimo cardápio p e n a l , p r e c i s a 
s abe r d e s s a : os h o m e n s d e c a p a p r e t a d o 
Palácio d e Têmis , a lém d e c a n e t a r e m o 
ser q u e p o r t a o u usa a e r v a , estão a p l i ­
c a n d o u m a m u l t a . Isso m e s m o : m u l t a . E 
não é fáci l : n o c a s o d e u m a n o d e j a u l a , 
p o r e x e m p l o , o c a r a t e m q u e paga r c e r c a 
d e 26 q u i l o s d e a l ca t r a , s e m o s s o . A única 
concessão q u e os meretíssimos f a z e m é 
p a r c e l a r esse t u t u , d i v i d i n d o as 26 m i l h a s 
e m prestações não m u i t o suaves d e 500 e 
p o u c a s g r a m a s m e n s a i s . E se não paga r , 
já v i u : f i m d e sursis e c h u m b o . A única 
saída é o ca r a p r o v a r q u e é u m i n f e l i z e 
c o n s e g u i r a t e s t a d o d e p o b r e z a . M a s 
n e m s e m p r e o ca r a é du rão ; daí c o r r e o 
r i s c o d e ve r a m u l t a c o n v e r t i d a e m p e n a . 
C o m o já e s c r e v i a q u i , o b a r a t o sai c a r o 
pacas . C u b r a m - s e ! 

Caça às bruxas - O s s h e r l o q u e s 
estão d a n d o e m c i m a d o s d e s m u n h e c a n -
tes seres q u e p u l u l a m e m t o r n o d o H i l t o n 
H o t e l e adjacências. Isso p o r q u e e s t a b e ­
l e ceu-se e n t r e e les e o m u l h e r i l m o t o r i ­
z a d o u m a f e r o z concor rênc ia : h o u v e 
u m d i a e m q u e o t i m e d o s d e s m u n h e c a -
d o s e a m u l h e r a d a t r o c a r a m u n h a d a s e 
puxões d e c a b e l o atrás d o Ginás io C a e ­
t a n o d e C a m p o s , na d i s p u t a d o m o n o p ó ­
l i o d o t r o t t o i r . 

Fumeta inocente - O meu considera­
do meret íss imo da Vara n» 23 me cha ­
m o u para contar uma incr íve l : ura tira d o 
Carrao engrossou c o m u m b e b u m , d e n ­
tro de um Doteco, que não se importou 
muito c o m o clássico "sabes c o m quem 
falas?" Resultado: o coitado foi g ram­
peado, ao mesmo tempo que lhe intruja-
vam um naco de canabis. Na presença do 
capa-preta, o tira justificava o flagra: 
"tava no bolso da camisa do fumeta, 
Exce lênc ia " . Mas foi aí que o meretíssi ­
mo, c o m notór ia perplexidade, consta­
tou que o infeliz trajava uma.camisa sem 
bolso. O meret íss imo não teve dúv idas : 
absolveu o b e b u m , a essa altura sóbr io , e 
entubou o rato. 

Carta da cadeia - Fininho m e e s c r e v e 
d a P e n i t a : " d e s c u l p e se m e d i r i j o a você , 
mas não t e n h o a ma i s n i nguém q u e p o s ­
sa f a z e r a l g o p o r m i m " . F ininho, na c a r ­
ta , p e r g u n t a : " a Justiça é pa ra t o d o s o u 
só p a r a os m e n o s a f o r t u n a d o s ? Eu não 
t e n h o cond ições d e paga r u m a d v o g a d o 
b o m , e t ambém não t e n h o or ientação 
s u f i c i e n t e p a r a d e s m a s c a r a r essa f a r sa ; 
e s p e r o q u e você p e r c a u n s m i n u t o s d e 
t eu p r e c i o s o t e m p o e v e n h a até a q u i . " 
Fininho m e c o n t a , a i n d a , q u e g u a r d a 
c o n s i g o u m a Bíblia q u e l he e n t r e g u e i , 
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Empadinha, Vicente e D. Mar ia : " n ã o precisamos de inspeção ' 
q u a n d o c o n s e g u i localizá-lo n o P a r a ­
g u a i , a n o s atrás. B o a , Fino. V o u visitá-lo 
B r e v e m e n t e , pa ra v e r c o m o a n d a m os 
b o x i x o s . Inté. 

C a v e i r i n h a fo i-se - Israel Assis 
Machado , o C a v e i r i n h a , foi dev idamen­
te fritado na Guanabara, por sherloques 
paulistas. O m o ç o , desde que dera o 
pirandelo do presídio santista, havia se 
mocozado no M o r r o da Prov idênc ia , 
sob os auspícios, de uma vasta curriola 
bandidal. O falecido Caveira fora recebi ­
do c o m todas as honras, ganhando duas 
45 de presente e mais 5 quilos de alcatra 
de vagau Vani l , para agüentar a mão até 
o próx imo escruncho. O data-vênia 
Radion havia lhe dado um banho, depois 
de terem faturado juntos o restaurante 
Lago Azu l , na via Anhanguera , e - a lém 
disso - o adevo dedodurou a fera num 
aponto feito no Hotel Salvador. Os sher­
loques paulistas estavam no pé do Cave i ­
rinha há muito tempo. Ele cochi lou e o 
cachimo caiu, como diria o Osmar. Foi-
se. Na Penita, seus ínt imos amigos fica­
ram tristonhos. Punham fé no Israel, 
esperando um pinote. Agora deve rão 
mofar no xadrez pro resto da vida, por 
que todos eles estão c o m muita corda 
para puxar. 

• Bola preta - N o f e r i a d o d e 7 d e 
s e t e m b r o , c o m o d e v e i s s abe r , u m Passat 
v e r m e l h o e s e m p lacas p e g o u a m e n i n a 
Ba r t i r a , d e 4 a n o s , na Pra ia G r a n d e . O 
a c o m p a n h a n t e d o p i l o t o d e s c e u , t e n t o u 
d e s e n g a n c h a r a m e n i n a d o p a r a c h o q u e 
e, c o m o não d e u , m a n d o u o m o t o r i s t a 
q u e i m a r o chão. A s s i m , a m e n i n a f o i 
a r ras tada p o r 3 qui lômetros e m o r r e u . 
A g o r a , m e i o m u n d o t e m é dó d o s caras 
d o c a r r o - is to é, são d o i s m a t u t o s b o n z i -
n h o s , f i l h o não sei d e q u e m , b o a g e n t e , 
p l a n t a m café. F i c a r a m assus tados , c o i t a ­
d o s e f u g i r a m . P o d e m o b s e r v a r q u e é 
s e m p r e a s s i m : o ca ra usa a c a r a n g a pa ra 
mata r e m u t i l a r e, d e p o i s , t a d i n h o d e l e , 
é tão b o n z i n h o . Po r m i m b o l a p r e t a pa ra 
os m a t u t o s i n t e r i o r a n o s . Eu t e n h o d ó é 
da mãe d a m e n i n a q u e se f o i . 

A propósi to, u m b i z u i n t e r e s s a n t e : 
a t u a l m e n t e , e m São P a u l o , os vagaus 
q u e e s c r u n c h a m , d e d i a e d e n o i t e , 
o f e r e c e m m e n o s p e r i g o q u e os m o t o r i s ­
tas . S i m p l e s m e n t e p o r q u e m a t a m e 
f e r e m i n f i n i t a m e n t e m e n o s . C o m u m a 
d i ferença : pa ra o assa l tan te , não t e m 
c o l h e r : 5 a n o s e 4 m e s e s d e ga l e r a e f i m 
d e p a p o . Para o assass ino d o v o l a n t e , 
não : homic íd io c u l p o s o , surs is e t c . e t a l . 
É o f i m d a p i c a d a . 

Percival de Souza 

Inspetor De 
Quarteirão Era 
No Tempo De 
Pau No Bexiga 

O c o r o n e l E r a s m o D ias , Secretár io d a 
Segurança Pública d e SP, é o m a i o r 
d e f e n s o r d o d e c r e t o q u e i n s t i t u i u a v o l t a 
d o i n s p e t o r d e quarte i rão, e x t i n t o d e s d e 
1 9 5 9 . O d e c r e t o f o i a s s i n a d o e m 

foto de C l áud io Favieri 
s e t e m b r o úl t imo p e l o g o v e r n a d o r P a u l o 
Egídio. 

N a rua San to An tôn io , Be la V i s t a , 
quarte i rão e n t r e as ruas 13 d e M a i o e D r . 
Luís B a r r e t o ( o n d e f i c a a redação d o Ex), 
o bar ma is m o v i m e n t a d o é o Pássaro P r e ­
t o , q u e t e m u m a v i t r o l a e letrônica e u m 
pássaro p r e t o a n d a n d o p e l o balcão. Lá se 
r e ú n e m os v e l h o s m o r a d o r e s d o t r a d i ­
c i o n a l b a i r r o d o B e x i g a , t o d o s d o t e m p o 
e m q u e hav ia i n s p e t o r d e quarte i rão. Eis 
o q u e e les a c h a m : 

- L e m b r o d e u m i n s p e t o r c h a m a d o 
G a r d i n o . A n d a v a c o m 3 c a p a n g a s e não 
gos tava d e p r e t o . A s 10 d a n o i t e , t o c a v a 
t o d o m u n d o p ra casa . (Antôn io A g i l e r a , 
50 a n o s d e Bex iga ) 

- I n s p e t o r d e quarte i rão a n d a v a d e 
p a u na mão , q u a l q u e r r o d i n h a sepa rava 
na p a u l a d a . T a m b é m , t o d o m u n d o b r i ­
g a v a ; o V i c e n t e G a e t a , v a l e n t e , só bat ia 
e m v e l h o . H o j e não. Até o s a r g e n t o , q u e 
v iv ia b r i g a n d o , a g o r a f i c o u m a n s o . ( Em­
p a d i n h a , 50 a n o s d e Bex iga ) 

- T i n h a o p r e t o C h a r u t o , q u e gos tava 
d e ba te r e m p o l i c i a l , 2 m e t r o s d e a l tu ra e 
sapa to 50. T i n h a t ambém b r i g a d e r u a 
c o n t r a r u a , c o m e s t i l i n g u e , b r i g a d e t o d o 
j e i t o . ( Januário F e d e r i , 55 a n o s d e B e x i ­
ga) 

O C h i c o B a r b u d o t r o c o u t i t o t e i o c o m 
a polícia p o r q u e não q u e r i a paga r o 
i m p o s t o d a casa . Ele a t i rava e a m u l h e r 
c a r r e g a v a a e s p i n g a r d a . ( P r e f i ro não da r 
o n o m e , 50 a n o s d e Bexiga) 

- O i n s p e t o r d e quarte i rão e r a úti l , 
h o j e não, h o j e o pes soa l é ma i s c i v i l i z a ­
d o , t e m recu rsos . . . a n t i g a m e n t e e ra t u d o 
p o b r e , s e m c u l t u r a , b a i x o nível . Só não 
hav ia r o u b o s p o r q u e n inguém r o u b a d e 
p o b r e . ( B ano , 51 anos ) . 

- Q u e b r i g a vai ter ho je ? N e m b e b e r 
se b e b e , até isso tá c a r o . ( P r e f i ro não da r 
o n o m e ) 

- Não p r e c i s a mais dessas co isas d e i n s ­
p e t o r , não ! ( V i c e n t e T u f a n o , 56 a n o s d e 
B e x i g a , d o n o d o Pássaro P re to ) 

Ivo Patarra 
C A N T E C O M EX 

Uma De 1945 
Chegou o samba minha gente/ 
lá da terra de Tio Sam/ 

com a novidade E ele trouxe uma 
cadênc i a/ 

que é maluca pra mexer/ 
toda a cidade 
O Boogie-woogie, boogie-woogie, 

boogie-woogie 
A nova dança/ 
que balança mas não cansa 
A nova dança que faz parte/ 
da "Po l í t i ca da Boa V i z inhança " 
E lá na favela toda batucada/ 
já tem boogie-woogie 
Até as cabrochas só d a n ç a m , / 
só falam no tal boogie-woogie 
E o nosso samba/ 
foi por isso que aderiu 
D o Amazonas ao Rio Grande ,/ 
São Paulo e Rio 
O boogie-woogie, boogie-woogie, 

boogie-woogie 
A nova dança que surgiu 
( B o o g i e - W o o g i e n a F a v e l a - D e n i s B r ean ) 

Como é o Seu 
Pedaço? Fotografe, 
Leve Ao Museu 
Prá Gente Ver. 

Fotos de gente, po lu ição , v io lência , 
trânsito, lixo, fotos de profissionais ou 
amadores, equipados c o m N ikon ou 
Olympus-Pen. Vale tudo, desde que 
retrate a realidade da Grande São Paulo. 
O Museu de Arte de SP. quer essas fotos 
para expor no fim do ano. Está conv idan­
do fotógrafos de bairros finos e da per i ­
feria, estudantes e operár ios, pais-de-
família e ovelhas-negras, patrões e 
empregados, para que todos d ê e m sua 
op in ião fotográfica do que é a Grande 
Sao Paulo. As fotos devem ser enviadas 
para o M u s e u , av. Paulista, 1578, tama­
nho m ín imo 18x24, c o m nome e endere ­
ç o d o au to r no ve r so , a té 20 d e 
novembro. Há uma verba para eventuais 
aquisições. A coo rdenação da exposição 
é de Claudia Andujar. 

PRETO E GENTE 

Clementina de Jesus 
Uma vez disse Villa-Lobos: "Eu sou o 

folclore". Clementina poderia dizer o 
mesmo. Passou a infância debruçada nas 
cantigas de sua mãe, nas modas tiradas 
por seu pai violeiro, nos cantos de senza­
la que povoaram seus antepassados. Cle­
mentina é uma reserva dinâmica de um 
tipo de música que praticamente se 
extingiu no Brasil, e p o r um fatalismo 
especial (oi a ela reservada a honra de 
preservar e legar à posteridade esse tra­
balho. 

Herminio Bello de Carvalho 

CLASSIFICADOS DE IMPRENSA 

VírcTNAM 
BALANÇO BALA POR BALA. 

Segunda mm remessa: 

' O M U N D O 
E N C A N T A D O 

D O 
Q U A T R O B ICOS . 

" U m jornal que respeita a grande 
imprensa como se fosse sua m ã e " é o 
lema do n? 1 de "Scaps" , lançado em 
Curitiba por L.C. Rettamozo e. Vaz. A 
grande reportagem é a respeito' de um 
bordel de luxo, o 4 Bicos. T a m b é m ven­
d ido em St* Catarina e SP. 

O T? jornal feminista do Brasil é de 
Londrina. "Brasil M u l h e r " pretende 
"ser mais uma voz na busca da igualida-
de perd ida " , quer leitores masculinos e 
se considera incorporado à " imprensa 
democrá t i ca " . Editado por Joana Lopes, 
está no n 9 0; o n? 1 sai em novembro. 

COMPLEMENTO 
E s c r e v e m o s a v o c ê , p a r a s o l i c i t a r q u e faça 

u m a a s s i n a t u r a d e " C o m p l e m e n t o " (35 c r u z e i ­
ros p o r a n o ) . N o m ín imo , você estará a j u d a n d o 
o j o r n a l a m a n t e r sua i ndependênc i a . Po i s , 
n o s s o p e s s o a l não d e p e n d e d o " C o m p l e m e n ­
t o " : Está se s u s t e n t a n d o às cus tas d o j o r n a l t r a ­
d i c i o n a l , mas b u s c a n d o na p e q u e n a i m p r e n s a 
a compensação i n t e l e c t u a l , a f u g a aos r i g i d o s 
padrões c o m e r c i a i s , a l u t a p e l a p l e n a l i b e r d a ­
d e d e i m p r e n s a , a d e f e s a d a c u l t u r a n a c i o n a l e 
até u m j o r n a l i s m o ma i s p róx imo d o h o m e m , 
l i v re das impos ições e m p r e s a r i a i s e d a p a d r o n i ­
zação d o not ic iár io d e t e r m i n a d o p e l a s a g ê n ­
c ias n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s . 

P o r isso, s o f r e m o s as m e s m a s restrições 
publicitárias d e a n u n c i a n t e s e agências q u e 
p r e f e r e m i n v e s t i r nos órgãos t r a d i c i o n a i s . M a s 
c o n t a m o s c o m a sua co laboração . Pa ra r e c e b e r 
" C o m p l e m e n t o " d u r a n t e u m a n o , bas ta e n v i a r 
u m c h e q u e v i s a d o e m n o m e d e " C o m p l e m e n ­
to E d i t o r i a l " - R u a Fre i G a s p a r , 104, sa la 35 C E P 
11.100 - San tos / SP. 

A g r a d e c e m o s m u i t o , p o r i sso . José R o d r i ­
gues . 
A T T . J u n t o a o c h e q u e , f a v o r d e v o l v e r es te 
c u p o n p r e e n c h i d o : 

N O M E 
P R O F I S S Ã O 
R U A 
N" 
B A I R R O 
C E P 
C I D A D E u O t W E S T A D O 
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CAMPANHA DO III REICH: FAÇA UMFILHOEPODEMORRER. 
CLASSIFICADOS 

r e v i s t a s d e , a r q u i t e t u r a , H Q , a r t e 
d e c o r a ç ã o » c i n e m a , m o d a , a v i a ­
ç ã o , a u t o m o b i l i s m o , f o t o g r a f i a , 
c i ê n c i a s e , n a t u r a l m e n t e , o s T h e 
O n e S h o w . G r a p h i s A n n u a l e 
M o d e n P u b l i c y t d a v i d a . 

AGENCIA L O O K 

- Av. São Luiz n.? 258 

- loja 27 - galeria Zarvos 
e s c l ' r. da Consolação 

- São Paulo. 

A T E N Ç Ã O - basta d i z e r 
q u e l eu este anúncio para 
você g a n h a r 1 0 % d e d e s ­
c o n t o . O f e r t a v á l i d a 
s o m e n t e para o mês d e 
n o v e m b r o . 

R O D R I G O F A R I A S L I M A E F L Á V I O 
B R U N O A P R E S E N T A M : 

JKKArilAOO* * 
de Luiz Marinho - direção de Luiz Mendon­
ça 
O espetáculo teatral que ganhou 2 prêmios 
Molière Rio 74. 
Trinta atores e músicos. 
Tânia Alves também está no cordão! 
de 3a. a 6.a às 21 horas. Sábado às 20 e 22,30. 
Domingo às 18 e 21 horas. 
T E A T R O A P L I C A D O 
AV . B R I G A D E I R O LU IZ ANTÔNIO, 931 -
fone 36-4496. 

A L I V R A R I A C H R I S 
t e m : números a t r a ­
s a d o s d e E X e C r i s i s , 
C a d e r n o s d e C r i s i s , 
R e v i s t a s d e A r t e e 
C o m u n i c a ç ã o , e n f i m 
t u d o e m r e v i s t a s n a c i o n a i s 
e e s t r a n g e i r a s . 
Av. Paulista n? 809 

I L U S T R A Ç Ã O DE MARIL IA 

Mulher Boa, 
Em Tempo 
De Nazismo, 
é a Mãe 

A lu ta c o n t r a a fa l ta d e f i l h o s , i n i c i a d a 
p e l o s naz is tas d e s d e q u e c h e g a r a m ao 
p o d e r , c o n c e n t r o u - s e p r i m e i r o e m t o r ­
n o d a m u l h e r e m a n c i p a d a . Era p r e c i s o , a 
t o d o c u s t o , forçá-la a r e in t eg ra r-se n o 
lar, s e g u n d o a v e l h a t e o r i a d o s três " K " : 
K u c h e , K i n d e r , K i r c h e ( c o z i n h a , c r i a n ­
ças, c ape l a ) . N u m a época e m q u e as 
m u l h e r e s c o n q u i s t a v a m o d i r e i t o d e 
v o t o e l u t a v a m p o r sua l ibertação, o Pa r ­
t i d o N a c i o n a l - S o c i a l i s t a p u b l i c a v a , e m 
j a n e i r o d e 1921, e d i t a l e m q u e se c o m ­
p r o m e t i a a " e x c l u i r pa ra s e m p r e as 
m u l h e r e s d e t o d a e q u a l q u e r posição 
i m p o r t a n t e n o domín io d a pol í t ica" . 

A pa r t i r d e 1933, h o u v e o c u i d a d o d e 
m o d i f i c a r os p r o g r a m a s das j o v e n s e s c o ­
la res : l uga r d e m u l h e r e ra e m casa e não 
na u n i v e r s i d a d e . Em j u n h o d e 1936, u m a 
lei p r o i b i u às m u l h e r e s o exercíc io das 
funções d e j u i z , p r o m o t o r e vários 
o u t r o s c a r g o s e l e v a d o s na m a g i s t r a t u r a . 
A m u l h e r , s e g u n d o os naz i s tas , só e ra 
c a p a z d e j u l g a r d e a c o r d o c o m os seus 
s e n t i m e n t o s , e r a i n c a p a z d e f a z e r justiça 
d e a c o r d o c o m o p a r t i d o . A s médicas 
casadas t ambém p e r d e r a m o e m p r e g o , 
" d i a n t e d a n e c e s s i d a d e d e se d e d i c a r e m 
à p rodução d e f i l h o s " . 

Po r ma is s u r p r e e n d e n t e q u e isso possa 
p a r e c e r , a m a i o r i a das m u l h e r e s a c a b o u 
p o r c o n s i d e r a r q u e o c u l t o d a m a t e r n i ­
d a d e , apesa r d e t o d a s as d e s v a n t a g e n s d a 
discr iminação c o n t r a o s e x o f e m i n i n o , 
e ra u m b e m necessário à pátria. A f i m d e 
m o s t r a r seus s e n t i m e n t o s a n t i b u r g u e s e s 
d e v e r d a d e i r a s na c i ona l - soc i a l i s t a s , p r o ­
c u r a r a m as seme lha r-se a o i d e a l f e m i n i ­
n o d e l o u r a r e l u z e n t e , d e ancas largas, 
c a b e l o s a t ados n a n u c a o u entrançados 
e m c o r o a na cabeça. N o s ônibus d e 
B e r l i m , as moças m a q u i l a d a s e r a m t r a t a ­
das c o m o " p u t a s " . A e s b e l t e z t ambém 
era c o m b a t i d a . T o d o m u n d o s abe q u e as 
m u l h e r e s e x c e s s i v a m e n t e magras não 
p o d e m ter m u i t o s f i l h o s . 

O aniversário d e n a s c i m e n t o d a mãe 
d e A d o l f H i t l e r - 12 d e a g o s t o - f o i e s c o ­
l h i d o pa ra a " f e s t a das mães a lemãs " . 
N e s s e d i a , as mães d e m u i t o s f i l h o s e r a m 
c o n d e c o r a d a s , c o m g r a n d e p o m p a , c o m 

a C r u z d e H o n r a d a M ã e A lemã , q u e 
t i n h a 3 c a t e g o r i a s : c r u z d e b r o n z e (4 a 6 
f i l hos ) , c r u z d e p ra ta (6 a 8 f i lhos ) e c r u z 
d e o u r o (8 f i l h o s o u mais ) . 

Em a g o s t o d e 1939, 3 mi lhões d e 
m u l h e r e s t i n h a m s i d o c o n d e c o r a d a s 
c o m a " O r d e m d a C o e l h a " , c o m o d i z i a o 
h o m e m d a r u a . Nessa época , a p r e o c u ­
pação c o m a " f e c u n d i d a d e " e ra tão f o r t e 
q u e n e n h u m a m u l h e r , d e n t r e as 18 
mi lhões d e alemãs d e d i c a d a s à educação 
d o s f i l h o s , f o i e n v i a d a a t r a b a l h a r nas 
fábricas, an tes d e 1943. C o m e ç o u então 
u m a luta v i o l e n t a c o n t r a o h o m o s s e x u a -
l i s m o , a prostituição e o a b o r t o , q u e dava 
c a m p o cie concent ração e até p e n a d e 
m o r t e . 

Po r não p a r t i c i p a r d o esforço d e m o ­
gráfico, os lares s e m f i l h o s , as m u l h e r e s 
estéreis e até as m u l h e r e s " d e m a s i a d o 
ve lhas pa ra e n g r a v i d a r " t ambém f o r a m 
a l vo d o s e u g e n i s t a s naz is tas . Das 16 
mi lhões d e m u l h e r e s casadas até o f i na l 
d e 1938, 2 2 , 5 % não t i n h a m f i l h o s . Po r 
isso fo i c r i a d a n o v a le i s o b r e o d ivórc io , 
e m 1938. A s s i m , d e 42 m i l e m 1932, o n ú ­
m e r o d e divórcios p a s s o u a 62 m i l e m 
1938. O s t r i b u n a i s , m e d i a n t e s i m p l e s 
d e c l a r a ç ã o d o m a r i d o a c u s a n d o a 
m u l h e r d e e s t e r i l i d a d e , p o d i a m d e c r e t a r 
o d ivórc io . 

O c a s a m e n t o , tal c o m o a Igreja d e f e n ­
d e , t o rna-se r a p i d a m e n t e , n o espírito d a 
SS, o i n i m i g o d a f e c u n d i d a d e . U m d i a , 
H i m m l e r f e z esta c o n f i d e n c i a a o seu 
massag is ta f in landês, D r . Fe l ix K e r s t e n : 

" D e p o i s d a g u e r r a o cód igo m a t r i m o ­
nia l será m o d i f i c a d o a f i m d e l e g a l i z a r a 
b i g a m i a . O c a s a m e n t o é o b r a diaból ica 
d a Igre ja . A s suas le is são i m o r a i s . N a 
b i g a m i a , c a d a m u l h e r será pa ra a o u t r a 
u m e s t i m u l a n t e a f i m d e r e p r e s e n t a r , 
para o m a r i d o , a m u l h e r i d e a l , s o n h a d a , 
à i m a g e m e semelhança das a t r i zes d e 
c i n e m a " . 

Em o u t u b r o d e 1939, H i m m l e r p u b l i ­
c o u o s e g u i n t e éd i to : 

" P a r a a lém d o s l i m i t e s das le is , d o s 
c o s t u m e s e das op in iões b u r g u e s a s , t a l ­
v e z necessários, c u m p r e h o j e às m u l h e ­
res e moças d e p u r o s a n g u e a lemão a 
n o b r e ta re fa d e p e d i r aos s o l d a d o s q u e 
p a r t e m pa ra a f r e n t e - e isto q u e r elas 
se j am casadas o u não - q u e as façam 
mães. U m a tal concepção não será 
e m p r e e n d i d a c o m espírito fr ívolo, mas 
c o m a g r a n d e consciência d o d e v e r q u e 
d e v e a n i m a r u m s o l d a d o q u e não s abe se 
voltará a ve r , u m d i a , o céu d e seu pa ís . " 
(Condensado do livro Em N o m e da Raça , 
de Marc Itillel) 

Experimento leva 
você à terra do 

f x p e r i m e n t e viajar c o m 
a gen t e . Á terra d o 
M a l b o r o , é mais 60 
ou t ros pa í ses . 
V o c ê m o r a c o m u m a 
famí l i a d o p a í s h o s p e d e i r o , 
faz c u r s o d e l í n g u a s , 
o u f r e q ü e n t a o c a m p u s d e 
u m a U n i v e r s i d a d e . 
Basta falar i ng l ê s o u 
out ra l í n g u a , ter en t r e 
15 e 30 anos , e n a t u r a l m e n t e , 
u m pai legal q u e f inanc ia 
o P rog rama . 

E S C R I T Ó R I O N A C I O N A L 
S. Paulo - Rua Ba rão de Capanema 340 tel : 81.5497 
Escr i tór io Regionais - Belo Hor izonte , tel : 24.1865; Cur i t iba , te l : 22.3344; 
Londr ina , tel: tel : 22.0519: .Rio de janeiro, te l : 224.0828 224.1233: Porto A legre , te l : 

E X P E R I M E N T O DE 
C O N V I V Ê N C I A I N T E R N A C I O N A L 
òr«a. conaulter d. U N E S C O 
B R A S I L 



EX-16 salada 
55: LACERDA QUASE DÁ O GOLPE E PEDE ASILO A CUBA 

Insurge-se o general Lott contra o presidente da República 

REVOLUÇÃO NO RIO 
Chefes do exercito não se conformaram com a substituição do ministro da Guerra — 
segundo um comunicado hoje dado à publicidade — Esperam a solidariedade da 
Marinha e da Aeronáutica — Solidário com Lott o marechal Mascarenhas de Morais 

R I O . 11 ( M o i - i i l i n n s i l ) - I r i í cn l e - \s 
6 h n r a v i l n m a n h ã d e h o j e . rio M in i s t é r i o 
riu ( i n r r r a . r e c e b e m o s a «.etíninte n o t a : 

" T e n d o e m e o n t n li so lução tfiiria p e l o 
p r e s i d e n t e C a r i o * I.HX. n o M W t c o r o n e l 
M n i n r r i f . c h e f e * d o E x é r c i t o . jul|£antl» 
q u e t a l a t u . p o s i t i v a p rovocações n o s 
b r i o s d o K v é r r i t o . que \ i u post f r l íudos 
os p r i n c íp i os d i s e i p H n n r e s . d e c i d i r a m 
SOLIDÁRIOS COM Guerra ncibemot. cerca 
O MINISTRO DA meii o> (fauintci «?«»« 

GUERRA mtarmti: do Gu 
RIO. 11 (Meridio- "O íenedor Ne- condo 

nal) — Tombem r«B Romoi, prcii- d* e< 
do Síoodo, 

c r e d c n e i a r - n n s p o m a I n t é r p r e t e d o * a n ­
s e i o s i l o E x é r c i t o , o b j e t i v a n d o n r e t o r ­
n o d n s i tuação i * n " q u a d r o s n o r m a i s d a 
r e u i m e c o n s t i t u c i o n a l v i g e n t e . 

•• A c r e d i t a m o s n a s o l i d a r i e d a d e d o * 
c o m p a n h e i r o s d n M a r i n h a e d a A c r o * 
n ã n l i r a e a p e l a m o s a o * g o v e r n a d o r e s 
d o s E s t a d o s s o l i c i t a n d o a p o i o a e s s a a t i ­
t u d e . - ( a ) C A I . L O T T . " 

loi S hora,. Flori» da Cunha. nal) — Ainda da 
no Palácio tom a mnmt ob- |ebínete da miníi-

hipott- (ativo, eiteve no tio do Guerra noa 
informaram que • 
gal. Moggtui i a 
no-e cheia da Pa-

MELHOR VEP.t. DO QUE CANTORA LÍRICA 

(omeç» th» raia 

no *'AMunivipal" ' 
71 ..: 

Miniitaiio da Gua­
rá. A rniima oti-
tude lava a mar» 
chel Meicarenhet 
d* Morai*.. EiFa at­
ro patente do Eui-
cito, dapoii da »i-
titar a gal. Lott, 

do Guerra 
Careta. 
NOVO CHEFE DE 

POLICIA 
RIO II (Maridia-

fnfarmaram < 

da Guernicáa do 
Rio da Janeira a a 

Q O Policie do Exerci. 

U R G E N T E 

P R E S O S C A F É 
E C A R L O S L U Z 

N O V A H I S T Ó R I A 

Lott Não Quer 
Café; Carlos 
Quer Chupar 
Cana e Assobiar. 

Chuva - A terra fofa abria-se em valas. 
Estava t u d o e m p a p a d o . O t r o p i c a l 
Aurora dos políticos, o chalé preto da 
viúva Canrobert Pereira da Costa. Pinga­
vam os negros ciprestes e o verde das far­
das. Só os coveiros da chuva - os formi-
gões não lhes subiam pelas pernas. Nis­
so, o Coronel Bizarria Mamede, amigo 
do morto, abriu um discurso - três pági­
nas datilografas em espaço dois. Não 
sondou a caverna escura do Nada, a face 
da Morte. Desceu foi o pau no sistema 
eleitoral vigente. Ele e a UDN achavam 
que ]uscelino Kubitscheck e Jango não 
deviam tomar posse: não haviam alcan­
çado "maioria absoluta" no pleito de 
outubro. De onde Mamede tirou essa 
idéia? Não foi certamente de Xenofonte. 
Era o dia primeiro do mês de novembro 
de 7955. 

NOSTALGIA - Novembro de 1955... 
Doroty Dandrige flertou com Ibraim 
Suede no "Snack-Bar" do Country. O 
Cineac ("Você me encontra às 3, no café, 
que nós vamos lá, eu falo com ele e está 
tudo arranjado. Se você quiser, depois 
vamos ao Cineac, assistir aos desenhos" 
- p{ograma de funcionário público, 
segundo o humorista Sérgio Porto)... O 
Cineac mostrou vários dias a nossa sen­
sacional vitória sobre o Paraguai, 3 a 1, 
Sabará, Didi, Vavá, Pinga e Escruinho 
(quando Zizinho entrou, porém, é que 
nossos inimigos começaram a arrastar a 
cachorrinha). Lembram de Martine 
Carol em "Amores de Carolina"? E de 
Silvana Pampanini em "O.K. Nero"? No 
Recife, abrindo os jogos Olímpicos da 
Primavera, desfilaram as misses de todo 
o país: estavam realmente lindas nos 
seus maios de catar pimentas. Seus auto­
res prediletos: Jorge Amado e Exupéry. 
"O aumento do custo de vida no Brasil é 
uma conseqüência lógica do desenvolvi­
mento do país..." (Isso é 1955, hein!) 

O C O L P f MAL DADO - Choveu des­
de o discurso de Mamede. Dez dias 
depois ainda chovia, grosso e cinzento. 
O Presidente Café Filho, sentindo os 
ossos empapados, decidiu fazer três coi­
sas: entregar logo a Petrobrás, brecar a 
eleição de jK e Jango, e, depois descan­
sar. O Ministro da Cerra, Gal. Lott, tinha-
lhe pedido que punisse Bizarria Mame­
de, pelo discurso político e inconstitu­
cional no túmulo de Canrobert. Café 
não puniu, passou o governo ao presi­

dente da Câmara, Carlos Luz, e, indigna­
do, baixou ao hospital do IPASE. Que fez 
Carlos? Bem, Carlos Luz era homem da 
UDN e queria, também, entregar a 
Petrobrás e brecar os eleitos de outubro. 
Demitiu Lott, nomeou o Gal. Fiúza de 
Castro para a pasta vaga e começou a 
conspirar, de dentro do Catete, com 
Carlos Lacerda, o Brigadeiro Eduardo 
Gomes (Ministro da Aeronáutica) e os 
Almirante Pena Boto e Amorim do Vale 
(Ministro da Marinha). Não esqueceu, 
naturalmente, de instruir o chefe de 
polícia, Menezes Cortes: como na últi­
ma cena de "Casablanca", recolhesse 
"os suspeitos de sempre". O golpe 
começara a se mover, como uma aranha 
no escuro. 

O GOLPE BEM DADO - Em São Cristó­
vão, Lott, o Ministro da Guerra demitdo 
(por ser nacionalista e defensor da posse 
aos eleitos), fitava a parede do seu quar­
to. De repente parou de fitar, ergueu-se 
de um pulo, vestiu a farda, fez meia dú­
zia d e t e l e f o n e m a s , p a r t i u p a r a o palácio 
da Guerra. Operários noturnos cami­
nhavam para a gare da Central do Brasil. 
Despachou ordens, lacradas, para 
comandantes e oficiais da sua confiança 
(nacionalistas e/ou legalistas): impedis­
sem, a qualquer custo, a ação da Mari­
nha e da Aeronáutica. Ocupou, logica­
mente, o Departamento de Polícia Fede­
ral. Só uma grande unidade fora do Rio 
não lhe prestou imediata solidariedade. 
(Lott dirigira-se a todas em nome da dis­
ciplina, ferida por Mamede, e da legali­
dade, amaeaçada por Carlos Luz.) O Pre­
sidente da República ligou para Lott: 
que estava fazendo? Lott nem atendeu, 
mandou dizer que estava muito ocupa­
do (sic). Ao saber que o Brigadeiro 
Eduardo Gomes fora para Cumbicas, SP, 
ordenou que tropas de Minas fossem 
para lá, cercá-lo. Na frente política, con­
vocou os líderes do Congresso e avisou-
lhes: Carlos Luz está deposto, a situação 
está sob nosso controle, procedam à 
escolha de outro Presidente, de prefe­
rência o Nereu Ramos, vice-presidente 
do Senado. 

De fato, às 3 da manhã"... Bastava ple­
namente vitorioso o Movimento de 
Retorno aos Quadros Constitucionais 
Vigentes. A legalidade tinha sido res­
guardada, com o sacrifício de algumas 
noras dramáticas, de profunda expecta­
tiva. Felizmente, pudemos tudo concluir 
sem que houvesse derramento de san­
gue." (Gal. Lott a Manchete, 19/XI/55). 
O contra-golpe movera-se, também no 
escuro, como a serpente de Loch-Ness. 

A NAU DOS INSENSATOS - O cruza­
dor queria fugir. Um cargueiro america­
no ia saindo da baía da Guanabara preci­
samente naquele instante. O comandan­
te do cruzador obrigou-o a lhe dar 
cobertura contra o fogo da fortaleza da 

I L U S T R A Ç Ã O DE BENJA 

Lage. Aproveitando-se do nevoeiro, 
ziguezagueando, encostaram os dois 
barcos à fortaleza de Santa Cruz, aquém 
dos seus tiros. E passaram a barra. O 
nome do navio americano a História não 
guardou. O cruzador fujão era o "Ta-
mandaré". Passageiros: Carlos Lacerda, 
o ex-presidente Carlos Luz, almirantes 
Pena Boto e Sílvio Heck, ex-ministros 
Prado Kelly, Munhoz da Rocha e o Cél. 
jurandir Bizarria Mamede (o do discurso 
pluvioso), e outros. (Napoleão escreveu 
aos seus veteranos: "Bastará dizerdes: 
eu estive na batalha de Austerlitz; para 
que vos respondam: eis um bravo!" Os 
políticos que andaram no Tamandaré, 
dia 10 de novembro de 55, f;caram por 
muito tempo marcados. Apenas, no seu 
caso, talvez não coubesse o adjetivo final 
da exaltação napoleônica.) 

Os passageiros do Tamandaré iam de 
crista baixa. Talvez, à mesa do coman­
dante, provando frutas e café, falassem 
do serviço que não completaram. Seu 
golpe saiu pela culatra, como as vezes 
acontecia com os principiantes na boa e 
velha Chicago de Fitzgerald. Por que 
haviam falhado? Como diligente mãe 
que descobre maconha na bolsa da filha, 
se perguntavam, no convés do Taman­
daré: mas o quê, Santo Deus, mas o quê 
fizemos de errado? A resposta, iam te-la 
dentro de poucos anos. 

(Em tempo: ao regressar do cruzeiro, 
Carlos Lacerda, aconselhado por ami­
gos, teria pedido asilo à embaixada 
cubana). 

foel Rufino dos Santos 

Poetas De 8 Anos 
Cantam Dores 
De Quem Já 
Viveu Toda a Vida 

T r i s t e z a , a m o r , m o r t e , pol ícia, miséria: 
são t e m a s das poes i a s d e 45 p o r t u g u e s i -
n h o s e n t r e 8 a 14 a n o s , f a v e l a d o s , f i l h o s 
d e p e s c a d o r e s , d e v e n d e d o r a s d e p e i x e , 
d e ladrões d e co i sas e ssenc i a i s a o dia-a-
d i a . O s p r i m e i r o s a l u n o s d a p r o f e s s o r a 
Rosa Co l aço , e m L i s b o a , nos t e m p o s d o 
S a l a z a r i s m o . N u m a e s c o l a e m q u e o 
d i r e t o r av isava l o g o q u e a d e l e g a c i a d e 
polícia estava n o f i m d a r u a , c a s o surg i sse 
a l g u m p r o b l e m a q u e não p u d e s s e ser 
r e s o l v i d o p e l a régua. 

A régua, a p r o f e s s o r a R o s a m a n d o u 
j o g a r f o r a n o p r i m e i r o d i a . E d e p o i s , 
c o m o e r a m t o d o s - e l a e os m e n i n o s -
" p o b r e s e s o z i n h o s " , f i c a r a m a m i g o s . A 
p r o f e s s o r a c o n t a : " C o n h e c i a m as m i l 
m a n e i r a s d e e s c a p a r d o s p o l i c i a i s , d e 
s o b r e v i v e r . O s d ias e r a m - l n e s d u r o s e 
c o m p r a d o s c o m m u i t a c o r a g e m e des te-
m o r . P o r isso c u s t e i a e n t e n d e r - e n t e n ­
d i ? - c o m o a p o e s i a f o i pa ra e l e s v i o l e n t a 
e fáci l . 

P e d i a m p a r a f a z e r p o e m a s , c o m o q u e m 
p e d e p ã o . " 

E m 1960, Rosa expôs a p r i m e i r a co letâ ­
n e a d o s t e x t o s , e m L i s b o a . D e p o i s , p u b l i ­
c o u u m l i v r o , u m a h o m e n a g e m - t e s t e -
m u n h o , d e o n d e f o r a m t i r a d o s estes 
p o e m a s : 

O A M O R 
O amor é c o m o duas borboletas 
que estivessem sobre uma rosa, 
a mais l inda de todas d o jardim. 
O amor tem que haver. 
Se não houvesse o amor 
não havia nada boni to. O amor são duas 
estrelas a brilhar, a brilhar. 
A rosa e o sol são amor. 
O amor é a poesia. O amor são dois 
passarinhos a construir a sua casinha. 
O amor é não haver pol íc ias. 

Inác io Silva C r u z , 10 anos 

N A T A L 

Estou farto de ser pobre e de viver 
numa barraca de lata agora sinto que 
morro sinto a morte a chegar vejo_ 
tudo perd ido é permanente este rio 
pobre 
só 
sinto que morro 
a morte é fria 
mas viver nisto, não . 
Estou só. 
Fica este poema para quando me 
encontrarem terem vergonha desta 
miséria. 

Vitor P inho More i ra , 8 anos 

N Ó S S O M O S TRISTES 

Na noite de carnaval eu muito triste, 
e via todas as pessoas magoadas. 
E a cor d o c é u t a m b é m estava 
aborrecida. 
E os homens das laranjas sem apregoar. 
E eu não sabia o que tinha sido. 
Mas quando a minha m ã e vol tou, 
disse-me: 
os policiais voltaram a bater 
nos vendedores. 
E eu disse pá minha m ã e : q u e chatice! 
e a minha m ã e , deu-me u m beijo. 

Jorge, 8 anos 

V o u viajando n u m barco de morte 
vou andando sem andar 
não tenho passaporte 
não tenho luar. 

A n t ô n i o Joaquim, 8 anos 



DEUS Ê 
GRANDE 

tâÊÊ 

A mata cobre 150 mii km2 ao norte de Mato Grosso, área 
equivalente a dois terços do Estado de São Paulo. São os 150 mil 
km2 da Prelazia de São Félix, dirigida por Pedro Casaldáliga Pia, 
(foto) pastor de 70 mil almas, o primeiro bispo ameaçado de ser 
expulso do país. 

Deus é grande, mas a mata é maior: foi o que os sertanejos 
começaram a falar, depois que a região do Araguaia foi desti­
nada à criação extensiva de gado, com incentivos da Sudam, 
em 1966. Hoje, os 150 mil km2 da Prelazia estão divididos em 
apenas 73 propriedades, as menores com 100 km2, outras com 
500, 1.000, 2.000 km2 - e uma delas, a Suiá-Missu, do grupo 
Liquigás, considerada a maior fazenda de gado do mundo, 
com 5.000 km2 e aeroporto capaz de receber um Jumbo (300 
toneladas de carne numa só viagem). A área média das fazen­
das é 2.000 km2, tamanho aproximado da Agropecuária Tama-
kavy, de Silvio Santos. 

A mata passou a ser maior que Deus principalmente em 73, 
quando órgãos de segurança vasculharam a área da Prelazia 
(São Félix, Cascalheira, Serra Nova, Porto Alegre, Pontinópolis, 
Santa Terezinha, meio Parque Nacional do Xingu, 7 aldeias 
carajás e uma tapirapé). Padres, freiras, professores presos, 
posseiros perseguidos, o bispo confinado em casa, todos acu­
sados de incitação à violência. Um simples slide com a palavra 
mata, usado num curso de alfabetizacão, foi considerado peça 
de acusação. Os conflitos, porém, já haviam começado em 66, 

quando a maioria das fazendas se estabeleceu; e grandes pro­
prietários, que haviam comprado as fazendas " n o mapa", pas­
saram a expulsar quem encontrassem em suas terras: índios ou 
velhos posseiors de até 25 anos atrás. A mata era grande: mui­
tos se esconderam nela, alguns para sempre. 

O conflito principal envolvia posseiros e a fazenda Codeara. 
Só entre 67 e 70, " a Codeara gastou 300 mil cruzeiros em 
repressão contra os posseiros de Santa Terezinha", diz o bispo 
de São Félix. 

Pedro, o bispo de São Félix, 47 anos, nasceu em Barcelona, 
Espanha. Poeta, autor de 3 livros: Üriel, 1965; Clamor Elemen-
taí, 1971; e Tierra Nuestra, Libertad, 1974. Jornalista, diretor 
durante 4 anos da revista Iris, editada em Madri pelos claretia-
nos. A guerra civil o atingiu em plena infância. Seu tio, padre, 
foi assassinado por anarquistas. " M i n h a família era tipicamen­
te católica, de direita. Ajudei, naquela hora, mesmo sendo 
criança, a esconder padres e freiras". Entrou para o seminário 
logo após o fim da guerra/com 11 anos. Ordenou-se aos 21, 
como claretiano, e logo começou a trabalhar numa cidade 
operária, Sabadel. "Isso já me abriu uma grande consciência 
social." Chegou ao Brasil em 68, atendendo a apelos do Vatica­
no e à força de sua vocação missionária. Já tinha estado na Áfri­
ca, onde introduziu os cursilhos de cristandade, na época 
tachados de "modernistas, comunistas, protestantes, anticleri-
cais e iluministas". 



EX-76 
O p r o b l e m a d e e s c o l h a , d ir íamos, 

e n t r e África e América* m e s m o q u e a 
g e n t e v i v e u s e m p r e c o m África c o m o 
se i lá, o p r i m e i r o a m o r , f o i d u r o . A c o n t e ­
c e q u e essa região, d o M a t o G r o s s o 
o , incluída a i l ha d o B a n a n a l , es tava p r a ­
t i c a m e n t e d e s a t e n d i d a e m t e r m o s d e 
Pas to ra l . I n c i d e n t a l m e n t e , u m a v e z p o r 
a n o , passava u m p a d r e e m a l g u m a s p a r ­
tes , ráp ido, e a Santa Sé, p o r m e i o d a 
N u n c i a t u r a , v i n h a i n s i s t i n d o f az i a u n s 4 
o u 5 a n o s c o m o n o s s o Ins t i tu to pa ra 
c o n s e g u i r missionários. N ã o f o i fácil 
encontrá-los a q u i n o B ras i l ; u m p a d r e 
d e l e g a d o d o B r a s i l f e z ques tão d e 
encontrá-los na E spanha . 

A r e s p e i t o d o Bras i l h a v i a pa ra a g e n t e 
u m a ce r t a distância p e l o f a t o d e não ser 
Amér ica e s p a n h o l a . O i d i o m a . . . a g e n t e 
c o n h e c i a o Bras i l m u i t o s u p e r f i c i a l . . . e r a 
u m p o u c o s a m b a , u m p o u c o P e l e , café... 
os g r a n d e s c o n g l o m e r a d o s , São Pau lo . . . 
Brasília, a r q u i t e t u r a n o v a , m o d e r n i s t a 
c o m o se d i z i a . . . e u m p o u c o o N o r d e s t e . 
C e r t a l i t e r a t u r a , e n f i m . . Amazôn ia c o m o 
o i n f e r n o v e r d e e p o u c a c o i s a ma is . 

V i m a o Brasi l n o c o m e ç o d e 68, j u n t o 
c o m o u t r o c o l e g a , i rmão n a q u e l a época , 
d e p o i s se o r d e n o u d e p a d r e , p a d r e 
M a n o e l López. 

C h e g a m o s . . . aliás c o m u m c o n t r a s t e 
i m p r e s s i o n a n t e d e t e m p e r a t u r a . . . saímos' 
d e M a d r i a 11 b a i x o z e r o e c h e g a m o s a 
R i o d e J a n e i r o a 38.. . N o s p r i m e i r o s d ias a 
g e n t e a c h a v a q u e s e r i a i n c a p a z d e 
s u p o r t a r o c l i m a . D e p o i s , a g e n t e se 
h a b i t u o u . V i e m o s a esses c a l o r e s d a 
Amazôn ia , e a g e n t e va i v i v e n d o , né. . . 
c o m a l g u m a malária, a l g u m a v e r m i n o s e , 
p a s s a n d o ca lo r . . . a g e n t e va i v i v e n d o . . . 
c o m o o u t r o s m u i t o s v i v e m faz séculos 
p o r a q u i . 

V i e m o s a M a t o G r o s s o d e caminhão , 
d e R i o C l a r o até a q u i , 7 d ias na e s t r ada . 
C a r r e g a n d o os nossos t r e n s , c o m o se d i z 
na região, já c o m 2 índios xavan t e q u e 
nos a c o m p a n h a r a m d e Bar ra d o Garças 
até a q u i . A es t r ada Ba r ra - São Fe l ix e s t a ­
va se a b r i n d o n a q u e l a h o r a . A s m á q u i ­
nas, t e r r a v e r m e l h a , o c e r r a d o , a f l o r e s t a 
já q u e i m a d a e m c e r t o s s e to r e s q u e f o i 
c o m o q u e u m c o l a p s o p r a m i n h a c a p a c i ­
d a d e d e i m a g i n a r e c o l o g i a , d e ace i t a r 
u m a árvore caída o u q u e i m a d a . A s q u e i ­
m a d a s p a r e c i a m - m e s e n s i v e l m e n t e u m a 
v io lação a u m a popu lação h u m a n a , 
inconceb íve l . E p e r c e b i p o s t e r i o r m e n t e 
q u e t o d o s os e s t r a n g e i r o s q u e c h e g a m 
nes ta região, p a s s a m ma is o u m e n o s p o r 
essa impressão t ambém. A e s t r ada e ra 
tão n o v a q u e as p o n t e s e r a m p i n g u e l a s e 
t i v e m o s até a so r te turística d e q u e u m a 
onça atravessasse d i a n t e d e nós, p e r t i ­
n h o d o caminhão . 

"Cheguei mode a vê, 
e fiquei. S. Felix 
era coisa fina" 

Desgraça 
tocada pelo 
latifúndio 

São Félix n a s c e u p r a t i c a m e n t e perto 
d o a n o 40. F u n d a d o p o r u m g r u p o de 
p i a u i e n s e s d e s g r e g a d o d o g r u p o que 
c o m a n d a v a o f a m o s o c o r o n e l Lúcio dá 
L u z , f u n d a d o r d e Luc i a r a ( Lúc ia* A r a ­
gua ia ) . I n te ressan te sabe r q u e se e s c o ­
l h e u o n o m e d e São Félix c o m o p a d r o e i ­
ro c o n t r a os índios. P a r e c e q u e n o Piauí, 
e m vários l uga res , São Félix p r o t e g i a 
m e s m o c o n t r a os índios. Para nós, d e s ­
c o b r i r as intenções desse n o m e f o i u m 
c o l a p s o r e l i g i o s o , e d e p o i s d e 2 a n o s 
c o n s e g u i m o s s e m m a i o r e s iras d e São 
Félix d e V a l o i s , m u d a r o patrocínio, 
t r a n s f e r i n d o pa ra N o s s a S e n h o r a d a 
Assunção. Aliás, São Félix d e Valois é u m 
desces f a m o s o s san tos cassados. 
A cidadezinha poderia ter aquela hora 
700 pessoas, 3 jipes velhos, sem luz, sem 
escola, sem médico , sem telefone claro, 
sem outra estrada que essa que estava se 
abrindo, com uma fama mais ou menos 
merecida de cidade faroeste. A gente 
ouvia toda hora contar mortes, crimes 
acontec idos deba ixo daque le pau a 
pique... naquele canto do rio... atrás 
daquela casa... uma situação, aliás, que 
hoje vem se mantendo em grande parte. E 
que é característica desta região e de mui ­
tas outras regiões do país. Explicável: pes­
soal flutuante, às vezes pessoal iá refugia­
do nessas regiões por causa de algum cri ­
me, algum problema familiar, 
g rave , e t c . B ras i l , u m país dessas d i m e n ­
sões, p o d e se p e r m i t i r o l u x o d e ter 
c o m o q u e f r o n t e i r a s d e n t r o d o própr io 
país. A t r a ves sa r o A r a g u a i a v e m s i g n i f i ­
c a n d o , até a g o r a , e m m u i t o s a s p e c t o s , 
a t ravessar u m a f r o n t e i r a e pa r t i r p a r a u m 

o u t r o m u n d o . C h a m o u - n o s t ambém 
bas t an te atenção n o início q u e o p o v o 
falasse e m " v i a j a r p a r a o B r a s i l " , e s t a n d o 
a q u i n o M a t o G r o s s o . 

Exp l i cáve l t a m b é m es se c l i m a d e 
f a roes t e pe las cond ições e m q u e os 
g r a n d e s c o n j u n t o s d e h o m e n s , peões, 
v i v e m . A p e o n a d a , c o m o d i z o p o v o 
n u ma expressão bas tan te d e s p e c t i v a , e ra 
d e 2 m i l , 3 m i l peões nas g r a n d e s f a z e n ­
das . E se d e s p e j a v a m e m São Félix 600, às 
v e z e s 700, m i l , m i l e t an tos peões. 
E n c h i a m essas p e q u e n a s pensões, esses 
b o t e c o s , essa r u a t o d a d o P i n g o o u d a 
prostituição. D e p o i s d e 3, 4 m e s e s d e 
ma ta , d e p a n t a n a l , na d e r r u b a d a , m a l t r a ­
t a d o s , c o m p e r i g o d e m o r t e , c o m d o e n ­
ças, s e m n e n h u m c o n t a t o c o m família, 
c o m a v i d a , dir íamos, g a n h a n d o m u i t o 
o u p o u c o ( g e r a l m e n t e e r a p o u c o , mu i t a s 
v e z e s e r a nada ) q u a n d o g a n h a v a m s e n ­
t i am a n e c e s s i d a d e q u a s e biológica d e 
e s t o u r a r , d e t o r r a r a q u e l e d i n h e i r o e m 4 
h o r a s . E e r a a m u l h e r a d a , a b e b i d a , o t i r o , 
a f a c a d a . 

CONTINUA 

região e s o b r e t u d o pa ra c o n h e c e r o p e s ­
soa l . Aí começamos a d e s c o b r i r q u e n i n ­
g u é m e ra d a q u i . U m d e t a l h e c u r i o s o : na 
c i d a d e v i z i n h a d e L u c i a r a a lguém e r a 
c h a m a d o d e " M a t o G r o s s o " p o r ser c o n ­
s i d e r a d o o ún ico a d u l t o q u e t i n h a n a s c i ­
d o n a região. O res to d o pessoa l e r a v i n ­
d o d o e x t e r i o r d o e s t a d o : n o r t e , n o r d e s ­
te , s o b r e t u d o , Go iás , n o r t e d o Goiás . 
M e s m o os v i n d o s d o Goiás , já a n t e r i o r ­
m e n t e os pa is , e l es m e s m o s mu i t a s v e z e s 
na infância, v i e r a m d o M a r a n h ã o , d o 
Piauí. Ceará , Pará, d e o u t r o s e s t ados d o 
N o r d e s t e . A g e n t e então se e n c o n t r a v a 
c o m o q u e d e i m p r o v i s o p e r a n t e u m 
p o v o n o r d e s t i n o . U m p o v o n o r d e s t i n o 
na Amazôn ia . S e r t a n e j o , c o m o e les . c h a ­
m a m . A ' pa l av ra s e r t a n e j o , d e p o i s , v e i o 
s i gn i f i c a r p a r a a g e n t e p r a t i c a m e n t e 
p o v o - p o v o m a i o r i a , p o v o - p o v o , des ta 
região nossa d a P r e l a z i a . O p o v o d e D e u s 
n o sertão. 

D e s c o b r i m o s as causas d a v i n d a desse 
p o v o e esta região. T o d o s e l e s v i n h a 
t o c a d o s ( ou t r a expressão c h e i a d e çon-

N o s e n c o n t r a m o s p e r a n t e u m m u n d o 
não só d e s c o n h e c i d o c o m o impossível. 
A área d a P r e l az i a é d e 150 m i l k m 2 , 
n a q u e l a h o r a a i n d a não constituída 
c o m o ta l , mas já sabíamos q u e ia ser 
constituída. 150 m i l k m 2 pa ra q u e m v e m 
d a E u r o p a são m u i t o s qui lômetros . F i c a ­
m o s c o m o q u e c o n t e m p l a n d o o m a r . 

S e n t i n d o o mistério nas suas p r o f u n d i ­
d a d e s , s e m i m a g i n a r p o r o n d e , c o m o e 
d e q u e j e i t o começar o t r a b a l h o p a s t o ­
ra l . Éramos 2. F o m o s a l o j a d o s n u m a c a s i ­
nha à b e i r a - r i o , histórica, construída 
p e l o L e o n a r d o V i l l a s-Boas . 

T i v e m o s q u e e n f r e n t a r d e a l g u m 
m o d o a região, a pas to ra l d a região. E n o 
p r i m e i r o a n o e m e i o d e c i d i m o s p e l a 
d e s o b r i g a t r a d i c i o n a l p r a t i c a n t e . A q u e ­
las vis i tas d o p a d r e n u m p o n t o d e t e r m i ­
n a d o d o sertão, o n d e p r e v i a m e n t e a v i s a ­
d o s os m o r a d o r e s d a r e d o n d e z a , a 3 , 4 , 5 , 
10, 20 léguas, se r e u n i a m 300, 400 p e s ­
soas, 200 a n i m a i s , m u l h e r e s c o m c r i a n ­
ças, m u l h e r e s grávidas, o p a d r e passava 1 
d i a o u 2 c o n f e s s a n d o , b a t i z a n d o , c a s a n ­
d o , c e l e b r a n d o m i s s a , d i s t r i b u i n d o 
remédios , às v e z e s p r e s e n c i a n d o u m a 
b r i g a , u m a f a c a d a , u m r a p t o d e u m a 
moça , p e d i n d o c a s a m e n t o " n o q u e 
i m o " , c o m o se d i z na região, casar e m 
c i m a d a h o r a , a moça r o u b a d a , c o i s a q u e 
nós, e v i d e n t e , d e início r e j e i t a m o s . M e s ­
m o s e n d o u m s i s tema pas to ra l e v i d e n t e ­
m e n t e u l t r a p a s s a d o , e c o m o q u a l a g e n ­
te n ã o p o d i a c o n c o r d a r d e j e i t o 
n e n h u m , s e r v i u-nos pa ra c o n h e c e r a 

teúdo) p e l o lat i fúndio, p e l o s d o n o s , 
p e l o s s e n h o r e s , p e l o s p o d e r e s . T o c a d o s 
p e l o s d o n o s d o s e n g e n h o s , das f a z e n ­
das , d o s latifúndios q u e i a m se a b r i n d o 
n o própr io n o r d e s t e , t o c a d o s às v e z e s 
p e l a seca t ambém. T o c a d o s p e l o lat i fún­
d i o q u e ia se a b r i n d o n o n o r t e d o Goiás . 
Q u a n d o e les f o r a m s a i n d o das terras d o 
N o r t e , d o N o r d e s t e , saíram p r o c u r a n d o 
as Ter ras G e r a i s , os G e r a i s , os C a m p o s 
G e r a i s d o G o i á s , d o M a t o G r o s s o , as 
terras d e n inguém, as terras d e v o l u t a s , 
na consciência d e l e s . Te r ras d e fa to d e 
n inguém. S e m c e r c a , s e m c u l t i v o , e v i ­
d e n t e , s e m u m a p i c a d a o u p i n i c a d a , 
c o m o se d i z p o r a q u i , i a m se a p o s s a n d o 
das ter ras . E n t r a v a m , c o m o r e c o n h e c e 
c o m m u i t a força a le i b r a s i l e i r a , n o d i r e i ­
t o d e p o s s e , e começavam a p l an t a r . 

N o n o r t e d o Goiás , c o m o a q u i n o 
M a t o G r o s s o , as plantações característ i ­
cas d e m a n d i o c a , m i l h o , a r r o z , u m p o u ­
c o d e b a t a t i n h a d o c e , as f rutas c a r a c t e ­
rísticas (mamão , l i m a , l a ran ja , l imão) e as 
p e q u e n a s cr iações d e g a l i n h a , p o r c o , 
p a t o , c o m as f a c i l i d a d e s d e v i v e r m u i t o 
d e caça e d a p e s c a . Era u m a te r r a v i r g e m , 
u m a t e r r a l i v re . Para q u e m v i n h a d o n o r ­
d e s t e , e r a u m a T e r r a p r o m e t i d a . A g e n t e 
t e m d i t o várias ocastocr , q u e at ravessar o 
A r a g u a i a e ra c o r at ravessar o M a r 
V e r m e l h o . V i n d o s j e u m a região d e 
seca , c h e g a v a m n u m a região d e m a t a , d e 
cór rego , d e r ios . Era o u t r o m u n d o . 
Q u e m n u n c a t e v e te r ra própria, q u e já 
fo i t o c a d o d a t e r r a d o s pa i s , c h e g a v a 
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DECLARAÇÕES 
Eu, Francisco Alves Feitoza, 

declaro que fui baleado, no dia 
9 de agosto de 1970, 17,00 
horas, pelo policial, André, de 
São Félix, que se encontrava 
bêbado. A t i r o u - m e sem 
nenhum motivo, pois eu não 
estava desacatando a lei e não 
portava sequer uma arma. Fui 
baleado no pé e fiquei 9 dias 
com a bala no corpo. Durante 
esse tempo, o Sr. Antônio San­
tana fez alguns curat ivos. 
Depois, viajei para São Miguel , 
onde, finalmente, se extraiu a 
bala. A operação foi feita pelo 
Dr. Márcio e toda a despesa 
importou em $ 2 mil, que até 
hoje tenho que arcar com 
sacrifícios. 

Sou um pai de família, tenho 
dois filhos para criar e me acho 
sem condições de trabalhar, 
por causa do balaço que rece­
bi. M inha mulher, àquela épo­
ca, estava de resguardo, pois 
tinha dado à luz há apenas 10 
(dez) dias, teve que quebrá-lo 
para trabalhar e cuidar da casa. 
Por isso, vive até hoje doente. 

Quero Justiça: 
Declaro tudo que disse como 
verdade e dou fé. 

Eu, Antônio Araújo Bezerra, 
declaro que no dia 25, Manuel , 
vaqueiro de Rondon Araújo, 
residente na ilha do Bananal, 
veio a São Félix fazer compras. 
Ás 11 hs. da manhã foi preso 
pela polícia por levar consigo 
uma simples faquinha comer­
cial. Permaneceu na cadeia 
desde às 11 hs. da manhã do dia 
25 até as 9 horas da noite do dia 
27. Durante este tempo, ficou 
sem comer, sem beber e sem as 
mínimas condições de higiene. 
Despido, foi barbaramente 
espancado e retiraram os $20 
que tinha no bolso. 

Após sair da Cadeia, Manuel 
foi bater em casa e eu tive que 
dar dinheiro da passagem para 
que ele pudesse ir para sua 
casa. 

Dec la ro tudo que disse 
como verdade. 

Eu, Delmiro Rodrigues da 
Silva, declaro que no dia 27 de 
setembro de 1971, a polícia 
prendeu um rapaz por não ter 
pago uma dívida. Um amigodo 
detido intercedeu, pedindo à 
polícia que não batesse e não o 
levasse preso, pois seria padri­
nho de casamento. 

Os policiais não atenderam e 
levaram os dois abraçados para 
a cadeia. Na cadeia foram 
espancados. 

Declaro também que a polícia 
tem feito muitos roubos e anda 
a ameaçar com revólver. O sol­
dado A n d r é espancou um 
rapaz e tomou o dinheiro dele. 



m e s m o e n c o n t r a n d o d i f i c u l d a d e s e n o r ­
m e s , epopé icas , p o r causa d a b i c h a r a d a , 
da to ta l ausência d e comun icações , na 
falta a b s o l u t a d e assistência, e n c o n t r a ­
v a m , d i g o , t e r r a , q u e era a obsessão. 
Te r r a e a g u a , né . C o m o q u e os e l e m e n ­
tos básicos p a r a a v i d a . T e r r a e água. 

F o m o s t o m a n d o os n o m e s , n a q u e l a s 
listas i m e n s a s d e 100, 200 b a t i z a d o s , e e ra 
s e m p r e os pais e os p a d r i n h o s d o M a r a ­
nhão, d o Piauí, d o n o r t e d o Goiás , d o 
Pará. 

Relatórios, cartas, 
reclamações. 
Começa a luta. 

L e m b r o o g o l p e , d ir íamos, d e f i n i t i v o , 
d e consciência q u e r e c e b i a r e s p e i t o d o 
p r o b l e m a d o s p o s s e i r o s ; f o i na v i n d a d e 
6 posse i ros , u m de les , jamais e s q u e c e r e i , 
v e l h o já, d e cabeça b r a n c a , m a r a n h e n s e 
( o l h o d e g a t o , c o m o se d i z na região) 
q u e v i n h a m d a Ser ra d o R o n c a d o r . A 
Se r ra d o R o n c a d o r at ravessa a P r e l az i a 
c o m o u m e s p i n h o , né . E v i n h a m p r o c u ­
r a n d o d e m i m u m a respos t a , u m a saída, 
u m a solução. Es tavam s e n d o t o c a d o s das 
suas r e spec t i v a s posses , p o r u m a g r i m e n -
sor , c o r r e t o r d e terras , sei lá, e e n t r a r a m 
n u m a f a z e n d a d a q u e l a área. Eu m e s e n ­
tia an t e u m a p e r g u n t a p e l o m e n o s s e m 
r e s p o s t a n o m o m e n t o . M a s m e sent i 
c o n f u s o p e r a n t e u m d e s a f i o . E v i d e n t e 
q u e se nós quer íamos nos e n c a r n a r 
c o m o Igreja e quer íamos t raba lhar , u m a 
pas to ra l rea l i s ta e quer íamos r e s p o n d e r 
a o q u e a g e n t e já sen t i a o u p e l o m e n o s 
v i v i a t e o r i c a m e n t e , u m a evangel ização 
l i b e r t a d o r a , dev íamos e n f r e n t a r esse 
p r o b l e m a . 

Esse p r o b l e m a se c o n c r e t i z a v a n u m a 
pa lavra : terra . A t eo log i a da terra, a pas­
t o r a l d a t e r r a , o s a c r a m e n t o d a t e r r a , 
d i r i a . 

T e n t e i f a z e r a l g u m a c o i s a , e começa ­
m o s a t o m a r d a d o s , a a r q u i v a r , a e s c r e ­
ver . O s p r o b l e m a s , as situações s e m e ­
l h a n t e s , i a m se m u l t i p l i c a n d o . 

C o m e ç a m o s a m a n d a r car tas , d o c u ­
m e n t o s , relatórios, p e d i d o s , r e c l a m a ­
ções, às d i f e r e n t e s a u t o r i d a d e s es tadua i s 
e f e d e r a i s . N o s s o c o n f l i t o não f o i d i r e t a ­
m e n t e n u n c a c o m o Exército o u Polícia, 
ou t r as instituições d o g o v e r n o . N o s s o 
c o n f l i t o i n i c i a l m e n t e se c o n f i g u r o u c o m 
o lat ifúndio cap i t a l i s t a , q u e e s m a g a v a o 
n o s s o p o v o e i m p o s s i b i l i t a v a o f u t u r o d o 
n o s s o p o v o . É u m a questão d e v i d a e 
m o r t e q u e nós t e n t a m o s r e so l v e r . A u t o ­
m a t i c a m e n t e , c o m o esse lat ifúndio c a p i ­
ta l ista v i n h a a c o b e r t a d o p o r u m s i s t ema , 
p o r u m g o v e r n o , p o r u n s órgãos d e 
segurança, d a Polícia, n o s s o 
c o n f l i t o f o i se g l o b a l i z a n d o , não d e n o s ­
sa p a r t e , mas d a pa r t e d e l e s . 

N o nor te d o M a t o G r o s s o , n o r t e d a 
P r e l a z i a , já q u a s e l i m i t a n d o c o m o Pará, 
o p a d r e F r a n c i s c o J en te l v i n h a t r a b a ­
l h a n d o f az i a q u a s e 15 a n o s . E e l e p e r t e n ­
c i a , até a q u e l e m o m e n t o , à P r e l a z i a de . 
Conce i ç ão d o A r a g u a i a . Fo i d a P r e l a z i a 
d e Conce i ç ão , d a P r e l a z i a d a Cristalân-
d i a , e d a a tua l P r e l a z i a d e G u i r a t i n g a q u e 
se d e s m e m b r o u esta n o v a P r e l a z i a d e 
São Félix. F u n d a d a , q u e r d i z e r , e r i g i d a , 
c r i a d a n o a n o 71 , 23 d e o u t u b r o . O p a d r e 
F r a n c i s c o nos t i n h a p r e c e d i d o nessa 
obsessão d o c o n t a r , ma is f u n d a m e n t a l ­
m e n t e d e a p e l a r p a r a as a u t o r i d a d e s 
s u p e r i o r e s à base d e d o c u m e n t o s e d e 
v is i tas . P a d r e J en te l f o i incansável v i a j a n ­
te à p r o c u r a d a justiça, d a l e i . Eu o a cuse i 
d i a n t e d o t r i b u n a l d a A u d i t o r i a M i l i t a r 
d o C a m p o G r a n d e c o m o d e s u p e r - l e g a -
l ista. Eu t e n h o d e s a f i a d o e d e s a f i o q u a l ­
q u e r u m ' d o Bras i l q u e m e a p r e s e n t e n e s ­
ses últ imos 10 o u 15 a n o s u m h o m e m d e 
ação públ ica ma is l ega l i s ta d o q u e o 
p a d r e J en te l . E m t o d o s os órgãos e m i n i s ­
térios ma is o u m e n o s r e l a c i o n a d o s c o m 
o p r o b l e m a t e r r a e c o m esta região, os 
funcionár ios c h e g a v a m a se e n c h e r das 
v is i tas , d a presença, das rec lamações, 
d o s d e t a l h e s d o p a d r e J en te l e m b u s c a 
d a v i a d a Justiça p a r a o p o v o d e Santa 
T e r e z i n h a n a lu ta c o m a f a m o s a , a f a m i ­
g e r a d a ( c o m o d i z i a m as e m i s s o r a s ) 
F a z e n d a C o d e a r a . 

A g e n t e c o m e ç o u a t e r u m a visão d e 
c o n j u n t o . Estávamos d e n t r o d e u m a área 
v i sada p e l o s p r o g r a m a s e s p e c i a i s c o m o 
s e n d o t e r r a d o g a d o . L e m b r o q u e , a o ser 
sagrado b i s p o , pense i mais d e u m a v e z q u e 
acabar ia s e n d o b i spo d e bo is . E d e vacas, 
(risos). 

A S u d a m m a n d a v a , f a z i a e d e s f a z i a 

'Trem prá comprar 
tinha era demais. 

Dinheiro que não." 
nesta área. Esta e ra e s t r i t a m e n t e área d a 
S u d a m . Para o lat ifúndio. Para o lat i fún­
d i o d o g a d o . 

Vaticano 
põe fé 
na Suiá-Missú 

A g r a n d e f a z e n d a , q u e n a q u e l a h o r a 
d o m i n a v a , d e n o m e e d e fa to a região, 
era a Suiá-Missu. F a z e n d a r e a l m e n t e 
i m e n s a , c o m ma is d e 300 m i l a l q u e i r e s , 5 
vezes o a n t i g o Es tado d a G u a n a b a r a , 
u m a f a z e n d a cujas histórias in i c i a i s são 
f r a n c a m e n t e t r i s t e s . P a r a os índ ios 
x a v a n t e , q u e f o r a m t i r a d o s d a área, d a 
s e d e d a f a z e n d a . E q u e nessa v i a g e m , 
t r a n s f e r i d o s p o r avião d a F A B , m o r r e r a m 
60, p o r c ausa d e s a r a m p o , c o n t a t o c o m 
os b r a n c o s . 

Era notór io e é, v ia t e s t e m u n h o s d e 

CONTINUA 

to a par d o a s s u n t o . T o m e i n o t a , pa s sa ­
d o s a l g u n s m e s e s , não r e c e b i r e spos t a . 
Escrev i d i r e t a m e n t e a o Núnc io V i l l o t , 
Secretár io d e Es tado d o V a t i c a n o , C a r ­
dea l V i l l o t . D e p o i s d e ma is 3 meses , m e 
r e s p o n d e u através d a N u n c i a t u r a , t a m ­
b é m c o m pa lav ras bas tan te d ip lomát i ­
cas. E n t e n d i q u e o V a t i c a n o não t e r i a 
ações na Liquigás. T a l v e z não t e r i a já 
mais ações. E c u r i o s o p o r q u e o própr io 
d i r e t o r - s u p e r i t e n d e n t e d a Suiá-Missu, 
M á r i o G o r l a . t e r i a d i t o pa ra o secretário 
da C N B B , d o m Ivo L o r s c h e i t e r q u e o 
V a t i c a n o t i n h a d e f a to 8 , 5 % . Fo i o V a t i c a ­
n o a c i o n i s t a , d e i x o u d e se r , a i n d a é , i n d i ­
r e t a m e n t e , se i lá... 

Nesses d ias a Suiá-Missu a c a b a d e d e s ­
p e d i r t o d o s os peões e p r a t i c a m t e t o d o s 
os p e q u e n o s funcionár ios . Está se d i z e n ­
d o q u e va i f a z e r u n s 2 m e s e s d e revisão, 
sei lá. É t r is te a d v e r t i r q u e vários d e l e s 
t e m s i d o d e s p e d i d o s s e m n e n h u m a 
atenção d o s d i r e i t o s já a d q u i r i d o s . A i n d a 
a n t e o n t e m , u m d e l e s d a q u i d e São Félix, 

l u n h a s v ivas , p r e s e n c i a i s , o 
2u na Suiá-Missu n a q u e l e s 

m u i t a s t e s t e m u i 
q u e a c o n t e c e u na s u i a - M i s s u n a q u e l e s 
p r i m e i r o s t e m p o s , não só c o m os p o s s e i ­
ros q u e f o r a m t o c a d o s d a área, c o m o 
os peões . Peão e ra m e s m o m o r t o . Peão 
s u m i a . Peão e ra m a t e r i a l m e n t e ameaça ­
d o d e ser e n t e r r a d o v i v o . G e r e n t e e 
jagunço e r a m a m e s m a c o i s a . A Suiá-
M i s s u pode rá se a p r e s e n t a r a g o r a c o m o 
f a z e n d a - m o d e l o nos a s p e c t o s d e p r o d u ­
t i v i d a d e , né , d e organização, e ass im 
m e s m o está e m p e c a d o o r i g i n a l . 

N a q u e l a época , Suiá-Missu e ra d o s 
O m e t t o , a t u a l m e n t e é d o g r u p o L i q u i ­
gás. Al iás, essa transferência d e uns 
d o n o s p a r a o u t r o s , n o s t e m c u s t a d o c e r ­
tos d e s g o s t o s . A Liquigás, g r u p o i t a l i a n o , 
é c o n s i d e r a d a c o m o u m g r u p o c o m 
ações d o V a t i c a n o . Eu a c r e d i t o q u e fosse 
v e r d a d e m e s m o , e m E u r o p a essa e ra o p i ­
nião g e r a l , c o m notícias nos j o r n a i s , 
rev istas econômicas , e t c . 

Q u a n d o a Liquigás c o m p r o u a Suiá-
M i s s u - l e m b r o , e u es tava nessa h o r a n o 
g a b i n e t e d o ministério d a A g r i c u l t u r a , e 
m e d i sse u m a l t o func ionár io d o g a b i n e ­
te q u e o p r e s i d e n t e M e d i e i es tava ass i ­
n a n d o u m d e c r e t o e s p e c i a l p e l o q u a l u m 
g r u p o e s t r i t a m a n t e e s t r a n g e i r o p o d i a 
c o m p - a r na íntegra u m a f a z e n d a . 

T e n . a m o s sabe r o q u e hav i a d e v e r d a ­
d e nessa história d o V a t i c a n o ser d o n o 
d a Suiá-Missu. Eu p r o c u r e i p e s s o a l m e n ­
te o Núnc i o .Apostó l ico. . A c a b a v a d e 
c h e g a r n o Bras i l e m e d i s se c o m u m 
s o r r i s o d ip lomát ico q u e não es tava m u i -

fa lava c o m a irmã: 12 a n o s q u e v e m t r a ­
b a l h a n d o n a Suiá-Missu; s a i u , c o m o 
e n t r o u . 

C o m e ç a r a m a a b r i r já, t a m b é m , a l g u -
mas- f azendas nas. áreas d o X i n g u . E nas 
p r o x i m i d a d e s d a e s t r ada n o v a i a m s u r ­
g i n d o as novas f a z e n d a s . U l t i m a m e n t e 
essa es t r ada está m a t e r i a l m e n t e c o b e r t a 
d e f a z e n d a s . D a Bar ra até São Félix (700 
k m d e distância - N.R.) . C a d a v i a g e m 
q u e a g e n t e f az d e ônibus s u r g e m l a d o a 
l a d o as n o v a s p lacas . Pode-se d i z e r q u e 
na r e a l i d a d e não ex i s t e ma i s te r ra d e v o -
lu ta nes ta região. Isso t e m s i g n i f i c a d o 
pa ra nós u m b e c o s e m saída. U m d e s a f i o 
desespera fn te . L e m b r o q u e n o E n c o n t r o 
d a Pas tora l d a Amazôn ia , c e l e b r a d o e m 
f ins d e j u n h o e m Goiân ia , p e r g u n t e i 
c o n c r e t a m e n t e a u m d o s d i r e t o r e s 
n a c i o n a i s d o I nc ra , p r e s e n t e u m a s ho ras 
na reun ião : q u e p e r p e c t i v a s t e r i a p a r a os 
p o s s e i r o s des se Polos-Amazônica o f i ­
c i a l m e n t e d e s t i n a d o s só à pecuária o u à 
mineração. Ele m e d i sse q u e não hav i a 
p e r s p e c t i v a n e n h u m a . 

D e v o d i z e r q u e n o s s o r e l a c i o n a m e n t o 
c o m as f a z e n d a s não f o i a p r i o r i u m r e l a ­
c i o n a m e n t o d e c o n f l i t o . E e v i d e n t e q u e 
d e s d e o início a c h a m o s u m a situação 
in jus ta . P o r é m , e ra essa a situação e 
dev íamos t r a b a l h a r c o m o q u e nós 
e n c o n t r a m o s . E f o m o s c e l e b r a r missa nas 
f a z e n d a s . . . e u m e s m o u t i l i z e i várias 
v e z e s os c a r ro s d a Suiá-Missu, até a l g u ­
mas v e z o t e c o - t e c o . M a s f o m o s v e n d o 
q u e não d a v a p a r a c o n j u g a r a ce lebração 

DECLARAÇÕES 
O soldado Geraldo tomou o 

relógio de um rapaz de Santo 
Antônio e deu-o depois de 
presente à sogra. 

Escutei a seguinte conversa 
do soldado Armando que fala­
va ao Benigno: 

- Benigno, cadê o dineiro 
que tem por aí? Respondeu o 
Benigno: " O Dinheiro está por 
aí, em mãos dos peões!" Tor­
nou o soldado: - Então, hoje 
vou enquadrar uns quatro 
peões para tomar o dinheiro. 

Aconteceu um crime no 
" P ingo " (cabaré). O criminoso 
ofereceu $1 mil para o sargento 
livrá-lo. O sargento achou 
pouco e exigiu $2 mil. E toda a 
cobertura foi dada ao crimino­
so. 

Um rapaz veio a São Félix se 
casar. Uma testemunha do noi­
vo se encontrava num boteco, 
quando chegou o cabo e 
pediu-lhe para pagar 2 cerve­
jas. O rapaz não quis pagar e o 
cabo prendeu-o. O noivo sou­
be que a testemunha estava 
preso e pediu para que o sol­
tasse. Prenderam também o 
noivo e tomaram o dinheiro 
dos dois. 

Declaro tudo o que disse, 
como verdade. 

Eu, Edimundo José dos San­
tos, declaro que vi 2 soldados 
pegando um rapaz, e dando 
pancadas nele, até sair sangue. 

Declaro também que vi um 
outro rapaz espancado dura­
mente. Escutei os gritos da 
cadeia. 

Bateram numa mulher, só 
porque ela foi bater num filho. 

Bateram num rapaz, que foi 
preso sem nenhum motivo. 
Batiam nele todos os dias, e o 
mandaram capinar. Esteve uns 
8 dias. 

Quando morreu um peão no 
cabaré, ele estava com $725. Foi 
feito o enterro e os gastos 
foram $ 125. E o restante do 
dinheiro ficou com o Sargento 
Abdias. 

Joaquim Martins da Cunha, 
reesidente no Bairro da Lagoa, 
distrito de S. Félix, MT, declara 
que sua filha menor, com 14 
anos de idade, fora aliciada,. O 
Cabo Aristides, da polícia local, 
ao saber que ele, Joaquim, pre­
tendia esclarecer o caso e 
tomar as devidas providências 
legias, foi à casa da menor, apa­
nhou a menina, sem autoriza­
ção do pai, e a mandou para S. 
Miguel do Araguaia. O cabo 
recebera dinheiro do crimino­
so para evitar contratempos 
com o pai da menina. 

(de " U m a Igreja da Amazô­
nia Em Confl ito Com o Latifún­
dio e a Marginalização", de 
Pedro Casaldáliga, 1971). 



EX-16 
d a Eucar i s t i a c o m a q u e l e r e g i m e d e 
escravidão q u e nas f a z e n d a s se d a v a . 
Q u a n d o f a l o e m escravidão e s t o u m e 
r e f e r i n d o aos peões . 

E a p a l a v r a n a o è metafórica. A própria 
Polícia F e d e r a l n o inquér i to q u e e m p a r ­
te se f e z púb l i co , c o n t r a a C o d e a r a , 
p u b l i c a d o n o s j o r n a i s d o país ( f e v e r e i r o 
d e 1971 - N.R.) , d e n u n c i a v a o caso d o s 
peões d a C o d e a r a c o m o o m a i o r c a so d e 
escravidão b r a n c a e m t o d a a História d o 
país. 

U m h i s t o r i a d o r t e m d i t o q u e os h i s t o ­
r i a d o r e s a tua is d o Bras i l t êm a v a n t a g e m 
d e p o d e r v i v e r , n u m a época só, t o d a s as 
épocas d a História h u m a n a . Época d a 
escr iv idão, época d o f e u d a l i s m o e as ú l ­
t imas épocas d a História M o d e r n a , d a 
História a tua l . 

Escravidão e F e u d a l i s m o f o r a m o t ítulo 
"Escrav idão e F e u d a l i s m o n o N o r t e d e 
M a t o G r o s s o " d o p r i m e i r o relatório ma is 
c o m p l e t o q u e m a n d e i à Presidência d a 
R e p u b l i c a , a o Min is tér io d o i n t e r i o r , a o 
Min is tér io d a A g r i c u l t u r a , a c h o q u e a o 
Min is tér io d a Justiça, a o G o v e r n a d o r d o 
M a t o G r o s s o , à Presidência d a C N B B e 
a o N ú n c i o d o Papa . Al iás, o Sr. Núnc i o 
m e r e s p o n d e u e l o g i a n d o a p reocupação 
pas to ra l . . . mas m e p e d i n d o q u e ev i tasse 
q u e o relatór io a p a r e c e s s e n a i m p r e n s a 
d o e x t e r i o r , p o r q u e p o d e r i a ser u t i l i z a d o 
p a r a d e n i g r a r a i m a g e m d o Bras i l . (Eu 
t e n h o e n t e r r a d o vários peões nesse 
cemi tér io d e .São Félix, a l g u m a s v e z e s 
s e m caixão, m u i t a s v e z e s s e m n o m e , u m 
s i m p l e s a p e l i d o d e " B a i a n o " o u Zé o u 
P r e t i n h o , e t c . ) 

N ã o podíamos ag i r nas f a z e n d a s . N ã o 
t í n h a m o s c o n d i ç õ e s d e r e s o l v e r 
n e n h u m p r o b l e m a t r a b a l h i s t a d o s 
peões , q u e a i n d a h o j e c o n t i n u a m p r a t i ­
c a m e n t e à m a r g e m das leis t r aba lh i s tas 
d o país. M a s pod íamos g r i t a r , dev íamos 
d e n u n c i a r . 

Um livro 
que já 
foi público 

P u b l i q u e i o l i v r o , U m a Igreja d a A m a ­
zônia E m C o n f l i t o C o m o Latifúndio e a 
Marg ina l ização S o c i a l e m 23 d e o u t u b r o , 
d e 71 . P e l o m e n o s f i z e m o s questões 
d e q u e não fosse u m l i v r o teór ico , a p r i o -
rístico. A g e n t e d o c u m e n t o u s e r i a m e n t e 
o l i v r o , e até a g o r a n i nguém, n e m d e 
o r g a n i s m o s o f i c i a i s n e m d e d o n o s o u 
p a r t i c u l a r e s n o s c o n t e s t o u a q u e l e s 
d a d o s . O l i v r o é s u f i c i e n t e p a r a t e r u m a 
idéia c l a r a e p r o f u n d a e . dramática d o 
q u e até a q u e l a h o r a v i n h a s e n d o esta 
Amazôn ia L e g a l , ma is c o n c r e t a m e n t e 
es ta região d a P r e l a z i a d e São Félix. P o r ­
q u e nos l i m i t a m o s p r a t i c a m e n t e a o q u e 
se r e f e r i a à nossa região. 

Esse l i v r o já f o i públ ico . E esse l i v r o já 
d e s e n c a n d e o u u m a perseguição, u m 
repressão q u e n u n c a ma is se f e c h o u . 
Q u e f o i c r e s c e n d o até os m o m e n t o s q u e 
e s t a m o s v i v e n d o d o i n t e n t o d e expulsão 
d o país. O própr io g e n e r a l C a n e p a , 
n a q u e l a h o r a c h e f e d a Polícia F e d e r a l 
m e d i sse q u e se v i u o b r i g a d o a p r o i b i r p 
l i v r o . O Es tado d e São P a u l o p u b l i c o u 
u m ed i to r i a l v i o l e n t o , ou t ros jornais d o 
país reag i ram d e m o d o d i f e r en te n Inrnal 

d o Brasi l reag iu c o m u m ed i to r i a l bastante 
d i g n o . O próprio p res iden te d o Incra, 
naque l a ho ra M o u r a Cava l can t i , a ce i tou as 
colocações e c o n s i d e r o u q u e o l i v ro era 
u m a contribuição às preocupações d o 
Incra. Fa l ando e m M o u r a Cava l can t i , f a l an ­
d o e m Incra, f a l ando n o Ministério da 
A g r i c u l t u r a , d e v o d i z e r q u e naque l es t e m ­
p o , s o b r e t u d o q u a n d o ja e s t o u r o u e m t e r ­
mos mais de f in i t i vos o c o n f l i t o C o d e a r a -
Santa T e r e z i n h a o ministério d a A g r i c u l t u ­
ra estava e m e v i d e n t e tensão c o m o M i n i s ­
tério da Fazenda . D e l f i m N e t o c o n t r a C i r n e 
L ima . E a c h o q u e essa tensão f a vo r e ceu os 
nossos gr i tos , as nossas pretensões e m 
favor des te p o v o . E e m parte , se os posse i ­
ros d e Santa T e r e z i n h a c o n s e g u i r a m a l g u ­
m a coisa mínima e a inda não de f i n i t i v a ­
m e n t e o u t o r g a d a , ta lvez se d e v e u a essa 
tensão. 

O c o n f r o n t o C o d e a r a p o s s e i r o s d e 
Santa T e r e z i n h a v i n h a se c r i a n d o f az i a 
uns a n o s já. M a i s c o n c r e t a m e n t e a pa r t i r 
d e 66, q u a n d o a C o d e a r a c o m o tal 
t o m o u c o n t a d a f a z e n d a . 

O p a d r e Jentel t e n t o u d e m u i t o s 
m o d o s e m a n e i r a s d i a l o g a r , a p e l a r pa ra 
a u t o r i d a d e s d e d i f e r e n t e s o r g a n i s m o s . E 
n u n c a c o n s e g u i u u m a solução. C h e g o u 
u m m o m e n t o q u e d e p o i s d e t e r e m so f r i -

"Agora vai ter até 
Bradesco, esse prédio 

mais alto aí 

d o , c o m o c o n s t a e m d o c u m e n t o s m a n ­
d a d o s p o r nós p a r a d i f e r e n t e s a u t o r i d a ­
des d o país, d e p o i s d e t e r e m s o f r i d o os 
p o s s e i r o s os máximos v e x a m e s d e pa r t e 
d a C o d e a r a . . . roças q u e i m a d a s . . . c e r c a s , 
casas d e r r u b a d a s , q u e i m a d a s , a n i m a i s 
d o s p o s s e i r o s c a s t r ados , p o s s e i r o s p e r s e ­
g u i d o s , ameaçados . A jagunçada a p a v o ­
r a n d o o p o v o . 

C h e g o u u m m o m e n t o e m q u e a M i s ­
são, e u já s e n d o b i s p o , d e c i d i u c o n s t r u i r 
u m ambulatór io d e n t r o das ruas d e Santa 
T e r e z i n h a . D e s d e o início a Missão 
t o m o u c o n t a d o s e to r Saúde p o r causa 
d e q u e não hav i a n e n h u m p o s t o d e saú ­
d e , n e n h u m t i p o d e assistência o f i c i a l 
e m Saúde e n e n h u m h o s p i t a l na região 
t o d a ( fora o H o s p i t a l d o índ io e m Santa 
I z abe l d a I lha d o Banana l ) , e m c o n d i ­
ções m u i t o t r is tes s e m p r e , p e l o m e n o s 
n o q u e se r e f e r e a o a t e n d i m e n t o . 
Nós t ínhamos u m t e r r e n o q u e já e r a d e 
p r o p r i e d a d e d a a n t i g a P r e l a z i a d e C o n ­
ce ição d o A r a g u a i a . Estávamos p l e n a -
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t en t a r n o v a m e n t e p e l o m e n o s a p a v o r a r 
aos p e d r e i r o s , p e d i a o p a d r e J en te l q u e 
c o m u n i c a s s e a o p o v o o q u e s i g n i f i c a v a a 
construção d o ambulatór io . Q u e t o m a s ­
s e m consciência. N ã o e r a e v i d e n t e m e n ­
te d o i n t e r e s se d o s e l e m e n t o s d a e q u i p e 
p a s t o r a l ; e r a u m a o b r a e m f a v o r d o 
p o v o . 

O p o v o p o r i n i c i a t i v a própria e n t e n ­
d e u essa co locação . E c o m bas t an te i n g e ­
n u i d a d e se propôs d e f e n d e r a c o n s t r u ­
ção. S e g u r a m e n t e , n e m e les n e m nós 
i m a g i n a m o s q u e a C o d e a r a fosse reag i r 
c o m o r e a g i u . 

Estava u n i g r u p o d e s e r t a n e j o s , posse i- . 
ros , 15 n a q u e l a h o r a , c o m sua miseráveis 
a rmas , s u s t e n t a n d o , g a r a n t i n d o , a c o b e r ­
t a n d o o t r a b a l h o d o s p e d r e i r o s na n o v a 
construção d o ambulatór io , atrás, n u m 
b a n a n a l , d e n t r o d e u m a sanja q u e f o i 
c o n s i d e r a d a d e p o i s d r a m a t i c a m e n t e 
p e l a pol ícia, c o m o s e n d o 
u m a t r i n c h e i r a , né , d e a lguém q u e já 
t i vesse f e i t o e s t u d o s d e estratégia m i l i t a r , 

m e n t e l e g i t i m a d o s p a r a c o n s t r u i r u m 
ambulatór io na r u a . O p o v o es tava s e n ­
d o a t e n d i d o a 1 qu i lômet ro e m e i o d a 
c i d a d e , na a n t i g a casa d a Missão, lá n o 
m o r r o , p e r t o d o A r a g u a i a e s i g n i f i c a v a 
u m a d i f i c u l d a d e tan to para os d o e n t e s 
q u a n t o para a e n f e r m e i r a . 

C o m e ç a m o s a c o n s t r u i r o ambu la tó ­
r i o . 

A C o d e a r a s e n t i u q u e a construção d e 
u m préd io d a P r e l a z i a s i g n i f i c a v a c o m o 
q u e a t e n t a d o c o n t r a sua cobiça d e se 
apode ra r da c i d a d e t o d a d e Santa T e r e z i ­
n h a e transformá-la p r a t i c a m e n t e e m 
s e d e d a f a z e n d a . Se a P r e l a z i a se e s t a b e ­
l e c i a d e n t r o d a r u a , c o m préd io própr io , 
os o u t r o s m o r a d o r e s se s e n t i a m f o r t a l e ­
c i d o s , c o m o q u e g a r a n t i d o s . 

E, os p e d r e i r o s e m santa p a z , c h e g a ­
r a m os jagunços d a C o d e a r a e c o m tra-
t ra to r d e es te i r a d e r r u b a r a m a c o n s t r u -
ção i n i c i a d a , o s m o n t e s d e a l v e n a r i a a c u 
m u l a d a lá p e r t o , t i j o l o s , t e l h a e e n t u 
p i r a m u m p o ç o d o q u i n t a l q u e d a v a 
água a vários m o r a d o r e s d a r u a . 

P a d r e F r a n c i s c o v e i o m e p r o c u r a r . O 
c a s o C o d e a r a e ra u m c a s o s i g n i f i c a t i v o 
e n t r e os m u i t o s n a região e e m mu i t a s 
par tes d e t o d a a Amazôn ia . 

Eu d e i o r d e m a o p a d r e J en te l d e q u e 
se r e i n i c i a s se a construção. Não t i n h a 
s e n t i d o ace i t a r u m t i p o d e d e s a f i o b r u t a l , 
a b s u r d o , c o n t r a t o d a a Justiça, c o n t r a 
t o d o o D i r e i t o , c o n t r a t o d a a Le i . A g o r a , 
p r e s s e n t i n d o q u e a C o d e a r a p u d e s s e 

d e g u e r r i l h a , se i lá. F i z e r a m questão d e 
d e m o n s t r a r q u e o P a d r e F r a n c i s c o ter ia-
e s t a d o n a Argél ia , e n f i m , não se i (r isos).. . 
q u a n d o p o s s o d e m o n s t r a r q u e p a d r e 
F r a n c i s c o n u n c a j ama i s a t i r o u n e m pa ra 
ma ta r u m pássaro. 

C h e g a r a m ! n o v a m e n t e os car ros d a 
C o d e a r a , desta v e z não só jagunços, estr i ta ­
m e n t e jagunços, mas também c o m a polí­
c ia . Polícia M i l i t a r . 
Vár ios, inúmeros e 2 capitães. O capitão 
M o a c i r c o m a n d a n d o a o p e r a ç ã o . E 
c a r r e g a n d o c o n s i g o u m t e l e g r a m a d o 
c h e f e d a segurança q u e s i g n i f i c o u pa ra 
nós u m a revelação. D e v e r e m o s p r e n d e r 
os p e d r e i r o s . É q u a n d o os p r i m e i r o s 
jagunços e n t r a r a m n a área d a c o n s t r u ­
ção os p o s s e i r o s s u r p r e e n d i d o s bea t i f i -
c a m e n t e d e s c a s c a n d o l i m a n a q u e l a h o r a 
começa r am a at i rar . E f e r i r a m a l g u n s d o s 
assa l tantes . 

Um Visita 
Ameaçadora Na 
Aldeia Tapirapé 

N o d i a 29 d e s e t e m b r o d e 1975 c h e g a ­
r a m à a l d e i a Tapiraé a D r a . G i s e l a , geó lo ­
g a , o D r . A l c e u , d o D G P C e o Sr: Q u i r i n o , 
a g r i m e n s o r , t o d o s d a F u n a i . a c o m p a ­
n h a d o s d o D r . E d u a r d o , u m d o s D i r e t o ­
res d a C o m p a n h i a T a p i r a g u a i a e d o c h e ­
fe d o P o s t o Indígena, Sr. Jürac i A n d r a d e . 



"Faço tijolo. E vou 
vivendo. Como muitos 
aqui, faz muito tempo." 

Essa v is i ta f o i n o t o r i a m e n t e d e s r e s p e i ­
tosa e ag ress i va . Para os i n d i o s , p a r a as 
Irmãzinhas (missionárias há 20 a n o s 
m o r a n d o c o m os Tapi rapé - N.R.) e p a r a 
o casa l d e p r o f e s s o r e s d a a l d e i a . U m a 
v is i ta d e t i p o p o l i c i a l , p a r a i m p o r a a r b i ­
t r a r i e d a d e e c r i a r confusão e m e d o . 

O s r e p r e s e n t a n t e s d a F u n a i a f i r m a r a m 
c a t e g o r i c a m e n t e q u e a Missão só d e v i a 
se p r e o c u p a r c o m o t r a b a l h o e s p i r i t u a l , 
s e m se e n v o l v e r c o m os p r o b l e m a s d e 
t e r r a : e o r e p r e s e n t a n t e d a F a z e n d a 
T a p i r a g u a i a se p e r m i t i u d e f i n i r a área d e 
t e r r a q u e os Tap i rapé p r e c i s a r i a m n o 
f u t u r o , d i z e n d o q u e o P a r q u e d o A r a ­
g u a i a f o i f e i t o t a m b é m p a r a e l es . 

A p a r t i r des sa repressão - prisões, 
inquéritos q u e t o d o s t i v e m o s q u e r es ­
p o n d e r , e u m e s m o p e s s o a l m e n t e r e s ­
p o n d i d u r a n t e 16 ho ras o inquér i to p r e ­
s i d i d o p e l o b a c h a r e l F r a n c i s c o d e Ba r ros 
L i m a , a tua l C h e f e d a Polícia F e d e r a l d e 
Goiás. . . a pa r t i r , d i g o , dessa invasão van-
dálica, de s se inquér i to , n u n c a j ama i s a 
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m e s m o , p a t r o c i o n a d o aliás p e l a B rades-
c o . É s i g n i f i c a t i v o , de s t a ca r esse d a d o . 
T o d o s s a b e m o s , t o d o s os q u e estão ma i s 
o u m e n o s s a b e n d o d o s s u b m u n d o s , d o ? 
in te resses n o B ras i l , t o d o s s a b e m o s das 
l igações d a R e d e G l o b o n o país e f o r a d o 
país. E B r a d e s c o t e m u m a g r a n d e f a z e n -
d n o sul d o Pará. C o m o t e m a V o l k s w a -
g e n . E esses g r u p o s , B o r d o n , Suiá-Missu, 
R e u n i d a s , C o d e a r a s i g n i f i c a m e m t e r ­
m o s d e p r o g r a m a o f i c i a l , n o P o l o A m a ­
zônia, a u m se to r só: é o 1 9 P o l o A m a z ô ­
n i a . Já ma is s i g n i f i c a t i v o t a m b é m p o r q u e 
n a área q u e a b r a n g e o M a t o G r o s s o 
s e g u e os l im i t e s es t r i tos d a P r e l a z i a d e 
São Félix. 

M u i t o s s e n t i r a m q u e a c a m p a n h a d e 
d i famação através d a T V G l o b o , f az i a 
pa r te d a c a m p a n h a d a expulsão. P r e p a ­
r a n d o o p r o c e s s o d e expulsão. E, s u c e s s i ­
v a m e n t e , os d a d o s f o r a m m u l t i p l i c a n d o 
e se c o n f i g u r o u r e a l m e n t e esse p r o c e s ­
so. . 

A polícia f o i c r i a n d o u m c l i m a d e b o a -

repressão c e s s o u . F o r a m se c o r t a n d o 
todas as nossas p o s s i b i l i d a d e s d e t r a b a ­
lha r n o e n s i n o o f i c i a l , n o s e to r Saúde o f i ­
c i a l t a m b é m . 

C e l e b r o u - s e e m f ins d e j u n h o , e m 
Goiân ia , o E n c o n t r o d e Pas tora l d a A m a ­
zônia, s o b r e o p r o b l e m a t e r r a e m i g r a ­
ção. Esse e n c o n t r o , d e f a to , p r a t i c a m e n ­
te f o i i n i c i a t i v a d a g e n t e . M a s a s s u m i d o 
o f i c i a l m e n t e p e l a C N B B , e p e l a sessão 
b ras i l e i r a d a Comissão Pontif ícia d e Jus ­
tiça e Paz . F o i u m e n c o n t r o púb l i co , n i n ­
guém q u i s f a z e r s e g r e d o , íamos d i s c u t i r 
c o m t o d o r e a l i s m o u m p r o b l e m a q u e 
in t e ressava a o país, a migração e a t e r r a 
na área t o d a d a Amazôn ia lega l e d e 
r e t r u q u e e m o u t r o s se to res d o país não-
a m a z o n i c o . 

S u r p r e e n d e u - n o s a t o d o s ve r c o m o a 
repressão c a i u s o b r e o E n c o n t r o e m t e r ­
m o s d e a l a r m e . D o m F e r n a n d o , o u t r o s 
b i s p o s , o u t r o p e s s o a l p a r t i c i p a n t e , f o r a m 
s e g u i d o s nas ruas d e Goiân ia p e l a pol í ­
c i a , a i m p r e n s a f o i d r a s t i c a m e n t e p r o i b i ­
d a d e p u b l i c a r , u m a j o rna l i s t a d o N e w 
Y o r k T i m e s d i z i a q u e n u n c a j ama i s na 
v i d a p r o f i s s i o n a l e m n e n h u m c a n t o d o 
m u n d o se e n c o n t r a v a c o m u m e s q u e m a 
d e segurança ta l c o m o o d a c h e g a d a d e l a 
n o a e r o p o r t o d e Goiân ia a q u e l e d i a . 
U m a identi f icação r i g o r o s a . 

N o 2 ' d i a d o E n c o n t r o , a Tv G l o b o l a n ­
çou o 1? p r o g r a m a e m caráter n a c i o n a l , 
d e d i famação d a g e n t e . V e i o u m 2? e u m 
3 9 , es te n o p r o g r a m a Fantástico, d e 
d o m i n g o , d e caracter ís t ica n a c i o n a l 

t o , d e p r o c u r a d e f o t o g r a f i a s , d e a m e a ­
ças c o n t r a nós. A l g u n s o f i c i a i s d e polícia 
c h e g a r a m a m e d i z e r q u e o b i s p o e os 
pad re s só p o d i a m ser r e s o l v i d o s à base 
d o t i r o . Se t e n t o u e n t r e os p o s s e i r o s q u e 
f i z e s s e m u m a b a i x o - a s s i n a d o d i z e n d o 
q u e e u os t i n h a i n c i t a d o , d e m a n e i r a 
s e m e l h a n t e a Santa T e r e z i n h a , a u m c o n ­
f l i t o a r m a d o . 

A N u n c i a t u r a , m a n d a n d o u m a a d v e r ­
tência c o n t r a os m e u s p o e m a s , m e i n d i ­
cava a p o s s i b i l i d a d e d e e u ter q u e sair 
u m d i a des t a região, d o país. 

G o s t o , d r a m a t i c a m e n t e , e c o n c o r d o 
p l e n a m e n t e , d a af i rmação d e d o m P a u l o 
Evar is to , q u e o máximo p r o b l e m a p a s t o ­
ral d o Bras i l nes ta h o r a é a migração. A 
migração d e n o r t e a s u l . N o N o r d e s t e , n o 
C e n t r o , na Amazôn ia t o d a , e m São 
P a u l o , n o R i o e n o sul d o país. O u c o m o 
p o n t o d e p a r t i d a , o u c o m o p a s s a g e m , o u 
c o m o p o n t o d e c h e g a d a e d e c o n f l i t o ú l ­
t i m o nos g r a n d e s c o n g l o m e r a d o s d e 
m a r g i n a l i z a d o s e m a r g i n a i s q u e se c o n ­
c e n t r a m já d e m o d o impossível , a b s u r d o 
e fa ta l , nas g r a n d e s c i d a d e s . 

I m e d i a t a m e n t e d e p o i s d o E n c o n t r o 
Pas tora l d a Amazôn ia c e l e b r a m o s a V 
Assembléia N a c i o n a l I n d i g e n i s t a , u m a to 
importantíssimo q u e c o r o a v a u m d o s 
t r a b a l h o s pas to ra i s ma i s sérios e ma is e f i ­
c i en t e s d a Igreja d o Brasi l estes últ imos 
anos . O t r a b a l h o d o C i m i ( C o n s e l h o 
Missionário) e t o d a sua repercussão nas 
bases missionárias d e d i c a d a s d i r e t a m e n ­
te às populações indígenas. 

EX-16 
Essa V Assembléia N a c i o n a l d e f i n i u as 

l i nhas d e nossa Pas to ra l , e m t e r m o s es t r i ­
t a m e n t e antropológicos, sociológicos, 
polít icos, evangél icos. A t é o p o n t o de 
q u e u m ant ropó logo c o n s i d e r a v a essas 
l i nhas definitórias c o m o s u m a m e n t e 
c o n s e g u i d a s e m t e r m o s m e s m o d e 
a n t r o p o l o g i a . E d e f i n i m o s t ambém as 
p r i o r i d a d e s p a r a o n o s s o t r a b a l h o c o m a 
Pas tora l Indígena. I m e d i a t a m e n t e , as iras 
d a F u n a i d e s c a r r e g a r a m s o b r e a g e n t e 
t a m b é m , d e m o d o m a i s o u m e n o s 
imcompreens íve l . E f o i d u r a n t e o mês d e 
j u l h o q u e o g e n e r a l I smar th , p r e s i d e n t e 
da F u n a i , d e u a o r d e m d e proib ição d e 
m i n h a e n t r a d a e m q u a l q u e r área indíge­
n a , e d e prisão, c a s o en t r asse , 

P e n s o q u e essa o r d e m só f o i possível 
p o r c a u s a d o p r o c e s s o d e expulsão q u e a 
v i n h a a c o b e r t a n d o . P a r e c e - m e d e o u t r a 
pa r te u m a o r d e m s i m p l e s m e n t e a b s u r ­
d a . Há o u t r a s f i g u r a s b e m ma i s i m p o r ­
tantes n o t r a b a l h o pas to ra l i n d i g e n i s t a e 
há ou t r a s f i gu ras i m p o r t a n t e s q u e t e m 
t i d o u m t i p o d e a t r i t o ma i s c o n f l i t i v o 
c o m a F u n a i . 

Se r i a então p r o b l e m a te r ras , seja n o 
q u e se r e f e r e a p o s s e i r o s e peões, seja n o 
q u e se r e f e r e a índios, se r i a então o i n t e ­
resse d o lat i fúndio, das c o m p a n h i a s 
n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s , o in te resse 
das c h a m a d a s es t radas d e penetração, 
es t radas d e integração n a c i o n a l , q u e e m 
tan tos a s p e c t o s d e s i n t e g r a m a n a t u r e z a , 
a f a u n a , a f l o r a d a Amazôn ia , d e s i n t e ­
g r a m as nossas populações indígenas, 
d e s i n t e g r a m a a l m a , a roça, a s o b r e v i ­
vência , o f u t u r o d o p o v o s e r t a n e j o . E 
d e s i n t e g r a m t ambém a própria e c o n o ­
m i a d o país, p a r t i n d o p a r a u m a pecuária 
e x t e n s i v a , q u a n d o se r i a b e m ma i s inters-
san te q u e nos preocupássemos c o m u m a 
a g r i c u l t u r a e s t r i t a m e n t e n a c i o n a l , p o p u ­
lar. O p a d r e J en te l f e z u m cá lcu lo - sabia 
f a z e r cálculos c e r t e i r o s - s e g u i n t e : se o 
g o v e r n o d e s t i n a s e 1 % d o s i n c e n t i v o s f i s ­
ca is q u e inves t i a p e l a S u d a m pa ra as 
g r a n d e s e m p r e s a s n a c i o n a i s e m u l t i n a ­
c i o n a i s (essa é e a m a i o r t r i s teza ) o gove r-
n b c o n s e g u i r i a d a r u m a c o b e r t u r a d e 
assistência básica a t o d o s os se r t ane jos , 
p o s s e i r o s d a Amazônia l e g a l , e m t e r m o s 
d e t e r r a , saúde, e s c o l a , comun icação . 

Naturalizado 
pelo ipê amarelo, 
pela mata verde. 

Para m i m , o m u n d o t o d o é pátria. Em 
t e r m o s d e h o m e m , c idadão d o m u n d o , e 
e m t e r m o s d e cristão, missionário. Em 
s e g u n d o l uga r , m e c o n s i d e r o a estas 
a l turas m u i t o ma is b r a s i l e i r o q u e m u i t o s 
b r a s i l e i r o s q u e v i v e m e m a n d a m p o r aí. 
D e p o i s d e 8 a n o s d e Amazôn ia t e n h o 
d i r e i t o a u m a espécie d e ca r ta expontâ­
n e a d e c i d a d a n i a . 

S e m p r e f o i m i n h a intenção m e n a t u r a ­
l i za r . Q u a n d o p a s s a r a m os 5 a n o s r e q u e ­
r i d o s n a q u e l a época já estávamos e m 
p l e n a b r i g a , d ir íamos, e não t i ve p o s s i b i ­
l i d a d e d e i n t en t a r . A g o r a , e v i d e n t e m e n ­
te , p a r e c e r i a até u m s a c a s m o . Po r o u t r a 
pa r t e , p e n s o q u e o p o v o já m e n a t u r a l i ­
z o u . È i n t e r e s san t e des t a ca r p o r ocasião 
dessa notícia d o p r o c e s s o d e expulsão, 
q u a n d o tentávamos e x p l i c a r , c o n s c i e n t i ­
za r o p o v o dessa região a r e s p e i t o d o q u e 
isso s i g n i f i c a r i a , das causas , das c o n s e ­
qüênc ias , n o m o m e n t o e m q u e a Irmã 
estava e x p l i c a n d o n u m a ce lebração n u m 
b a i r r o a q u i d e São Félix, a L a g o a , q u e se 
m e q u e i r a e x p u l s a r não c o m o b i s p o , 
p a r a não e n t r a r e m c o n f l i t o c o m a g r a n ­
d e Igre ja , senão c o m o e s t r a n g e i r o , u m 
v e l h o s e r t a n e j o c o r t o u a Irmã e o l h o u 
pa ra m i m e pa ra o p a d r e e s p a n h o l , P e d r o 
M a r i So l a , vigário d e São Félix, o l h o u e 
nos d i sse e m v o z a l t a : " E u a q u i não 
conheço e s t r a n g e i r o n e n h u m . C o n t i ­
n u e , i rmã" . 

M e s i n t o , d i g o , c o m car ta d e c i d a d a ­
n i a . A c h o q u e m e n a t u r a l i z e i n o q u e t e m 
d e b o m e n o q u e t e m d e difícil nes te país 
e nes ta região. M e n a t u r a l i z e i na lu ta d o 
p o v o , n o c o n f l i t o d a t e r r a , nas angústias, 
nos p r o c e s s o s , na prisão, nas ameaças d e 
m o r t e , m e n a t u r a l i z e i d a n d o ma i s q u e 
u m a v e z a v i d a , s a b e n d o q u e p o d i a ser 
m a t a d o d e u m m o d o o u d e o u t r o . 

M e n a t u r a l i z e i n o c a r i n h o q u e s i n to 
p o r es te p o v o , p o r esta n a t u r e z a , esta 
f l o r e s t a , esses pássaros d o A r a g u a i a , 
esses p e i x e s . S i n to o ipê a m a r e l o e o v e r ­
d e d a f l o r e s t a c o m o u m a b a n d e i r a à q u a l 
t e n h o p l e n o d i r e i t o , e não p r e c i s o d e 
o u t r o t i p o d e documentação , p o r h o r a . 

V i m a q u i p a r a v i v e r a q u i , P a r a 

t r a b a l h a r a q u i , paFa m o r r e r a q u i , 



A MATA Ê 
MAIOR 

r • — • -i 

C e m i t é r i o d e S e r t ã o 

P a r a d e s c a n s a r 
e u q u e r o s ó 
e s t a c r u z d e p a u 
c o m c h u v a e s o l , 
e s t e s s e t e p a l m o s 
e a R e s s u r r e i ç ã o ! 
M a s p a r a v i v e r , 
e u j á q u e r o t e r 
a p a r t e q u e m e c a b e 
n o l a t i f ú n d i o s e u : 
q u e a t e r r a n ã o é s u a , 
s e u d o u t o r N i n g u é m ! 
A t e r r a é d e t o d o s 
p o r q u e é d e D e u s ! 
P a r a d e s c a n s a r . . . 
M a s p a r a v i v e r , 
t e r r a e u q u e r o t e r . 
C o m I n c r a o u s e m I n c r a , 
c o m l e i o u s e m l e i . 
Q u e o u t r a L e i m a i s a l t a 
J á a T e r r a n o s d e u 
a t o d o s o s p o b r e s 
s e m v o z e s e m v e z ; 
q u e b s f i l h o s d a g e n t e 
s ã o g e n t e t a m b é m ! 
P a r a d e s c a n s a r . . . 

M a s p a r a v i v e r , 
T e r r a e x i j o : t e r 
D i n h e i r o e a r a m e 
n ã o n o s v ã o d e t e r . 
M i l f a c õ e s z a n g a d o s 
c o r t a m p r a v a l e r . 
D o i s m i l b r a ç o s j u n t o s 
c e r c a m t e r r a e c é u . 
P a r a d e s c a n s a r . . . 
M a s p a r a v i v e r , 
t e r r a e l i b e r d a d e 
e u p r e c i s o t e r . 
E n ã o p e ç o e s m o l a 
n e m c o m p r o o q u e é i 
A S u d a m e o d i a b o 
p o d e m s e v e n d e r : 
g e n t e n ã o s e v e n d e , 
n e m s e c o m p r a D e u s ! 

A m e r i c a N f u e s t r a ! 

A m é r i c a í n d i a T o d a v i a 
m a d r e e n Ia L i b e r t a d Y e n Ia S a b i d u r í a ! 
A m é r i c a A y e r E s p a n o l a 
r o m â n t i c a n o v i a ! 

A m é r i c a L i b r e N u e v a M a n ã n a 
h e r m a n a ! 

e m e u . 

E p í l o g o A b i e r t o 

Y o m e a t e n d o a I o d i c h o : 
L a J u s t i c i a , 
a p e s a r d e Ia L e y Y Ia C o s t u m b r e , 
a p e s a r d e i D i n e r o y Ia L i m o s n a . 
L a H u m i l d a d , 
p a r a s e r y o , v e r d a d e r o . 
L a L i b e r t a d , 
p a r a s e r h o m b r e . 
Y Ia P o b r e z a , 
P a r a s e r l i b r e . 
L a F e , c r i s t i a n a , 
p a r a a n d a r d e n o c h e , 
y , s o b r e t o d o , p a r a a n d a r d e d i a . 
Y , e n t o d o c a s o , h e r m a n o s , 
y o m e a t e n g o a I o d i c h o : 
Ia E s p e r a n z a ! 

d e " T i e r r a Nues t ra , L i b e r t a d " , 
d e P e d r o Casa ldá i i ga , B u e n o s 
A i r es , 1974 

T E X T O E F O T O S DE A L E X S O L N I K , 
E N V I A D O ESPECIAL 



Hamilton Almeida surpreende plenário da 
XXXI Assembléia Anual da Sociedade 
Interamericana de Imprensa 
e denúncia pressões econômicas! 

ESTADÃO 
QUASE 

E SMAGA 
EX. 

Saudações jornalísticas, 

S abe c o m q u e m e s t a m o s f a l a n d o ? 
S o m o s u m g r u p o d e 20 j o r n a l i s t a s q u e , 

e m f o r m a c o o p e r a t i v a , f o r m a m o s u m a 
e d i t o r a - Ex - E d i t o r a L t d a . - nes ta c i d a ­
d e . Esta e m p r e s a e d i t a o j o r n a l m e n s a l 
Ex-, 48 páginas, a $6 (quase u m dólar) o 
e x e m p l a r , t i r a g e m 30 m i l e x e m p l a r e s , 
c o l o c a d o s e m 500 c i d a d e s b ras i l e i r as 
p e l a D i s t r i b u i d o r a A b r i l C u l t u r a l e 
I ndus t r i a l S.A. V e n d a média d o s últ imos 
3 números : 18 m i l e x e m p l a r e s , o q u e -
s e g u n d o nossa D i s t r i b u i d o r a - s i g n i f i c a 
u m públ i co d e 72 m i l l e i t o r e s . O j o r n a l 
Ex m e n s a l , n o seu 2? aniversário e m 
n o v e m b r o próx imo, c h e g a a o n» 16. 

E m n o s s a e m p r e s a , c o o p e r a t i v a m e n t e , 
o t r a b a l h o p r o f i s s i o n a l d o . g r u p o d e j o r ­
nal is tas é o c a p i t a l p r i m o r d i a l . N o c o n ­
t r a to s o c i a l d a Ex- E d i t o r a L t d a . d o i s 
n o m e s r e p r e s e n t a m o g r u p o : P a u l o d e 
C a r v a l h o Pa ta r ra e H a m i l t o n A l m e i d a 
F i l h o ; e o c a p i t a l d e c l a r a d o é d e $10 m i l . 
O s ma i s a n t i g o s d o g r u p o são jo rna l i s t a s 
n o m ín imo há 15 a n o s , t e m p o e m q u e 
v ê m l u t a n d o p e l a l i b e r d a d e d e i m p r e n ­
sa, c o m o p r o f i s i o n a i s e m p r e g a d o s n o s 
ma is v a r i a d o s órgãos e d i t o r i a i s d o país. 
M u i t o s d e nós p a r t i c i p a r a m d o s m a i o r e s 
lançamentos jornalísticos d o Bras i l n o s 
lúlt imos 12 a n o s : 

1 - e m 1964, Noticias Populares, j o r n a l 
p o p u l a r , h o j e o m a t u t i n o d e m a i o r c i r c u ­
lação e m b a n c a s n o e s t a d o d e São P a u l o . 

2 - e m 1965, o semanár io Ed ição de 
Esportes, d a e m p r e s a O Estado de S. 
Paulo, c u j o d i r e t o r , Jú l io M e s q u i t a N e t o , 
é o a tua l p r e s i d e n t e d a A M . 

3 - e m 1966, o Jornal da Tarde, v e s p e r ­
t i n o d a m e s m a e m p r e s a , d i r i g i d o p e l o 
i rmão d o p r e s i d e n t e d a A H , R u y M e s q u i ­
ta. 

4 - e m 1966/a rev is ta Realidade, m e n ­
sal , d a E d i t o r a A b r i l , q u e a t i n g i u a m a i o r 
v e n d a avu l sa e m publ icações b ras i l e i r a s 

d o g ê n e r o d e r e p o r t a g e n s , n a última d é ­
c a d a ( e m t o r n o d e 500 m i l e x e m p l a r e s ) . 

5 - e m 1968, a rev is ta s e m a n a l d e i n f o r ­
mação V e j a , d a m e s m a e d i t o r a A b r i l , 
a t u a l m e n t e a d e m a i o r c i rculação n o 
país, e m sua c a t e g o r i a . 

6 - e m 1970, Placar, a i n d a d a E d i t o r a 
A b r i l , única rev is ta s e m a n a l d e e s p o r t e s 
e m c i rculação n o país, c o m t i r a g e m 
s u p e r i o r a 100 m i l e x e m p l a r e s . 

7 - e m 1 9 7 0 / 7 2 , 0 Bondinho, p r i m e i r a 
rev i s ta-gu ia d a c i d a d e (SP), g a n h a d o r e m 
1971 d o p rêmio Esso d e Cont r ibu i ção à 
i m p r e n s a ; Jornalivro, l i v r o v e n d i d o e m 
f o r m a t o tab ló ide , e m b a n c a s - l i v ros a 
preço d e b a n a n a e c o m t i r agens q u e 
c h e g a r a m a 100 m i l e x e m p l a r e s ; Pala­
vrão, rev is ta s e m a n a l d e e n t r e t e n i m e n ­
t o ; Revista de Fotografia, m e n s a l , q u e 
a t i n g i u v e n d a r e m d e 20 m i l e x e m p l a r e s ; 
Foto-Choque, j o r n a l d e r e p o r t a g e n s e 
p e s q u i s a s fotográf icas; e Gr i lo , rev is ta d e 
h i s t o r i a e m q u a d r i n h o s . T o d a s p u b l i c a ­
ções d e Arte & C o m u n i c a ç ã o Editora, a 
p r i m e i r a e m p r e s a i n d e p e n d e n t e q u e o 
g r u p o f u n d o u . A A & C E d i t o r a f o i à 
falência e m m a i o d e 1972, p o r ação ma is 
t a r d e c o n s i d e r a d a e x t r a l e g a l e m juízo d e 
p o d e r o s o g r u p o e d i t o r i a L 

8 - e m 1972,"no R i o d e J a n e i r o , a rev is ta 
s e m a n a l d e e c o n o m i a e m e r c a d o , 
Cif rão; e a rev i s ta q u i n z e n a l d e televisão 
Cartaz; as d u a s d a R i o Gráf ica E d i t o r a . 

A o l o n g o dessas exper iências e n f r e n ­
t a m o s , i n f e l i z m e n t e , u m a das fases ma i s 
neg ras d a história d a i m p r e n s a b r a s i l e i r a , 
p r i n c i p a l m e n t e n o t o c a n t e à l i b e r d a d e 
d e expressão. A C e n s u r a m a r c a t o d a a 
década d e 60 e t a l v e z t e n h a a sua atuação 
i n i c i a l ma is a c e n t u a d a n o s episódios 
polít icos q u e s u c e d e r a m à r e n u n c i a d o 
P r e s i d e n t e J ân io Q u a d r o s , e m 1961. N e s ­
sa época o então G o v e r n a d o r d o Es tado 
d a G u a n a b a r a , Sr. C a r l o s L a c e r d a , ( ho je 
c o m os d i r e i t o s polít icos cassados p o r 
A t o I n s t i t u c i o n a l ) e x e r c e u a c e n s u r a p r é ­
v ia e m várias redações e c h e g o u a 
a p r e e n d e r ed ições d e j o r n a i s n o a tua l 
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Ilno. Sr. 
Paulo Patarra 
EX-EDITORA LTDA. 
R. Santo Antônio, 1043 
Bela Vista - S.Paulo 

Prezado Senhor, 

Anexo a esta, estamos lhe enviando o orçamento 
para orodução gráf i ca do jornal "EX", conforme 
s o l i c i t a ç ã o por nós recebida. 

Sendo só por ora, colocamo-nos a seu dispor, no 
aguardo de sua breve resposta. 

c . c : Dr. Lui z V.C.Ilesquita 

Jornalista mata a cobra e mostra 
o pau: eis a carta em que O Estado 
enviava orçamento para imprimir o Ex. 
Es tado d o R i o d e J a n e i r o . A pa r t i r d e 
1968, começa o p o n t o a l t o d e s t e p r o c e s ­
so . C o i s a d e q u e a Comissão d e L i b e r d a ­
d e d e I m p r e n s a d o A l i c o m c e r t e z a c o n t i ­
n u a r e c e b e n d o notícias d e s o b r a . E a i n d a 
nesta XXX I Assembléia A n u a l , e m re lató­
r i o d o Sr. E d g a r d d e S i l v i o Fa r i a , r e p r e ­
s e n t a n t e b r a s i l e i r o à Comissão, é s o l i c i ­
t ada a e x a m i n a r ma i s u m desses casos . 

Q u a s e c o n s e q u e n t e m e n t e , a o l o n g o 
d o s últ imos 7 a n o s , ass i s t imos à d e s n a ­
c ional ização d a i m p r e n s a n a c i o n a l , a o 
a v i l t a m e n t o d o m e r c a d o d e t r a b a l h o e à 
restrição d a in formação c o m o benep lá ­
c i t o o u omissão d o s própr ios d o n o s d e 
e m p r e s a s jornalísticas, a q u i r e p r e s e n t a ­
d o s p e l a Comissão O r g a n i z a d o r a des ta 
Assembléia , a 2*. q u e se r e a l i z a n o Bras i l . 
Jo rna is f o r a m f e c h a d o s , j o r n a i s f o r a m 
a g r u p a d o s nas mãos d e u m só propr ie tá ­
r i o ; g r a n d e s e d i t o r a s se f i r m a r a m a cus t a 
d e p u b l i c a ç õ e s f e i t a s c o m m a t e r i a l 
e s t r a n g e i r o , " e n l a t a d o " . E m c o n s e q ü ê n ­
c i a , m e n o s g e n t e p o r redação p a r a e x e ­
c u t a r o m e s m o t r a b a l h o ; o q u e , a c r e s c i ­
d o d o s m i l h a r e s d e f o r m a n d o s anua i s 
lançados n o m e r c a d o pe l a s Esco las d e 
Comun i cações , t ambém c o n t r i b u i u p a r a 
o a c h a t a m e n t o sa lar ia l d a c lasse . 

O q u e p r o v o c o u t u d o isso? A m u d a n ­
ça d e q u a l i d a d e d a i n f o r m a ç ã o n a 
i m p r e n s a b r a s i l e i r a . 

" O n d e o p o d e r d o m i n a a c o m u n i c a ­
ção, m o r r e o j o r n a l i s m o , v i v e o c o m u n i ­
c ado " , d e f i n e P a u l o Pa ta r ra . 

Seja o p o d e r pol í t ico, se ja o p o d e r 
e c o n ô m i c o , a c r e d i t a m o s t o d o s . 

A té a q u i , f o m o s os anôn imos t r a b a l h a ­
d o r e s d a i m p r e n s a b r a s i l e i r a . A o nos 
d e c i d i r m o s f u n d a r a Ex - E d i t o r a , n o 
p r e s s u p o s t o d e q u e p a r a e x e r c e r u m a 
i m p r e n s a ma is l i v r e ter íamos d e ir nos 
a p r o p r i a n d o d e t o d o s os se to res d a n o s ­
sa p rodução , i n c l u s i v e g e r i r e c o n o m i c a ­

m e n t e os nossos p r o d u t o s , p a s s a m o s a 
sen t i r u m a f o r m a ma i s su t i l - p o r é m tão 
e s m a g a d o r a - d e c e n s u r a . A d o p o d e r 
e c o n ô m i c o , s i m p l e s m e n t e . 

N o s s a histórja. Histórias. 
O s p r i m e i r o s 7 m i l e x e m p l a r e s d o Ex-

f o r a m c o l o c a d o s e m 250 b a n c a s , só na 
c i d a d e d e São P a u l o (5 m i l bancas ) , e m 
ca r ro s d o s própr ios e d i t o r e s , e p o r suas 
próprias mãos. Era a única saída. N ã o 
hav i a crédi to p a r a as d e s p e s a s i n d u s ­
t r ia is , p o r fa l ta d e tradição c o m e r c i a l d a 
f i r m a . O s m e s m o s m o t i v o s excluíram 
q u a l q u e r p o s s i b i l i d a d e d e anúnc ios , 
p e l o m e n o s a c u r t o p r a z o . O cap i t a l p o s ­
sível e r a o r e s u l t a d o das v e n d a s nas b a n ­
cas. E a s s i m , não hav i a saída se não c o n ­
t ro l a r o f u n d a m e n t a l s e t o r d e q u a l q u e r 
publ icação a distr ibuição. 

Este e x p e d i e n t e - f a z e r e d i s t r i b u i r o 
j o r n a l - f o i u s a d o até o n ú m e r o 4. V e n ­
d íamos a média d e 4.500 e x e m p l a r e s . O 
q u e , d i a n t e d o p a n o r a m a d a c i rculação 
rea l na c i d a d e ( a lguns j o r n a i s d o g r u p o 
Fo l has v e n d e m a q u é m d e 10 m i l e x e m -

Clares nas bancas ) , r e p r e s e n t a v a u m 
o m índ ice d e penet ração e n u m a fa ixa 

d e púb l i co d e q u a l i d a d e . N o s d e f i n i m o s 
c o m o " U m j o r n a l d e t e x t o , f o t o , q u a d r i -
n h o e i m p r e n s a " , e f o m o s c a p a z e s d<e 
r e u n i r e p u b l i c a r ma te r i a i s c o m o a m o r t e 
d e A l l e n d e p o r G a r c i a M a r q u e z ; a p r i ­
m e i r a r e p o r t a g e m s o b r e C u b a esc r i t a 
p o r j o r n a l i s t a b r a s i l e i r o nos últ imos 10 
a n o s ; u m a r e p o r t a g e m - d e n t r o d a 
c a d e i a ; a lém d e t ex tos e en t rev i s t as d e 
W i l h e l m R e i c h , Cortázar, Jane F o n d a , 
E d u a r d o G a l e a n o , M i g u e l U r b a n o 
R o d r i g u e s , C a e t a n o V e l o s o , J oão A n t ô ­
n i o , E r i ch F r o m m , José C e l s o M a r t i n e z 
Cor rêa , Ge tú l io Va rgas , S a m u e l W a i n e r , 
R u y M e s q u i t a ; D õ m P a u l o Evar i s to , c a r ­
d e a l A r n s , d e São P a u l o e R a i m u n d o 
P e r e i r a , d e M o v i m e n t o . 



EX-Í6 
Q u a n d o estávamos n o s f i r m a n d o , o 

número 3 - c u j a c a p a a n t e c i p a v a o f i m d e 
N i x o n - f o i a p r e e n d i d o p e l a Polícia 
F ede r a l (SP), c u m p r i n d o " o r d e n s d e B r a ­
sí l ia" ( fato r e l a t a d o à A l i , e m j a n e i r o d e 
1974). A pa r t i r daí, o b o i c o t e já n o r m a l 
das agências d e p u b l i c i d a d e g a n h o u 
mais força, e m razão d a insegurança: va i 
sair o próx imo Ex- ? En t re o n ú m e r o 4 e o 
5, h o u v e u m espaço d e q u a s e 4 m e s e s . 
U m a t raso d e 3 0 0 % p a r a u m a rev is ta 
m e n s a l . M e s m o a s s im , c h e g a m o s a o n ú ­
m e r o 11 t i r a n d o 10 m i l e x e m p l a r e s , 
ago ra c o l o c a d o s e m b a n c a p o r u m a d i s ­
t r i b u i d o r a . N o s s a v e n d a máxima já t i n h a 
a t i n g i d o os 8.500 e x e m p l a r e s . Estávamos 
n o 1 8 ç mês d e existência, mas n o n ú m e r o 
12. 

R e s o l v e m o s c o n c e n t r a r forças, d i a n t e 
d o q u e a exper iência n o s t i n h a m o s t r a ­
d o : cont inuávamos s o b r e v i v e n d o . Pa r ­
t i c i p a n t e d o g r u p o e m várias expe r i ên ­
cias passadas ( R e a l i d a d e , P l aca r , C a r t a z 
e t c ) , P a u l o Patar ra r e c e b e u u m c o n v i t e 
para d e i x a r s eu c a r g o d e gerência d o 
C e n t r o d e Cr iação d a E d i t o r a A b r i l e 
assumi r a rev is ta Visão, d o g r u p o H i d r o -
se r v i c e , d e H e n r y M a k s o u d . E r e c u s o u . 
M a s a c e i t o u passar a p a r t i c i p a r d o Ex-, 
a o n d e c h e g o u t r a z e n d o u m a " i n j e ç ã o " 
d e 50 m i l c r u z e i r o s , r e s u l t a d o d e seus 
vários a n o s d e t r a b a l h o d i r i g i n d o i n ú m e ­
ros p r o j e t o s e d i t o r i a i s , p a r a q u e pudés ­
s e m o s d a r n o v o passo - c o n f o r m e h i s t o ­
r i amos n o e d i t o r i a l d e n o s s o n ú m e r o 12 
(que a n e x a m o s ) . Lá d iz íamos: 

1. O p r i m e i r o n ú m e r o d o Ex ( ex-Gr i lo ) 
saiu e m n o v e m b r o d e 1973 : j o r n a l m e n ­
sal , 32 páginas, 7 m i l e x e m p l a r e s , d i s t r i ­
bu i ç ão p rópr i a , $ 5 . H o j e , 19 m e s e s 
d e p o i s , c h e g a m o s a 1 2 ? . ed i ção : 40 pág i ­
nas, 20 m i l e x e m p l a r e s , distr ibuição 
n a c i o n a l ( S u p e r b a n c a s ) , i n s i s t i n d o e m 
ser j o r n a l m e n s a l e (p io r p r a t o d o s ) p r e ­
c i s a m o s s u b i r o preço d e c a p a p a r a $6. 
Você va i des i s t i r o u c o n t i n u a r responsá­
ve l p e l a nossa existência? 

2 . 0 v o l u m e d e p u b l i c i d a d e , e m 12 n ú ­
m e r o s , n u n c a u l t r a p a s s o u 3 páginas p o r 
edição, s e n d o q u e 5 0 % d o s anúnc ios p o r 
nós i m p r e s s o s são p e r m u t a s . O m e l h o r 
preço d e u m a 4*. c a p a d o Ex a lcançou 
$4,5 m i l ( H o m e m , próx imo lançamento 
m e n s a l d a A b r i l , c o b r a $42.410). Em 
o u t u b r o d e 1974, d a t a d a nossa última 
t abe l a d e preços pa ra p u b l i c i d a d e , dizía­
m o s : " C o n t i n u a m o s a b e r t o s é o n o s s o 
r a m o é es te . Só q u e n u n c a f i z e m o s negó ­
c i o - s e m p r e j o r n a l i s m o . M a s q u e m sabe 
f aze r negóc io não são vocês , publ ic i tá­
rios? Se vocês são l e i t o res d o Ex, p o r q u e 
não a j u d a m a g e n t e v e n d e r ? " S o b r e v i v e ­
mos na b a n c a . 

T e m p o d e p o i s , v íamos nossa tese 
c o i n c i d i r c o m a d o j o rna l i s t a Jú l io d e 
M e s q u i t a N e t o , o p r e s i d e n t e e m f ins d e 
m a n d a t o d a A M . Ele a f i r m a , e m Visão d e 
13 d e o u t u b r o p a s s a d o : 

" P a r a m i m , a independênc ia e d i t o r i a l 
d e u m j o r n a l está su je i ta à sua i n d e p e n ­
dência econômica , mas essa i n d e p e n ­
dência econômica só p o d e p r o v i r única 
e e x c l u s i v a m e n t e d e d u a s f o n t e s d e r e n ­
d a : a v e n d a d e anúnc ios e a v e n d a d o s 
e x e m p l a r e s d o j o r n a l . " 

Q u a n t o aos p r o b l e m a s pol ít icos, n o s ­
so e d i t o r i a l d o m e s m o número 12 d i z i a : 

" A o contrár io d e t a n t o s , n a d a t e m o s a 
ac r e s cen t a r s o b r e c e n s u r a o u a b e r t u r a . 
Nós c o n t i n u a m o s os m e s m o s . A c e n s u r a 
t a m b é m . " 

T ínhamos a u m e n t a d o a t i r a g e m e m 
1 0 0 % , nes te n ú m e r o 1 2 : 20 m i l e x e m p l a ­
res. V e n d e m o s 10 m i l . A s p o s s i b i l i d a d e s 
de c r e s c i m e n t o c o n t i n u a v a m abe r t as . 
C o i n c i d e n t e m e n t e , a d i s t r i b u i d o r a 
A b r i l , a m a i o r d o país, a ce i t a va passar a 
d i s t r i b u i r o Ex- e, p o r a c r e d i t a r na p u b l i ­
cação, so l i c i t a v a n o v o a u m e n t o d e t i r a ­
g e m : ma is 5 0 % , o u 30 m i l e x e m p l a r e s . 
A c e i t o s n o m e r c a d o , c a d a v e z ma is i n s e ­
r i dos nas regras c o m e r c i a i s e e d i t o r i a i s , 
c o m u m c o m e ç o d e c a p a c i d a d e d e c r é ­
d i t o , f o m o s p r o c u r a r o máximo d e q u a l i ­
d a d e gráfica-industrial e, se possível, a 
u m preço m e n o r . 

Nossas p e s q u i s a s n a praça d e São 
P a u l o nos l e v a r a m à S.A. O Es tado d e S. 
P a u l o " , p o r indicação d o e d i t o r d e " O r ­
d e m d o U n i v e r s o " , tabló ide i n d e p e n ­
d e n t e d e Brasília, D F , i m p r e s s o p o r 
a q u e l a e m p r e s a . Após a l g u n s e n t e n d i ­
m e n t o s v e r b a i s i n i c i a d o s e m f ins d e 
j u n h o p a s s a d o , a 14 d e j u l h o o a s s e s s o r d a 
D i r e t o r i a I ndus t r i a l d e O Es tado , sr. Sér ­
g i o Lex , endereçava a P a u l o Patar ra d e t a ­
l h a d o o r çamento ( anexo ) , o n d e e s t a v a m 
prev is tas i n c l u s i v e as cond ições mínimas 
para a ass ina tu ra d e u m c o n t r a t o a n u a l . 
E, exul íantes, constatávamos q u e , a lém 
d a q u a l i d a d e d e impressão, t ínhamos 

d i a n t e d e nós " o m e l h o r o r çamen to q u e 
o E x - j a m a i s c o n s e g u i u , 2 4 % ma i s b a r a t o 
q u e q u a l q u e r o u t r o p reço c o n s e g u i d o " 
- e s c r e v e u P a u l o Pa ta r ra i n f o r m a n d o 
este relatório, q u e h o r a a p r e s e n t a m o s . 

U m a s e m a n a d e p o i s , p o r t e l e f o n e e 
e m s e g u i d a p e s s o a l m e n t e , a Ex-Ed i tora 
c o m u n i c o u a o sr. Sérgio Lex q u e t i n h a 
i n t e r e s se e m c o m p r a r os serviços gráf i ­
cos d a S.A. " O Es tado d e S. P a u l o . 

A p e d i d o , a Ex- E d i t o r a L tda . e n t r e g o u 
u m a co leção d o Ex-, d o n ' 7 a o n" 12 , e 
vários papéis - c o n t r a t o s o c i a l , l ista d e 
informações bancárias e c o m e r c i a i s , e t c . 
- a o sr. Sérgio L e x , q u e e m m e n o s d e 
u m a s e m a n a d i z i a q u e es tava t u d o O K . 
H a v i a a p e n a s u m d e t a l h e : a con fecção 
d e u m c o n t r a t o d e prestação d e serviços 
p o r u m a n o , c o m o e r a d e s e j o d a Ex- E d i ­
t o r a , l e va r i a a l g u n s d i a s , mas não hav i a 
p r o b l e m a s : o próx imo número , o E x - 1 3 , 
p o d e r i a ser i m p r e s s o através d e u m a 
operação c o m e r c i a l i s o l a d a , já a p r o v a d a 
v e r b a l m e n t e ( fa tura p a r a p a g a m e n t o e m 
até 7 d ias a c o n t a r d a d a t a d e impressão, 
v. a n e x o ) . 

U m a reun ião m a r c a d a p a r a o d i a 14, 
u m a s e g u n d a - f e i r a , f o i a d i a d a p a r a o d i a 
17 d e j u l h o . Se r i a u m e n c o n t r a e n t r e e d i ­
t o res d o Ex- e a A s s e s s o r i a I ndus t r i a l d e 
O Es tado , p a r a t r o c a d e instruções q u a n ­
t o à marcação d e o r i g i n a i s , d i a g r a m a s , 
f o t o s , e t c . D o i s p r a z o s já t i n h a m f i c a d o 
m a r c a d o s , p o r é m , n o d i a 14 : V d e a g o s ­
t o , p a r a a r o d a g e m d o Ex-13 ; e 2 d e 
s e t e m b r o , p a r a o Ex-14. 

N o d i a 17 d e j u l h o , às 16 h o r a s , P a u l o 
Patarra e o u t r o s 3 e d i t o r e s f o r a m a O 
Es tado , r e c e b e r instruções. " P a r a o Ex- e 

Para o e n g e n h e i r o Sérgio L e x " , i n f o r m a 
a u l o Pa ta r ra , " e r a l íquido e c e r t o q u e o 

Ex- passar ia a ser i m p r e s s o n o Estadão" . 
Então, v e i o o d e s f e c h o . C o n t a P a u l o 
Pa ta r ra : 

- N o d i a 17 d e j u l h o , às 16 h, Sérgio 
Lex , s e m graça e t o d o a t r a p a l h a d o , i n f o r ­
m a aos e d i t o r e s d o Ex- q u e " a d i reção d e 
redação d a e m p r e s a v e t o u a impressão 
d o Ex-, p o r não c o n c o r d a r c o m a l i n h a 
e d i t o r i a l d o m e s m o " . I n d a g a d o q u e m 
era essa " d i r e ç ão d e r e d a ç ã o " , r e s p o n ­
d e u : " O Jú l io N e t o e o R u y " . N ã o hav i a 
apelação. Era v e t o d a "SI P '. 

O d e s a b a f o d e P a u l o Patar ra t r a d u z o 
p o n t o c u l m i n a n t e d e nossa estupefação 
e ind ignação, q u e p o r coerênc ia j ama is 
poder íamos d e i x a r d e t r a z e r e m n o s s o 
relatório à Comissão d e L i b e r d a d e d e 
I m p r e n s a e I n f o r m a ç ã o , n a X X X I 
Assembléia A n u a l d a Associação Intera-
m e r i c a n a d e I m p r e n s a , q u a n d o d e i x a a 

C residência d o o r g a n i s m o o j o r n a l i s t a 
r a s i l e i r o Jú l io d e M e s q u i t a N e t o , d i r e -

tor-proprietário d a S.A. " O Es tado d e S. 
P a u l o " . 

Nós e n t e n d e m o s q u e a lu ta p e l a l i b e r ­
d a d e d e i m p r e n s a e, h o j e , e m t o d o o 
n o s s o c o n t i n e n t e , u m a t r i n c h e i r a única. 
È a p r i m e i r a v e z q u e p a r t i c i p a m o s d e 
u m a Assembléia A n u a l d a A l i , c o m o só­
c ios a t i vos . A s s i m f i z e m o s p o r e n t e n d e r 
t ambém q u e , só a q u i , na Associação q u e 
c o n g r e g a q u a s e m i l proprietár ios d e 
e m p r e s a s jornalísticas d o c o n t i n e n t e , 
poder íamos susc i ta r o d e b a t e q u e o r a 
p r o p o m o s : q u e ética c o n d u z i u a decisão 
da S.A. " O Estado d e S. P a u l o " , a o r e c u ­
sar-se a i m p r i m i r o j o r n a l Ex-, a l e g a n d o 
discordâncias sub je t i vas q u a n t o à sua 
l i n h a e d i t o r i a l ? 

(A "omissão d e s o c o r r o " dava-se n u m 
m o m e n t o d e l i c a d o p a r a o j o r n a l Ex-, 
q u e a 2 d e j u l h o e r a a v i s a d o d e q u e es t a ­
ria s o b c e n s u r a prévia a pa r t i r d e seu pró¬
x i m o número , o 13. A notícia c h e g o u a 
ser d a d a p e l o N e w Y o r k T i m e s d e 9 d e 
j u l h o ; a ss im c o m o p e l o s j o r n a i s O Estado 
d e S. P a u l o e Jo rna l d a T a r d e . F e l i z m e n ­
te, n o s s o j o r n a l t i n h a s i d o r e e x a n v n a d o 
p e l a C e n s u r a e, n o d i a 7, nos c o m u n i c a ­
v a m q u e não estaríamos ma is s o b c e n s u ­
ra prévia. D e s d e aí, não t i v e m o s mais 
n e n h u m p r o b l e m a extra-ordinário c o m 
c e n s u r a . O s j o r n a i s O Es tado d e S. P a u l o 
e o J o rna l d a T a r d e não n o t i c i a r a m a r e t i ­
rada d a c e n s u r a ; a p e n a s d o i s j o rna i s 
c a r i ocas , J o rna l d o Bras i l e O G l o b o , 
d e r a m a notícia c o m igua l d e s t a q u e 
d a d o à p r i m e i r a . C h e g a n d o n e s s e 
m o m e n t o , a r e c u s a d e O Estado d e r o d a r 
o Ex-13, c o i s a d i t a c o m o c e r t a , t e ve q u a ­
se a equiva lênc ia d a apreensão d e u m a 
ed ição : a t raso d e saída e m b a n c a , e l e v a ­
ção nos cus tos gráficos-industriais c o n ­
s e g u i d o s às pressas , a l ém d o desgas te d o 
ún ico c ap i t a l l íquido e c e r t o c o m q u e a 
Ex- E d i t o r a c o n t a : o t r a b a l h o ) . 

Em c i m a desse raciocínio, v o l t a m o s a 
p e r g u n t a r : p o r q u e não se i n c l u i a c e n ­
sura e conômica , q u e a q u i c a r a c t e r i z a ­
m o s c o m o "omissão d e s o c o r r o " , c o m o 
u m a das causas d o c e r c e a m e n t o d a l iber-
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Júlio de Mesquita 
Neto, de O Estado: 
"Eu não 
sabia de nada/' 

Terminada a leitura do documento 
apresentado pela Ex- Editora, o diretor 
de O Estado declarou ao plenár io que, 
desconhecia a recusa de sua empresa em 
imprimir o Ex. "Esse tipo de negóc io não 
chega até a m i m " , af irmou Jú l io M e s q u i ­
ta Neto, acrescentando que ia apurar 
para saber de quem teria partido o veto 
contra o Ex. 

d a d e d e i m p r e n s a e in formação, a s e r e m 
c o m b a t i d a s c o m o m e s m o r i go r p o r esta 
Associação? A o p r o p o r o t e m a pa ra 
d e b a t e , o j o r n a l Ex- e o g r u p o d e j o r n a ­
listas i n d e p e n d e n t e s q u e de têm sua p r o ­
p r i e d a d e q u e r e m d e s v e n d a r o c a m i n h o 
e m q u e se c o m b a t a a c e n s u r a e conômica 
c o m a l g u m v i g o r . E m q u a l q u e r f o r m a 
c o m o se a p r e s e n t e : man ipu lação d e v e r ­
bas d e p u b l i c i d a d e p o r pa r t e d e g o v e r ­
nos (caso e m q u e se e n v o l v e u , c o m o v í t i ­
m a , o p róp r i o O Estado n o g o v e r n o e s t a ­
d u a l d e L a u d o N a t e l ; o u c o m o n o e x e m ­
p l o d e La Prensa, d e B u e n o s A i r e s , q u e 
r e c e n t e m e n t e p e r d e u t o d a a p u b l i c i d a ­
d e o f i c i a l , p o r ser u m j o r n a l d e o p o s i ­
ção ) ; d iscr iminação d e ve ículos n a d i s t r i ­
buição d e ve rbas d e g r a n d e e m p r e s a s , 
n a c i o n a i s o u m u l t i n a i c o n a i s ; o u até a 
s i m p l e s n e g a t i v a d e r o d a r u m j o r n a l , 
c o m o o c a s o q u e a p r e s e n t a m o s . Para 
q u é e s t e pr inc íp io d e P a u l o Patar ra - " O 
d o n o d a l i b e r d a d e é o d o n o das m á q u i ­
n a s " - d e i x e u m d i a d e ser inquest ioná­
v e l . 

N o s s o relatório e p r o p o s t a d e d e b a t e 
estão a p r e s e n t a d o s . V i r até a q u i c u s t o u a 
nós - e m p r e s a p e q u e n a q u e s e m a juda 
d e n inguém s o b r e v i v e a p e n a s à cus t a d e 
seus l e i t o r e s - a v u l t u o s a s o m a d e 120 
dólares. A s s u m i m o s o r idículo d e , e m 
tão d e s p r o p o r c i o n a i s cond ições , v i r p r o ­
p o r u m d e b a t e c o m o o q u e e x p u s e m o s 
nessa XXX I Assembléia A n u a l d a A l i . 
A s s u m i m o s a co locação e m o c i o n a l d e 

nossos p r o b l e m a s , a s s im c o m o n o s s e n t i ­
m o s traídos q u a n d o , a 16 d e a g o s t o , 
l e m o s n o J o rna l d a T a r d e a s e g u i n t e notí ­
c i a : 
A G a z e t a M e r c a n t i l , i m p r e s s a nas o f i c i ­
nas d e O Es tado . 

O j o r n a l G a z e t a M e r c a n t i l passará a 
ser i m p r e s s o , a p a r t i r d o próx imo d i a 7 d e 
o u t u b r o nas o f i c i n a s d e O Es tado d e S. 
P a u l o . O a c o r d o e n t r e as d u a s e m p r e s a s , 
a s s i n a d o n o últ imo d i a 11 , é o p r i m e i r o 
g r a n d e c o n t r a t o d a S.A. O Es tado d e S. 
P a u l o pa ra uti l ização d e suas máquinas 
na impressão d e u m j o r n a l diár io d e 
g r a n d e expressão. 

A t u a l m e n t e , O Es tado d e S. P a u l o 
i m p r i m e , p e l o s i s t ema of f-set , o C o r r e i o 
Agropecuár io , d e São P a u l o ; a G a z e t a 
d o s Ba i r ros d a Z o n a O e s t e ; O tabló ide 
O r d e m d o U n i v e r s o , d e Brasília; e a 
rev is ta T u r f e e F o m e n t o , d o J o c k e y C l u b 
d e São P a u l o . A G a z e t a M e r c a n t i l , q u e 
ex is te há 55 a n o s , p a s s o u há a l g u n s a n o s 
p o r u m a to ta l re formulação - t a n t o gráf i ­
ca q u a n t o e d i t o r i a l - t r a n s f o r m a n d o - s e 
e m u m j o r n a l diár io, e s p e c i a l i z a d o e m 
negócios e e c o n o m i a . 

E s t i v e r am p r e s e n t e s à ass ina tu ra d o 
c o n t r a t o os d i r e t o r e s d e O Es tado d e S. 
P a u l o , srs. Luís V i e i r a d e C a r v a l h o M e s ­
q u i t a e José V i e i r a d e C a r v a l h o M e s q u i ­
ta , e os srs. H e r b e r t V i c t o r Levy e L u i z 
F e r n a n d o F e r r e i r a Levy , r e s p e c t i v a m e n ­
te d i r e t o r - p r e s i d e n t e e d i r e t o r v i c e - p r e ­
s i d e n t e d a E d i t o r a Jornalística G a z e t a 
M e r c a n t i l . 

Q u a n d o a c a b a m o s d e le r esta notícia, 
s e n t i m o s t o d o o r idículo d a v i d a . E n o s 
s e n t i m o s à v o n t a d e a g o r a , a o e n c e r r a r ­
m o s n o s s o relatório-proposta d e d e b a ­
tes à Comissão d e L i b e r d a d e d e I m p r e n ­
sa e In formação, p a r a d a r u m título a o 
n o s s o p e q u e n o a f f a i r e c o m a p o d e r o s a 
e m p r e s a S.A. " O Estado de S. Paulo" , à 
m a n e i r a d o s j o r n a i s b r a s i l e i r o s p o p u l a ­
res, h o j e q u a s e t o d o s e x t i n t o s , c o m o 
n u m a h o m e n a g e m : 
" E S T A D Ã O 
Q U A S E 
E S M A G A E X ! " 

S o b r e v i v e m o s ! 
São P a u l o , 20 d e o u t u b r o d e 1975. 

H a m i l t o n A l m e i d a F i l h o 
M y l t o n S e v e r i a n o d a S i l va -
Sócios A t i v o s à XXX I Assembléia A n u a l 

da A M 
R e p r e s e n t a n t e s d e EX-Ed i tora L tda . 

São P a u l o . B ras i l . 
D o c u m e n t o s a n e x a d o s a este re lató­

r i o : 
1. P r o p o s t a Extraordinária. 
2. X e r o x d a t r o c a d e correspondênc ia 

e n t r e EX-Ed i to ra L tda e S.A. " O Es tado d e 
S. P a u l o " . 

3. Idêntica co leção d e j o r n a i s EX- f o r ­
n e c i d a a S.A. " O Es tado d e S. P a u l o " , 
mais os números 1 3 , 1 4 , 1 5 , e o número 1 
d e o u t r a pub l i c a ção d e E x - E d i t o r a : 
E X T R A ! 
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R I . Paulo, 30 dt Putaoro Ao 1175 

Ex propôs prêmio 
especial para 
Raimundo Pereira, 
de Movimento. 
A o P r e s i d e n t e d a Comissão d e L i b e r d a ­
d e d e I m p r e n s a e In formação XXX I 
Assembléia A n u a l d a A M 
São P a u l o - Bras i l 

Ex - R e l a t ó r i o / A n e x o 1: P ropos ta 
extraordinária 

1 - C o n s i d e r a n d o relatório a p r e s e n t a ­
d o à Comissão d e L i b e r d a d e d e I m p r e n ­
sa e In formação p e l o r e p r e s e n t a n t e d o 
Brasi l nes ta m e s m a Comissão, ende reça ­
d o a seu p r e s i d e n t e , sr. G e r m a n O r n e s ; 

2- C o n s i d e r a n d o q u e e m seu relatório 
o r e p r e s e n t a n t e b r a s i l e i r o , sr. Edgar d e 
S i l v io Far ia , d e n t r o d o q u a d r o ge ra l d a 
situação e d i t o r i a l d o s país, d e s t a c a o 
ma is g r ave d o s casos , o d e Mov imento , 
tabló ide s e m a n a l d a Ed i t o r a Ed ição; 

3 - C o n s i d e r a n d o a independênc ia 
q u e esta Associação p o d e ser o r g u l h a r 
d e te r a o l o n g o d e sua História; 

4 - C o n s i d e r a n d o , e n f i m , a situação d e 
impasse a q u e c h e g o u a q u e l e j o r n a l ; 

P e d i m o s q u e seja c o n s i d e r a d a nossa 
p r o p o s t a extraordinária: q u e e m r e c o ­
n h e c i m e n t o e a p o i o à lu ta q u e v ê m t r a ­
v a n d o p e l a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a n o 

País os jo rna l i s t as R a i m u n d o R o d r i g u e s 
e r e i r a e An tôn io C a r l o s F e r r e i r a , v í t i ­

mas i n c l u s i v e d e inquér i to pol ít ico e m 
a n d a m e n t o j u n t o aos órgãos d e s e g u r a n ­
ça, se ja- lhes c o n c e d i d o - ordinária o u 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e - o Prêmio SIP-
M e r g e n t h a l e r 1975, n a c a t e g o r i a " D e f e ­
sa d a L i b e r d a d e d e I m p r e n s a " . 

P e d i m o s a adesão d o s d e l e g a d o s des ta 
Comissão e d a XXX I Assembléia A n u a l d a 
A l i a esta p r o p o s t a . 
Saudações jornalísticas, 
Ex-Ed i tora 
São P a u l o , 20 de O u t u b r o de 1975 
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Nanicos na SIP: 
Defendam a gente! 

Durante 5 dias, de 20 a 24 de outubro, 
donos de jornais de 31 países do cont i ­
nente, filiados à Sociedade Interameri-
cana de Prensa (SIP), reuniram-se no Hil-
ton Hotel (SP) para defender e fortalecer 
a l iberdade de imprensa, mantendo a 
dignidade, os direitos e as resposabilida-
des da profissão de jornalista. 

Entre os delegados brasileiros, desta­
cou-se a atuação dos representantes dos 
pequenos jornais (Mov imento, Pasquim, 

É fogo: pequenos 
fazem força mas 
unidade não saiu 

A Polícia F ede r a l i m p e d i u a c irculação 
d o seminár io Mov imento , na s e m a n a 
q u e a n t e c e d e u o c o n g r e s s o d a SIP. O 
j o r n a l f o i i m p e d i d o d e ser i m p r e s s o , 
m e s m o o b e d e c e n d o aos c o r t e s h a b i t u a l ­
m e n t e e x i g i d o s . O s a g e n t e s d a c e n s u r a , 
a lém d i s so , p r o i b i r a m a o c i t a d o j o r n a l 
f aze r q u a l q u e r referência aos f a m o s o s 
c o n t r a t o s d e r i s c o , usar a pa l a v r a pe t ró ­
l e o e d i v u l g a r essa proib ições. Essa m e s ­
ma determinação a t i n g i u d u r a n t e a 
s e m a n a a t o d o s os c o m p o n e n t e s d a c h a ­
m a d a i m p r e n s a n a n i c a . A s informações 
f o r a m pres tadas p e l o s e d i t o r e s d o j o r n a l 
M o v i m e n t o , P a s q u i m e O p i n i ã o aos 
congress i s t as . 

S e g u n d o a p u r o u a r e p o r t a g e m , h o u v e 
u m a t en ta t i v a d e un ião desses j o r n a i s 
para p ro t e s t a r c o n t r a o a g r a v a m e n t o d a 
ação d a c e n s u r a , mas as d u a s p r o p o s t a s 
a p r e c i a d a s - t o d o s os tablóides c i r c u l a ­
r e m c o m a m e s m a c a p a o u p u b l i c a r e m 
u m a ca r t a c o m u m n o " O Es tado d e S. 
P a u l o " , e m espaço c e d i d o p e l a d i reção 
d o j o r n a l - não se c o n c r e t i z a r a m . O s e d i ­
t o res c h e g a r a m à conc lusão d e q u e , a p e ­
sar d e t o d o s t e r e m p r o b l e m a s c o m a 
c e n s u r a , c a d a u m d e l e s t e m p r o b l e m a s 
c o m características d i f e r e n t e s . 

Esse fa to os l e v o u a se r e u n i r e m c o m o 
dr . Edgar d e S i l v i o Far ia ( d i r e to r d a 
A b r i l ) , r e p r e s e n t a n t e d a SIP n o Brasi l 
pa ra casos d e l i b e r d a d e d e expressão, e 
c o m o p r e s i d e n t e d a Associação B r a s i l e i ­
ra d e I m p r e n s a , P r u d e n t e d e M o r a e s 
N e t o , pa ra r e l a t a r e m o q u e es tava se pas ­
s a n d o . 

Em conseqüênc ia desses c o n t a t o s a 
AB I e n v i o u u m a carta a o M i n i s t r o d a Jus­
tiça, Sr. A r m a n d o Falcão, p e d i n d o a r e v i ­
são da a tua l política d a c e n s u r a a l e g a n d o 
q u e " o p o d e r públ ico t e m ma i s a t e m e r 
d o si lêncio forçado d o q u e d o d e b a t e 
l i v re e c r i a d o r " . 

O p i n i ã o e Ex-), q u e mostraram na 
Assembléia as precárias cond ições de 
q u e d i spunham para se manifestar. 
Hamilton A lmeida Filho, representante 
do Ex a l ém de relatar na Assembéia uma 
outra forma de censura, a e conômica -
que o Ex- sofreu por parte da S /A O Esta­
d o d e S. P a u l o - compareceu ao plenár io 
para propor a concessão de um p rêmio 
especial, o SIP-Mergenthaler da Defesa 
da Liberdade de Imprensa, aos jornalis­
tas Ra imundo Pereira e A n t ô n i o Carlos 
Ferreira, d o jornal Mov imento , s imbol i ­
zando assim um apoio da entidade a 
todos os jornalistas e jornais que sofrem 
pressões. 

Hamilton A lmeida Filho pediu tam­
b é m ao ó r g ã o m á x i m o da SIP, a 
Assembléia Geral , " q u e fosse inc lu ído 
no relatório final um apoio oficial da SIP, 
para garantir u m m ín imo de integridade, 
inclusive para nós, que viemos aqui mos­
trar os atentados cometidos contra a 
l iberdade de expressão e as liberdades 
democrát icas no Brasil". 

O presidente da Comissão de Liberda­
de de Imprensa e In formação , German 
Ornes , afirmou ser desnecessária esta 
prov idênc ia , pois ela já constava do rela­
tório final da SIP. 

Lacerda: " O t e l o Saraiva (foto) é u m dos maconhe i ros . " 

"Quadrilha do 
fumacê manda 
em Portugal' 

O Sr. Carlos Lacerda, em palestra pro­
ferida n o penúltimo dia da Assembléia -
"Portugal, uma ameaça ao Ocidente?"-, 
afirmou que a revolução portuguesa está 
sendo feita com a ajuda da maconha. O 
ex-governador, ex-comunista e ex-jor­
nalista afirmou que "alguns dos mais 

influentes líderes do exército português 
agem, falam e decidem sob a influência 
da c a n n a b i s sat iva , mais conhecida por 
marijuana, ou maconha - a erva liamba -
um hábito de consumo adquirido 
durante o serviço militar na África, que 
foi menos de guerra do que de inércia. 

"A maconha - prossegue - "está na 
origem de muitas entrevistas e desafios. 
Por não saber disto os meios de informa­
ção transmitem parcialmente o que 
colhem, pois ninguém entende nem o 
aparecimento de tantos heróis sem 
nenhum heroísmo, nem as constantes 
contradições e irresponsáveis pronun­
ciamentos desses irresponsáveis". 

CONDENADA FALTA DE LIBERDADE 

Ornes : "Estamos numa ilha, 

Foi d ivulgado pela Comissão de Liberdade 
de Imprensa e I n fo rmação da XXXI Assemblé ia 
da SIP, na m a n h ã d o dia 24, ú l t imo dia de reu ­
niões, o seguinte re latór io sobre a s i tuação da 
l iberdade de expressão no Brasil: 

" O obstácu lo maior à l iberdade de imprensa 
no Brasil é e cont inua sendo a v igência de uma 
legislação de exceção , que permite a censura 
prévia a livros, pub l i cações , per iód icos ou jor­
nais de qualquer í ndo l e . C o m efeito, o disposi ­
tivo constitucional (artigo 155 § 2->, letras " d " e 
" e " ) , que permite a censura à imprensa duran-

EGYDIO USA 
MACHADO E ST ALI N 
CONTRA CENSURA 

O governador paulista, Paulo Egydio M a r ­
tins, instalou solenemente a Assemblé ia da SIP 
na manhã de quarta-feira (22), embora os tra­
balhos tivessem c o m e ç a d o na segunda. Ele dis­
cursou ao lado do Dr. Jú l io de Mesqui ta Neto, 
c i tando, entre outros, Balzac, De Gaul le , 
Jaurés , Stál in e M a c h a d o de Assis. A noite, 
todos os congressistas foram reencontrá- lo em 
sua res idência , no Palácio dos Bandeirantes, 
sede d o governo d o Estado, e m recepção 
oferecida pela mordomia oficial. 

Esses são os momentos mais importantes do 
seu pronunc iamento na SIP: 

- A l iberdade de imprensa se poder ia , c o m 
justeza, aplicar a frase de u m clássico da litera­
tura brasileira: " é uma questão prenhe de 
ques tões " . Sem ela a democrac ia jamais conse­
gue respirar a plenos pu lmões . A o mesmo tem­
po, o mau uso dela quantos transtornos e riscos 
acarreta para a democrac ia , a m e a ç a n d o inc lu ­
sive sua própr ia sobrev ivênc ia . 

- Q u a n d o se fala em l iberdade de imprensa, 
todos pensam logo e exclusivamente em 
imprensa isenta de censura imposta pelo Esta­
do. Para serem livres c o m o devem e precisam 
ser, não basta, entretanto, que os jornais, os rá­
dios, os canais de te levisão estejam ao abrigo 
da censura estatal. Ê preciso que estejam livres, 
t a m b é m , de quaisquer inf luências que detur­
pem, desvirtuem ou d is torçam a veracidade de 
in fo rmação ou a honest idade d o editorial, da 
c rôn ica , d o artigo ou da reportagem. C o m isto 
quero apenas ressaltar c o m o é del icada e difíci l 
a missão d o jornalista. 

- Infelizmente, é da natureza humana, des­
cambar, c o m f reqüênc ia , para o abuso, no 
e x e r c í c i o das l i b e r d a d e s o u t o r g a d a s ao 
h o m e m , mesmo aquelas chamadas direitos 
fundamentais, porque inerentes à própr ia 
essência d o ser racional, c o m o é o caso do 
direito de livre manifestação d o pensamento, 
no qual se radica a l iberdade de imprensa. 
C o m o todas as outras, t a m b é m a l iberdade de 
imprensa está exposta a abusos de toda o r d e m . 
E haveremos de convir e m que eles não são 
raros, estando de certa forma, na razão inversa 
do grau de e d u c a ç ã o e c iv i l ização dos povos. 
Q u a n d o mais altas, menores o n ú m e r o e a gra­
vidade destes. 

- Por outro lado não podemos perder de vis­
ta que os países democrá t i cos , exatamente 
porque garantem as l iberdades fundamentais, 
inclusive a da imprensa, v ivem, no m u n d o de 
agora, em verdadeiro estado de bel igerância . 
Be l igerãnc ia não mais c o m u m inimigo à vista, 
não mais c o m u m inimigo externo, que o vocá ­
bu lo em nossos dias ganhou novo sentido. 
V ivem e m estado de be l igerânc ia interna. A 
guerra é c o m o in imigo que está a nosso lado, 
o m b r o a o m b r o conosco , não a l ém de nossas 
fronteiras, mas a q u é m delas, solapando as nos­
sas inst i tuições para impor sua ideologia foras­
teira. E, en tão , dar o golpe de morte nas insti­
tu ições democrá t i cas , enxotando todas as 
l iberdades, à frente delas, c o m o primeira viti­
ma , a de imprensa, da qual se apresentaram, 
de in íc io, c o m o defensores intransigentes. 

A o terminar seu discurso, o Governador foi 
entusiasticamente ap laudido. 

te o estado de sítio, pode ser invocado a qua l ­
quer tempo pelo Presidente da Repúb l i ca , em 
virtude dos poderes de exceção que lhe foram 
confer idos pe lo A to Institucional n? 5, de 13 de 
dezembro de 1968. 

"Tais poderes excepcionais, no que diz res­
peito à imprensa, t ê m sido exercidos através do 
Ministro da Justiça, desde 29 de ma r ço de 1971. 
E contra seu exerc íc io não há recurso judicial 
possível nem mesmo ao Supremo Tribunal 
Federal, já que este se proc lamou recentemen­
te incompetente para julgar atos d o Presidente 
da Repúb l i ca que tiverem sido postos c o m 
base no Ato Institucional n'> 5. 

" A l e m disso, outro dispositivo jur íd ico - a lei 
1.070 - permite a censura prév ia , sob a figura de 
" ve r i f i c ação p r é v i a " , isto é, o exame, pelas 

autoridades subordinadas ao Min i s té r io da Jus­
tiça, de livros e pub l i cações , para que conste 
nada haver neles de cont rár io à moral públ i ca e 
bons costumes. 

" J á que não existe uma l imitação legal ao 
exerc íc io da censura à imprensa, a existência 
da l iberdade de fato de que gozam muitos ó r ­
gãos não atende ao reconhec imento d o direito 
universal a ser in formado. Pela mesma razão, a 
censura é exercida de m o d o desigual sobre os 
vários órgãos , ora c o m maior, ora c o m menor 
rigor; nem p o d e m ter os responsáveis por tais 
órgãos u m conhec imento razoáve l dos c r i t é ­
rios de seu exerc íc io . 

7. Órgãos sob c e n s u r a prév ia 
"Acham-se no momento sob censura prév ia 

os seguintes órgãos da imprensa brasileira: os 
semanár ios M o v i m e n t o , O p i n i ã o , O São Paulo 
e Veja; e o jornal d iár io Tr ibuna da Imprensa. 
Mov imen to , l ançado e m julho d o corrente 
ano, foi co locado sob censura prév ia antes 
mesmo da aapar icão de seu pr imeiro n ú m e r o 
através de not i f ic iação recebida po r seus d i re ­
tores d o Departamento de Pol íc ia Federal (ó r ­
gão d o Min i s té r io da Just iça) . Seu 15' n ú m e r o 
foi até pro ib ido de circular, mesmo depois de 
ter sido censurado, pois o visto final da censura 
depende da apresentação à Pol íc ia Federal de 
um exemplar já impresso. 

2. Órgãos levados a processos judiciais pela 
censura 

"a) O p i n i ã o se encontra submet ido a p ro ­
cesso na Justiça Militar, acusado de difundir 
propaganda subversiva. A pub l i cação , sob sua 
responsabi l idade, de Cadernos de O p i n i ã o , é 
que foi o mot ivo imediato de tal ação da Pol íc ia 
Federal. 

"b ) Pasquim f icou isento da censura prévia 
no pr imeiro semestre do corrente ano. Mas 
está no m o m e n t o respondendo a u m processo 
na Justiça Civi l , mov ido c o m base na lei 1.077, 
depois de ter sofr ido, em março , a apreensão 
dos exemplares de sua ed i ç ão semanal que 
determinaram a instauração de inquér i to . 

3. A censura a notícias sobre censura 
" A s instruções verbais d o Superintendente 

em São Paulo d o Departamento da Pol íc ia 
Federal transmitidas a M o v i m e n t o determina­
ram-lhe não ser permit ida a pub l i cação , em 
qualquer outro ó rgão do país ou d o exterior, 
de not íc ia, nota ou comen tá r i o sobre a mais 
recente atitude da censura para c o m aquele 
semanár io . F icou este portanto pro ib ido de 
recorrer a out rem, na imprensa, contra a arbi ­
trariedade da censura. 

" Enquan to nossa Comissão estava reunida , 

recebemos u m informe d o Sindicato de Jorna­
listas Profissionais d o Estado deSão Paulo, 
comun i cando que nesse mesmo Estado encon ­
travam-se presos, por motivos não esclarecidos 
pelas autoridades, os jornalistas Sérg io Gomes 
da Silva, Paulo Sérg io Ma rkun , Di lé ia Ma rkun , 
Anthony de Cristo, Luís Paulo Costa, Ricardo 
de Moraes Mon te i ro e Mar in i lda March i . 

" A p ó s a reun ião recebemosmais u m c o m u ­
nicado, do Presidente do Sindicato Audá l i o 
Dantas, in formando haver sido recebido pelo 
Comandante d o II Exérc i to, Gal . D'Avila M e l o . 
Segundo o comun i cado , durante a entrevista 
foi discutido o p rob lema de de t enção de jor­
nalistas, ocorr ida nos úl t imos dias. 

" O Genera l D'Avi la Me l l o in fo rmou ao Pre­
sidente d o Sindicato que os prisioneiros cont i ­
nuam a ter assistência jur ídica e que sua deten­
ção não está ligada ao exerc íc io profissional, 
mas que é devida a atividades consideradas 
subversivas. 

Se avaliarmos este fato segundo os critérios 
normalmente empregados para aquilatar a 
l iberdade de Imprensa, torna-se evidente que 
não há Liberdade de Imprensa no Brasil." 

Sensacional: 
Ex recebe dinheiro 
na Sip! 

A p o t r a n c a b r a s i l e i r a X i n e t a , d e 3 a n o s , 
m o n t a d a p e l o jóque i A . B a r r o s o , e r a v is ­
ta n o j o r n a l d e t u r f e " O F a v o r i t o " c o m o 
u m a possível s u p r e s a n o p r i m e i r o SIP, 
c o r r i d o n o 3? páreo d a n o t u r n a d e 5? 
f e i r a (d ia 23), e m C i d a d e J a r d i m . O s tur-
fistas h a b i t u e s d a v a m a vitória pa ra Inst i ­
tuição, a n i m a l q u e t i n h a f e i t o b o a c a r r e i ­
ra , n o s t r e i n o s , e p a r a F i o u Joy, f i l h a d e 
Pass d e W o r d e D o r o t h y , c o n s i d e r a d a 
c o m o a d e m e l h o r p o r t e e c o r r e n d o 
m u i t o e m pista d e a r e i a . 

O repórter d o Ex b a r r a d o p e l o s p o r t e i ­
ros d o salão d e festas p o r n a o estar c o n ­
v e n i e n t e m e n t e t r a j ado p a r a p a r t i c i p a r 
da recepçãoofe rec ida p e l a família M e s ­
q u i t a an tes d o páreo , d i r i g i u - s e pa ra a 
t r i b u n a s e spec i a i s e i n ves t i u o c ap i t a l d e 
C r $ 10,00 e m c i m a d e X i n e t a , c o n f i a n d o 
na indicação d o j o r n a l e s p e c i a l i z a d o " O 
F a v o r i t o " . 

O páreo f o i d u r o . E m b o r a D o t t y D r o p 
t e n h a saído na f r e n t e , p e r d i d o t e r r e n o e 
r e a p a r e c i d o e m t u r m a c a m a r a d a c o m 
Int i tuição, s o f r i a c o m X i n e t a c o l a d a 
e m suas patas. Fa l tava a última terça p a r ­
te d o s 1300 m e t r o s d e areião e já t ínha­
m o s c e r t e z a q u e essa ser ia a v i t o r i a ma is 
c o n c r e t a q u e o Ex t e r i a na SIP: X i ne t a 
t o m a v a d o i s c o r p o s d e d i a n t e i r a e c r u z a ­
va e m p r i m e i r o o d i s c o f i n a l , a u m e n t a n ­
d o o c ap i t a l d e g i r o d a nossa e d i t o r a e m 
C r $ 42,20. 



Derrota 
fragorosa 
de Ocian 

N o dia 21, terça-feira, quando a SIP discutia 
os casos da imprensa brasileira, O c i a n Ol iveira 
Brito, d o jornal " O L ibera l " , d o Pará, de fendeu 
c o m v e e m ê n c i a a tese de que existe l iberdade 
de imprensa no Brasil. Suas dec la rações foram 
feitas logo depois que o Sr. C e r m a n Ornes pre ­
sidente da Comissão de Liberdade de Impren­
sa e In fo rmações da SIP ter feito seu re latór io , 
contando c o m detalhes a apreensão do Jornal 
Mov imen to , os processos contra os jornais 
O p i n i ã o e Pasquim, de Jú l io Mesqui ta Neto 
ter l ido carta e m que a ABI ped iu ao Ministro 
A r m a n d o Falcão a sua v ização da censura e de 
Hami l ton de A lme ida ter l ido o re latór io da Ex-
Editora. 

O Sr. Oc i an disse que o conce i to de l iberda­
de de imprensa total não existe e que no Brasil, 
hoje, " h á l iberdade c o m co-responsabilida-
d e " . Seguiu af irmando que no Brasil existe 
" u m mode lo de desenvolv imento p róp r io e 
que a l iberdade que alguns órgãos reclamam 
não pode ser dada para não ser perturbado 
esse desenvo lv imento" . Disse t a m b é m que o 
relatór io pessimista que havia sido feito sobre 
a s i tuação da imprensa brasileira " e r a fruto de 
elementos que querem que isso aqui se trans­
forme n u m outro Portugal, mas isso não vai 
acontecer não senhores" . 

Na sexta-feira (24), Oc i a n Ol iveira Brito vol ­
tou a se manifestar d izendo que os represen­
tantes da "g rande imprensa brasi leira" não 
estavam no p lenár io reiv indicando l iberdade e 
sim "jornais pequenos , de pouca tiragem e 
expressão" . Foi preciso Hami l ton A lme ida , da 
Ex-Editora protestar l embrando que u m jornal 
não se mede pe lo tamanho e sim por sua 
coe rênc i a e honest idade. 

Fa lando a l é m d o t e m p o regu lamentar , 
Oc i an Ol iveira Brito propôs que o re latór io da 
SIP sobre o Brasil fosse modi f i cado retirando-
se as críticas e incluindo-se a expressão: " E m ­
bora este país atravesse uma fase auspiciosa 
de l iberdade de imprensa, a SPI lamenta ainda 
a ocor rênc ia de restrições a esta l i be rdade " : 

A proposta de Oc i an Ol iveira Brito foi r ecu ­
sada por unanimidade. 

Mulher de preto 
faz escândalo no 
Hilton: morféticos 

- Eu também quero falar: vocês jorna­
listas são todos uma quadrilha de ratos, 
ladrões morféticos, roubaram... 

As declarações são de uma mulher 
que invadiu o plenário da Assembléia 
Geral, na abertura dos trabalhos da 
Comissão de Liberdade de Imprensa, dia 
24. A desconhecida - muito bem vestida 
e de óculos escuros - foi imediatamente 
agarrada e posta na rua por dois jornalis­
tas: o Sr. R u i Plácido Barbosa, de "O Esta­
do de 5. Paulo", coordenador da SIP no 
Hilton Hotel, e Mr. john Platero, da 
Associated Press no Brasil. 

Não satisfeita, a mulher, já cercada por 
grande números de populares, começou 
a desacartar um grupo de executivos 
japoneses que chegava ao hotel num 
Galáxie preto. O do banco de trás abriu o 
vidro gentilmente para ouvi-la gritar: 

japonês, roubar não! Roubar, não! 
Chega. 

Depois subiu a avenida Ipiranga, uma 
das mais movimentadas de SP, agitando 
um exemplar do Brasil Herald, gritando: 

- Ladrões, ladrões! 

Simonsen invoca 
o espírito e 
mostra milagre 

I n v o c a n d o o e s p i r i t o revo luc ionár io 
d e março d e 64 até h o j e , o M i n i s t r o 
M á r i o (Henr ique S i m o n s e n , e m sessão 
r e a l i z a d a n o salão B a n d e i r a n t e s , m o s ­
t r o u aos congress i s t as o M i l a g r e B r a s i l e i ­
ro . N o m e s m o d i a , f a z e n d o c o r r e n t e d e 
a p o i o , o Sr. O r t i z M e n a , p r e s i d e n t e d o 
B ID , m o s t r a v a sua t r a n s c e n d e n t a l p r e o ­
cupação p e l o s d e s t i n o s d a e c o n o m i a 
a m e r i c a n a . 

O M i n i s t r o S i m o n s e n , c r e n t e t r a d i c i o ­
nal d a l i n h a d o p r a g m a t i s m o e conômico , 
u s a n d o s e u s p o d e r e s prevê q u e s u p e r a ­
r e m o s as d i f i c u l d a d e s transitórias, " i m ­
postas p e l a n o v a c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o ­
n a l " . 
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Velha bota as mãos nas 
cadeiras e é censurada 

Setenta milhões de pessoas estão lá 
fora, bem distantes destas nossas cogita­
ções: 30 milhões poderiam nos enten­
der. 

Alguns jovens do setor de cinema -
jovens estudantes da Universidade de 
São Paulo - sairam pelo interior do Esta­
do com suas máquinas colhendo depoi­
mentos para pequenos documentários. 
Por mero acaso encontram uma campo­
nesa: perguntaram-lhe se queria dizer 
alguma coisa, "que coisa"? perguntou 
ela meio desconfiada, nunca tinha visto 
aqueles aparelhos de filmar, aquela gen-

Estudantes anunciam 
censura na escola 

Uma comissão de alunos da Escola de 
Comunicações da USP, representando 2 
mil colegas, levou ao conhecimento da 
Comissão de Liberdade de Imprensa a 
anotícia de que o jornal-laboratório do 
curso de jornalismo da Escola é mantido 
sob censura pelo diretor, Manuel Nunes 
Dias. 

A mesa aceitou a denúncia, mas não 
permitiu a leitura integral do protesto, 
alegando que os demais temas aborada-
dos eram de teor político. 

Os estudantes, a seguir, externaram 
sua preocupação com a integridade físi­
ca d e muitas pessoas presas, ressaltando 
que um grande número delas ou eram 

jornalistas ou estudantes de comunica­
ções. 

Nesse mesmo dia, tinham sido comu­
nicadas em plenário as prisões dos jorna­
listas Jorge Duque Estrada, Rodolfo Kon-
der e José Po/a Galé, efetuadas, ilegal­
mente, pela manha. 

No dia anterior, quinta-feira, o Sindi­
cato dos jornalistas de SP havia comuni­
cado à Comissão de Liberdade de 
Imprensa as prisões, por motivos na hora 
não esclarecidos, dos jornalistas Sérgio 
Gomes da Silva, Paulo Sérgio Markun, 
Dileia markun, Anthony de Cristo, Luís 
Paulo Costa, Ricardo de Moraes Montei­
ro e Marinilda Marchi. 

SIP desolada comunica: 
Mar não está pra peixe. 
O relatório da Comissão de Liberdade 

e In formação da XXXI Assembléia da SIP 
mostra que , " n o que concerne à l iberda­
de - e muito particularmente à l iberdade 
de imprensa - o Cont inente americano 
é, atualmente, um punhado de ilhas de 
l iberdade rodeada por um mar bravio de 
opressões e ditaduras". 

Segundo o relatório a situação em 
cada país é esta: 

A r g e n t i n a : enfrenta a situação de 
penúr i a e c o n ô m i c a , con t inuam os 
fechamentos de jornais por disposição 
administrativa; B a h a a m a s : tentavia do 
governo de intimidar e perseguir os jor­
nais; G u i a n a s : N ã o existe l iberdade; 
J a m a i c a : não tem havido v io lação da 
l iberdade; T r i n i d a d - T o b a g o : cl ima de 
m e d o e auto censura , expurgo nas 
empresas; Bolívia não existe l iberdade; 
B ras i l : não existe l iberdade (ver integra 
do relatório na pág. 20); Canadá : existe 
l iberdade; Co lômb ia : existe l iberdade; 
C o s t a R i c a : existe l iberdade; C u b a : não 
existe l iberdade; Ei S a l v a d o r : existe 
l iberdade; E q u a d o r : existe legislação, 
que posta em prática a coloca em per i ­
go ; Es tados U n i d o s : existe l iberdade, 
mas os repórteres ainda estão sendo pro ­

cessados para revelar suas fontes de i n ­
f o rmação ; 
G u a t e m a l a : não existe; H a i t i : não existe; 
H o n d u r a s : existe; M é x i c o : existe liber­
dade; N icarágua: não existe e a repres­
são está violentíssima; Panamá: não exis­
te; P a r a g u a i : não existe l iberdade; P e r u : 
não existe imprensa independente ; P o r ­
t o R i c o : tem l ibe rdade ; R epúb l i c a 
D o m i n i c a n a : existe l iberdade; U r u g u a i : 
não existe l iberdade, fecharam o jornal 
" 9 de Febre ro " ; V e n e z u e l a : não existe 
l iberdade. 

te. O s jovens conseguiram deixá-la sem 
medo, à vontade, para que dissesse o 
que bem entendesse. A mulher pergun­
tou então se eles eram do governo, E 
sem esperar resposta decidiu-se: botou 
as mãos na cintura e com uma extraordi­
nária verdade, com uma extraordinária 
força, que emanava dela como se ema­
nasse aa própria terra, disse no seu tom 
rude, que precisava, sim, dizer alguma 
coisas para o governo, ou melhor tinha 
um recado importante para o governo. 

Ao invés de prestar hoje o depoimen­
to de uma escritora que faz parte da 
minoria (30 milhões) eu gostaria de 
transmitir o recado simples e reto 
daquela mulher do campo que faz parte 
dos 70 milhões de habitantes, gostaria 
muito de ser portadora de seus anseios, 
aflições. Esperanças. Mas essas esperan­
ças, aflições e anseios que comoveram 
tanto os jovens cineastas não poderão 
ser transmitidos porque foram censura­
dos. 

(Depoimento de Lygia Fagundes 
Telles, na mesa redonda para discutir a 
situação da mulher como profissional, 
organizada pela SIP). 

Pasquim ficou 
com inveja do 
crachá de Opinião 

Dia 79 d e outubro, domingo de tarde, 
que estava reservado pára as inscrições, 
os jornalistas Fernando Gasparian, do 
Opinião; e jaguar, do Pasquim, depois 
de conversarem meia hora com German 
Ornes, presidente da Comissão de Liber­
dade de Imprensa, se aproximaram dos 
representantes do Ex para trocar idéias. 
Depois do aperto de mão, e alguns elo­
gios à pessoa de German Ornes, jaguar 
olha para o crachá de Gasparian e diz: -
"Mas o seu é diferente do meu!" Aconte­
ce que Gasparian, participando pela 
segunda vez da SIP, era considerado nà 
organização como um dos anfitriões, e 
seu crachá, além de uma fita verde-
amarela, dizia: Hostess, enquantoqueo 
de jaguar, de fita amarela-pálida, dizia 
só: Observador. D u r a n t e os d o i s d ias 
que jaguar esteve por lá, não usou os 
microfones mas seu jornal foi citado em 
todos os relatórios apresentados. No 
Pasquim, que circulou na mesma sema­
na, ele explicou: "vou g u a r d a r a minha 
boca para comer farinha." 

E x - D e p u t a d o 

a d e m a r i s t a 

f i c o u fora da m e s a 

F r a n c o M o n t o r o , s e n a d o r d o M D B , 
r e p r e s e n t a n d o o C o n g r e s s o N a c i o n a l , f o i 
c o n v i d a d o a sentar-se na m e s a d a d i r e ­
ção d a Assembléia, p e l o então p r e s i d e n ­
te d a SIP, Júl io M e s q u i t a N e t o . O s e n a ­
d o r não f o i o ún ico pol ít ico b r a s i l e i r o d a 
oposição a p res t i g i a r a SIP. T a m b é m lá 
e s t i v e r a m o s d e p u t a d o s I s rae l D i a s 
N o v a e s e D ias M e n e z e s . Eles p a l e s t r a r a m 
e t o m a r a m c a f e z i n h o c o m os c o n g r e s s i s ­
tas n o saguão. Já o d e p u t a d o a r e n i s t a , 
h o m e m d e televisão, B l o t a Jún ior , após 
u m a rápida c a m i n h a d a c o m larga d i s t r i ­
buição d e so r r i sos , r e t i rou-se s e m c o n s e ­
g u i r seu i n t e n t o : sentar-se o m b r o a 
o m b r o c o m os d i r i g e n t e s d a SIP. 

Posava de 
recebeu 30 

A secretária e n c a r r e g a d a das cópias 
x e r o x d a SIP, N i c e , c o n f e s s o u q u e t i n h a 
p o s a d o p r a anúnc ios d e c a m i s o l a s baby-
- d o l l , v e i c u l a d o na rev is ta G r a n d e - H o -
te l p o r q u e " p o r d i n h e i r o a g e n t e f az | 
q u a l q u e r c o i s a " . F a l a n d o à r e p o r t a g e m 
d o Ex, d i sse q u e se c o n s i d e r a v a a sec re ta-

baby-doll e 
propostas 

ria ma is d e m o c r a t a d o h o t e l e e x e m p l i f i ­
c o u : 

- Só d e cartão d o s q u e u s a r a m m i n h a 
máquina c o p i a d o r a , g a n h e i 26, e m m é ­
dia p o r d i a . 

S o b r e o n ú m e r o d e p r o p o s t a s q u e 
r e c e b e u d o s c o n g r e s i s t a s , N i c e não q u i z 
se man i f e s t a r . 

REPORTAGENS DE D A C I O NITRINI 
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FOLHETIM 
Onde você encontra todos 

os livros que as outras livrarias 
nem sabem que existem. 

fX-76 

O s v e l h o s e n o v o s a u t o r e s n a c i o n a i s . 

O s l a t i n o - a m e r i c a n o s d e a n t e s , d u r a n t e e 
d e p o i s d a m o d a . 

A t r o p a d e c h o q u e d o p a í s - i r m ã o d o n o r t e . 

N o v i d a d e s d ' a q u é m e d ' a l é m - m a r . 

N a F o l h e t i m v o c ê e n c o n t r a s e m p r e o l i v r o 
q u e v o c ê q u e r . 

Folhetim 
A \ . P r a d o lúnior, 4 8 — lo ja (> — C o p a c a b a n a . R i o de Jane i ro — R). 
U m a l i v r a r i a tio gente q u e a m a os l i v ros . 

LIVROS QUE TODO SUJEITO C O M A CUCA NO LUGAR DEVE LER 

S O C I E D A D E S E M E S C O L A S . I v a n l l l i c h . O u : d e m o l i ç ã o e d i s s e c a ç ã o d e 
u m a d a s v a c a s m a i s s a g r a d a s . C r $ 3 2 , 0 0 . 

C E L E B R A Ç Ã O D A C O N S C I Ê N C I A . I v a n l l l i c h . O u : m a i s d e m o l i ç õ e s , 
d e s t a v e z , p o r é m , c o m d i c a s p a r a u m a t e n t a t i v a d e r e - c o n s t r u ç ã o . C r $ 
3 0 , 0 0 . 

A F E S T A D O S F O L I Õ E S . H a r v é y C o x . O u : só u m a s o c i e d a d e q u e t e m s a ú ­
d e p o d e c r i t i c a r e i r o n i z a r s e u s p r ó p r i o s v a l o r e s . C r $ 3 0 , 0 0 . 

O S D E U S D A N Ç A N T E S . O t t o D a n a . O u : C U R S I L H O S - p r ó o u c o n t r a ? 
S i m o u n ã o ? D a n ç a - s e o u n ã o se d a n ç a ? C r $ 3 0 , 0 0 . 

B R A S I L - R A D I O G R A F I A D E U M M O D E L O . N e l s o n W e r n e c k S o d r é . 
O u : d i ssecação d e u m " m i l a g r e " q u e não f o i . C r $ 3 5 , 0 0 . 

O C A M P E S I N A T O B R A S I L E I R O . M . l . P e r e i r a d e Q u e i r o z . O u : v o c ê s a b e 
r e a l m e n t e d o q u e s e t r a t a , q u a n d o se f a l a d e c a m p e s i n a t o b r a s i l e i r o ? C r $ 
4 0 , 0 0 . 

A C E L E R A Ç Ã O E F R E I O S A O D E S E N V O L V I M E N T O B R A S I L E I R O . M . C . 
d e A n d r a d e . O u : o s a g e n t e s e s t i m u l a d o r e s e o s q u e b l o q u e i a m o n o s s o 
d e s e n v o l v i m e n t o . C r $ 3 5 , 0 0 . 

O " B O I - F R I A " . A C U M U L A Ç Ã O E M I S É R I A . M . C . d T n c a o e M e l l o . 
O u : g r a n d e z a s e misér ias d e u m p o v o t r a b a l h a d o r e s o f r i d o . C r $ 2 5 , 0 0 . 

P I N D O R A M A . F r a n c i s c o M . S a l z a n o . O u : a i nocênc i a p e r d i d a e n t r e os 
c o q u e i r a i s , o s c a f e z a i s e a m a t a v i r g e m . C r $ 1 5 , 0 0 . 

A L I N G U A G E M D A J U V E N T U D E . M o n i c a R e c t o r . O u : c o m o f a l a m o s 
e s t u d a n t e s b r a s i l e i r o s d e h o j e . O u : l i n g u a o u d i a l e t o ? C r $ 4 0 , 0 0 . 

B R A S I L , L A B O R A T Ó R I O R A C I A L . N . F r e i r e - M a i a . O u : e x i s t e m e s m o 
" r a ç a " ? O n d e é e l a f e i t a ? P o r q u e e l a s se d e t e s t a m u m a s às o u t r a s ? E n o 
B r a s i l ? C r $ 1 5 , 0 0 . 

H I S T O R I A S E M Q U A D R I N H O S . Z i l d a A . A n s e l m o . O u : u m a p e s q u i s a 
e n t r e a d o l e s c e n t e s d e S ã o P a u l o . C r $ 2 8 , 0 0 . 

T o d o s e s s e s l i v r o s v o c ê p o d e e n c o n t r a r n a s b o a s l i v r a r i a s d o país . M a s , 
p o r v i a d a s d ú v i d a s , t e l e f o n e p a r a a VOZES, e m S. P a u l o , a r u a S e n a d o r 
F e i j ó , 1 6 8 ( C e n t r o ) . F o n e : 3 2 . 6 8 9 0 - 3 3 . 3 2 3 3 . A t e n d e p e l o R e e m b o l s o . 

" V i v e r b e m é a 
m e l h o r v ingança 9 . 

Vista uma roupa do Jeans Store 
e fique muito à vontade 

para interpretar a frase como quiser. 

(G. Murphy.) 

São Paulo: Alameda Lorenu, 718 - Rua IguauTii, 45: 
li 

llattieiu Jaú, 1423 - Rua Maria Antônio, 116 - Rua Princesa Isabel, 235 (Brooklin) - Shopping CenierContinental (Osasco). 
• Rua S'h<\a Clara, 5.0 (Copacabana) - Rua Visconde de Pirajá, 82 (Ipanema). 
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á Para menores 
de 

21 anos 

A flede Globo, 10 anos 
de sucessos, foi ao 
ar pela V vez em 26 
de abril de 65. Um 
mês e meio depois, o 
então governador da 
Guanabara, Carlos 
Lacerda iniciava 
campanha denunciando 
a Globo como "fesfa 
de ferro do grupo 
americano Time-Life 
no Brasil". O ponto 
alto das denúncias 
foi uma série de 
reportagens de Carlos 
Lacerda na extinta 
revista O Cruzeiro. 
Ai vai uma delas, 
publicada em 24.12.66. 

O jo rna l i s t a C a r l o s L a ce rda se r ­
ve aos l e i to res , nestas páginas, o Sr. 
R o b e r t o M a r i n h o . D i r e t o r d e " O 
G l o b o " , à m o d a da casa. C o z i n h o u 
R o b e r t o e m p o u c o c a l d o . S em p r o ­
t o c o l o s . Em p a n e l a d e b a r r o . Sem o 
l u x o da l i n g u a g e m s a n g u e a z u l . Foi 
busca r o v e l h o t i n t e i r o d e repórter. 
Encos tou a frase e f e i t o sônico, a sua 
d i s p a r a d a o n o m a t o p a i c a . E passou a 
usar o b r i t a d o r das suas informações 
a l a rman te s : u m p a i o l d e d o c u m e n ­
tos v ivos d e acusação. É ass im q u e 
Lace rda r e s p o n d e a q u e l a p e r g u n t a 
q u e a n d a nas ruas d o B ras i l : - Por 
q u e o j o rna l i s t a R o b e r t o M a r i n h o 
ag r i de c o m tanta fúria o político e o 
h o m e m C a r l o s Lacerda? Po r q u e os 
ed i to r i a i s d e " O G l o b o " b o m b a r ­
d e i a m c o m tanta i m p i e d a d e o e r m i -
tão da G u a n a b a r a ? P o r q u e , e n f i m , o 
massacre gráfico, o " p a r e d ó n " q u e a 
" O G l o b o " p r e p a r a c o n t r a o c o r p o 
d e s a r m a d o d o r o s i c u l t o r C a r l o s 
Lace rda? Estas indagações c iv is e 
mi l i t a res são r e s p o n d i d a s , c o m fa r ­
tu ra d e de t a l hes , p e l o p u n h o d e 
L a c e r d a . P e l a s u a d a t i l o g r a f i a 
r ad ian te e terrível. Pe la explosão d e 

suas notas . Ê e x a t a m e n t e o repórter 
C a r l o s q u e m d e s t r i n c h a " a n o v e l a 
d o P a r q u e L a g e " , os "palác ios d e 
c a l i f a " d e R o b e r t o M a r i n h o , os 
negócios d e " O G l o b o " c o m a C a i x a 
Econômica Fede ra l c o m o " o escân­
d a l o das sonegações d e i m p o s t o 
p r a t i c a d a s , i m p u n e m e n t e , p e l o 
condestável d a i m p r e n s a m a r r o n n o 
B r a s i l " . 

N o ro l d e suas notícias, cavadas 
nos Cartórios e Relatórios O f i c i a i s , 
C a r l o s L a ce rda não d e i x a d e e n q u a ­
d ra r d o i s M i n i s t r o s d o G o v e r n o Cas-
te l l o B r a n c o : o d a Justiça e o d o T r a ­
b a l h o , " e s ca l a s d o prestígio f ede r a l 
e t r a n s c o n t i n e n t a l d e R o b e r t o M a r i ­
n h o " . E d e p o i s des te balanço na 
" V e l h a G u a r d a d a Co r rupção " , q u e 
s e m p r e age d e " p a r c e r i a c o m p o d e ­
roso g r u p o econômico es t r ange i ro 
q u e d o m i n a a e c o n o m i a n a c i o n a l " , 
o repórter C a r l o s t i tu la ass im a sua 
r e p o r t a g e m : " O A l C a p o n e d a 
I m p r e n s a " . E, o q u e r e l a t a e 
c o m e n t a , não d e i x a an teve r o u t r o tí­
t u l o . " A l C a p o n e da I m p r e n s a " é 
a p r e s e n t a d o nestas páginas para 
você . 



N o d i a 9 d e j u n h o d e 1965 e s c r e v i a o 
P r e s i d e n t e C a s t e l o B r a n c o u m a ca r t a na 
q u a l l e m b r a v a q u e e l e hav i a a s s u m i d o o 
c o m p r o m i s s o cie m a n d a r i n ves t i ga r as 
l igações e n t r e R o b e r t o M a r i n h o e o g r u ­
p o " T i m e - L i f e " . Nessa ca r ta e u l h e m a n ­
dava fotocópia d o t e x t o n o q u a l o p res i r 
d e n t e d a C o m p a n h i a d e Emissoras d o 
" T i m e - L i f e " , e m N o v a Y o r k , d i z i a q u e o 
g r u p o está o p e r a n d o n o B ras i l , e t e m 
u m a f o r m a c o m e r c i a l c o m as s e g u i n t e s 
características: " p rog ramação c o n j u n t a 
n o r t e - a m e r i c a n a e b r a s i l e i r a , m e d i a n t e 
S Ó C I O S L O C A I S D I G N O S D E C O N ­
F I A N Ç A " . 

Já a 18 d e j u n h o e u f i z a o M i n i s t r o d a 
Justiça d o G o v e r n o C a s t e l o B r a n c o a 
e n t r e g a d e d e p o i m e n t o p r e s t a d o à Pol í ­
c ia p o r A l b e r t o H e r n a n d e z Catá . Esse 
func ionár io d o " T i m e - L i f e " r e c o n h e c i a 
a existência d e u m c o n t r a t o e n t r e a T V 
G l o b o d e R o b e r t o e o " T i m e - L i f e C o r p o ­
r a t i o n " , q u e , na r e a l i d a d e , c o n t r o l a o 
g r u p o d e em i s so r a s d e O G l o b o . A f i r ­
m e i , e m conseqüênc ia destas e d e ou t r a s 
p r o v a s , o s e g u i n t e : " Subo rd i na ção tota l 
d a e m p r e s a T V G l o b o à e m p r e s a " T i m e -
L i f e " , p o i s a b r a n g e a or ientação d o s p r o ­
g r amas e assistência f i n a n c e i r a e c o m e r ­
c i a l . Funcionarár ios p a g o s p e l o " T i m e -
L i f e " são os técnicos q u e d i r i g e m as 
e m i s s o r a s d e O G l o b o . T u d o isso se f e z 
s e m or ientação prévia e e x p r e s s a d o 
C o n s e l h o N a c i o n a l d e T e l e c o m u n i c a ­
ções. E, p o r t a n t o , o Cód igo d e T e l e c o ­
municações f o i v i o l a d o . A p e n a d o C ó d i ­
g o , a q u e m ass im o v i o l a , é a cassação das 
concessões p o r v io lação d a Const i tu ição 
e d o C ó d i g o d e C o m u n i c a ç õ e s . O 
inquér i to , m a n d a d o a b r i r p e l o M i n i s t r o 
d a Justiça, Sr. M i l t o n C a m p o s , r e s u l t o u 
n o relatório d o P r o c u r a d o r d a R e p ú b l i ­
c a , Sr. G i l d o Fe r r az , o q u a l C O N C L U I U 
C O N S I D E R A N D O P R O V A D A S T O D A S 
A S A C U S A Ç Õ E S E S A L I E N T A N D O A 
G R A V I D A D E D A S I N F R A Ç Õ E S P R A T I ­
C A D A S , B E M C O M O A N E C E S S I D A D E 
D E SER A P L I C A D A A LEI. 

O o u t r o inquér i to f e i t o p e l a Câmara 
d o s D e p u t a d o s , através d a Comissão o 
p a r l a m e n t a r p r e s i d i d a p e l o D e p u t a d o 
R o b e r t o S a t u r n i n o , t e n d o c o m o r e l a to r 
o D e p u t a d o D j a l m a M a r i n h o , c o n c l u i u 
p r a t i c a m e n t e nos m e s m o s t e r m o s d o 
relatório d o P r o c u r a d o r d a Repúbl ica 
G i l d o Fe r raz . Estava ass im p r o v a d o q u e 
R o b e r t o M a r i n h o v e n d e u - s e a o d i n h e i ­
ro a m e r i c a n o p a r a a u f e r i r l u c r o , v i o l a n ­
d o as le is b ras i l e i r as . 

N o seu d e p o i m e n t o d a C P I , R o b e r t o 
M a r i n h o c o n f e s s o u o q u e já es tava p r o ­
v a d o , i s t o ' e , q u e r e c e b e u até então 7 
mi lhões d e dólares c o n t r a a l e i , p a r a se 
a p r o p r i a r d e cana i s d e televisão e rádio, 
q u e são d e p r o p r i e d a d e públ ica c o n c e ­
d i d o s a p a r t i c u l a r e s , m e d i a n t e c o n d i ­
ções q u e a l e i e s t a b e l e c e e R o b e r t o 
v i o l o u . D i a n t e d e t u d o isso, o C o n s e l h o 
d e Te lecomunicações ( C O N T E L ) m a n ­
d o u R o b e r t o M a r i n h o r e g u l a r i z a r a 
situação. M A S R O B E R T O R E C O R R E U 
A O P R E S I D E N T E C A S T E L L O B R A N C O , E 
O R E C U R S O TEVE EFE ITO S U S P E N S I V O . 

R o b e r t o t i n h a 90 d ias pa ra r e g u l a r i z a r 
a situação. O própr io p a r e c e r q u e d e u 
estes 90 d ias é u m a condenação a o c r i m e 
d e M a r i n h o . Pois b e m : I STO FO I A 1 7 DE 
M A I O D E 66. ATÈ H O J E O M A R E C H A L 
C A S T E L L O B R A N C O N Ã O T O M O U 
N E N H U M A P R O V I D E N C I A . A s s i m 
embaraçou o c u m p r i m e n t o d a l e i . Q u e 
f ez R o b e r t o M a r i n h o p r a g o z a r d e tan ta 
i m p u n i d a d e ? 

R o b e r t o , e m v e z d e ser p u n i d o , c o m ­
p r o u o u t r a e m i s s o r a - a R a d i o M u n d i a l , 
d e A l z i r o Z a r u r , graças a pressão d o 
G o v e r n o i n t e r e s s a d o e m a m p l i a r o 
p o d e r a m e r i c a n o n o Bras i l , através d e 
R o b e r t o M a r i n h o . A i m p u n i d a d e c o m 
q u e M a r i n h o v i o l a as le is b ras i l e i r as 
a u m e n t a o seu patr imônio e n g a n a d o o 
públ ico, à s o m b r a d a proteção d o M a r e ­
c h a l C a s t e l l o B r a n c o , á a p e n a s u m capí ­
t u l o d e u m a história t e n e b r o s a : a história 
d o s d o n o s - d o B ras i l , q u e se a p r o p r i a r a m 
d o m o v i m e n t o m i l i t a r d e 64 e p u s e r a m o 
M a r e c h a l C a s t e l l o B r a n c o na Presidência 
da Repúbl ica . 

O j o rna l i s t a João C a l m o n , d i r e t o r d o s 
"D iá r ios A s s o c i a d o s " , q u e t e m b r a v a ­
m e n t e s u s t e n t a d o essa c a m p a n h a d e 
e s c l a r e c i m e n t o e denúnc ia , a c a b a d e 
d e m o n s t r a r q u e R o b e r t o M a r i n h o é u m 
d o s m a i o r e s s o n e g a d o r e s d e i m p o s t o d e 
r e n d a d o Bras i l . C a l m o n b a s e o u a sua 
denúnc ia e m d o c u m e n t o s o f i c i a i s c o n s ­
tantes d o relatório d o P r o c u r a d o r G i l d o 
Fe r r az . 

R e a l m e n t e , d e p o i s d e c o n f e s s a r t e r 
i n v e s t i d o 12 bilhões d e c r u z e i r o s , R o b e r ­
t o M a r i n h o d e c l a r a u m a r e n d a d e j u r o s , 
d i v i d e n d o s e a l u g u e l d e u m imóve l , q u e 

Roberto Marinho, sentado, e a Rede Clobo: ao fundo, 
). U. Arce e José Bonifácio de Oliveira 

Sobrinho; em primeiro plano, Walter Clark Bueno; 
e, assinalado, "o Time-Life da Rede Clobo", o 

americano naturalizado brasileiro loseph Wallach. 

a t i n g i u n o a n o - b a s e d e 64 urrt l íqu ido d e 
4 mi lhões, 362 m i l c r u z e i r o s . D e d u z i d o o 
q u e p a g o u à f o n t e , f i c o u s u j e i t o a o p a g a ­
m e n t o d e 441 m i l c r u z e i r o s . E c h e g o u a 
r e q u e r e r a o T e s o u r o a restituição d e 100 
m i l c r u z e i r o s . 

N o a n o a n t e r i o r - 1963 - R o b e r t o 
d e c l a r o u r e n d i m e n t o s i n f e r i o r e s a 4 
mi lhões, 137 m i l c r u z e i r o s , e p o r isso 
F I C O U I S E N T O D O P A G A M E N T O D O 
I M P O S T O D E R E N D A . V e j a m o s u m a das 
p r o p r i e d a d e s d e R o b e r t o - M a r i n h o . 
En t re o u t r a s , e l e p o s s u i u m a chácara n o 
C o s m e V e l h o (R io ) , o n d e r e s i d e / q u e f o i 
d i v u l g a d a , r e c e n t e m e n t e , n a r e v i s t a 
" M a n c h e t e " e e m o u t r o s órgãos d e 
i m p r e n s a . E u m a das residências m a i s 
s u n t u o s a s n a Amér ica . Possu i p r o p r i e d a ­
des n o Es tado d o R i o , n o v a l o r s u p e r i o r a 
500 mi lhões d e c r u z e i r o s . E na G u a n a b a ­
ra t e m o u t r a residência, a M a n s ã o P e d r a 
B o n i t a , n a Gávea P e q u e n a . 

T o m e m o s este ú l t imo e x e m p l o pa ra 
ve r c o m o R o b e r t o M a r i n h o a d q u i r e e 
mantém suas p r o p r i e d a d e s . São 238 m i l 
m e t r o s q u a d r a d o s , o u se ja , ma is d a 
m e t a d e d o P a r q u e Lage . Só a residência 
t e m 580 m e t r o s q u a d r a d o s d e área c o n s ­
truída, c o n s t a n d o d e 5 q u a r t o s , pavi lhão 
d e b a n h o , ba r , salas d e j o g o , p i s c i n a , casa 
d e h ó s p e d e s , c a s a d e e m p r e g a d o s , 
c o c h e i r a s p a r a 4 b o x e s , p o c i l g a d e a z u l e ­
jos , c u r r a l e vai p o r aí. T u d o isso f o i c o m ­
p r a d o a o B a n c o d o B r a s i l P O R 30 
M I L H Õ E S DE C R U Z E I R O S , s e n d o 1 0 % à 
v ista , e o res tan te e m 10 a n o s , a j u r o s d e 
1 2 % . Q u e r d i z e r q u e ma is o u m e n o s 
c o m 344 m i l c r u z e i r o s a o mês, R o b e r t o 
c o m p r o u 238 m i l m e t r o s q u a d r a d o s d e 
t e r r a , 580 m e t r o s q u a d r a d o s d e casa , 
p o c i l g a d e a z u l e j o , c u r r a l e t c . 

Essa p r o p r i e d a d e f o i e n t r e g u e a o B a n ­
c o d o Bras i l e m p a g a m e n t o d e dívida d e 
]ael P i n h e i r o d e O l i v e i r a L i m a , e m 1959. 
R o b e r t o M a r i n h o c o m p r o u a, tal c o m o 
c o m p r o u o P a r q u e Lage . M a s se e l e não 
t i n h a r e n d a n e m p a r a paga r i m p o s t o d e 
r e n d a , c o m o p o d i a c o m p r a r essa p r o ­
p r i e d a d e , m e s m o p o r esse preço irrisó­
r io? 

A té es ta da ta R o b e r t o M a r i n h o já 
r e c e b e u c e r c a d e 8 mi lhões d e dólares 

§ara a T V G l o b o . E está c o m p r a n d o p o r 1 
i lhão d e c r u z e i r o s a Rád io M u n d i a l . A 

relação c o m p l e t a das e m i s s o r a s q u e e l e 
c o n t r o l a c o m e-sse d i n h e i r o a i n d a não fo i 
fe i ta p e l o C O N T E L , q u e não t e m f ichárió 
e m d i a . A i n d a ma is q u e d i n h e i r o , o c o n ­
t r o l e a m e r i c a n o s o b r e esses i n s t r u m e n ­
tos d e opin ião públ ica, n o Bras i l , se faz 
através d o m a t e r i a l pa ra p r o g r a m a s , f i l ­
m e s , n o v e l a s e t c , q u e são p o s t o s à d i s ­
posição d e M a r i n h o pa ra d e s t r u i r as 
em i s so r a s c o n c o r r e n t e s . 

A s s i m , m e d i a n t e sonegação d e i m p o s ­
tos , d e r e c e b i m e n t o ilícito d e c ap i t a l 
e s t r a n g e i r o , pr iv i légio, f a v o r i t i s m o na 

EX-76 
R o b e r t o M a r i n h o e W a l t e r M o r e i r a Sales 
a N a s c i m e n t o S i l va , a tua l M i n i s t r o d o 
T r a b a l h o , q u e , p o r s u a v e z , a o se r 
n o m e a d o M i n i s t r o , s u b e s t a b e l e c e u a s e u 
p a r e n t e H e i t o r d o N a s c i m e n t o S i l va , a 12 
d e n o v e m b r o d e 1965. 

Estes d a d o s , q u e são, a p e n a s , e x e m ­
p los d e u m a l o n g a e e s c a b r o s a história 
d e tráfego d e inf luência, d e sonegações 
e assal tos, m o s t r a c o m o está constituído 
e q u a i s as v e r d a d e i r a s o r i g e n s d o G o v e r ­
n o C a s t e l l o B r a n c o . N a d a m e n o s r e v o l u ­
c ionário d o q u e o Sr. M e d e i r o s S i lva e o 
Sr. N a s c i m e n t o S i l va . O m a r e c h a l C a s ­
t e l l o B r a n c o os c o n h e c i a v a g a m e n t e 
antes d e os f aze r M i n i s t r o . M a s e les se r ­
v i a m a o s i s t ema a q u e t ambém se r ve o 
M a r e c h a l . Se e m v e z d e P a r q u e Lage 
escrevêssemos a pa l a v r a B ras i l , ter íamos 
u m a idéia d o patr imônio q u e esse g r u p o 
d i s p u t a . Po is se R o b e r t o M a r i n h o é testa-
d e - f e r r o d e W a l t e r M o r e i r a Sa les , W a l t e r 
p o r sua v e z t ambém o é d e u m g r u p o 
a m e r i c a n o q u e se a p o s s o u d o Brasi l d e 
m o d o a i n d a ma is e v i d e n t e d e p o i s d e 
março d e 64. 

Não se t ra ta , p o i s , d e u m a nação - os 
Estados U n i d o s - t o m a r c o n t a d e o u t r a -
o Bras i l . M a s s i m d e u m g r u p o a m e r i c a ­
n o , através d e o u t r o g r u p o b r a s i l e i r o , 
c o n t r o l a r a e c o n o m i a nac iona J . Para isso 
p r e c i s a m d e d o i s i n s t r u m e n t o s : a 
influência n o G o v e r n o e o c o n t r o l e d a 
opin ião públ ica. 

A inf luência n o G o v e r n o é o b t i d a p e l a 
presença d e n t r o d e l e d e seus agen te s e 
p e l a d o c i l i d a d e d e C a s t e l l o B r a n c o e 
seus i n t e r e s s a d o s . O c o n t r o l e d a op in ião 
públ ica é e x e r c i d o , d e u m l a d o , p e l o 
SN I , através d a coação e infi l tração; d e 
o u t r o , p e l a p o s s e d e u m a c a d e i a d e j o r ­
na is , televisões e rádios, q u e r e c e b e 
d i r e t a m e n t e d i n h e i r o a m e r i c a n o p a r a se 
sus ten ta r , p o i s é a l t a m e n t e deficitária. 
Seu propr ietár io o s t e n s i v o , R o b e r t o 

ob tenção d e cana i s d e T V e Rád io , M a r i ­
n h o m o n t o u u m a máquina q u e c o n t r o l a , 
d o m o d o a s egu i r e x e m p l i f i c a d o . E x e m ­
p l o 1: - S eu pa i f o i o f u n d a d o r d e " O 
G l o b o " . A o t r a n s t o r n a r " O G l o b o " e m 
órgão d e u m a e m p r e s a jornalística, 
R o o e r t o f i c o u c o m 6 2 % das ações, d e i ­
x a n d o e m m i n o r i a a sua mãe , a v e n e r a n -
d a viúva I r i neu M a r i n h o , e seus irmãos 
Rogér io e R i c a r d o . E x e m p l o 2 : - A São 
M a r c o s C o m é r c i o e Indústria d e C o n s ­
trução S.A.. c o m s e d e à R u a M é x i c o , 168, 
sala 1002, d e p o i s t r a n s f e r i d a p a r a a m e s ­
m a R u a , 98 , 5 ' a n d a r , t e m vários sócios e 
u m cap i t a l d e 675 mi lhões d e c r u z e i r o s . 
R o b e r t o M a r i n h o t e m 327 mi lhões e 500 
m i l c r u z e i r o s d e ações e ma is a l g u m a s d e 
pessoas a e l e l i gadas . 

Essa C o m p a n h i a é a s u c e s s o r a d a 
Comér c i o e Indústria M a u á S.A., q u e 
c o m p r o u o P a r q u e Lage . O sócio d e 
R o b e r t o M a r i n h o , nessa C o m p a n h i a São 
M a r c o s , é a C o m p a n h i a d e A d m i n i s t r a ­
ção e Serviços C a s e r (Rua d o C a r m o , 8, 
1 2 9 a n d a r ) ed i f í c io-sede d o B a n c o 
M o r e i r a Sales, n o t a d a m e n t e o notór io 
H o m e r o d e Sousa e S i l va , q u e é u m d o s 
n u m e r o s o s n o m e s d e q u e se s e r v e m os 
patrões d e W a l t e r M o r e i r a Sales pa ra 
c o n t r o l a r a e c o n o m i a n a c i o n a l . 

O P R O C U R A D O R D E S T A C O M P A ­
N H I A C H A M A - S E C A R L O S M E D E I R O S 
S I L V A , A T U A L M E N T E M I N I S T R O D A 
J U S T I Ç A , q u e s u b e s t a b e l e c e u a p r o c u r a ­
ção d a C o m p a n h i a q u e d i s p u t a o P a r q u e 
Lage a o a d v o g a d o L U I Z G O N Z A G A D O 
N A S C I M E N T O E S I L V A , A T U A L M E N T E 
M I N I S T R O D O T R A B A L H O . 

Para q u e não haja dúvidas, s a i b a m 
t o d o s q u e isto s e ' e n c o n t r a n o Cartór io 
d a 5 ? . V a r a d a F a z e n d a , Escrivão P a u l o 
R o q u e t e P i n t o . A s s i m , o a d v o g a d o c o n ­
tra o Es tado d a G u a n a b a r a , e m n o m e d a 
Comér c i o e Indústria M a u á , t r a n s f o r m a ­
d a e m São M a r c o s C o m é r c i o e Indústria, 
na q u a l são sócios R o b e r t o M a r i n h o e 
W a l t e r M o r e i r a Sa les , e r a C a r l o s M e d e i ­
ros S i l va , c o n f o r m e procuração d e 23 d e 
n o v e m b r o d e 1964, n o r e f e r i d o Cartór io . 
P a s s a n d o e s t e a M i n i s t r o d a Justiça, 
s u b e s t a b e l e c e u as f o l h a s 256 d o l i v r o 
de s t e m e s m o Car tór io a procuração d e 

M a r i n h o , e m b o r a s o n e g a d o r d e i m p o s t o 
d e r e n d a , m e s m o q u e d e c l a r e a r e n d a 
q u e t e m , não t e r i a d i n h e i r o s u f i c i e n t e 
pa ra gastar o q u e já g a s t o u na T V G l o b o . 

O c a p i t a l d a E m p r e s a Jornalística B r a s i ­
l e i r a ( " O G l o b o " ) , e m 12 d e a b r i l d e 65 , 
f o i a u m e n t a d o p a r a 3 bi lhões e 600 
m i l h õ e s d e c r u z e i r o s , c o n f o r m e 
assembléia d e 12 d e a b r i l d e 65. O r a , só a 
T V G l o b o j á c o n s u m i u d e dólares e m i t i ­
d o s o f i c i a l m e n t e , c o m a autor ização d a 
S U M O C , através d o B a n c o d o B ras i l , c e r ­
ca d e 8 mi lhões d e dólares, o u s e j am 17 
bi lhões e 600 mi lhões d e c r u z e i r o s . 
R e s u m i n d o : a) M a r i n h o s o n e g a i m p o s ­
t o s ; b) M a r i n h o é sócio d e W a l t e r M o r e i ­
ra Sa les ; c) A m b o s são tes tas-de- fe r ro d e 
u m g r u p o e s t r a n g e i r o ; d) Este G r u p o 
e s t r a n g e i r o c o n t r o l a órgãos d e p u b l i c i ­
d a d e n o Bras i l , o q u e é p r o i b i d o p e l a 
Const i tu ição. M a s n o G o v e r n o C a s t e l l o 
B r a n c o é ma is fácil subs t i t u i r a C o n s t i t u i ­
ção d o q u e f a z e r c o m q u e esse g r u p o l he 
obedeça . 

A técnica d e M a r i n h o c o n s i s t e e m usar 
os l e i t o r e s d e " O G l o b o " , à r e v e l i a d e l e s , 
c o m o i n s t r u m e n t o d e int imidação e 
cor rupção . O s polít icos p r e c i s a m d o 
a p o i o d e " O G l o b o " , q u e é j o r n a l 
i n f l u e n t e d e m u i t o s l e i t o r e s . N ã o só os 
polít icos, c o m o os b a n q u e i r o s , a d m i n i s ­
t r a d o r e s e t c . 

Se o G l o b o a b r i r u m a c a m p a n h a c o n ­
tra u m d o s d i r e t o r e s d o B a n c o d o B ras i l , 
é m u i t o prováve l q u e esse d i r e t o r t e n h a 
d e d e i x a r o B a n c o . E então R o b e r t o 
M a r i n h o mantém s o b r e c a d a u m desses 
h o m e n s a r m a d e d o i s g u m e s e u m a a l t e r ­
na t i va c o r r u p t o r a : o u c e d e p a r a g a n h a r 
e l o g i o , o u res is te e é c o m b a t i d o . 

M u i t o s são os e x e m p l o s , i n c l u s i v e 
p o d e r i a c i t a r a l g u n s pessoa i s , p o i s passe i 
p o r essa p r o v a q u a n d o fu i G o v e r n a d o r 
cia G B . M a s v o u c i t a r u m c o m o P r e s i d e n ­
te João G o u l a r t . E n q u a n t o d u r o u a t e n t a ­
t i va m i l i t a r d e resistência à posse d o P r e ­
s i d e n t e G o u l a r t , M a r i n h o passava n o 
Palácio G u a n a b a r a p a r a s abe r das n o v i ­
d a d e s , nas ho ras ma i s inacreditáveis. 
L o g o q u e os M i n i s t r o s M i l i t a r e s e 
G o u l a r t t i v e r a m q u e r e c u a r , e G o u l a r t 
t o m o u p o s s e , M a r i n h o s u m i u d o Palácio 
G u a n a b a r a . M a s c o n t i n u o u a c r i t i c a r 
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G o u l a r t , e m b o r a ma i s p r u d e n t e , até o 
m o m e n t o e m q u e o P r e s i d e n t e c o m e ­
çou a recebê-lo. 

U m d i a , R o b e r t o M a r i n h o , c o m ar 
q u e i x o s o , m u i t o m a g o a d o p o r q u e e u 
não l h e d a v a l icença pa ra d e r r u b a r o Pa r ­
q u e Lage , e d e m o r a v a e m recebê-lo e m 
aud i ênc i a , d i s s e - m e : " O P r e s i d e n t e 
G o u l a r t m e r e c e b e até na sua c a m a . E o 
G o v e r n a d o r d a G u a n a b a r a , n ã o " . D i sse-
lhe q u e não f i c a r i a b e m recebê-lo na 
c a m a , e q u e já es tava i n f o r m a d o d o s 
m o t i v o s q u e o l e v a v a m a q u e r e r s e r r e c e ­
b i d o : o P a r q u e Lage . 

G o u l a r t es tava p r o f u n d a m e n t e e m p e ­
n h a d o n o êxito d o p l e b i s c i t o p a r a d e r r u ­
bar o P a r l a m e n t a r i s m o , q u e f o r a a c o n d i ­
ção d e sua posse . R o b e r t o M a r i n h o p a s ­
s o u a a p o i a r o P l e b i s c i t o - esse P l e b i s c i t o 
q u e d e v o l v e u a G o u l a r t t o d o s os p o d e -
res d o P r e s i d e n t e e m r e g i m e p r e s i d e n ­
c i a l i s t a , e q u e se r e a l i z o u a 6 d e j a n e i r o 
d e 63. P o u c o s d ias an tes , R o b e r t o p u b l i ­
ca ra u m e d i t o r i a l e m " O G l o b o " , n o q u a l 
c h a m a v a a G o u l a r t d e " e s t a d i s t a " . 

E 24 h o r a s d e p o i s d o P l e b i s c i t o , n o d i a 
7 d e j a n e i r o d e 63 , R o b e r t o M a r i n h o 
r e c e b i a , na C a i x a Econômica , e m n o m e 
d a E m p r e s a Jornalística B ras i l e i r a ( " O 
G l o b o " ) , o emprés t imo d e 201 mi lhões, 
252 m i l c r u z e i r o s , c o n f o r m e cert idão d o 
Cartór io d o 1 5 9 O f í c io , l i v r o 735, f o l h a s 
29, v e r s o . Este f o i o p a g a m e n t o p e l o s e d i ­
to r i a i s d e a p o i o a João G o u l a r t . U m a v e z 
r e c e b i d o o d i n h e i r o - f i q u e o av i so aos 
i n t e r e s s a d o s - R o b e r t o v o l t o u a a tacar 
G o u l a r t , a p o n t o d e se t r a n s f o r m a r e m 
a r a u t o d e C a s t e l l o B r a n c o . 

P e r g u n t o : os e l o g i o s d e " O G l o b o " a 
C a s t e l l o B r a n c o j u s t i f i c a m o c o n t r o l e d e 
op in ião públ ica b r a s i l e i r a p o r u m g r u p o 
e s t r a n g e i r o , e a sonegação d e i m p o s t o 
d e r e n d a p o r R o b e r t o M a r i n h o ? 

Q u a n d o fu i e l e i t o G o v e r n a d o r d a 
G u a n a b a r a (1960) , e n t r e o s m u i t o s 
p r o b l e m a s q u e t i n h a d e e n f r e n t a r estava 
o d o P a r q u e Lage . Eu p r o m e t e r a à p o p u ­
lação , d u r a n t e a c a m p a n h a e l e i t o r a l , 
q u e p r e s e r v a r i a o P a r q u e Lage , q u e f o i 
an t i ga f a z e n d a , d e p o i s c o n v e r t i d a e m 
P a r q u e , e a c a b o u e m g r a n d e pa r t e nas 
mãos d o B a n c o d o B ras i l , e u m a p e q u e n a 
pa r t e nas mãos d a h e r d e i r a d e H e n r i q u e 
Lage , a f a m o s a c a n t o r a G a b r i e l a B e n s a n -
z o n i Lage . P o u c o antes d a m o r t e d e s t a , 
cons t i t u i - se n o R i o u m a f i r m a , a M a u á , 
q u e se t o r n o u proprietária d o P a r q u e 
Lage . 

Esse P a r q u e fo ra t o m b a d o p e l o S e r v i ­
ço d o Patr imônio Histór ico e Artístico 
N a c i o n a l . São 500 m i l m e t r o s q u a d r a d o s 
d e f l o r e s t a e p a r q u e , a f o r a a mansão q u e 
ali se e n c o n t r a . R o b e r t o o b t e v e o des-
t o m b a m e n t o d o então P r e s i d e n t e d a 
Repúbl ica . O d i r e t o r d o Serv iço d o Pa t r i ­
môn io , D r . R o d r i g o d e A n d r a d e , r e c l a ­
m o u e m vão. Três p r e s i d e n t e s m a n t i v e ­
r a m o d e s t o m b a m e n t o . R o b e r t o M a r i ­
n h o r e c o m e n d o u a o a r q u i t e t o H e n r i q u e 
M i n d l i n u m p r o j e t o d e l o t e a m e n t o d o 
P a r q u e . O p r o j e t o incluía u m edif íc io d e 
três a n d a r e s na f r e n t e d a R u a J a r d i m 
Botân ico pa ra u m s u p e r m e r c a d o , c o m 
p a r q u e a m e n t o d e automóve is nos f u n ­
d o s . M a s 6 edifícios d e 20 a n d a r e s c a d a 
u m . E a i n d a u m a série d e lo tes pa ra m a n ­
sões. 

P e r c e b e n d o q u e e u estava p r a t i c a ­
m e n t e e l e i t o , R o b e r t o M a r i n h o m a n d o u 
p r o c u r a r o D o u t o r Ra f ae l d e A l m e i d a 
Maga lhães , e a s s u m i u p o r in termédio d o 
seu então sócio n o l o t e a m e n t o d o Pa r ­
q u e Lage , o c o m p r o m i s s o d e não t o m a r 
q u a l q u e r prov idência s o b r e o p r o j e t o , 
an tes d a m i n h a posse . 

M a s 18 h o r a s an tes d a e le ição, m a n d a 
avisar a o D o u t o r Ra fae l q u e i r ia t o m a r 
u m a prov idência burocrática s o b r e o 
p r o c e s s o na Sec re t a r i a d e O b r a s , só para 
não d e i x a r c a d u c a r o seu d i r e i t o . 

A o t o m a r p o s s e , s o b as bênçãos d e " O 
G l o b o " , m a n d e i b u s c a r o p r o c e s s o d o 
P a r q u e Lage . V e r i f i q u e i , então , q u e a 
prov idência burocrát ica c o n s i s t i a e m 
o b t e r , d o então Secretár io, Sr. Ivo M a g a ­
lhães, o alvará pa ra i n i c i a r a construção 
d o l o t e a m e n t o . 

T o d o s os p a r e c e r e s n o p r o c e s s o e r a m 
contrários à d e r r u b a d a d o P a r q u e m e n o s 
u m : o d o Secretár io Ivo Maga lhães , mais 
t a r d e e x o n e r a d o a b e m d o serviço púb l i ­
c o d a G B , d e p o i s d e d o i s inquéritos 
a d m i n i s t r a t i v o s n o q u a l t e v e p l e n o d i r e i ­
t o d e d e f e s a , e não pôde jus t i f i c a r a o r i ­
g e m d e seus b e n s , o q u e não i m p e d i u a 
sua nomeação , c o m o ba te r d e p a l m a s d e 
O G l o b o , pa ra p r e f e i t o d e Brasília. 

Re t i v e o p r o c e s s o n o m e u g a b i n e t e . 
M e u o b j e t i v o e ra o d e d e i x a r c a d u c a r o 
p r a z o d o alvará c o n c e d i d o p o r Ivo 
Maga lhães . C e r t a n o i t e , e m q u e t i n h a d e 
e m b a r c a r p a r a o e s t r a n g e i r o , a f i m d e 

A esquerda, Al Capone, com quem Lacerda comparou 
Roberto Marinho. A campanha esfriou em março de 67: 
parecer do consultor-geral da República, aprovado por 
Castelo, concluía pela "não existência de infringência 

legal" no contrato entre a Clobo e o Time-Life. 

n e g o c i a r f i n a n c i a m e n t o s p a r a o Es tado , 
a p a r e c e u - m e R o b e r t o M a r i n h o n o g a b i ­
n e t e , e p e d i u q u e d e i x a s s e o p r o c e s s o 
vo l t a r a o D e p a r t a m e n t o d e U r b a n i s m o 
p a r a o u t r a p r o v i d ê n c i a bu roc rá t i c a . 
A l e r t e i o D o u t o r Ra f ae l d e A l m e i d a 
Maga lhães e e m b a r q u e i . 

Na v o l t a , o G o v e r n a d o r q u e f i c a r a n o 
m e u l uga r , D e p u t a d o L o p o C o e l h o , 
hav ia c o n c o r d a d o e m q u e o p r o c e s s o 
vo l tasse a o D e p a r t a m e n t o d e U r b a n i s ­
m o , e a l i , s o b a p r e c e d e O G l o b o , r e a l i ­
zou-se " a p e q u e n a prov idência b u r o ­
crát ica" : f o i r e n o v a d o o alvará d o l o t e a ­
m e n t o . D e v o l t a , n o v a m e n t e m a n d e i 
b u s c a r o p r o c e s s o e o r e t i v e n o g a b i n e t e . 
E então r e c e b i n o v a m e n t e a v is ista d e 
R o b e r t o M a r i n h o , q u e já não p u b l i c a v a 
not íc ias d a s a t i v i d a d e s d o G o v e r n o 
c o m o represália à nossa a t i t u d e . R o b e r t o 
t r az i a u m a solução n o v a pa ra a q u a l 
p e d i a o m e u in te resse . D i z i a c o m p r e e n ­
d e r o e m p e n h o q u e o G o v e r n o t i n h a d e 
p r e se r v a r o P a r q u e . M a s , ELE N Ã O 
P O D I A P E R D E R 1 4 B I L H O E S DE C R U Z E I ­
R O S , Q U E E R A O V A L O R E S T I M A T I V O 
N O L O T E A M E N T O U M A V E Z T O D O 
V E N D I D O . 

P r o p u n h a , então, q u e e u a u t o r i z a s s e a 
transformação d o P a r q u e Lage e m c e m i ­
tér io, d e i x a n d o à M a u á a exploração d o 
l o t e a m e n t o pa ra cadáveres. C o m p r o m e ­
tia-se a f a z e r u m cemitér io-parque, n o 
gênero d a q u e l e q u e t e n t e i f a z e r e m 
t e r r e n o s d o Min is tér io da A g r i c u l t u r a , 
t ambém na Gávea . F i z- lhe s en t i r o ridí­
c u l o q u e se r i a , pa ra o d o n o d e O G l o b o , 
t r a n s f o r m a r u m p a r q u e d a q u e l a i m p o r ­
tância, e não u m s i m p l e s t e r r e n o b a l d i o , 
e m l o t e a m e n t o fúnebre . D i s s u a d i u - o o 
f a l e c i d o E m b a i x a d o r A u g u s t o F r e d e r i c o 
S c h m i d t , q u e l he d i sse en tão : " R o b e r t o , 
i m a g i n e você e s p e c u l a n d o s o b r e lotes 
para a n j i n h o s , e m v e z d e cadáver a d u l t o , 
q u e o c u p a o m e s m o espaço e cus ta o 
m e s m o p r e ç o ? " 

R o b e r t o des i s t i u d o cemitér io e v o l t o u 
a m e p e d i r audiência . Q u e r i a q u e e u 
d e s i g n a s s e u m a p e s s o a d e m i n h a c o n ­
fiança pa ra e x a m i n a r o p r o j e t o M i n d l i n , 
" q u e e ra m o d e r n o e l i n d o . " A t e n d i - o . 
Ped i a D o n a Lo ta dè M a c e d o Soares , 
c h e f e d o G r u p o d o A t e r r o d o F l a m e n g o , 
q u e e x a m i n a s s e o l o t e a m e n t o d o P a r q u e 
Lage. O r e s u l t a d o f o i n e g a t i v o . Então 
R o b e r t o M a r i n h o v o l t o u a m e ve r e d isse 
q u e estava m o n t a n d o a TV G l o b o e u m a 
c a d e i a d e e m i s s o r a s . R e c o r d o u o p a p e l 
d e Rádio G l o b o nos a c o n t e c i m e n t o s d e 
64. E m e d i s se : " V o c ê vai p r e c i s a r d o 
a p o i o dessas em i s so r a s e d a T V G l o b o 
para a sua c a n d i d a t u r a à Presidência d a 
Repúbl ica . Não j o g u e f o r a esse a p o i o . " 

D i s se- lhe e u então, c o m o é n a t u r a l , 
q u e não p o d i a t r o c a r o P a r q u e Lage , q u e 
não m e p e r t e n c i a , p e l o a p o i o d e O G l o ­
b o . F iz u m a p e l o à rua r e s p o n s a b i l i d a d e 
d e d o n o d e u m j o r n a l q u e d e v e t u d o à 
população c a r i o c a . E n q u a n t o h o m e n s 
c o m o C h a t e a u b r i a n d d a v a m g r a n d e p a r ­
te d o q u e g a n h a v a m , a p o n t o d e c o m ­
p r o m e t e r a e s t a b i l i d a d e d e a l g u m a s d e 
suas e m p r e s a s , pa ra d o t a r o Bras i l d e 
A e r o c l u b e s , P o s t o s d e P u e r i c u l t u r a , 
M u s e u s d e A r t e , e t c - não p o d i a O G l o ­

b o usar o f a v o r públ i co u n i c a m e n t e p a r a 
a u m e n t a r o patr imônio histórico e artís­
t i c o n a c i o n a l . 

R o b e r t o sus ten tava q u e o P a r q u e Lage 
e r a u m a m o n t o a d o d e p l a n t a s s e m 
n e n h u m v a l o r . E q u e não t i n h a n e n h u m a 
importância loteá-lo. E q u a n d o d i sse isto 
a D o n a L o t a , e l a o b s e r v o u : " Q u e r d i z e r 
q u e se M a r i n h o c o l o c a s s e as mãos n o 
Bo is d e B o l o g n e , d e Par is , n o H y d e Park, 
d e L o n d r e s , o u n o C e n t r a l Park , d e N o v a 
Y o r k , não te r i a dúv ida e m loteá-los?" 
F i n a l m e n t e p r o p u s a R o b e r t o M a r i n h o 
u m a solução l e g a l , e a l t a m e n t e favorá­
ve l a seus in te resses . O Es tado é p r o p r i e ­
tário d e t e r r e n o s na A v . P r e s i d e n t e V a r ­
gas. M e d i a n t e m e n s a g e m à Assembléia, 
e u p e d i r i a q u e e la votasse a le i m e a u t o ­
r i z a n d o a p e r m u t a r o P a r q u e Lage p o r 
t e r r e n o s n a q u e l a A v e n i d a , s o b avaliação 
fe i ta e m juízo p o r a v a l i a d o r n o m e a d o 
p e l a Justiça. M a r i n h o c o n c o r d o u , e m b o ­
ra v i s u a l m e n t e c o n t r a f e i t o . 

P r e p a r e i a m e n s a g e m e o p r o j e t o - d e -
le i . C o n v i d e i - o pa ra a lmoçar na m i n h a 
casa, e al i l h e m o s t r e i a m i n u t a e a m e n ­
s a g e m d o p r o j e t o . Ele se d e c l a r o u d e 
a c o r d o , mas q u e r i a examiná-lo ma is a 
f u n d o . E m e p e d i u pa ra levar a m i n u t a 
para casa . Passaram-se c e r c a d e três 
meses , e e l e u m a d i a c o m u n i c o u q u e 
t i n h a c o n s u l t a d o o A d v o g a d o D a r i o d e 
A l m e i d a Maga lhães , e q u e este l h e d i s s e ­
ra q u e os seus d i r e i t o s i a m m u i t o a lém 
q u e e s t a v a c o n s i g n a d o n a m i n u t a . 
N u m a p a l a v r a : q u e e l e p o d e r i a l u c ra r 
m u i t o ma i s c o m o l o t e a m e n t o a q u e te r i a 
d i r e i t o . Em conseqüênc ia , des i s t i u d o 
a c o r d o . 

C o m o não m e d e v o l v e s s e a m i n u t a 
q u e l e va ra , c h a m e i a m i n h a casa seu 
irmão Rogér io , a o q u a l p e d i q u e o b t i v e s ­
se d e R o b e r t o a devo lução d a m i n u t a d a 
m e n s a g e m q u e , e m conf iança, l he hav i a 
s i d o e n t r e g u e , po i s c a s o contrár io e u 
te r i a d e t o m a r ou t r a s providências. Só 
então m e fo i d e v o l v i d a a m i n u t a . 

P e d i a o Secretár io d e Finanças q u e 
m a n d a s s e ava l ia r q u a l o v a l o r atr ibuído 
p o r R o b e r t o M a r i n h o a o P a r q u e Lage 
para e f e i t o d o p a g a m e n t o d o s i m p o s t o s 
p r e d i a l e t e r r i t o r i a l . Esse v a l o r e ra a i n d a 
d o t e m p o d o v e l h o H e n r i q u e Lage , e 
R o b e r t o mais u m a v e z s o n e g a v a i m p o s ­
tos , p o i s pagava p o r 500.000 m e t r o s q u a ­
d r a d o s , na área u r b a n a - e u m prédio d e 
mais d e 1.000 m e t r o s q u a d r a d o s - a 
importância d e 700 m i l c r u z e i r o s , p o r 
a n o . Pe la Const i tu ição, p o d i a p o i s o Par ­
q u e Lage ser d e s a p r o p r i a d o m e d i a n t e 
depósito e m Juízo d e importância igua l a 
20 v e z e s esse v a l o r locátivo d e c l a r a d o . 
Em conseqüênc ia , ass ine i o d e c r e t o d e 
desapropr iação, d e a c o r d o c o m a C o n s ­
t ituição, o q u e v i n h a i n c l u s i v e p r o v a r 
q u e não e r a p r e c i s o r e f o r m u l a r a C o n s t i ­
tuição pa ra f aze r desapropr iação d e 
terras. 

D e s d e então O G l o b o , Rádio G l o b o e 
TV G l o b o , e as d e m a i s em i s so r a s d a 
c a d e i a c o n t r o l a d a p e l o g r u p o " T i m e -
L i f e " p a s s a r a m a a tacar o m e u G o v e r n o . 
E e m p r e s a r a m a c a n d i d a t u r a Negrão d e 
L i m a . Essa é a o r i g e m d a t en ta t i va d e d e s ­
truição m o r a l , a i n d a ma is d o q u e políti-

ca , e m p r e e n d i d a c o n t r a m i m p o r R o b e r ­
t o M a r i n h o . M a s se R o b e r t o e n t r o u n e s ­
se c a m i n h o p o r in te resses c o m e r c i a i s 
c o n t r a r i a d o s , e j u s t o sa l i en ta r q u e os 
seus empresár ios o e s t i m u l a r a m p o r 
in te resses q u e a m i n h a p e s s o a t e m p o u ­
c o a ve r . E q u e então já s u f i c i e n t e m e n t e 
i n f o r m a d o d a ação desse g r u p o n o c o n ­
t r o l e d a e c o n o m i a n a c i o n a l , passe i a 
denunciá-lo. P r i m e i r o , j u n t o a o P r e s i ­
d e n t e C a s t e l l o B r a n c o , mas e m vão ; 
d e p o i s , j u n t o à op in ião públ ica. 

A con juração d e in te resses p a r a a e l e i ­
ção d e Negrão d e L i m a e m p r e e n d e u a 
c a m p a n h a p a r a a m i n h a destruição. Esses 
fatos são a b s o l u t a m e n t e incontestáveis. 
(E c o n s e r v o p rovas fotostáticas d o p r o ­
cesso d o P a r q u e Lage.) 

N o m o m e n t o , Negrão a i n d a não t e m 
forças pa ra d e v o l v e r o P a r q u e Lage a 
M a r i n h o . Po is o g r u p o p e r d e u na Justiça, 
até a q u i , t odas as ações q u e t e n t o u c o n ­
tra as desapropr iações, fe i tas r i g o r o s a ­
m e n t e d e a c o r d o aos h e r d e i r o s d e 
H e n r i q u e Lage , c o m a cond ição des tes 
c o n f i r m a r e m a v e n d a fe i ta ao g r u p o 
M a r i n h o - M o r e i r a Sales. N ã o q u e r o d e i ­
xar e m si lêncio u m exemço d i g n o d e se r 
i m i t a d o . A c e r t a a l t u r a , o sócio d e M a u á , 
A r n o n d e M e l l o , en tão S e n a d o r , f o i 
substituído p e l o a d v o g a d o Demóstenes 
M a d u r e i r a d e P i n h o , q u e c o m p r o u a s u a 
pa r te . D e v o l t a d a E u r o p a , o D o u t O T 
M a d u r e i r a d e P i n h o m e p r o c u r o u , n o 
Palácio G u a n a b a r a , e m e p e d i u u m a 
solução q u a l q u e r , d i z e n d o : " N ã o q u e r o 
e n t r a r p a r a a história d a G u a n a b a r a 
c o m o u m d o s h o m e n s d o P a r q u e L a g e " . 

E s p o n t a n e a m e n t e , p r o m e t e u - m e 
c o n v e n c e r o sócio R o b e r t o M a r i n h o a 
c o n c o r d a r c o m a solução. P e l o v i s to não 
c o n s e g u i u , mas sa iu d a s o c i e d a d e , q u e 
p a s s o u d i r e t a m e n t e a o g r u p o M o r e i r a 
Sales. 

A s s i m W a l t e r M o r e i r a Sales se a p o i a 
n o " O G l o b o " , q u e se a p o i a e m W a l t e r 
M o r e i r a Sales. W a l t e r c h a m a C a s t e l l o 
B r a n c o d e " P r i m o H u m b e r t o " . R o b e r t o 
M a r i n h o t e m u m a f o r t u n a , d e v a l o r h i s ­
tór ico não a t u a l i z a d o , d e 12 bi lhões d e 
c r u z e i r o s , s e g u n d o a Comissão d e A l t o 
N íve l , n o m e a d a p e l o própr io G o v e r n o 
C a s t e l l o B r a n c o . E n t r e t a n t o , paga i m p o s ­
to d e r e n d a m e n o s d e 400 m i l c r u z e i r o s 
p o r a n o . D e propósi to, d e i x o d e q u a l i f i ­
car os seus atos d e sonegação, v io lação 
d a Const i tu ição e das le is , m a n o b r a s i l íc i ­
tas, tráfego d e inf luência, i n s t r u m e n t o 
a t i vo e pass i vo d e cor rupção . 

O M a r e c h a l C a s t e l l o B r a n c o , até a q u i , 
t r o c o u t u d o isso - a h o n r a d e sua f a r d a , a 
reputação d e h o m e m íntegro, a d i g n i d a ­
d e d e sua função , a tradição d e sua 
h o n r a d e z - p e l o s e l o g i o s e serviços e s c u ­
s o s d e R o b e r t o M a r i n h o às s u a s 
m a n o b r a s políticas. T e m nas mãos t o d a s 
as p r o v a s - estas e m u i t a s ou t r a s - mas 
não age , não d e l i b e r a , não r e s o l v e . A 
inércia, n o c a s o , é c r i m e p r e v i s t o e d e f i ­
n i d o na Const i tu ição. Esse c r i m e c h a m a -
se prevar icação. 

Já o P r o c u r a d o r d a Repúbl ica , G i l d o 
Fe r r az , s a l i e n t o u a g r a v i d a d e d o c o n t r o l e 
da op in ião públ ica p o r in te resses e s t r a n ­
g e i r o s . O preço d a e n t r e g a d e c o n c e s ­
s õ e s d o serviço públ ico - rádio e t e l e v i ­
são - a p a r t i c u l a r e s é o r i g o r o s o r e s p e i t o 
d o s concessionários às cond ições lega is 
d e u s o e exploração dessas concessões. 
Q u a n d o R o b e r t o M a r i n h o , c o n f e s s a d a -
m e n t e , e c o m p r o v a d a m e n t e , m o n t a e 
c u s t e i a e m i s s o r a s d e f i c i t á r i a s c o m 
d i n h e i r o q u e r e c e b e d e u m g r u p o 
e s t r a n g e i r o , q u e d e t é m , e f e t i v a m e n t e , o 
c o n t r o l e das concessões, q u e a le i só 
p e r m i t e a n a c i o n a i s - não e u m a m e r a 
omissão. E u m c r i m e d e i x a r d e t o m a r as 
providências q u e a lei e x i g e : a cassação 
das concessões. 

O Sr. C a s t e l o B r a n c o , q u e cassa p e s ­
soas, n ã o cassa concessões. Po r isso é 
q u e d i g o q u e a co r rupção n o seu G o v e r ­
n o a u m e n t o u e m v e z d e d i m i n u i r . 

A p e n a s , o m e s m o g r u p o q u e s e r v i u a 
t o d o s os g o v e r n o s , c o m e l o g i o s e l i s on-
jas, e m t r o c a d e corrompê-los, e t ra i r os 
in te resses n a c i o n a i s , h o j e não se rve 
s o m e n t e ao G o v e r n o C a s t e l l o B r a n c o , 
c o m o a i n t e g r a , faz pa r t e de le . .E c o m o o 
M a r e c h a l t e m f a m a d e h o n r a d o , c o b r e 
c o m a b a n d e i r a n a c i o n a l essa cor rupção 
aperfeiçoada. Q u e m a d e n u n c i a é amea-
çado d e cassação. E q u e m d e l a se b e n e f i ­
cia é p r e m i a d o . Pois R o b e r t o M a r i n h o , 
a t r a v é s d e t a n t o s P r e s i d e n t e s d a 
Repúbl ica , c o n t i n u a a ser o C h a n c e l e r d a 
O r d e m N a c i o n a l d o Mé r i t o . E esse s o n e ­
g a d o r , é esse c h a n t a g i s t a , é esse A l C a p o ­
n e d a I m p r e n s a q u e d i z à Nação - j u n t a ­
m e n t e c o m o M a r e c h a l C a s t e l l o B r a n c o 
- q u e m d e v e r e c e b e r a O r d e m N a c i o n a l 
d o Mé r i t o . 



UM NOVO CONCEITO 
DE COMUNICAÇÃO 

VESTIBULAR 
NOVEMBR01975 

( I N S C R I Ç Õ E S A B E R T A S ) 

DIREITO 
ARQUITETURA E URBANISMO 
ENGENHARIA OPERACIONAL 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 
ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO 

LETRAS - CIÊNCIAS - PEDAGOGIA 
ESTUDOS SOCIAIS - EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA 

PSICOLOGIA CLÍNICA, EDUCACIONAL E INDUSTRIAL 

FEDERAÇÃO 
DAS 

FACULDADES 
BRAZ CUBAS 

DE MOGI 
DAS CRUZES 

Informações e inscrições: 
M O G I DAS CRUZES: Rua Francisco 
Franco, 133 - tels. 4200 a 4204 - Rua 
Manoel Caetano, 265 - tels.: 2255 e 
42 !8 - Av. Francisco Rodrigues Filho, 
1233 - tels.: 4437 e 4438 
SÃO PAULO: Rua Álvaro de Carva­
lho, 50 - cj. 2 - tel. : 33-3597 
SANTO ANDRÉ: Rua Cel. Oliveira 
Lima, 252 - s/ 35 - rei.: 444-5800 
SANTOS: Rua Floriano Peixoto 20 
s/25 - tel.: 4-0642 
GUARULHOS: Rua D. Pedro II, 201-A 
tel. : 209-1075 

JORNAL DE TEXTO, 
FOTO,QUADRINHOE O DIABO. 

C o m p r e o Ex! M e l h o r a i n d a : ass ine o Ex, m a n d a n d o 
este c u p o n (ou c ó p i a d e l e , p r a não es t ragar o j o rna l ) 
p a r a a R u a S a n t o Antôn io , 1043, São P a u l o - C E P 01314 

N o m e : 

Ende reço : 

C i d ade : 

C E P D a t a : 

12 E D I Ç Õ E S (C r$ 70) 6 E D I Ç Õ E S (C r$ 35) 

Forma de pagamento: c h e q u e n o m i n a l p a r a a Ex-Ed i to ra L t d a . 

Leia 
A HISTORIA E A GICXJIA 

o melhor 

Todos os ritmos deste astral: 
Ana Maria Bahiana. Ezequiel Neves. 
Júlio Hungria. Luiz Maciel . 
Tarik de Souza. 

S a i n a ú l t i m a s e m a n a d e c a d a m ê s . 

L IVRO D€ C4D€C€IR4 

M MULH6R 
L IVRO D€ C4BCCCIR4 

0 0 HOMCM 
contos — reportagens — poemas — entrevistas — humor 

duas antologias modernas e d inâmicas para o casal ler, trocar, discutir 

UM GRANDE ARTIGO SOBRE ROCK 
O DRAMA DOS Bõl AS-FRIAS - DIVÓRCIO PARA OS CARETAS 

UM CRIOULO TEM 120 ANOS E FOI REPRODUTOR DE ESCRAVOS 
VINÍCIUS DE MORAES: UM NOVO POEMA - CONTO DE CONY: MOTO-PRÕPRIO 

TRISTAO DE ATHAYDE, O DR. ALCEU, E O CRISTO DOS HOMENS 
STANISLAW PONTE PRETA: GAROTO LINHA DURA 

e muito mais. 

LANÇAMENTOS DA 

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 
D I S T R I B U I Ç Ã O PEDRO CHINAGLIA 

Em todas as livrarias do Brasil - Pedidos pelo reembolso 
postal à Editora Civilização Brasileira S/A - Rua da Lapa, 
120 - 12' andar - Rio de Jtnei.x. 

F L • 



B A N H O D E 
S A N G U E 

F U T E B O L C L U B E 

Otáv io c o m Mine i r inho . A história d o furo está abaixo. A foto é de Z é Comes . 

f D o t e m p o d o s b a n d i d o s d e m o r r o , o 
M i n e i r i n h o f o i o b a n d i d o d e m a i o r O I 
q u e e u já v i . N u m a época e m q u e a T e c ­
n o l o g i a não t i n h a p i n t a d o , e l e v i v i a n o 
m o r r o , lu tava d e u m a m a n e i r a a r ca i ca . 
D e r e p e n t e p e g o u u m g a r o t o d e 16 anos 
pa ra ser m o t o r i s t a , p a r a d a r o p i n o t e p r a 
e l e . Q u e r d i z e r , o O r e l h i n h a e r a o l o u c o 
d o v o l a n t e , e n g a n a v a c a r r o s d e polícia, 
s u b i a p e l a calçada, i n v a d i a . 

Esse e ra o t e m p o d o s g r a n d e s p o l i c i a i s . 
Pe rpé tuo f o i o ún ico p o l i c i a l q u e e u 
c o n h e c i q u e s u b i a n o m o r r o . Em c a d a 
m o r r o e l e t i n h a u m c i r c u l o d e i n f o r m a n ­
tes , e r a u m t i p o índio, d e M a t o G r o s s o . 
T i n h a o u t r o t i m e l i d e r a d o p e l o Le C o q , 
mas o Pe rpé tuo gos tava e r a d e a n d a r 
s o z i n h o . 

Aí e u f u i n o M o r r o d o J u r a m e n t o , fu i 
j o g a n d o r o n d a . É u m a m b i e n t e q u e se 
você f o r c h e g a n d o c o n s e g u e m i l e u m a 
informação. D u r a n t e o i o g o t e m c o m e n ­
tário d e t o d a a b a n d i d a g e m q u e ex i s te 
n o m o r r o . E v i m a sabe r q u e o M i n e i r i ­
n h o tava e m M a n g u e i r a . E p e g u e i e 
e n t r e i n o m o r r o d a M a n g u e i r a . U m a 
cachaça p r a u m , u m a cachaça p r a o u t r o , 
c a s c u d i n h o nas crianças, c o i s a e t a l , c a r a 
d e b o b o , s e m p r e ma l v e s t i d o e p a p o , 
p o r q u e se não t i v e r m o r r e s e m d i r e i t o a 
ser n e m i n d i g e n t e . F i q u e i u m a s e m a n a 
f r eqüentando e v i m a s abe r q u e t o d o d i a 
e l e c o m i a n u m b a r r a c o c h a m a d o " b a r r a ­
c o d a n e g a Z i l d a " . Então c o m e c e i d e 
p a p o c o m a n e g a Z i l d a , b a l i n h a pras 
crianças, e a n e g a f o i c o m a m i n h a , fa le i 
q u e a c o m i d a d e l a e ra g o s t o s a , a m a r r e i a 
n e g a n a v a i d a d e . 

U m d i a t o u c o m e n d o , a b r e a p o r t a e 
e n t r a u m s u j e i t o a l t o , dá u m a o l h a d a rá­
p i d a p r a m i m , c a b r e r o , e u e s f r i e i . Ent ra 

t o d o m u n d o c o m a q u e l e s c h a p é u s 
e n t e r r a d o s . Ele e n t r o u , d e p o i s e n t r o u o 
C a v e i r i n h a , u m m u l a t o e s g u i o , e r a 
maníaco m e s m o , t i n h a f u g i d o d e m a n i ­
cômio , e ra m a l u c o m e s m o . O o u t r o e ra 
o F i d e l C a s t r o , u m q u e usava b a r b a g r a n ­
d e , d e p o i s t i n h a W a l d i r O r e l h i n h a , q u e 
t i n h a 16 anos e tava c o m e ç a n d o . Q u a n d o 
e n t r o u a q u e l a pà lá, o C a v e i r i n h a l o g o : 
" q u e m é f " , e o M i n e i r i n h o c a l a d o , as 
duas mãos na c i n t u r a , c a b o s d o u r a d o s 
das duas p i s to las 45 , e u e s f r i e i . Aí a n e g a 
Z i l d a d isse " n ã o , não, é u m c a b r a q u e e u 
conheço , tá c o m e n d o a q u i , c o i s a e t a l " , 
aí e l e s e n t o u lá p r a c o m e r e e u c o m e c e i a 
f i ca r n e r v o s o , p o r q u e e ra a s s i m : u m 
c o m e e o u t r o f i c a v i g i a n d o na p o r t a , 
t o d a h o r a . A q u e l e i n s t i n t o d a caça 
t e m e n d o o caçador , s e m s o s s e g o . A q u e ­
la c o m i d a não e n t r a v a n e l e , u m d a v a 
u m a ga r f ada e ia p r a p o r t a , u m a m b i e n t e 
q u e e u t i ve q u e m e a c o s t u m a r , mas e u 
não v ia n a d a d i s s o , e u v ia a p r i m e i r a 
r e p o r t a g e m . Q u a n d o e u fa lava a l g u m a 
c o i s a c o m o M i n e i r i n h o , o C a v e i r i n h a 
s e m p r e n o a p a r t e , e v i n h a p a u e m c i m a 
d e m i m . Fui c a t i v a n d o o M i n e i r i n h o n o 
p a p o . 

Ele r ia m u i t o e q u a n d o r ia m o s t r a v a 
a q u e l e d e n t i n h o p r a f o r a . Ele c o m e ç o u a 
en t r a r , m e c o n v i d o u p r a s u b i r n o b a r r a ­
c o , j o g u e i r o n d a , p e r d i u m b o c a d i n h o , 
n o d i a s e g u i n t e d e s c i . D e n o i t e e les i a m 
assaltar e e u , n o d i a s e g u i n t e , já d e Z i l d a . 
M a s c o m o é q u e e u p o d i a d i z e r a e l e q u e 
e u e ra repórter? U m d i a e l e tá n u m t o c o 
d e a r v o r e lá n o a l t o d o m o r r o , q u e i m a n ­
d o u m b a s e a d o e o l h a n d o lá p r a b a i x o , 

Depoimento à equipe de Ex 

1 Sangrenta entrevista com Otávio 
Ribeiro, um dos maiores repórteres 

policiais da nossa imprensa, um homem 
que enfrenta qualquer tipo de cadáver. 

2 Sua V façanha, na Última Hora do 
Rio, 1961: achar o esconderijo de 

Mineirinho, acusado de 158 crimes e 
procurado vivo ou morto pela polícia. 

3 As barbaridades do Esquadrão; os 
assaltos do terror; o roteiro dos 

tóxicos; alguns dos grandes casos que 
ele investigou em 17 anos de imprensa. 

4 Uma palavra aos novos: repórter de 
polícia deve criticar, apontar; se 

não, é o cemitério enchendo cada vez 
mais, e todo o mundo de boca calada. 

a q u e l e p a n o r a m a , q u a n d o o C a v e i r i n h a 
d e s g r u d o u d e m i m . C h e g u e i p e r t o d o 
M i n e i r i n h o e m e a b r i , e n t r e i n a q u e l e s 
p a p o s , " t o u a q u i s o z i n h o , não t e n h o 
a r m a , c o i s a e t a l , é m i n h a p r i m e i r a r e p o r ­
t a g e m , e u e ra bancár io , bat i t u d o p r a 
e l e e e l e só m e o l h a n d o . . . a q u e l a ca ra d e 
g r a n i t o só m e o l h a n d o . 

Ele m e d i s s e : " s ó q u e e u não s o u 
c o n h e c i d o e não q u e r o u m a f o t o , senão 
a polícia vai m e c o n h e c e r " . Fo i a q u e l e 
p a p o : " f o t o d e l a d o , d e t rás " . Eu e ra u m 
c h a t o , tava e n c a r n a n d o , e les p o d i a m m e 
mata r , s u m i r c o m i g o . Aí e l e r e s o l v e u e 
f a l o u q u e tava b o m . 

T i n h a u m negóc io : o C a v e i r i n h a e ra 
t r o c a d o r d e ônibus e m São João d o 
M e r i t i . Fo i p r e s o i n j u s t a m e n t e , l e v o u 
u m a p i a b a , se r e v o l t o u c o n t r a a polícia e 
c o m e ç o u . Q u a n d o i n a u g u r a r a m o p o s t o 
p o l i c i a l n o m a n g u e d e as, c o m c o m e t a e 
a q u e l e negóc io , e l e p e g o u o b a n d o , f o i 
lá e m a t o u t o d o m u n d o . M i n e i r i n h o 
c o m e ç o u a s s i m : e l i m i n a n d o u m p o s t o 
p o l i c i a l i n t e i r o . O f o t o g r a f o d a U l t i m a 
H o r a , c h a m a d o A l e c r i n , f o i lá e f ez fo tos 
e o M i n e i r i n h o f i c o u o d i a n d o o A l e c r i m . 
Eu não t o u s a b e n d o d e n a d a . Desço o 
m o r r o r o l a n d o d e 5 e m 5 d e g r a u s , t e l e f o ­
n o p r a redação : " m a l a n d r o , t e m u m 
fotógrafo a í ? " ' E l e d i s s e : " p r a q u e ? " . Eu 
d i s s e : M i n e i r i n h o ? V e m u m táxi e c h e g a 
o A l e c r i m , não m e c o n h e c e , a g e n t e se 
a p r e s e n t a , c o i s a e ta l . Era d e n o i t e , p o r ­
q u e o M i n e i r i n h o t i n h a e s c o l h i d o p ra 
n inguém ve r d i r e t o . Q u a n d o a g e n t e ia , 
e l e rrie s e g u r o u e c o n t o u a h i s t o r i a t o d a 
d e São João d o M e r i t i : " E u e o M i n e i r i -
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n h o s o m o s i n i m i g o s " . M a s não t i n h a 
mais a l t e rna t i v a . V a m o s s u b i r . O A l e c r i m 
b r a n c o , s u b i n d o , e s c o l h e n d o os l uga res 
mais e s c u r o s . Q u a n d o a g e n t e c h e g o u , 
m e aga r re i na en t r e v i s t a p r a não d e i x a r 
e l e v e r a ca ra d o A l e c r i m , o C a v e i r i n h a 
e m c i m a d e l e p r a não d e i x a r f a z e r f o t o 
d e f r e n t e . Q u a n d o d e u 3 f l a shes , o 
M i n e i r i n h o d i sse c h e g a e e u f a l e i : l eva 
l o g o p r a r eve l a r . Ele d e s c e u , e u f i q u e i lá. 

Aí e u a r r a n q u e i t u d o , c h e g u e i n a 
redação e não sab ia n e m e s c r e v e r . Aí e u 
vi a importância d o f a to , t a p i n h a s nas 
cos tas , n e g o s a i n d o d o g a b i n e t e e c o i s a e 
ta l . A Polícia já m e o l h a n d o e n v i e s a d o . V i 
q u e t i n h a c o n s e g u i d o a l g u m a c o i s a e 
t o m e i g o s t o . 

V o u c o n t a r r a p i d a m e n t e a m o r t e d o 
b a n d o t o d o . O O r e l h i n h a , q u a n d o a t i n ­
g i u a m a i o r i d a d e , f o i m o r t o n u m t i r o ­
t e i o . D e p o i s o F ide l C a s t r o , q u a n d o a 
q u a d r i l h a c o m e ç o u a ser d e s b a r a t a d a , 
m o r r e u n u m t i r o t e i o e m N o v a Iguaçu . O 
c a b o Luís, u m b a n d i d o q u e c a g o e t o u o 
M i n e i r i n h o , m a t o u o C a v e i r i n h a pe las 
cos tas . Fo i u m c r i m e q u e não d e u n a d a , 
p o r q u e q u e m m a t a b a n d i d o . . . f i c o u 
n a q u e l a . F i c o u só o M i n e i r i n h o . Era u m 
h o m e m s o z i n h o p e r s e g u i d o p o r t o d o s . 
Ele t i n h a u m a m u l h e r n o m a n g u e , ia v i s i ­
tar s e m p r e , mas a polícia m o n t o u , u m 
d i a , u m e s q u e m a p r a pega r . Ele p e r c e ­
b e u , sa iu c o r r e n d o , p u l o u u m m u r o e se 
e s c o n d e u e m b a i x o d e u m ônibus e a c h a ­
r am e l e . M a t a r a m o M i n e i r i n h o d a n d o 
rajadas d e m e t r a l h a d o r a e m b a i x o d o 
ônibus e e l e só g r i t a n d o : " M a t a q u e tá 
m a t a n d o h o m e m " M a t a q u e tá m a t a n d o 
h o m e m ! " Ele m o r r e u ass im e não teve 
n a d a , e r a c o m o se d i z p o r aí: " a escória 
da s o c i e d a d e " . 



O economista 
ameaçava se 
atirar do préd io . 
Otáv io subiu lá 
e convenceu o 
homem a descer. 
O táv io trabalhava 
no Jornal do 
Brasil, que não 
publ icou nada, a 
pedido da família 
do quase suicida. 
(Fotos de 
Octales Gonzales.) 

E O PROGRESSO: BANDIDO HOJE 
r A n t i g a m e n t e o repórter e ra u m t i p o 
furão, u m c h a t o q u e saia d a redação. A 
f o t o e ra a c o i s a ma is p r i m o r d i a l pa ra e l e : 
e ra a p r i m e i r a c o i s a q u e e l e t i n h a q u e 
ter , e r a , u m b o n e c o . A s e g u n d a , f u r a r 
t o d o m u n d o ! Era ma is fácil c r i a r f a m a 
c o m o repórter d é polícia q u e c o m o 
repórter g e r a l , p o r q u e na ge ra l t i n h a u m 
públ i co ma is f r a c o e os j o r n a i s v i v i a m d e 
públ ico. 

N e s s e t e m p o e u t r a b a l h a v a na U l t i m a 
H o r a (R io ) , e hav i a a q u e l a b r i g a d o 
S a m u e l W a i n e r ( d o n o d a U H ) c o n t r a o 
L a c e r d a (então g o v e r n a d o r d a G u a n a b a ­
ra , na p r i m e i r a m e t a d e d a década passa ­
da) . Era o t e m p o d o G u s t a v o B o r g e s 
c o m o Secretár io d é Pol ícia, e o C e c i l 
B o r e r c o m o D e l e g a d o d e Vigi lância - o 
t e m p o q u e a Vigilância t i n h a a t u r m a d a 
p e s a d a : Pe rpé tuo , Le C o q , a q u e l e t i m e 
q u e v e i o d a Polícia E spec i a l . A D e l e g a c i a 
d e Vigi lância e ra a v i t r i n e d a Pol íc ia, e r a a 
p e s a d a : t e r r o r c o n t r a o t e r r o r ! O repór ­
ter v i v i a nesse a m b i e n t e , não hav i a p a n e ­
l i nhas . Para da r u m a in formação p a r a 
o u t r o p r e c i s a v a d e m u i t o p a p o , m u i t a 
a m i z a d e . Ele ves t ia a c a m i s a d e o n d e t r a ­
b a l h a v a e f i m . 

D e p o i s d o " M i n e i r i n h o , a caçada q u e 
t e v e m a i o r repercussão f o i d o C a r a - d e -
C a v a l o . Isso p o r q u e e l e m a t o u o Le C o q 
q u e e ra o c h e f e d o s d e t e t i v e s d e V ig i lân ­
c i a , q u e r d i z e r , a d e l e g a c i a d a p e s a d a 
q u e ia b u s c a r os b a n d i d o s n o m o r r o . A 
A r m a O f i c i a l d a polícia é o 38, mas e les 
t r o c a v a m p o r 45, p o r q u e d o 38 v o c ê 
e s c a p a e d o 45 não. O projéti l d o 45 vãi 
l e v a n d o t u d o . D e p o i s d a m o r t e d o Le 
C o q , e les f o r a m l e v a n d o o Es tado d o R i o 
c o m o u m furacão, q u e i m a n d o b a r r a c o s , 
atrás d e u m a informação. V a l i a t u d o . 
A q u e l e f o g o , a i m p r e n s a c o b r i n d o , tá 
v e n d e n d o , e a q u e l a caçada b o n i t a . A d o 
C a r a - d e - C a v a l o , e m 64, f o i a caçada q u e 
v a l e u t u d o , s e m regras , s e m n a d a . O 
C a r a - d e - C a v a l o , q u a n d o f o i a c h a d o , 
sa iu c e r c a d o p o r m u l h e r , p o r cr iança, e 
d e r a m tanta ra jada n e l e q u e o u m b i g o 
d e l e g r u d o u na p a r e d e . Eu t e n h o f o t o d o 
u m b i g o d e l e g r u d a d o na p a r e d e ! F i c o u 
u m r e g a d o r , c h e i o d e f u r i n h o . E f i c o u 
ass im , a m o r t e d o Le C o q , v i n g a d a , 
s a b i a m q u e e ra a c a r a v a n a p o l i c i a í q u e 
u s o u d a legítima d e f e s a , mas u m n o c i v o , 
t a l , até l o g o . E o C a r a - d e - C a v a l o e ra o 
quê? U m b a n d i d i n h o q u e a n d a v a ca fe t i -
n a n d o n o M a n g u e , u m b a n d i d i n h o ras­
t e i r o . 

O b a n d i d o só at i ra n o p o l i c i a l e m úl t i ­
m o caso , q u a n d o vê q u e não t e m p i n o t e , 
não q u e r passar a q u e l a ba r r a t o d a . T e m 
v e z e s até q u e e l e d e i x o u d e ser m a c h o 
v e r d a d e i r o , t e ve u m c a m i n h o m e i o d i f e ­
r e n t e , forçado, já p a s s o u v e r g o n h a . . . São 
várias co i sas q u e a c o n t e c e m n o m u n d o 
d o c r i m e , q u e t r a n s f o r m a m o ind iv íduo. 

M a s a t e c n o l o g i a , a subversão, e n s i ­
n o u m u i t a c o i s a . A n t e s n u n c a t i n h a m 
m o s t r a d o o b a n h e i r o n o b a n c o . A f u g a . 
O M i n e i r i n h o t i n h a de fesas c r i adas p o r 
e l e m e s m o . N i n g u é m t i n h a e n s i n a d o 
n a d a . A g o r a não, o m a l a n d r o não p o d e 
f i ca r d e b o b e i r a . A n t i g a m e n t e o b a n d i d o 
não c o n h e c i a o Cód igo P e n a l . A g o r a e l e 

j s abe t o d o s os a r t i gos b o n i t i n h o . 
O f a to r p r i n c i p a l é a r a p i d e z . O c h e f e 

l p r e c i s a d i s c u t i r c o m o b a n d o . Ele t e m 

q u e ter o c o n t r o l e , t e m q u e d o m a r as 
feras pa ra s e r e m rápidas, o b e d e c e r e m . 
Pra n a o h a v e r po lêmica , não h a v e r c o n ­
testação. 

O D a l v o L i e c e , q u e o r g a n i z o u a m a i o r 
q u a d r i l h a d e b a n c o , q u e t e v e ma is d e 30 
p e r s o n a g e n s só na c u c a . . . e l e m o s t r o u 
q u e a f i l o s o f i a p r i n c i p a l e r a o b a n d i d o 
ter h i e r a r q u i a , ser o b e d i e n t e . A s u b v e r ­
são t i n h a l i n h a d e f o g o , t i n h a isso, t i n h a 
a q u i l o . O s o u t r o s v i e r a m a s s a l t a n d o , 
o b e d e c e n d o . V o c ê não p o d e d o m i n a r 
u m b a n c o se não es t i v e r p r e p a r a d o . T e m 
q u e ser rápido, " v a i p r a a l i , já p r a lá " . 

M a s o assa l to n a rua d i m i n u i u l não, 
a c a b o u . G e r a l m e n t e n inguém ma i s a n d a 
c o m m u i t a g r a n a n o m e i o d a r u a , a n d a 
c o m cartão d e crédi to , c o m c h e q u e . E 
q u e m va i assaltar n a rua não sabe o q u e 
v e m , a vítima p o d e reag i r . E e l e s abe q u e 
o 157 ( A r t i g o d o Cód igo Pena l ) , o latrocí­
n i o , dá 30 a n o s n o mín imo. Eu n u n c a v i 
n inguém ser a b s o l v i d o p o r latrocínio, 
p o r q u e a lém d e r o u b a r , e l e t e m a t e n ­
dência d e mata r . A mín ima é d e 30 a n o s . 
Q u e m assalta n o m e i o d a r u a é i gua l a 
m o t o r i s t a : está a r r i s c a d o a a t r o p e l a r 
a lguém. 

O b r a s i l e i r o , p o r si só, não gos ta d e 
o b e d e c e r . A única co i sas d o b a n d i t i s m o 
o r g a n i z a d o e ra o r o u b o d e c a r r o , p o r ­
q u e d e p e n d e d e várias pessoas , u m a 
t i p o g r a f i a , u m a o f i c i n a , o p u x a d o r , a 
v e n d a g e m . Então t i n h a u m a esca la m u s i ­
c a l , d a v a u m l u c r o i m e d i a t o , você p u x a o 
c a r r o e r e c e b e o d i n h e i r o l o g o , c ap i t a l 
na mão. Só há organização q u a n d o há 
p a g a m e n t o rápido. Isso e m q u a l q u e r 
e m p r e s a . R o u b o d e c a r r o s e m p r e d e u 
l u c r o , há órgãos d e repart ições f e d e r a i s , 
e s t adua i s , q u e t êm funcionár ios e n v o l v i ­
d o s p r a m u d a r r áp ido , n ú m e r o d e 
m o t o r , c o r , e t c . 

•Sumiu a milionária 
A a r m a d o p r o f i s s i o n a l é ter a l g u m 

t a l e n t o p r a da r , n u n c a ser t o t a l m e n t e 
s u b j u g a d o , te r as mãos só a l u g a d a s . U m 
repórter não p o d e ser t e l e g u i a d o , e l e 
t e m q u e lu tar p e l o q u e r e c e b e u , p e l o 
q u e o b t e v e d e in formação na r u a , lu tar 
para a q u i l o sair. Se t e m coisas q u e não 
p o d e m ser p u b l i c a d a s , e l e t e m q u e lu tar 
p ra p u b l i c a r . A missão d o repórter é 
i n f o r m a r . 

A n t e s o t o m d a i m p r e n s a e ra o sensa-
c i o n a l i s m o , d a casca ta , o fotógrafo f az i a 
as f o t o s d e cadáveres d e várias m a n e i r a s , 
e ra o c h a m a d o " D o m P r e s u n t o d e Ia 
M a n c h a " . E n q u a n t o não t i n h a o cadáver 
d a p r i m e i r a página o p e s s o a l f i c a va a g o ­
n i a d o . E r am cadáveres d e t o d o s os t i pos 

i q u e você p o d e i m a g i n a r , o fotógrafo não 
•$abia ma is d e q u e ângu lo f a z e r . Cadáver 
\u já v i d e t o d a m a n e i r a , t a n t o e m f o t o 
q u a n d o p e s s o a l m e n t e . A p r i m e i r a c o i s a 
q u e v o c e t e m q u e f a z e r é c o n t r o l a r s eu 
e s t & m a g o . 

Eu e ra n o v o n a U H , l o g o d e p o i s d o 
M i n e i r i n h o p e g u e i a e n c h e n t e , u m ô n i ­
bus c a i u n o r i o T imbó. N u m cadáver d e 
a f o g a d o , a língua t e m 2 p a l m o s , f i ca 
i n c h a d o , u m m o n s t r o . N a U H m a n d a r a m 
e u f a z e r plantão n o necrotér io . Q u a n d o 
c h e g u e i p e n s e i q u e não ia agüentar, m a s 
daí e u v o u e m c i m a d e u m func ionár io e 

peço a lgodão c o m f o r m o l , e agüente i 
u m plantão, d e n a r i z v e r m e l h o . Fu re i 
t u d o m u n d o , p o r q u e n e n h u m repórter 
s u b i u p r a lá; Eu n u n c a q u i s vo l t a r d e mão 
a b a n a n d o p ra u m a redação n u n c a levei 
u m f u r o ! 

Es tou d a n d o u m a dec laração d e q u e 
n u n c a l e ve i u m f u r o ! . Ê q u e e u a c h o q u e 
q u e m tá na profissão t e m q u e te r c u i d a ­
d o , p o r q u e só e l e t raz a q u e l a i n f o r m a ­
ção q u e vai ser distr ibuída, f o r a d o j o r n a l 
você p o d e ser o q u e f o r , p o d e f a z e r o 
q u e q u i s e r , mas n a q u e l e m o m e n t o você 
t e m q u e p r o d u z i r a l g o s e u , n o s e u es t i l o . 

N a U H , u m j o r n a l v i b r a n t e , ag r e s s i vo , 
o d i r e t o r - g e r a l e r a o M o a c y r W e r n e c k . 
Era u m t i m e a g u e r r i d o , f o i o ún ico j o r n a l 
o n d e e u c o n h e c i " a famí l ia " . T o d o m u n ­
d o q u e r i a t r a b a l h a r na U H . O S a m u e l 
W a i n e r e r a opos ição, então e m t o d o 
lugar q u e a gen te chegava era não> não . 
não. N u n c a d e r a m n a d a d e mão b e i j a d a . 
Fo i u m t i m e q u e se c r i o u na d i f i c u l d a d e . 
O d i n h e i r o p r a g e n t e sair e r a p o u c o , 
então v o c ê gos tava e r a d e sair s e m n a d a 
e t r a z e r o m a t e r i a l , r e v e l a n d o t a l e n t o , 
co isas e s c o n d i d a s d e n t r o d e você . È u m 
r i t m o d e v i d a q u e q u a l q u e r c o i s a q u e 
v e m na sua mão , v o c e a p r o v e i t a . Tá c o m 
f o m e , v o c ê dá u m a m o r d i d a , não q u e r 
saber se t e m A d ã o e Eva, n e m n a d a . 

N o g r a n d e c r i m e d a época , o j o r n a l 
f az i a a q u e l a n o v e l a , d a v a suíte t o d o s os 
d ias , se va re j ava a v i d a t o d a d a vít ima, 
varría-se a su j e i r a t o d a e c a d a u m p u b l i ­
cava c o m seu e s t i l o . O c a s o d o L e o p o l d o 
H e i t o r , q u e e n c h e u o s a c o d e t o d o m u n ­
d o , v i r o u u m a n o v e l a m a i o r q u e o D i r e i ­
to d e N a s c e r . Fo i u m a n o e p o u c o d e 
c o b e r t u r a diária... O L e o p o l d o H e i t o r 
e ra u m a d v o g a d o r e s p e i t a d o até p e l o s 

. i n i m i g o s , f i c o u m u i t o f a m o s o . Daí d e s a ­
p a r e c e a D a n a d e Teffé ( u m a mil ionária) 
e o L e o p o l d o t i n h a f i c a d o c o m t o d a s as 
procurações d e l a , a p a r t a m e n t o s e t u d o 
o ma is . A i m p r e n s a d e i t o u e r o l o u . Li o 
p r o c e s s o i n t e i r i n h o e não e n t e n d i n a d a , 
sabe? N o f i na l é u m l a b i r i n t o c o m e s p e ­
l h o . O L e o p o l d o H e i t o r f o i u m teste p o r ­
q u e e u t i n h a q u e d a r t o d o d i a u m a maté ­
r ia . 

N a q u e l a fase , e u g r u d e i c o m V e r i n h a 
( m u l h e r d e L e o p o l d o ) , o L e o p o l d o t i n h a 
i d o p r a A r g e n t i n a . U m d i a f u i c o n v e r s a r 
c o m e l a e e l a m e r e c e b e c o m u m t e l e g r a ­
m a d a A r g e n t i n a , e u p e g o t e n t o l e r , a 
V e r i n h a e s c o n d e n d o , mas e u v e j o e s c r i ­
to e m b a i x o u m n o m e e s q u i s i t o : A s q u i -
n a z z i , e u não sab i a se e ra n o m e o u 
s o b r e n o m e . O L e o p o l d o e r a f i g u r a o b r i ­
gatória nas páginas d o s j o r n a i s . Eu v o u 
p ra U H , e n t r o n o g a b i n e t e d o M o a c y r 
W e r n e c k e f a l o - " o l h a , t e n h o u m a p i s t a 
p ra l o c a l i z a r o L e o p o l d o n a A r g e n t i n a " , 
e c o n t e i o caso . 

Aí e l e r i u , d i sse - " v o c ê tá p e n s a n d o 
q u e na A r g e n t i n a é fácil e n c o n t r a r u m 
ca ra só c o m u m n o m e ? " Aí e u d i s c u t i 
a m i s t o s a m e n t e c o m o M o a c y r W e r n e c k , 
mas a x e r i f a d a não m e d e i x o u .r m e s m o . 
N a ra iva p e d i férias e d i s se q u e ia c o m 
m e u d i n h e i r o m e s m o . P e g u e i u m a má ­
q u i n a O l y m p u s , na d e a m a d o r , c o n s e g u i 
p a s s a g e m d a F A B até P o r t o A l e g r e , p a s ­
s a g e m d e i da e vo l t a a B u e n o s A i r e s , q u e r 
d i z e r , não p r e c i s e i p e d i r n a d a n a U l t i m a 
H o r a . Lá e m B u e n o s A i r e s , u m f r i o l o u c o , 

f i q u e i e m b a i x o d o c o b e r t o r g r o s s o , p r o ­
c u r a n d o na l ista telefônica t o d o s os 
A s q u i n a z z i . T e l e f o n a v a e d a v a a q u e l e 
g r u p o : " a l ô , o l h a , q u e m fa la é u m p o r t a ­
d o r pa ra L e o p o l d o H e i t o r " . . . A m a i o r i a 
d e s l i g a v a , até q u e u m a v o z r e s p o n d e u -
" S i , mas m i p a d r e esta e m M a r D e l Pla-
ta" .Da í eú p e g u e i o ende re ço . Fu i p r a lá 
e l o c a l i z e i o L e o p o l d o . Q u a n d o c h e g u e i 
e l e se a s s u s t o u m u i t o , p e n s o u até q u e e u 
tava c o m m u i t o d i n h e i r o , U H , c o i s a e 
taL. . mas f a l e i q u e tava d u r o . . . Daí e l e f o i 
e x p e r i m e n t a r uns b a r c o s p o r lã, f o i 
q u a n d o a c a b o u p r e s o . Eu v i m e m b o r a 
c o m f o t o s e t u d o . C h e g u e i e fu i d i r e t o 
p r o M o a c y r W e r n e c k , e l e f a l o u : " tá 
l e g a l " . M a s e u f a l e i - " a g o r a t e m a m i n h a 
lista d e d e s p e s a " . . . 

Sei vage ria 
A v iolência g e r a v io lência . A c h o q u e é 

u m a e s t r u t u r a , é a justiça, a Polícia, o 
n o s s o s i s t ema peni tenc iár io a i n d a é 
a r c a i c o . O s u j e i t o e n t r a na p o r r a d a , pas ­
sa p o r t u d o , e n t r a n a q u e l a prisão, q u a n ­
d o va i a o j u i z é o ún ico m o m e n t o d e se 
d e f e n d e r . N u n c a e n t r e v i s t e i u m j u i z mas 
a c h o até q u e e l e já está a c o s t u m a d o c o m 
t o d o m u n d o n e g a r , não , não , não. A c h o 
q u e t e m q u e te r o s e g u i n t e : o j u i z não 
va i j u l g a r o d e l i t o , va i v e r a o r i g e m d a 
p e s s o a , a conf iguração s o c i a l , o q u e o 
l e v o u . É índole? t e m p e r i c u l o s i a a d e ? 
P o d e ser r e a b i l i t a d o ? não p o d e ? o q u e o 
e n v o l v e u ? pa i m o r r e u ? mãe sepa rada ? as 
e n t r a n h a s d o " su je i to . . . Isso d e i x a r i a 
m e n o s r e v o l t a . T e m v e z e s q u e o su je i to 
assalta p e l a p r i m e i r a v e z , o j u i z dá u m a 
p e n a ma is o u m e n o s b r a n d a p o r q u e e le 
é pr imár io, mas o q u e e l e so f r e nesse 
t e m m p i n h o eqü iva le a 80 q u i l o s d e 
r e v o l t a . 

O assa l tante é o ún ico t i p o - isso é u n i ­
versa l - g u e não t e m b o a v i d a na c a d e i a , 
na mão d o s h o m e n s . Lá n o x a d r e x o pau 
c o m e e a polícia c o s t u m a d i z e r , e m 
vários i d i o m a s , e m vários s o t a q u e s , q u e 
o ladrão t e m q u e a p a n h a r pa ra c o n v e r ­
sar. Então e les p e n s a m m i l e u m a p o r q u e 
n inguém d i z q u e r o u b o u . 9 9 , 9 % dos 
processos d e ladrões e n t r a m e m i n c o e ­
rência, a m a i o r i a . Ele d i z s i m à polícia e 
ao j u i z d i z não. S e m p r e a n u l a o d e p o i ­
m e n t o p e r a n t e o j u i z . A c r i m i n a l i d a d e 
c r e s c e u e o p o l i c i a l não p r a t i c a a técnica 
da investigação. Eles s a b e m que na 
p o r r a d a o ladrão vai fa lar co i sas q u e n u n ­
ca p e n s o u q u e ia fa lar . Ele Date n o 
ladrão, mas ba t e s e m saber d e n a d a . Está 
n o n e v o e i r o p r o c u r a n d o a l g u m a c o i s a , 
na p o r r a d a e na p o r r a d a i n v e n t a m i l e 
u m a co i s a s , m i l e u m a m a n e i r a s p a r a o 
s u j e i t o fa lar . S e m p r e f o i a s s i m , b o r d u n a 
ne l e s . 

A b u r o c r a c i a e m p e r r a a Justiça. Se o 
ca ra e n t r e g o u 10 assal tos n o p a u , p e l o 
m e n o s 3 n a o f o i e l e q u e f e z . Es tavam lá, 
p e r d i d o s , s e m solução n a d e l e g a c i a e 
dão p r o ca ra ass inar , c o m o p rêmio . Isso 
é u n i v e r s a l , a c o n t e c e nas m e l h o r e s famí­
lias. O s u j e i t o então já va i r e v o l t a d o p o r ­
q u e r e c e b e u u m prêmio d e 3. Ê mais 
p a p e l a d a p r a se d e f e n d e r , ma i s u m a 
m i c h a r i a p r o a d v o g a d o . Lá d e n t r o e l e tá 
n u m g r u p o q u e é d i s t i n g u i d o p e l a pesá-
d a , t e m o coração ma i s v e r m e l h o q u e y 



Otáv io Ribeiro, 
45 anos, casado, 

vulgo Pena Branca: 
tem uma mecha 

de cabelo branco. 
Ex-bancário, aos 

28 anos c o m e ç o u 
na Últ ima Hora 
carioca. Passou 

por todos os 
grandes órgãos 

da nossa imprensa. 
(Fotos de 

Elvira Alegre.) 
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s a n g u e , é u m p a p o o n d e u m t e m q u e se r 
ma i s m a c h o q u e o o u t r o , t e m q u e te r 
u m a p i t a d a d e c r u e l d a d e . A l i e l e está 
a p r e n d e n d o u m v e s t i b u l a r d e s e l v a g e r i a . 
Q u a n d o sa i , e l e , q u e t o m a v a u m café 
c o m 50 c e n t a v o s , a g o r a , va i t o m a r c o m 1 
e 20. O s b a n d i d o s não p o d e m sabe r q u e ! 
e l e está t r a b a l h a n d o p r a g a n h a r salário,' 
a q u e l e q u e f o i c o n d e c o r a d o , a q u e l e q u e 
f o i o c h e f e e se t o r n a u m s u j e i t o p e r i g o ­
s o , já l e v o u u m b u m b a - m e u - b o i . E le não 
va i n o p r i m e i r o assa l to ca i r d e b o b e i r a . 
Isso s e m c o n t a r a gozação lá d e d e n t r o 
das g r a d e s , " c o m o e, tu d e m o r o u p o u c o , 
g o s t o u d a b ó i a ? " , e l e t e m t u d o isso n a 
cabeça n a h o r a d o assa l to . N a h o r a q u e o 
p o l i c i a l v e m , e l e nãol va i d a r r e f r e s c o . 

•Terror ataca banco 
V i r e i u m c i g a n o , n ã o p a r e i e m 

n e n h u m l u g a r . F u i p a r a r n a F o l h a d a T a r ­
d e (SP), q u e tava r e a b r i n d o e p r e c i s a v a 
d e u m g r a n d e c a s o . P e g u e i o d a M a r i a 
T e r e z a Lara C a m p o s , q u e t i n h a s i d o u m 
caso m u i t o b a d a l a d o e es tava a r q u i v a d o 
c o m o suicídio. D e p o i s d e f i c a r u m t e m ­
pão l e n d o os a r q u i v o s , d e s c o b r i r u m a 
t e s t e m u n h a , u m a c a b e l e i r e i r a , q u e v i r o u 
o c a s o d e suicídio p a r a homic íd io . A 
i m p r e n s a t o d a m e s e g u i u . D e p o i s d i s s o o 
J o rna l d a T a r d e m e p e d i u p r a ir p r a lá. F u i 
t r a b a l h a r j u n t o c o m o P e r c i v a l ( t ambém 
c o l a b o r a d o r d o Ex). A c h e i o p o l i c i a l 
p a u l i s t a d i f e r e n t e d o p o l i c i a l c a r i o c a . O 
c a r i o c a é ma i s m a l a n d r o , o b a n d i d o 
pau l i s t a é ma i s f r i o , não t e m tanta 
m a n h a , não t e m o s a b o r d e c o n t a r v a n ­
t a g e m d e n t r o d a q u a d r i l h a , se f e c h a 
m a i s . O c a r i o c a é ma i s maquiavé l ico . O 
Esquadrão d a M o r t e d a q u i só a p a r e c e u 
d e p o i s q u e o d o R i o es tava v e l h o . O R i o 
é a m ã e d o Esquadrão. 

N o J o rna l d a T a r d e a p r e n d i o q u e não 
t i n h a a p r e n d i d o na U H . A n t e s d e ir p r a 
rua e u c o n v e r s a v a c o m vários e d i t o r e s , 
saía s u p e r a r m a d o . A p r e n d i a p e g a r as 
minúc ias , a sala c o m o e r a , o q u a r t o e t a l , 
f u i m e c o m p l e t a n d o c o m o repórter. 
A p r e n d i a m a n e i r a d e assoc ia r a s e n s i b i ­
l i d a d e c o m a p o r r a d a d a U H . F i q u e i u m 
l u t a d o r p e s o - p e s a d o j o g a n d o l e ve . 

Q u a n d o e u estava a q u i e m São P a u l o , 
c o m e ç o u a a p a r e c e r o tal Esquadrão d a 
M o r t e , m o r t e , m o r t e , fo i na época q u e a 
m i n h a m u l h e r f i c o u grávida, e fu i e m b o ­
ra p r o R i o . F i q u e i u m mês p a r a d o , 
n a q u e l a d e férias, e d e p o i s c o m e c e i a 
t r a b a l h a r n o J o rna l d o Bras i l . Fu i a p r e ­
s e n t a d o na gozação, " o l h a , v o u m a n d a r 
u m m e n i n o aí p r a v o c ê " , e o ca ra l e v o u a 
sério, q u e r d izer ' , e u u m v e t e r a n o , f i q u e i 
a l i p a r e c e n d o u m s o l d a d o , começando . 
Era a c o r e o g r a f i a d e n t r o d a redação, 
então e u f i q u e i al i a j u d a n d o . E m d o i s 
d ias q u a s i p e d i demissão, mas não dá, né 
m a l a n d r o ? D o i s d i as , e u m repórter p e d e 
demissão? F i q u e i m e agüentando . 

Daí c o m e ç o u a q u i l o n o b a n c o , b a n ­
c o , , b a n c o . Eu n u n c a t i n h a t r a b a l h a d o 
e m c a r r o c o m rádio, ia f a z e r u m assa l to 
d e b a n c o , n o m e i o v i n h a o rádio e fa lava 
" o u t r o b a n c o , o u t r o b a n c o " . Eu d i z i a 
" q u e l o u c u r a , o q u e é i s s o " . E e r a m b a n ­
cos q u e já t i n h a m s i d o assa l tados 2, 3 
v e z e s . E ra u m a o r g i a , t i n h a u m b a n c o 
q u e t i n h a s i d o assa l t ado ma i s d e 10 

v e z e s . Aí e s t o u r a a q u e l a b o m b a , u m 
g e n e r a l v e i o d a r u m a e n t r e v i s t a d i z e n d o 
q u e os b a n c o s e r a m assa l tados p o r s u b ­
ve r s i vos . N a época f o i u m i m p a c t o ! a 
subversão e r a q u e m es tava a s s a l t a n d o ! 
Eu s e m p r e a c o s t u m a d o c o m o r i t ua l d o 
b a n d i d o , a c h e i q u e o b a n d i d o t i n h a 
e n c o n t r a d o o m a p a . A c h e i q u e e r a u m a 
q u a d r i l h a d i f e r e n t e , d e f o r a . T o d o s p e n ­
s a v a m a s s i m . F o i a época a u e e u a o a r e c i 
mais , mas sofri . Eu na p a r e d e , t o m a n d o 
p o r r a d a d a repressão e d o o u t r o N a d o . O 
j o r n a l d o Bras i l f i c o u s e n d o , modést ia à 
p a r t e , a m e l h o r c o b e r t u r a , t o d o m u n d o 
c o m p r a v a o J o rna l d o Bras i l p a r a f i ca r 
s a b e n d o o q u e a c o n t e c i a . Daí u n s t e m -

Cos e u caí e m V e j a . U m a r a p a z i a d a m u i t o 
oa f» , o n d e e u a p r e n d i m u i t a c o i s a , e 

e n s i n e i t a m b é m : e u r e c e b e n d o f i l o s o f i a 
e d a n d o o m a l h o . 

• A rota dos tóxicos 
F iz a p r i m e i r a matéria d e L S D , q u a n d o 

p r e n d e r a m o P e t i c o v , a q u e l e p i n t o r . O 
R u s s i n h o , a q u e l e t i ra q u e d e p o i s f o i p r e ­
so p o r ser t r a f i c a n t e , f o i o p r i m e i r o a 
c o l o c a r L S D . Eu n e m sab i a o q u e e r a , 
p e n s a v a q u e e r a u m bastão! O R u s s i n h o 
e r a u m t r a f i c a n t e , d e p o i s f i c o u c o m p r o ­
v a d o p e l a pol íc ia . A c h o o s e g u i n t e , se e l e 
d a v a c o m b a t e , não p o d i a se m i s t u r a r . 
C o m o é q u e é isso? V o c ê dá u m p a u e 
d e p o i s va i t ransar? Se e l e t e m u m a m i s ­
são d e c o m b a t e r ? 

V e i o a subversão e p r a m i m , n a d a d e 
c o q u e t e l , só p a r a d a d u r a m e s m o . N i n ­
g u é m q u e r i a c o b r i r subversão n a Ve ja . . . 
Fo i q u a n d o c o m e c e i a f a z e r a m i z a d e 
c o m o ma jor . . . Esse m a j o r , q u e e r a o re l a-
ções-púbíicas d e lá, a c h a v a b o m q u e se 
d e s s e m informações s o b r e subverção, 
a o m e s m o t e m p o e m q u e se des se u m a 
d o u t r i n a p a r a m o s t r a r o q u a n t o e ra n o c i ­
v o . E f o i nesse p a p o q u e e l e c o m e ç o u a 
m e f o r n e c e r a l g u m a s in formações , r e c o ­
lh idas d e s u b v e r s i v o s . U m d i a , n o m e i o 
d e a l g u n s d o c u m e n t o s , v e i o u m a car ta 
d o L a m a r c a , q u e e r a u m m i t o . A l e t ra d o 
L a m a r c a e r a u m a c o i s a q u e n inguém 
t i n h a v i s to . Então e u piá,piá, piá, e c o m e ­
ce i c o m o m a t e r i a l d o L a m a r c a , o m a t e ­
r ia l d e d i s f a r c e d e s u b v e r s i v o s , esse 
negóc io t o d o . Aí então d e u u m a c a p a d e 
Ve ja . . . L a m a r c a ! Q u a n d o d e u c a p a c o m 
essa matéria, d e u o m a i o r r e b u ! A V e j a 
fo i a p r e e n d i d a e a q u i e m São P a u l o o 
M i n o f o i c h a m a d o n o II Exército. Q u e m 
e ra o c h e f e d o II Exército e r a o D a l e C o u -
t i n h o , q u e d e p o i s m o r r e u . M a s e u t i n h a ] 
u m b i l h e t e d o I Exército a u t o r i z a n d o a ' 
publ icação. Q u a n d o o II Exército v e t o u 
e u a p r e s e n t e i o c o n s e n t i m e n t o d o 
I .Que r d i z e r , a c a b o u f i c a n d o u m c o n f l i ­
t o lá e n t r e o I e o II Exército. 

Eu tava c a n s a d o d e l eva r p o r r a d a d o s 
d o i s l ados , f u i f a z e r u m a matéria c o m u m 
su j e i t o q u e estava p r e s o p o r tóxicos. Ele 
m e d i sse q u e t i n h a a p a n h a d o e m e m 
P e d r o Juan C a b a l l e r o , n u m a r u a q u e 
d i v i d i a P o n t a Porã, e m M a t o G r o s s o 
( f r o n t e i r a c o m o Pa ragua i ) . D e c i d i f a z e r 
P e d r o Juan C a b a l l e r o ! ai a p r e s e n t e i p r o 
M i n o C a r t a ( d i r e t o r d e Ve ja ) u m r o t e i r o , 
u m r o t e i r o d e l o u c o . " O tóxico tá 
t o m a n d o c o n t a . " Eu não t o u a q u i p a r a 
d e d u r a r n inguém, c a d a u m c o m a s u a . 
C o m o repórter , e s t o u a n a l i s a n d o a f i g u ­

ra h u m a n a . A c h o q u e é u m a a l a v a n c a 
n o c i v a , p o r q u e destrói , destrói m e s m o , 
destrói . Fu i c o m o A m i l t o n ( A m i l t o n 
V i e i r a , fotógrafo) . C o m b i n e i c o m e l e 
p a r a i r m o s s e p a r a d o s , f a l e i : " L á v o c ê não 
é m e u a m i g o , v o c ê é u m repórter d e 
t u r i s m o . Eu v o u c o m o b a n d i d o e você 
f o t o g r a f a t u d o e m P o n t a Porã e e m 
P e d r o J u an . D e s l i g a d o d e m i m , n i nguém 
va i v e r os d o i s j u n t o s . " P e g a m o s u m 
avião, d e i m e u s d o c u m e n t o s d e repórter 
a e l e . Isso p o r q u e p o d i a ser p r e s o p o r 
e les e m o r r i a l o g o n o p a p o . Lá é u m a 
área q u e m o r r e , q u e não dá c h a n c e . . . Se 
você está i n v e s t i g a n d o , f a z e n d o q u a l ­
q u e r c o i s a , o o u t r o te m a t a fáci l , fácil. E le 
não vai p e r d e r b i lhões d e l u c r o p o r c a u ­
sa d e u m a f i g u r a ! 

F i q u e i n a c i d a d e e não t i n h a n e n h u m 
p o n t o p o r o n d e começa r a matér ia. Lá é 
t a n t o tóxico d e p o s i t a d o e m farmácia, 
q u e é u m l u g a r p e q u e n i n i n h o c o m ma i s 
d e 10 farmácias. S ó t e m u m c i n e m a e 
u m a rádio. É fe i to t u d o na A r g e n t i n a e vai 
p r a lá, p o r q u e lá p o d e v e n d e r . D a 
A r g e n t i n a p r a Assunção, d e lá va i p r a 
P e d r o J uan e d e lá v e m p r a l a t r i n a , q u è é 
o Brasi l ) , o n d e t o d o m u n d o c o n s o m e . 
P í lu laspintadinhas, d e t o d a s as m a n e i r a s 
e d e t o d o s o s e f e i t o s . Hero ína v e n d e aos 
m o n t e s , cocaína aos q u i l o s , v e m d e 
C o c h a b a n b a , Santa C r u z d e La S i e r r a , v i a 
Assunção, Co rumbá . Coca ína p u r a , s e m 
a d i t i v o s , p o r q u e a q u e c h e g a a q u i está 
c o m t a l c o , sa l , c o i s a e ta l . . . A q u e l a é p u r a 
m e s m o , o s u j e i t o c h e i r a e p a r e c e até 
c a n g u r u , sai p u l a n d o . 

B o m , mas o A m i l t o n f i c a d e f o r a e e u 
e n t r o c o m as p in t a s d e lá, c o r r e n d o f a r ­
mácias, t o d o s p e n s a n d o q u e e u s o u v e n ­
d e d o r , t u d o m u n d o f a l a n d o n o m e d e 
reméd io e e u c a l a n d o , t o u j u n t o c o m 
e l e s , q u e r d i z e r , e r a o m e u h a b e a s - c o r -
pus . . . A í e les vão a u m méd i co , t r o c a r 
u m a idéia n a casa d e l e , n a q u e l a r e d e , n a 
v a r a n d a . Daí c h e g o u d e t a r d e e o méd i co 
d isse p r a m i m : e v o c ê , o q u e f a z ? " Eu 
d isse q u e e r a a d v o g a d o e q u e es tava lá 
f a z e n d o u m a t ransa d e tóxico, e não 
e n t r e i ma is e m d e t a l h e s . 

Q u a n d o c h e g o u d e n o i t e , e s t o u n o 
c a s s i n o j o g a n d o , c o m e c e i a p e r d e r na 
r o l e t a i gua l a u m d o i d o . N e s s e d i a f i z 
p a r c e r i a c o m esse méd i co n o bacará. 
F i z e m o s u m a a m i z a d e , q u a n d o t e r m i ­
n o u , m e p e r g u n t o u o q u e es tava f a z e n ­
d o lá. Eu ba t i q u e e r a a d v o g a d o , i n t e r ­
mediár io d e q u a d r i l h a d e t r a f i c a n t e , q u e 
es tava lá p a r a l eva r tóxicos. Então e l e m e 
s u r p r e e n d e e d i z : " E n t ã o você c a i u na 
mão c e r t a , p o r q u e e u s o u sócio d e u m a 
farmácia e m e u c u n h a d o t e m u m a g r a n ­
d e plantação d e m a c o n h a . " Aí e l e c o m e ­
çou a m e d a r as d i c a s : o g o v e r n a d o r , o 
c h e f e d e polícia, pá,pá e pá . M e d e u a 
seita t o d a , a cúpula d e P e d r o Juan 
C a b a l l e r o , o n d e os p o l i c i a i s a n d a m 
t o d o s desacalços, c o m m a c o n h a e m 
c i m a . È u m negóc io f e d o r e n t o . U m a 
c i d a d e d e b a n d i d o m e s m o , o o e s t e 
a m e r i c a n o f i c a va c o m i n v e j a . D e n o i t e 
e u t e l e f o n a v a p r o A m i l t o n e c o m b i n a v a , 
" o l h a , v o u levar t o d o m u n d o p r a casa , 
u ísque, t a l , e você f o t o g r a f a t u d o " . 

Eu a m a r r e i o méd i co e d i s se q u e ia 
l e va r u m a leva p a r a D o u r a d o s e vo l t a va . 
Era u m a es t r ada b r a s i l e i r a e o u t r a pa ra-

g u a i a , q u e r d i z e r , o c o n t r a b a n d o va i pe l iT\ 
e s t r ada p a r a g u a i a e o c a b o c l o não p o d e 
p r e n d e r , a l i d o l a d o . É u m a questão 
diplomát ica, u m a di ferença d e 3 m e t r o s 
e n t r e as d u a s e s t r adas . É u m b a r a t o , o 
m a l a n d r o va i a l i d o l a d o , a lô ! a lô ! a lô ! 
C o m o repórter p o l i c i a l é u m a c o i s a q u e 
você não e n t e n d e , esta v e n d o a l a t r i na e 
o p a p e l h ig iênico d o i l a d o . Aí e l e m e dá a 
relação e o e f e i t o d e \ c a d a reméd io , n o 
b l o c o d e l e . Eu t i n h a q u e te r a p r o v a , não 
é? E e u n a q u e l a d e a t o r c o m e l e . Ê p r e c i ­
so ter s a n g u e f r i o . L e v a m o s t u d o q u a n t o 
e r a b o l i n h a . E u e o A m i l t o n t r o u x e m o s 
p r a redação u m a m a l a c h e i a d e m a c o ­
n h a , coca ína, t u d o ! . 

• Tomavam curare! 
" D e lá e u fu i p a r a O J o r n a l , q u e f o i o 

q u e e u g o s t e i ma i s . O A l b e r i c o e r a d a 
V e j a , f o i p r a O J o rna l e m e c h a m o u p r a 
ser e d i t o r d e polícia. E x p l i q u e i p r a e l e 
q u e q u e r i a f a z e r u m a e d i t o r i a d e polícia 
só d e j o v e n s , q u e n u n c a t i v e s s e m t r a b a ­
l h a d o c o m polícia. R e c e b i ca r t a b r a n c a . 
Saí p e l o s j o r n a i s , v e n d o os estagiários. 
T o d o m u n d o f a z e n d o r o n d a , s e n t a d i -
n h o , s e m s a b e r n e m o n d e é C a s c a d u r a ! 
P e g u e i os g a r o t o s e c o m e c e i : c u r a r e 
ne l e s , c u r a r e n e l e s , e t u d o o q u e a p r e n d i 
e m 17 a n o s , d e i e m m i n u t o s . 

V o c ê só p o d e a m a d u r e c e r e n f r e n t a n ­
d o o mistério. S a b e n d o q u a l é o f i n a l , 
v o c ê não a m a d u r e c e . P a r t i n d o p r a c i m a 
d o imprevis ível você va i p a s s a r m i l e u m a 
situações d i f e r e n t e s . N a pol íc ia, v o c ê 
p r e c i s a f i ca r 10 h o r a s e s p e r a n d o a per í ­
c i a , q u e r d i z e r , v o c ê c a l e j a . Ê fund ição . 
O repórter é u m j o g a d o r d e p ô q u e r , não 
p o d e d e i x a r t r a n s p a r e c e r q u e f i c o u 
a b o r r e c i d o , t e m q u e m a n t e r a q u e l e r o s ­
t o en igmát ico , não p o d e n u n c a d i z e r o 
o b j e t i v o a o l a d o contrár io . E c r i a r , c r i a r 
p a r a p o d e r c h e g a r n u m a reunião d e 
p a u t a e ter o l i v re arbítr io, d a r a matéria 
q u e q u e r f a z e r . O repórter s e g u i n d o u m 
r o t e i r o f i c a u m t e l e g u i a d o . Ele não é 
ma is o f uçador, não é ma i s , p o r q u e só va i 
atrás d a q u i l o e a c a b o u . 

U m a questão d e lógica: q u a n t o s as 
f a c u l d a d e s d e C o m u n i c a ç ã o d e s p e j a m 
t o d o s os anos ? E q u a n t o s são a p r o v e i t a ­
dos ? Eles s e g u e m ou t r a s profissões e 
a d e u s . Lá e les só têm as t eo r i a s , mas e a 
prática? N o s 6 m e s e s q u e a le i m a n d a p r o 
estagiário, e l e vê t u d o d i f e r e n t e d o q u e . 
v ia na f a c u l d a d e . E n u m j o r n a l diár io não 
dá p r a p e g a r u m estagiário e f i c a r e n s i ­
n a n d o ! Então t e m q u e se f a z e r a e s c o l i -
n h a , o t i m e . . . 

O u t r a c o i s a , u m t i m e n o v o d e polícia é 
i m p o r t a n t e p r a c r i t i c a r , p a r a v ig ia r - não 
d e s m e r e c e n d o q u e m está aí - o n o s s o 
m e c a n i s m o p o l i c i a l e a nossa c r i m i n a l i ­
d a d e . É a e t e r n a b r i g a . 

U m i o r n a l d e polícia c r i t i c a , a p o n t a , 
senão seria t u d o n o s eg r edo . Aí você 
ve r i a o q u e ia ser b o m , o cemitér io 
e n c h e n d o c a d a v e z m i i s e t o d o m u n d o 
c a l a d o . . 

A c h o o s e g u i n t e p a r a essa r a p a z i a d a 
q u e tá c u r s a n d o f a c u l d a d e d e j o r n a l i s ­
m o , c o m u m m o n t e d e t e o r i a , d e G u t e n -
b e r g n a cabeça, d e s p e j a d a t o d o o mês : o 
lírio é b r a n c o , mas a ra iz d e v e ser pre ta 
p o r q u e f i c a n a l a m a . . 



Mais um escritor fedido 

CHEGA DE 
MASTURBAÇÃO 

Entrevista e foto de Cláudio Faviere 

C o u v e , l ingüiça, fei jão, o v o e a r r o z . 
Cachaça d a p u r a . " E , ê, m u l a t a ! " , g r i ta o 
e s c r i t o r W a n d e r P i r o l i . M a i s u m a C a r a c u 
g e l a d a ! O b o t e c o f i ca a o l a d o d o j o r n a l 
O Estado de Minas, e m B e l o H o r i z o n t e . 
Nas ou t r a s mesas , ma is j o rna l i s t as , p u b l i ­
citários, o e s c r i t o r R o b e r t o D r u m m o n d 
ao f u n d o , filósofos d e b o t e q u i m , b o ê ­
m i o s . Fala-se d e l i t e r a t u r a : 

- O s u j e i t o não t e m o n d e p u b l i c a r , 
então o c o n c u r s o é u m c a n a l . O João 
An tôn io p r a t i c a m e n t e r e s s u c i s t o u c o m o 
prêmio d o Paraná. 

P i r o l i t ambém g a n h o u prêmio d o 
C o n c u r s o d o Paraná, c o r n o s c o n t o s Cr í ­
tica da Razão Pura e O s Camaradas, d o 
l i v ro A M ã e e o Filho da M ã e (duas e d i ­
ções até a g o r a : u m a d e 1000 e x e m p l a r e s 
e m 66; o u t r a d e 3000 r e c e n t e m e n t e ) . S eu 
l i v r o é O M e n i n o e o Pinto do M e n i n a , 

duas ed ições este a n o , s o m a n d o 5000 
e x e m p l a r e s e m 2 meses . O próximo será 
A M á q u i n a de Fazer Amor , hitórias d o 
b a i r r o operár io d a L a g o i n h a , o n d e f i cava 
a z o n a e o n d e P i r o l i v i v e u até casar ( t em 
4 f i l hos ) . A g o r a e l e v i ve n u m a p a r t a m e n ­
to c o m p r a d o p e l o B N H e g a n h a 7 m i l 
c r u z e i r o s e m d o i s e m p r e g o s , d e manhã 
c o m o r e d a t o r na Câmara M u n i c i p a l , à 
t a r d e c o m o e d i t o r d e polícia e m O Esta­
do de Minas. 

Eis o d e p o i m e n t o d e W a n d e r P i r o l i : 
- N o f u n d o e u m e c o n s i d e r o u m p r i v i ­

l e g i a d o e t e n h o até u m a ce r t a v e r g o n h a , 
d a g e n t e ser u m d o u c o f e l i z s o z i n h o , 

sabe? q u e lá f o r a o t r e m tá f e i o . Tá f e i o 
d e m a i s . 

Eu a c h o q u e o g r a n d e d e s a f i o q u e nós 
t e m o s q u e e n f r e n t a r é esse : o u v a m o s 
a s s u m i r a nossa r e a l i d a d e , o u o t r e m está 
i n d o p r a o n d e está, e está i n d o p a r a o 

be le léu . Nós e s t a m o s nos q u e i x a n d o 
d e m a i s . Isso é u m a a t i t u d e m u i t o n e g a t i ­
va. O n o s s o p o v o está v i v e n d o c o m d i f i ­
c u l d a d e ; p o r q u e nós e s t a m o s q u e r e n d o 
u m a cond ição m e l h o r pa ra nós, e s c r i t o ­
res? Nós t e m o s q u e v i v e r d e n t r o d a d i f i ­
c u l d a d e , nos a t o l a r m o s d e n t r o d e l a m e s ­
m o e a s s u m i r essa situação. 

A m i n h a intenção d e d i v u l g a r a u t o r 
n o v o , q u a n d o t r a b a l h e i n o S u p l e m e n t o 
Literário ( i n i c i o d e 75), estava e s b a r r a n ­
d o n o t i p o d e l i t e r a tu ra q u e c h e g a v a lá 
M e i m p l i c a v a m u i t o u m su j e i t o vive>-
n n Piauí, n o Ceará , d e n t r o d ; 
d a d e b r u t a l d e l e s - são e s t a d a e n s o l a r a ­
d o s , c h e i o s d e p r o b l e m a s - e o c idadão 
m e v i n h a c o m t e x t o c o m a q u e l a a t m o s ­
fe ra d e K a f k a , o u t r o s a p l i c a n d o os t r u ­
q u e s d o s eo J o y ce , t ranqüi lamente . 
Então a impressão q u e e les m e d a v a m é 

d e r a p a z e s saudáveis se m a s t u r b a n d o 
d i a n t e d o e s p e l h o , p o r r a ! Lá f o r a c h e i o 
d e m u l h e r e s , a v i d a lá f o r a c o m tantos 
p r o b l e m a s , e e les p r e s o s , p a r e c e q u e 
e s t a v a m p r e s o s d e n t r o d e u m q u a r t o , 
p r e o c u p a d o s c o m seus p r o b f e m i n h a s 
pessoa i s , t a l . Esse t i p o d e l i t e r a tu r a esta 
e n t r a n d o aí, s o f i s t i c a d a . 

Dá a impressão q u e e u e s t o u d e f e n ­
d e n d o u m a l i t e r a tu ra n a c i o n a l i s t a . Não 
e s t o u . Es tou d e f e n d e n d o posições de 
a u t o r n a c i o n a l . Nós e s t a m o s c o m u m 
p r o b l e m a d i a n t e d e nós, q u e é a nossa 
própria r e a l i d a d e . N a m e d i d a e m q u e 
nós o m i t i r m o s d i a n t e dessa r e a l i d a d e , 
nós c a m u f l a r m o s essa r e a l i d a d e , nós 
estaríamos f a z e n d o u m a l i t e r a tu r a de 
traição. Então u m a l i t e r a tu r a reacionária. 

Q u e v e n h a o e s c r i t o r d e f o r a , p r e c i s a ­
m o s d e l e s , p r e c i s a m o s m a n t e r u m inter-



EX-16 
câmb io c o m eles. Eu c o n s i d e r o o Kafka, 
t a l v e z o a u t o r ma i s i m p o r t a n t e do n o s s o 
século. Agora , não p o d e m o s f i c a r p r e sos 
a ele, ele v i v e u lá n a Tchecos lováquia , 
d e n t r o d a q u e l e s p r o b l e m a s dele. Então 
e l e d e u o r e c a d o ; m e s m a c o i s a o s e n h o r 
J o yce , q u e a b r i u p o r t e i r a s i m e n s a s p r a 
f icção, p r o a r t esana to . . . M a s e les a s s u m i ­
r a m a r e a l i d a d e d e l e s , q u e é u m a r e a l i d a ­
d e europé ia , d e países e m decadênc ia . 
O Bras i l é u m país d e 400 e p o u c o s a n o s , 
é u m país j o v e m , então n o s t e m o s q u e 
f a z e r u m a l i t e r a tu r a j o v e m . N o s s a l i t e r a ­
tu ra não t r a d u z e m g r a n d e pa r t e a a l e ­
g r i a , o u a t r i s t e z a , o u a angústia, q u a l ­
q u e r c o i s a d o n o s s o p o v o . E a g o r a e s t a ­
m o s d i a n t e d e u m a g r a n d e tragédia d o 
d ia-a-d ia , e e l a não está nos l i v ros . Nós é 
q u e e s t a m o s n o s l i v r o s , os a u t o r e s . Está 
se f a z e n d o l i t e r a tu r a d e e s c r i t o r e s pa ra 
e s c r i t o r e s . A m a i o r i a d o s a u t o r e s é q u e 
está nos l i v ros , en tão o p o v o não está nos 
l i v ros . A g o r a , a c u l p a não é d o p o v o , a 
c u l p a é nossa , e daí essa g r a n d e distância 
q u e ex i s t e e n t r e o a u t o r e o públ ico . 

O Borges é um 
reacionário. O 
Cortázar é 
progressista mas sua 
obra é reacionária. 

A g o r a , e u t e n h o u m a ce r t a a n t i p a t i a , 
q u e r o d e i x a r r e g i s t r a d o aí, p e l a l i t e r a tu r a 
r e q u i n t a d a , e m b o r a e u le ia e g o s t e até 
d e a l g u n s a u t o r e s r e q u i n t a d o s . Ent re 
e les e u c i t a r i a o s e n h o r B o r g e s . È u m a 
inf luência ne fas ta , n o B ras i l , p e l o f o r m a -
l i s m o . A l i t e r a tu r a d e l e é d e f o r t e t e n ­
dência f o r m a l i s t a e a r t i f i c i a l . V o c ê p e g a 
u m l i v r o d o B o r g e s , q u e o título é m u i t o 
b e m a p l i c a d o : Ficciones. N ã o t e m n a d a 
d o c idadão a r g e n t i n o c o m e n d o u m b i f e 
o u d e i x a n d o d e c o m e r u m b i f e . È o 
m e n o s l a t i n o a m e r i c a n o q u e q u a l q u e r 
au to r a r g e n t i n o . E u m c idadão a r g e n t i ­
no , m u i t o s impático, u m b o m s u j e i t o , 
mas q u e t e m f e i t o l i t e r a r i a m e n t e mais 
ma l d o q u e b e m . E, se c o m p a r a r m o s h i s ­
t o r i c a m e n t e , e l e p e r d e m u i t o d e l o n g e 
p r o n o s s o v e l h o M a c h a d o d e Ass i s , d e n ­
t ro d o p e q u e n o m u n d o d e l e , o C o s m e 
V e l h o . 

E o c idadão Cortázar, q u e é o c a m a r a ­
da q u e t e m as posições ma is extratraor-^ 
dinárias, d e u m a h a b i l i d a d e f o r a d o 
c o m u m p a r a e s c r e v e r , e n o e n t a n t o t e m 
fe i to u m a l i t e r a tu ra até c e r t o p o n t o r e a ­
cionária, m u i t o e l a b o r a d a , m u i t o e l i t i s ta . 
Isso m e p r e o c u p a , p o r q u e é u m a p e s s o a 
de m a i o r trânsito, p r i n c i p a l m e n t e n a 
área j o v e m , pe las posições d e l e , q u e é 
u m c idadão c o r a j o s o . M a s e l e gasta , p o r 
e x e m p l o , 5, 6 l audas pa ra d e s c r e v e r u m 
cidadão t i r a n d o o p u l o v e r , o u p r a d e s ­
c r e v e r a m e l h o r m a n e i r a d e s u b i r u m a 
es cada . Ele está c o m u m c o m p r o m i s s o 
m u i t o m a i o r p e l a f r e n t e , e usa m u i t o t r u ­
q u e f o r m a l . M u i t a s v e z e s e u s i n t o q u e 
ele está a p l i c a n d o e m c i m a d a p o b r e z a 
lati n o - a m e r i c a n a . E e s t a m o s aí p r a a p l a u -
dí-lo, e e l e t i r a n d o essa f a i xa d o b o l o , 
q u e p e r t e n c e r i a à p o b r e z a d o a u t o r 
n a c i o n a l , e d e o u t r o s a u t o r e s , c o m o o 
própr io Juan R u l f o , q u e e u c o n s i d e r o 
u m a u t o r extraordinár io q u e hão a t i n g i u 
a f a i xa d e bes t-se l l e r , p e l o m e n o s e m t e r ­
mos b r a s i l e i r o s . M a s o t e m p o é q u e m 
dirá q u e m va i e q u e m não va i . Eu a c r e d i ­
to q u e Juan R u l f o c h e g u e na f r e n t e , t a n ­
to d o Cortázar c o m o d o B o r g e s . 

Nós e s t a m o s é i m p o r t a n d o o m u n d o 
d o s o u t r o s , d o m u n d o f i c c i o n a l d o 
s e n h o r B o r g e s , d o m u n d o f i c c i o n a l d o 
s e n h o r Cortázar, a d o t a n d o os m e s m o s 
t r u q u e s d e l e s , q u a n d o nós dev íamos é 
a p r o v e i t a r a e s p e r t e z a d e l e s , o a p r e n d i ­
z a d o d e l e s , e pa r t i r p r a nossa j o g a d a . 

N ã o a c h o q u e a l i t e r a tu r a so f i s t i c ada é 
o q u e t e m d e m e l h o r e m t e r m o s d e r e a l i ­
d a d e b r a s i l e i r a : a c h o q u e p o r o u t r o l a d o 
é u m a f o r m a d e f u g a . Nós e s t a m o s c o m 
u m d e s a f i o lá f o r a e não p o d e m o s vo l t a r 
a ca ra p r a e l e . Se o j o v e m não t i v e r u m 
p o u c o d e r e b e l d i a , u m p o u c o d e ra i va , 
u m p o u c o d e q u a l q u e r c o i s a , nós e s t a ­
m o s f u d i d o s , p ô ! P o r q u e a nossa g e r a ­
ção já está i n d o p r o befe léu, q u e r d i z e r , 
e la não c o n s e g u i u f a z e r q u a s e n a d a . E 
v e r d a d e q u e m u i t o s d e nós e s p e r n e a ­
m o s aí, t a l , t e n t a m o s a l g u m a c o i s a , mas a 
luta não f o i fáci l . O pes soa l não d e v e 
a m o l e c e r , não ! 

Nós e s t a m o s d i a n t e d e uma r e a l i d a d e 
q u e n o s leva a o p e s s i m i s m o , a g o r a eu 
não f e c h o o c a m i n h o d a esperança, não. 
Eu t e n h o u m a esperança desgraçada. 
Então e u a c r e d i t o d e m a i s n a função d o 
e s c r i t o r , c o m o h o m e m públ i co . E o 
e s c r i t o r t e m d e a s s u m i r a função d e 
h o m e m públ i co , e t e m q u e f a z e r a l i t e r a ­
t u r a d o d i a d e n o j e , d o s p r o b l e m a s d e 
h o j e e d a manhã s e g u i n t e . Então não há 
p e s s i m i s m o p o r q u e e u a c r e d i t o n o d i a 
d e amanhã . N o f u n d o , u m a l i t e r a tu r a 
pessimistja d e h o j e está v o l t a d a p r a 
manhã s e g u i n t e . Ela não está f e c h a n d o 
po r t a s , não. P e l o cont rár io : e l a está aí é 
p ra a b r i r po r t a s . T a l v e z este ja b a t e n d o , 
e s m u r r a n d o po r t a s f e c h a d a s , mas e x i s ­
t e m ou t r a s po r t a s aber tas . Tá b o m , tá fér ­
t i l , o m o m e n t o está m u i t o férti l . 

Eu gos t a r i a q u e o pes soa l ma is n o v o 
pegasse o t r e m p r a v a l e r , mas não se 
o m i t i s s e , não p r o c u r a s s e c a m u f l a r a 
r e a l i d a d e , fosse d e e n c o n t r o a e l a . E t e r a 
l u c i d e z d e e n t e n d e r q u e o e s c r i t o r é u m 
h o m e m c o m u m , não é u m h o m e m p r i v i ­
l e g i a d o . Pra s i m p l i f i c a r : o a u t o r n o s s o sai 
m u i t o d a c lasse média l i b e r a l , e e l e se j u l ­
ga c o m a l g u n s d i r e i t o s q u e não f o r a m 
a i n d a c o l o c a d o s e m dúv ida, d i r e i t o d e 

§o z a r d e privi légios, q u e r d i z e r , d i r e i t o 
e g o z a r d e ma is t e m p o p r a e s c r e v e r , d e 

ma i s t e m p o p r a se d e d i c a r às suas co i sas . 
A i n d a estão p r e s o s a v e l h o s m o d e l o s , o 
a u t o r n u m a posição m u i t o i n d i v i d u a l i s ­
ta , l i v r a n d o sua p e l e . T i r a r seus m o m e n ­
tos p r a p r o d u z i r sua l i t e r a t u r a , c o m o se a 
l i t e r a tu r a fosse u m a c o i s a à p a r t e , e não 
é. Ela é u m serviço i gua l o u t r o , o su j e i t o 
t e m q u e estar c o m p r o m e t i d o c o m a 
r e a l i d a d e c o m o n o serviço domecân i co , 
d o c a r p i n t e i r o , mas nós a i n d a e s t a m o s 
c o m a co locação m e i o e l i t i s ta d o a u t o r . 

O i i d e a l ser ia a r e p o r t a g e m d e polícia, 
a r e p o r t a g e m d e rua d o j o v e m e s c r i t o r , 
e l e pa r t i r p r a r u a , sen t i r t o d a a c a r g a e m 
c i m a d e l e , mas a o m e s m o t e m p o e l e ler 
os b o n s a u t o r e s , t a l , p r a e l e se p r e p a r a r 
pa ra f a z e r o t e x t o d e l e . E le se i n f o r m a r . 

È c h a t o fa lar n i s so , mas o n o s s o e s c r i t o r 
e m gera l não está i n f o r m a d o . O s m e l h o ­
res escr i tores nossos não são m u i t o de 
rua não. O mi l ag re d o s e n h o r Guimarães 
Rosa t a l v e z es te ja n i s so . Ele pa r t i a d e 
c a v a l o e n o m e i o d o c a d e r n i n h o d e 
no tas d e l e t i n h a p i l h a s e p i l h a s d e a n o t a ­
ções. A c h a v a m a q u e l e su j e i t o m e i o d o i ­
d o , e d e f a to e r a m e i o d o i d o m e s m o . 
M a s e l e f e z o t r e m , e l e t r a b a l h o u a l i n-

Eu a g e m d o p e s s o a l . M a s não bas tava t ra-
a lha r a l i n g u a g e m , t i n h a q u e c a p t a r 

a q u e l e c h e i r o , a q u e l a c o i s a q u e e l e t r o u ­
xe pa ra os l i v ros d e l e . 

Eu tenho em casa 
4 filhos esperando, 
e e s s e s meninos 
têm mania de 
almoçar, jantar... 

Se o a u t o r não f i z e r u m l i v ro necessá­
r i o é prefer ível não p u b l i c a r . Q u e r d i z e r , 
c o m o essa história p e q u e n a q u e é O 
M e n i n o e o Pinto do M e n i n o . N o s e n t i ­
d o d e denúnc ia q u e e u d o u a e l e e u c o n ­
s i d e r o u m l i v ro necessário. E t i ve ou t r a s 
p reocupações : se r i a possível e n t r a r n o 
m u n d o i n f an t i l s e m fadas , s e m va r i nhas 
mágicas, s e m neves , c o m p r o b l e m a s 
u r b a n o s ? Eu a c h e i b o a essa j o g a d a . E o 
m e u d e s a f i o e r a f a z e r u m a história s i m ­
p les e v e r d a d e i r a . Se r i a m o t i v a r o l e i t o r 
d e h o j e , o m e n i n o d e h o j e , p r a le r a m a ­
nhã. 

A idéia d o l i v ro surg iu c o m u m 
p r o b l e m a pessoa l q u e e n f r e n t e i . N o d i a 

d a cr iança - não sei p o r q u e b u r r i c e o u 
fa l ta d e s e h s i b i l i d a d e o u e r r o d e cá lculo 
- nos j a r d i n s d e infância d e r a m p a r a os 
m e n i n o s u m p i n t o d e p r e s e n t e . Então 
c a d a p e q u e r r u c h o sa iu c o m a q u e l e 
b i c h i n h o n a mão g r i t a n d o , p i a n d o d e s ­
graçadamente e m ônibus , n a rua . M e u 
m e n i n o r e c e b e u t ambém esse p r e s e n t e 
d e g r e g o . E c h e g o u e m casa c o m e l e . Eu 
f i q u e i u m p o u c o i n d i g n a d o , p o r q u e e u 
c o n h e ç o u m p o u c o d e cr iação d e g a l i ­
nhas - já m e x i c o m g a l o d e b r i g a . Eu se i 
q u e a p o s s i b i l i d a d e d e u m p i n t o d e u m 
d i a m o r r e r é m u i t o m a i o r q u e d e v i ve r . 
Pra v i v e r t e r i a q u e se t o m a r c u i d a d o s 
e x c e p c i o n a i s . E p i n t o e m a p a r t a m e n t o 
não t e m p o s s i b i l i d a d e não. T e m p o r t a ­

r i a , t e m m i l h a r e s d e r e g u l a m e n t o s p r o i ­
b i n d o . 

B o m , o g a r o t o s u r g i u c o m o p i n t o lá, e 
e u estava c o m esse p r o b l e m a d e n t r o d e 
casa e e u sab ia q u e e l e ia s o f r e r c o m isso. 
Eu já es tava s i n t o n i z a d o , s ab i a q u e o 
m e u m e n i n o ia ter a p r i m e i r a expe r i ên ­
c ia g r a t u i t a m e n t e d i a n t e d a m o r t e . Ele 

Nós somos mesmo 
desorganizados. Mas 
é um defeito até 
alegre, um pouco de 
desorganização é bom. 

estava se a fe i çoando a o p i n t o c o m o se 
afeiçoa a u m av iãoz inho d e plástico, a 
u m c a r r i n h o . P a r e c e q u e essa história 
b o b a , t o l a , i n f a n t i l , c o m e ç o u a t o c a r as 
pessoas , e está e n t r a n d o n a t u r a l m e n t e 
nas e s co l a s s e m e s q u e m a n e n h u m , a l g u ­
mas p r o f e s s o r a s estão d i v u l g a n d o . 

A c h e i q u e e ra i n f a n t i l p o r q u e e u f i z 
teste c o m u m a cr iança d e 9 a n o s . P e d i 
q u e lesse , l e u e se e m o c i o n o u . P u x a , se 
e u c o n s e g u i e m o c i o n a r u m a criança d e 9 
a n o s , v o u e x p e r i m e n t a r c o m u m a d u l t o ! 
O A n d r é C a r v a l h o , o e d i t o r , já gos tava 
da história e q u e r i a edi tar . Ela já estava 
p r o n t a há 3 a n o s , mas e u m a n t i n h a u m a 
ce r t a r e se r va , não a c r e d i t a v a m u i t o não. 
P e d i a o G e r a l d o Maga lhães , q u e e r a o 
m e u c h e f e lá na I m p r e n s a O f i c i a l , p a r a 
f a z e r a revisão d o s o r i g i n a i s p a r a m a n d a r 
pra e d i t o r a . Q u a n d o e u v o l t e i à sala d e l e 
p a r a p e g a r os o r i g i n a i s e l e e s t a v a 
c h o r a n d o , sabe? Então e u f i q u e i m u i t o 
r e a l i z a d o c o m isso, p e l a p o s s i b i l i d a d e d a 
história p rovoca r emoção nos ou t ros . O 
autor , e m média, f oge d a emoção c o m o o 
d i a b o da c r u z , e l e acha q u e isso c o m p r o ­
me te a q u a l i d a d e d a o b r a d e l e . O suje i to 
está mais nos t ruques fo rma is , está mais 
a p e l a n d o , ne? Eu tente i fazer a história s i m ­
ples, d e u resu l tado . 

Esse é o m e u 2? l i v r o . O 1 9 é A M ã e e o 
Filho da M ã e . São c o n t o s e s c r i t o s d e 52 a 
72. O c o n t o base - A M ã e e o Filho da 
M ã e - é a b s o l u t a m e n t e autobiográf ico. 
O p e r s o n a g e m c e n t r a l - o c o n d u t o r d e 
b o n d e - e ra c o n h e c i d o m e u d o b a i r r o d a 
L a g o i n h a , o n d e e u nasc i e vivi.. 

O b a i r r o é m a r c a n t e p o r q u e t e m 
características m u i t o próprias d e Be lo 
H o r i z o n t e . Era o n d e f i c ava a p u t a r i a , a 
pa r te boêmia d a c i d a d e . T i n h a a praça d a 
L a g o i n h a q u e e ra u m d o s p o n t o s mais 
f a m o s o s d a c i d a d e . A pa r t i r d e l a t i n h a a 
pa r t e r e s i d e n c i a l , u m p o u c o d e c lasse 
média e o res to t r a b a l h a d o r e s . T e r m i n a ­
va então essa pa r t e r e s i d e n c i a l , nós 
subíamos p a r a P e d r e i r a P r a d o L o p e s , d e 
u m lado , e o Bu ra co Q u e n t e d e o u t r o , 
o n d e a ma io r i a da população era d e operá­
rios, mas havia também margina is . 

N ã o t i n h a na época as conotações d e 
h o j e . Q u e r d i z e r , a v io lência e ra mais 
i n d i v i d u a l , r e f l e t i a n u m a b r i g a n o b r a ­
ço,na n a v a l h a , e v e n t u a l m e n t e a lguém 
m o r r i a a f acadas , o u a t i r o s ; mas as or igas 
e r a m n o r m a i s , f a z i a m p a r t e d o c a l o r d o 
b a i r r o . O b a i r r o t ambém e r a m o d e l o , 
q u e r d i z e r , as p e s s o a s v i v i a m b e m , não 
e ra p e r i g o s o n a o . Era p e r i g o s o pras p e s ­
soas q u e m o r a v a m na pa r te sul d a c i d a ­
d e , g o z a v a d e m a u c o n c e i t o ; p r a nós q u e 

Há muita gente 
esperando, mas nós 
temos culpa também: 
o Brasil é 
um país ocupado! 

viv íamos lá e r a u m b a i r r o e x c e l e n t e p r a 
v i ve r . Eu es tava ma is o u m e n o s c o l o c a d o 
c o m o os d e m a i s : m i n h a família e ra 
operár ia, m e u pa i e ra p i n t o r d e m á q u i ­
nas, operár io ma is e s p e c i a l i z a d o . A g e n ­
te e r a d e s c e n d e n t e d e i t a l i a n o , a cútis 
ma is b r a n c a . Isso, n a época d e 1950, ab r i a 
ma is po r t a s . H o j e não ! H o j e o negóc io 
está ma is fáci l , o p r e c o n c e i t o é ma is d e 
o r d e m e c o n ô m i c a ; n a é p o c a t i n h a 
o u t r o s p r e c o n c e i t o s v i g e n t e s , c o m o d e 
o r d e m s e x u a l , d e c o r . A confusão está 
m e l h o r a g o r a , na época e s t a v a m ma is 
d e l i n e a d a s as fa ixas . 

N a época e m q u e e u v i v i a lá a e d u c a ­
ção começava p e l o f u t e b o l , a t u r m a 
e n t r a v a n a p e l a d a , e g r a n d e s t a l e n t o s d e 
f u t e b o l f o r a m desperd içados aos 14,15 
a n o s , q u a n d o c o m e ç a v a m a e n t r a r n o 
c o p o . A q u i l o a l i é c o m o se fosse u m a 
herança passada d e p e s s o a p r a p e s s o a , o 
ba i r ro t i nha u m a associação imensa d e 
b o t e q u i n s . 

A pa r t e m a r c a n t e d o b a i r r o é q u e u m 
b a i r r o d e t r a b a l h a d o r e s : u m p o u c o d a 
c lasse média e a m a i o r i a d e operár ios. 
V i v i lá até os 26 a n o s , q u a n d o case i . 

N a L a g o i n h a não t i n h a e s c r i t o r e s , lá 
n inguém p e n s a v a n i s so não. D o s m e u s 
c o m p a n h e i r o s n i nguém m e x i a c o m l i t e ­
r a tu ra , n inguém t i n h a inquietação d e 
ler . H a v i a u m c o n c u r s o p r o m o v i d o p e l a 
P r e f e i t u r a , u m c o n c u r s o d e c o n t o s , e m 
q u e e u e n t r e i c o m u m c o n t o m u i t o 
engraçado, s e m - v e r g o n h a , u m c o n t o d e 
h u m o r . Fo i o p r i m e i r o q u e e u f i z . Nessa 
época e u es tava e s t u d a n d o c o n t a b i l i d a ­
d e , e c o i n c i d i u des se c o n t o ser p r e m i a d o 
p e l a p r e f e i t u r a e p u b l i c a d o n o Estado de 
Minas. Então o p e s s o a l a c h o u m u i t o 
engraçado ter u m c a m a r a d a q u e e s c r e ­
v ia . Isso p e r t e n c e a u m f o l c l o r e , difícil d e 
e x p l i c a r p a r a os o u t r o s . Isso e ra m u i t o 
própr io d o b a i r r o , não t i n h a n inguém 
q u e e s c r e v i a , t i n h a p o u c a s pessoas q u e 

O escritor é um 
militante. O partido 
dele é o Partido 
do Homem. Fora disso 
ele está no onanismo. 

l i a m - o méd ico , o farmacêut ico, essas 
co isas . O f a to é q u e m e u s c o m p a n h e i r o s 
e s t r a n h a r a m , a c h a r a m m u i t o engraçado 
o cidadão d e r epen te apa rece r n o jo rna l 
c o m u m a matéria p u b l i c a d a . 

Q u a n d o e n t r e i p r a f a c u l d a d e d e D i r e i ­
to a i n d a m o r a v a na L a g o i n h a . Ser ia ma is 
u m a prestação d e c o n t a s c o m a família 
o p e r a r i a q u e q u e r i a ter u m f i l h o f o r m a ­
d o . Eu não q u e r i a e s t u d a r , não estava 
nessa não. Saí d a L a g o i n h a e m 58, mas 
es tou l i g a d o a o b a i r r o e m o c i o n a l m e n t e 
até h o j e , é u m luga r até o n d e e v i t o vo l t a r 
p o r q u e através d o s v e l h o s c o m p a n h e i ­
ros e u r e c e b o u m a c a r g a d e e m o ç ã o 
m u i t o g r a n d e . A s vezes p r a v is i tar o b a i r ­
r o , as pessoas se e n c o n t r a m n o b o t e ­
q u i m , e é p r e c i s o t e r u m p r e p a r o físico 
extraordinário p ra a c o m p a n h a r , e m b o r a 
e u t e n h a u m b o m p r e p a r o , t e n h o u m a 
ca ixa b o a p r a isso. M a s a ca rga e m o c i o ­
nal é a segu in te : a gen te vê os ve lhos 
c o m p a n h e i r o s q u e estão na p i o r , o u 
m o r r e r a m , o u estão e n c o s t a d o s n o Ins t i ­
t u t o . Isso é u m a ameaça q u e pesa s o b r e 
nós t o d o s . Q u e r d i z e r , pesa u m p o u c o . 

Eu c o n s i d e r o o s e g u i n t e : t o d o e s c r i t o r 
está e n g a j a d o , q u e i r a o u não q u e i r a . D e 
u m l a d o o u d o o u t r o , e l e está c o m p r o ­
m e t i d o c o m a r e a l i d a d e . N ã o a d i a n t a e l e 
q u e r e r b a n c a r o e s p e c t a d o r . N^ão s o u 
e l e m e n t o part idário, a não ser n a q u e l e 
s e n t i d o m a i o r q ü e o e s c r i t o r é u m m i l i ­
t an te , q u e o p a r t i d o d e l e é o d a v i d a , é o 
p a r t i d o d o h o m e m . N e s s e p o n t o e u a c h o 
q u e o e s c r i t o r é u m m i l i t a n t e . Se e l e e s t i ­
ver f o r a dessa , e l e está n o o n a n i s m o . É 
u m o u t r o p r o b l e m a . 

Eu não e s t o u d e f e n d e n d o u m a l i t e r a ­
tura política, mas ,uma l i teratura par t i c i ­
p a n t e d a r e a l i d a d e . O pessoa l está m u i t o 
c o m o e s p e c t a d o r , está t o d o m u n d o d e 
p a l a n q u e . O Bras i l é u m pa íscu l tu ra l-
m e n t e o c u p a d o , t e m os s i n t o m a s ma is 
a l a r m a n t e s aí, não só na l i t e r a tu r a , mas 
t ambém n o rádio, na televisão, a f ina l e m 
q u a s e t o d o s os m e i o s d e comun icação . 
O Bras i l está o c u p a d o . 

O a u t o r n a c i o n a l t e m e s p e r n e a d o , 
e s c r i t o r é u m a raça m u i t o dif íci l , e bas ­
t an te d e s u n i d a . Há m u i t a g e n t e e s p e r ­
n e a n d o , mas a v e r d a d e é a s e g u i n t e : nós 
t e m o s u m a g r a n d e pa r t e d e c u l p a . O 
t i p o d e l i t e r a tu ra q u e nós e s t a m o s f a z e n ­
d o , e u t e n h o a b s o l u t a c e r t e z a , p o r q u e 
e u s o u h o m e m d e r u a , não é a l i t e r a tu r a 
q u e e les estão e s p e r a n d o d e nós. Nós 
e s t a m o s m u i t o aquém d a tragédia b r a s i ­
l e i r a . 



os 
CAMARADAS 

Wander Piroli 

C o m o embru lho na mão , o rapaz de 
cabeça raspada sobe os dois lances de 
escada e se dirige ao tipo de japona que 
está deb ruçado no alpendre: 

- Bom dia. 
O outro volta-se pesadão, a cara qua ­

drada. 
- Por favor - diz o rapaz - eu queria 

falar c o m M á r i o Ribeiro. 
- Repete o nome 
- Mar io Ribeiro 
- A h - o tipo de cara quadrada inspe­

ciona o rapaz, o embru lho. 
- Eu trouxe pra ele - explica o rapaz. 
- A h , trouxe? Espera aí. 
O cara quadrada entra no casarão. 

Parado na soleira da porta e c o m o 
embru lho em ambas as mãos, c o m o se 
estivesse segurando uma bandeja, o rapaz 
ouve: 

- Tem gente querendo o M á r i o Ribei ­
ro. 

- Hein? 
- Lá fora, um rapaz c o m cara de fome. 
- V o c ê está bêbado - responde uma 

voz gorda, sonolenta. 
- Bem, o rapaz está Ia esperando. 
- Certo. E para onde você o mandou? 
- Ele trouxe um embru lho - informa a 

voz arrastada do cara quadrada. 
- Então manda entrar, manda. Vai lá. 
- Entre - diz o cara quadrada, de volta. 
Passam por uma sala enorme : dois ban­

cos encostados às paredes; telefone, má ­
quina de escrever e carimbos em cima de 
uma velha mesa. N o outro c ô m o d o - uma 
saleta - tem um h o m e m ve rme lho , 
redondo, afundado na poltrona c o m jor­
nal aberto no assento ao lado. 

- Sim senhor - cumpr imentou o rapaz. 
O h o m e m da poltrona levanta as pál-

pebras empapuçadas e põe lentamente 
os olhos sonolentos no rapaz. U m olhar 
profissional, meticuloso. O rapaz muda o 
embru lho de mão . 

- Será que eu podia falar c o m M á r i o 
Ribeiro? 

O gordo deixa o cigarro cair no assoa­
lho, pisa-o, sem esfregar para que ele 
apenas se apague. 

- Mu i to bem. 
Respira fundo. A barriga se move, gela­

tinosa, debruçada até quase os joelhos, 
ocultando parte das pernas grossas e 
repentinamente curtas. 

- V o c ê então quer falar com o dr. M á r i o 
Ribeiro, certo? 

- Sim senhor. 
O gordo aprova c o m a cabeça : 
- Então é verdade. Mu i to bem. 
Sua voz é volumosa, c o m o a de quem 

fala c o m a boca toda e não apenas com os 
lábios: 

- V o c ê sabe se ele pode receber visita, 
meu jovem? 

- Bem, eu - o rapaz tenta justificar-se. 
- Pois não pode. 
- O senhor me desculpe, eu não sabia. 
- Certo. 
O gordo fixa o o lho e m p a p u ç a d o no 

embru lho : duas manchas gordurosas 
c o m e ç a m a aparecer no papel de padaria. 

O rapaz exibe o embru lho . 
- Eu trouxe. 
- Parece - interrompe o gordo - que 

você não é do esquema, certo? 
- Sim senhor. 
- Sim senhor? 
- O h , não. Não senhor 
- Certo. Mas me diga uma coisa. - O 

gordo fecha as pálpebras enormes - A h , 
estou achando, quem sabe? Ê uma gente 
esperta, muito esperta - Levanta as pá l ­
pebras de repente: - Af inal , é ou não é? 

O rapaz inquieta-se. O lha para o cara 
quadrada, até então omisso, e que agora 
sorri - um sorriso rápido, mecân i co -
enquanto o rapaz transfere novamente o 
embru lho de mão . No papel, as manchas 
de gordura vão se alastrando. 

- Ora - torna o gordo - eu tenho obr i ­
gação de fazer perguntas, saber coisas. 
Por exemplo : qual e o seu nome? 

- Carlos - o rapaz responde afoitamen­
te. 

- N o m e todo, meu jovem. 
- Pereira. Carlos Pereira. 
- Certo. Então estamos na seguinte 

situação, por enquanto. Carlos Pereira 
veio ralar com o dr. M á r i o Ribeiro. Certo? 

- Eu vim foi para 
- Sim ou não? 
- Sim, mas 
- Sim, sem mas. 
- Por favor. 
- Está bem, fale. 
- Eu vim mais foi para trazer isto. - O 

rapaz mostra o embru lho e olha, para um 
lado e outro, procurando um lugar para 
deixá-lo. Mas a saleta tem apenas a po l ­
trona e meia dúzia de papéis pregados na 
parede encardida, ao lado d o basculante, 
através do qual se vê do outro lado da rua 
um botequim de duas portas. 

- É um nome c o m u m - observa o gordo 
- Carlos Pereira. A c h o que já vi antes. 
O n d e você trabalha, meu jovem? 

- Sou bancár io . 
- A h , seu espertinho. 
- Sou bancár io , sim senhor. 
- Certo, certo. Mas conta para mim 

qual é mesmo o banco que você falou. 
- Banco H ipotecár io . 
- Isto, rapaz. H ipotecár io . Então você é 

colega do dr. M á r i o , certo? 
- Bom, de certa forma. 
- Sim ó u não? 
- Sim. 
- Por que você disse de certa forma? 
- Não sei. 
- Não sabe? Vamos ver. Vocês trabalha­

vam juntos, uma mesa aqui e outra ali? 
- Ê isso que queria dizer. M á r i o era de 

outra seção. 
- No mesmo andar, certo? 
- Sim 
O telefone chama na outra saia, o cara 

quadrada sai e logo em seguida eles 
ouvem a voz arrastada. "Puta que pariu, 
cu da m ã e " , e depois a batida do fone no 
gancho. O rapaz volta-se para a porta, 
não ve n inguém. O gordo procura a lgu­

ma coisa nu» bolsos d e dentro do paletó. 
U m lenço . Enxuga o rosto vermelho, ins­
pira fundo, pousa o olhar sonolento no 
rapaz. 

- Deixe-me ver. V o c ê e o dr. M á r i o 
eram colegas e agora você veio aqui, c o m 
esse embru lho , e que falar c o m ele, cer­
to? 

- M a m ã e preparou pra ele - informa o 
rapaz 

- A h , quer dizer que sua mãe então é 
do esquema. 

- Nao, não , por favor. 
- Ela não fez o prato? 
- Fez sim, mas ela nunca viu o M á r i o . Eu 

é que falei c o m ela que tinha um colega 
de banco que estava 

- Certo, certo. V o c ê ia d izendo estava? 
- Está aqui - corrige o rapaz 
- Certo. Cont inue. 
- Nós estávamos c o m e n d o hoje na 

mesa e então mamãe lembrou. Foi so isso. 
M a m ã e fez o prato e eu vim trazer. 

- Bem - O gordo se mexe na poltrona, 
faz menção de cruzar as pernas, desiste. -
Mas tem um problema. O dr. M á r i o 
Ribeiro N ã o pode receber visitas. 

- Se o senhor não se incomoda - apres­
sa-se o rapaz - eu posso deixar o e m b r u ­
lho. 

O gordo enfia o cigarro entre os lábios 
carnudos, mas não acende - o isqueiro 
minúsculo na mão inchada, cabeluda. Os 
olhos obesos fixam ora o embru lho , ora o 
rosto aflito do rapaz. 

- Eu vim mais pra trazer. Se o senhor. 
- Certo. Afinal hoje é u m dia importan­

te. Natal, certo? 
- Sim senhor. 
- Vamos ver. Aproxima-se. 
O rapaz dá um passo à frente. 
- V o c ê agora abre o embru lho. 
A fobado , o rapaz começa a desatar o 

barbante. 
- Pode colocá-lo aqui na poltrona. 
O rapaz agacha-se tira o barbante e 

abre o papel gorduroso. O gordo procura 
saborear o cheiro de frango assado, sorri. 

- V o c ê p a r e c e ser um b o m rapaz, certo? 
- Tira o cigarro ainda apagado, da boca : -
Garcia 

O rapaz ergue-se, assustado, e o cara 
quadrado aparece. 

- Garcia, vai buscar o dr. M á r i o Ribeiro. 
O cara quadrada não se move. 
- Vai buscá-lo. 
Mas, doutor. 
- O r d e m . Certo? 
Agora o gordo, afastando as dobras do 

papel, examina c o m modos de b o m gour-
met, o frango e companhia : macarrão , 
pedaço dé pud im envolto em papel de 
seda, garfo e colher. 

- Foi sua mãe que fez? 
- Sim senhor. 
- Bom, muito b o m o cheiro. V o c ê sabe 

o que tem dentro do frango? 
- Farofa. 
- Certo. Só farofa? 
- Farofa c o m ovo e m i ú d o de frango. 
- O que é que você acha de abrirmos o 

frango para ver se a farofa está mesmo 
boa? 

- O senhor quer que eu abro ele? 
O h , não. N ã o podemos fazer uma coisa 

desta, certo? 
- O senhor é que sabe. 
O gordo fecha as pálpebras pelancosas 

por um momento , bate c o m a palma na 
perna curta e grossa: 

- Escuta aqui, meu jovem. Pode levar o 
embru lho para a outra sala. Vai para lá, 
senta no banco e espera o seu amigo. Ce r ­
to? 

- Sim senhor. 
O rapaz pega ap r e s sadamen te o 

embru lho. 
- Mu i to obrigado. 
Sentado num dos bancos da sala, c o m o 

embru lho semi-fechado no co lo , 0 rapaz 
estende as duas mãos. Trêmulas. Escon­
de-as por baixo do embru lho , olha para as 
tábuas largas e gastas do soalho, as pare­
des sujas, o teto alto, t ambém de tábua 
algumas empenadas, teias de aranha nos 
cantos. Pela porta de entrada ele vê uma 
parte do alpendre, as grades enferruja­
das, o cor r imão carcomido, os ladrilhos 
irregulares. Através da janela, telhas e 
velhas mangueiras. A outra porta, que dá 
para o interior da casa, está fechada. A rua 
manda-lhe os ruídos do trânsito. 

O rapaz começa a inquietar-se, p õ e o 
embru lho no banco, levanta-se. 

Caminha até a mesa, escura, observa a 
máquina de escrever, bate de leve no 
teclado, recua. O lha na d i reção da saleta 
do gordo, vê apenas um dos braços da 
poltrona. Mais dois passos e lá está e le : 
vermelho, os olhos fechados, os braços 
caídos ao lado do corpo , a barriga enor ­
me movendo-se ao ritmo da respiração. 

f X - 76 
Senta-se novamente, entreabre ligeira­

mente o embru lho , torna a fecha-lo, 
ajeitando as dobras do papel com as mãos 
trêmulas. O lha para a porta fechada, esta­
la os dedos, passa a mao na cabeça raspa­
da, olha a mão suor. É um rapaz branco, 
de olhos assustados, que agora vê a porta 
se abrir e o cara quadrada atravessa-la e 
passar por ele, sem uma palavra, sem 
sequer olhar em sua d i reção , e entrar na 
saleta. Levanta-se, c o m o se fosse acompa­
nhá-lo, torna a sentar-se, inclina o corpo 
para o lado da saleta. N ã o ouve nada. 

O cara quadrada reaparece na porta da 
saleta: 

- Vem cá. 
Encontra o gordo na mesma posição 

em que o vira antes, mas pecebe que ele 
está acordado. 

- Mu i to bem - diz o gordo, erguendo as 
pálpebras. - Acontece que estamos com 
um problema. 

- Sim senhor — Admite o rapaz. 
- Q u e d e o embrulho? 
- A h , eu deixei lá no banco. 
- Não precisa buscá-lo. 
O gordo revolve os bolsos, a mão obe­

sa surge c o m uma nota de dez cruzeiros. 
- Garcia, apanhe uma carteira. 
O cara quadrada sai c o m o dinheiro. 
- A questão é simples - torna o gordo. -

Apenas um detalhes que me passou des­
percebido. C o m o foi mesmo que ficou 
sabendo que o dr. M á r i o Ribeiro estava 
aqui? 

Uai - o rapaz sorri, aliviado. - Todo 
mundo sabe. 

- T o d o mundo? 
- Q u e r o dizer, lá no banco. 
- O pessoal todo sabe que ele está aqui, 

certo? 
- Sim senhor. 
- Q u e m , por exemplo? Cite um nome. 
O rapaz atrapalha-se. O lha pelo bascu­

lante e vê o cara quadrada encostado no 
balcão do botequim, do outro lado da 
rua. 

- Vamos, meu jovem. 
- Eu vi t a m b é m nos jornais - responde o 

rapaz. 
- Certo. Mas vamos aos nomes lá do 

banco. 
- Desculpe, por favor. Foi um engano 

meu. Eu vi mesmo foi nos jornais e os 
meus colegas t a m b é m viram. Foi isso. 

- Qua l jornal? 
- Nos jornais. 
- Qual? 
- A c h o que foi no Jornal do Brasil. 
- Certo. Vamos supor que tenha sido 

no Jornal do Brasil. Prove. 
- Por favor, c o m o é que eu vou provar? 
- Mostrando-me o jornal, o recorte. 
- Eu li, só. Não guardei o jornal, eu não 

sabia. 
- Não sabia o quê? 
- Uai, eu não sábia que tinha que guar­

dar. 
- Sua mãe t ambém viu? 
- Não senhor. Eu é que falei com ela. 
- E o que ela disse quando você falou 

com ela? 
- Nada. 
- Nada? Ela deve ter falado alguma coi­

sa. 
- Não me lembro. A c h o que ela falou: 

coitado. Foi isso. 
- Então ela disse coitado, certo? 
- Não , não . 
- Sim ou não . Antes você disse sim. 
- Mas ela não disse não . 
- Disse não ou disse coitado? 
- N ã o senhor. Ela não disse nada. 
- Por que então você disse que ela disse 

coitado? 
- Foi engano. Ela não disse nada. 
- Mu i to b e m . 
O cara quadrada entrega o maço de 

cigarros Minister para o gordo, que tira a 
fitinha, corta o selo c o m a unha do dedo 
mindinho, retira um cigarro e deixa-o na 
boca sem acender. 

- O lha - torna o ço rdo . - Nós estávamos 
indo bem. V o c ê e um b o m rapaz, mas 
agora me cr iou um problema. 

- Por favor. 
- Infelizmente - explica o gordo - um 

problema que eu nao posso resolver. 
V o c ê vai ter que esperar o dr. Soares. 

- Mas por que? - exalta-se o rapaz. 
- Calma, meu jovem. 
- M e expl ique, pelo amor de Deus. 
O gordo acende o cigarro, lenta e meti­

culosamente. 
- É c o m o dr. Soares, certo. 
- Dr. Soares demora? 
- As vezes. 
- Mas hoje é natal, será <jue ele vem? 
- Provavelmente. 
- Por favor. E se o dr. Soares não vier? 
- Se o dr. Soares não vier hoje, amanhã 

ele vem. A m a n h ã é certo. 



EX-16 33 

A M O R T E DE 
V L A D O 

Nós não sabíamos de nada. E agora? 
- Olha... você já soube do negócio do 

Vlado? 
- Não, não tô sabendo de nada. 
- Pois é, você sabe que ele tinha se 

apresentado, nè? 
- Não! Não tô sabendo de nada!... 
- Pois é, infelizmente ele morreu. 
Q u e m dava a not ic ia , às 2:30 da 

madrugada de domingo (26/10), pelo 
telefone, era Sandro, locutor e func ioná ­
rio da TV-Cultura, SP. Q u e m atendeu e 
ouviu a noticia foi um de nós : My l ton 
Severiano da Silva. Na casa, terminando 
de assistir ã final amadora de futebol, 
Brasil x M é x i c o , direto pela TV, outros do 
Ex: José Trajano e Márc ia Guedes. 

A voz de Sandro, normalmente um 
vozeirão, soava grave e sem nenhuma 
en tonação : 

- ... o // Exército vai distribuir uma 
nota... eu tô avisando... e você avisa a/os 
outros caras que são amigos dele tam­
bém. 

De manhã, no domingo , o primeiro 
telefonema acordou a casa às 8 e meia. 
Era Ingo Reinaldo; tinha trabalhado 
com" VTado na TV-Cultura por uns dois 
anos, assim como , por um pe r íodo um 
pouco menor, t inham trabalhado com 
ele no mesmo telejornal, M y l t o n Seve­
riano, Narciso Kaltli, Pa lmér io Dória d e 
Vasconcelos, Ex-editores. Todos chega­
ram a trabalhar juntos, entre 73/74, 
durante a primeira vez em que Vladimir 
Herzog entrou para a TVCultura. 

- O/na, Myltainho. eu tô indopra casa 
da Clarice (mulher do Vlado)... Olha, eu 

acho que o enterro é hoje mesmo. Em 
todo caso, faz o seguinte: eu vou te dei­
xar o telefone da Clarice, e mais tarde 
você liga pra lá e se informa, tá legal? -
dizia Ingo, um amigo mais chegado de 
Vladimir. 

Nessa altura, muitos já sabiam, outros 
começavam a saber. Em casos como este, 
os jornalistas já se habituaram a recorrer 
ao ún ico jornal que eles sabem que vai 
dar alguma coisa: O Estado de S. Paulo. E 
é hábito t a m b é m folheá-lo. atentamen­
te, à cata do que os jornalistas mesmo 
chamam de "pirul i to , a nota de uma 
coluna. A o pé da página 44, no Estadão 
d e domingo , 26/10, podia-se ler: 

" O Sindicato dos Jornalistas Profissio­
nais no Estado de São Paulo divulgou 
nota oficial comun icando a prisão do 
jornalista Vladimir Herzog , d o Departa­
mento de Jornalismo da TV-Cultura, 
ocorr ida ontem. Vladimir encontra-se 
no Departamento d e O p e r a ç õ e s Inter­
nas d o II Exército, onde se apresentou 
ontem d e manhã para prestar d e p o i ­
mento. 

A nota apresenta, ainda, o nome dos 
jornalistas que se encontram presos 
naquele Departamento: Sérg io Gomes , 
Marini lda March i , Paulo Sérg io Ma rkun , 
Ricardo de Moraes Monte i ro , Luiz Paulo 
da Costa. Anthony d e Christo, Frederico 
Pessoa da Silva, Rodol fo Konder , Luiz 
Vidal Pola G a l é e George D u q u e Estrada. 
O n t e m , parente de Mar ia Theresa Egger 
Moel lwald - mulher d o jornalista Duque 
Estrada - anunc iou sua prisão, ocorr ida 

em sua residência na noite de sexta-
feira. 

Em Santos, o vice-presidente d o Sin­
dicato dos Meta lúrg icos , Moac i r de O l i ­
veira, foi preso na sexta-feira por e le ­
mentos que se identificaram c o m o sen­
d o d o II Exérc i to " . 

M y l t a i n h o , N a r c i s o e P a l m é r i o 
relembram agora para o EX: 

" O Vlado chegava sempre no meio da 
tarde, aí pelas 4 e meia. Naquela época 
ele era uma espéc ie de secretário do 
telejornal. Era de chegar trabalhando: 
pegava a pauta, lia imediatamente com 
üma atitude muito sua, a de cocar alguns 
cabelos do alto da cabeça , de pé , e o 
papel na outra mão . Sua função era ed i ­
tar e botar no ar o telejornal que nós 
fazíamos, c o m uma equipe de mais de 20 
pessoas. O u seja, às 21 horas em ponto, 
com script na mão , ele acompanhava da 
técnica os 30 minutos de " H o r a da Not i ­
c ia " , c o m o um responsável e represen­
tante da redação, ali na hora, no estúdio. 
Lembramos dessas imagens de Vlado 
depois de termos visto a noticia acima, 
no Estadão. Na véspera de morrer, ape­
sar de ser agora, nessa sua segunda 
entrada na TV-Cultura, diretor do tele­
jornal, V lado desempenhou pratica­
mente as mesmas funções . Foi o ú l t imo 
" H o r a da Not í c i a " , que ele co locou no 
ar, na sexta-feira". 

O domingo já tinha amanhecido 
com cara de dia pesado: cinza no tempo 
e no interior de todas as pessoas atingi­
das pelas notícias, ainda boca-a-boca. 
Cada pessoa, ao ouvir a notícia da morte 

de Vlado, sentia-se c o m o que atingida 
por uma bomba de medo, perplexidade! 

Sem segredo, de maneira geral todos 
os jornalistas da cidade de São Paulo se 
conhecem, mas, se normalmente pouco 
se comunicam entre si, a partir da noticia 
se uniram em torno das informações. 
O u da falta delas. A t é o meio-dia eles se 
telefonavam de redação para redação, 
de casa para casa, à procura de amigos e 
pessoas que soubessem dos fatos. A inda 
se pensava que o enterro seria naquele 
mesmo dia e aguardava-se uma nota o f i ­
cial prometida pelo II Exército. Tudo era 
um choque só: a prisão, a morte e a not i ­
cia de que, ao comunicar o fato ao Presi­
dente da Fundação Padre Anchieta (TV-
Cultura), Rui Nogueira, as autoridades 
haviam adiantado a causa-mortis - suicí­
d io . 

Era inacredi tável ! U m a tragédia. Pas­
samos todos a vivê-la, intensamente. 
Alguns jornalistas começa ram a marcar 
encontro no Sindicato, no centro da 
cidade, próx imo às redações. Outros 
amigos, jornalistas, intelectuais, pol ít icos 
de outros Estados, avisados, c o m e ç a v a m 
a rumar para São Paulo. 

Nós , nesse meio tempo, p rocuráva ­
mos saber como Vlado tinha sido preso. 
Não tinha sido. Na sexta-feira, entre 20e 
21 horas, tocou a campainha na casa de 
Vladimir Herzog. U m sobrado de f un ­
dos, no fim da rua Oscar Freire, uma tra­
vessa da rua Augusta. Clarice He rzog , 34 
anos, casada com Vlado há mais de 10 
anos, mãe de A n d r é (7 anos) e Ivo (9 
anos), atendeu. Dois senhores, recém-



A MÃE "NÓS FUGIMOS DO NAZISMO" 
saídos d e u m C o r c e l , p e r g u n t a r a m p e l o 
m a r i d o . O m o t i v o d a v i s i t a : e n c o m e n d a 
d e u m free-lancer ( u m t r a b a l h o extra ) a 
V l a d o . 

D e z e n a s d e pessoas h a v i a m s i d o p r e ­
sas e m São P a u l o nos últ imos d i as . E n a 
própr ia s e x t a , m a i s três j o r n a l i s t a s 
t i n h a m s i d o d e t i d o s ( R o d o l f o K o n d e r , d a 
rev is ta V isão; G e o r g e D u q u e Est rada, d e 
0 Estado de S. Paulo: e José V i d a l P o l a 
Ga l é , d a Agênc ia Folhas), c o n f o r m e o 
j o r n a l i s t a Jú l io d e M e s q u i t a N e t o hav i a 
d i v u l g a d o d u r a n t e o d i a , n a última ses ­
são d a XXX I Assembléia A n u a l d a S o c i e ­
d a d e I n t e r a m e r i c a n a d e I m p r e n s a , a SIP, 
r e a l i z a d a n o H o t e l H i l t o n . C l a r i c e . f e z ve r 
aos d o i s e s t r a n h o s q u e V l a d i m i r não 
es tava i n t e r e s s a d o e m t r a b a l h o s ext ras . 

O s h o m e n s se r e t i r a m , C l a r i c e p e g o u 
os d o i s f i l h o s e n a FJelina d o casal f o i b u s ­
car o m a r i d o na televisão. D e casa até lá, 
não d e v e ter l e v a d o ma i s d e 25 m i n u t o s , 
para c o r t a r a região d o s c h a m a d o s Jar­
d i n s e a lcançar u m a das m a i o r e s a v e n i ­
das periféricas d a c i d a d e , a M a r g i n a l d o 
R i o T ietê. A televisão f i c a a l i , a o l a d o d a 
p o n t e p a r a o B a i r r o d o L imão - F r e g u e s i a 
d o O . Atrás d e u m a indústria, n u m a rua-
z i n h a e m c u r v a q u e p r a t i c a m e n t e c o m ­
p o r t a a p e n a s o trânsito d e func ionár ios 
e v is i tas d a T V . Po r i sso , a rua d e a p e n a s 
d u a s q u a d r a s t e m o n o m e d e u m j o r n a ­
l ista f a l e c i d o n a década p a s s a d a , C a r l o s 
S p e r a , ex-repórter d e televisão. Q u e m 
c h e g a , d a rua só vê o m u r o e as e d i f i c a ­
ções ma is altas. O portão p r i n c i p a l v i v e 
f e c h a d o , só a b r e p a r a c a r r o s d a F u n d a -

ão P a d r e A n c h i e t a o u d e seus d i r e t o r e s , 
à e s q u e r d a dessepor tão q u e f i c a a p o r ­

t a r i a , c o m funcionár ios p a r a i d e n t i f i c a r 
u e m c h e g a . Q u e m n a o t r a b a l h a n a 
asa é o b r i g a d o a d e i x a r u m d o c u m e n t o 

c o m o p o r t e i r o e p r e e n c h e r u m a f i c h a 
d e identi f icação p a r a p o d e r e n t r a r . A 
televisão é u m c o n j u n t o d e galpões, 
s e p a r a d o s p o r espaços g r a m a d o s . È nes te 
cenár io , r u a C a r l o s S p e r a , 179, q u e se 
desenrolarão as c e n a s d e t en t a t i v a d e 
prisão d e V l a d i m i r H e r z o g , nes ta n o i t e 
d e sex ta- fe i r a , após 21 :30 h o r a s . 

"Conheci o Vlado há pouco mais de 
1 ano quando fui trabalhar na TV-CuItu-
ra. Trabalhamos juntos naquela vez por 
uns 3 meses. 

No fim de 74, Vlado deixou a Cultura 
para ficar só na Visão até que nos reen­
contramos novamente na Cultura agora 
no começo de setembro. Foi a convite 
dele que passei a ser um dos editores do 
"Hora da Notícia". 

No começo da madrugada de domin­
go, quando recebi o aviso que o amigo 
Vlado estava morto, o que senti foi terrí­
vel. Eu havia acompanhado tudo na sex­
ta-feira. Naquele dia à tarde, Vlado veio 
sorrindo ao meu encontro na redação. 
Embora diretor, ele mesmo se escalava 
para trabalhar aos sábados. Ele me 
pedia que fizesse pra ele aquele sábado; 
estava muito cansado e queria passar um 
fim de semana diferente com a família. 

Naquela tarde, ele mesmo dirigiu a 
edição do telejornal; e foi comigo (as 21 

horas) acompanhar a transmissão do 
"Hora da Notícia". Quase no fim do pro­
grama, desceu para ir à lanchonete. No 
fim da escada, os dois agentes já esta­
vam à espera dele. 

Logo depois fui avisado e desci 
correndo para encontrar o Vlado com os 
dois homens no corredor que dá para o 
portão da TV. Um colega repórter, Chico 
Falcão, já estava lá e eu fiquei junto. Não 
deve ter demorado um minuto pra che­
gar a Clarice e os dois filhos. Vlado se 
afastou um pouco e disse pra ela ir para 
o sítio com as crianças que ele iria 
depois. Ela percebeu e encostou tam­
bém. Vlado explicou que aqueles dois 
homens eram agentes e e s t a v a m ali para 
levá-lo. Clarice afastou as crianças. Vlado 
fez menção de andar com os dois agen­
tes até a porta da saída, quando o meu 
colega ponderou que ele não poderia ir 
semn antes dar as instruções para um 
programa que ainda seria transmitido 
naquela- noite e para uma reportagem 
que deveria ser feita no dia seguinte. Um 
dos agentes retrucou que não poderiam 
esperar. "Ainda temos que passar em 
outros lugares". Vlado pediu que espe­
rassem um pouco. Ele era o diretor-res-
ponsável e e/es podiam acompanhá-lo. 
Só por isso chegou a voltar à redação, 
onde os companheiros já se mobiliza­
vam para conseguir a interferência da 
Presidência da Fundação. Que me 
lembre, nunca vivi antes momentos de 
tanta tensão. Eu não ignorava, é claro, 
esse tipo de coisa. Mas nunca tinha assis­
tido a qualquer prisão e muito menos à 
prisão de um amigo sem saber por quê, 
porque não há papel. Além disso, era 
noite e, no máximo, só se poderia presu­
mir para onde ele seria levado. 

Fiquei na redação sem condições de 
fazer nada, se é que alguém tinha condi­
ções de trabalhar naquelas circunstân­
cias. Só as crianças me pareciam tranqüi­
las. E quanto a mim, muito mais controla­
do me parecia o Vlado a dar de ombros 
quando sua mulher lhe perguntou se 
estava tranqüilo e a confirmar depois 
que estava com a receita médica. 

Ainda por interferência do colega 
repóner (Chico), o superior dos 2 agen­
tes concordou, por telefone, em permitir 
que o Vlado continuasse em seu local de 
trabalho até as 11 da noite, enquanto era 
providenciada a localização d e alguém 
para substitui-lo. 

Nesse período, um dos agentes per­
manecia sentado num canto da redação 
e o outro se mantinha perto do portão. 
Asile 5,ohomem q u e estava lá fora vol­
tou a entrar, quando se aproximou do 
Vlado, falou: "Bem, o senhor cumpre 
ordens e eu também estou cumprindo 
ordens. Mas chegamos a um acordo e 
então o senhor pode continuar seu tra­
balho. O senhor deve se .apresentar 
amanhã cedo (sábado, 25/10/75), na rua 
Tomás Carvalhal, 1030." Pergunta do 
Vlado: A que horas? 

R - Ás oito. 
P - Devo procurar por quem? 

R - Capitão Borges (foi o que entendi). 
Vlado - Estarei pontualmente lá. Agra­

deço a compreensão dos senhores. 
Boa noite. 
Pra mim, foi um grande alivio. 
Fiquei ainda uns 10 minutos na reda­

ção. Vlado parecia agora totalmente 
tranqüilo e satisfeito em saber que, ao 
menos, poderia passar a noite em casa. 
Ele sabia dos seus colegas que estavam 
presos e me disse que estava absoluta­
mente tranqüilo quanto a si. E depois: 
"Espero, apenas, que possamos conver­
sar cavalheirescamente". 

Disse-lhe que não esqueceria suas 
recomendações para o jornal de sábado 
e nos despedimos com um forte abraço. 

Sábado à tarde, na redação, sabíamos 
apenas que ele havia se apresentado no 
horário. 

À noite, a única versão era a de que ele 
talvez não sairia antes da segunda-feira. 

A edição de sábado do "Hora da Noti­
cia" foi ao ar novamente e sobre o filme 
de abertura saiu a legenda: Diretor-
Responsável - Vladimir Herzog. Vlado 
tinha assinado o jornal depois de mor­
to". (Demét r io C o s t a f e z es te r e l a t o 
antes d o p r e s i d e n t e R u i N o g u e i r a t e r 
r e c e b i d o de te rminação d o secretário d e 
Segurança Públ ica, c o r o n e l E r a s m o D ias , 
p r o i b i n d o seus func ionár ios ma i s g r a ­
d u a d o s d e da r q u a l q u e r dec laração 
s o b r e o f a to . Demét r i o , 27 a n o s , é e d i t o r 
d e " H o r a d a N o t i c i a " e c h e f e d e redação 
das rádios T u p i e D i f u s o r a . J o rna l i s t a há 
11 a n o s : c o m e ç o u c o m 16 i n c o m p l e t o s , 
r e d i g i n d o p a r a o p r o g r a m a " P r i m e i r a 
H o r a " , d a Rád io B a n d e i r a n t e s d e São 
Pau lo . ) 

A s e d e própria d o S i n d i c a t o d o s J o r n a ­
listas P ro f i s s i ona i s n o Es tado d e São 
P a u l o é u m a n d a r i n t e i r o , n a s o b r e l o j a 
d e u m e d i f i c i o - g a l e r i a d a rua R e g o F r e i ­
tas, atrás d o H o t e l H i l t o n e d o v e l h o T e a ­
t r o d e A r e n a . A o l a d o d o " S o m d e C r i s ­
t a l " , a ma i s t r a d i c i o n a l casa d e danças d a 
c i d a d e . È p o n t o d e g r a n d e m o v i m e n t a ­
ção n o t u r n a , p r i n c i p a l m e n t e e m f ins-de-
s e m a n a . M a s , d u r a n t e o d i a , n o s d o m i n ­
gos , a R e g o Fre i tas f i c a d e s e r t a . 

A t a r d e , nesse d o m i n g o , d i a s e g u i n t e 
â m o r t e d e V l a d o , os jo rna l i s tas q u e se 
a p r o x i m a v a m d e s e u S i n d i c a t o p o d i a m 
r e c o n h e c e r , e n t r e o s t r a n s e u n t e s , c o l e ­
gas d e profissão; u m balançar d e cabeça 
e u m a c e n o d e mão e r a m os c u m p r i m e n ­
tos s i l e n c i o s o s . Nós estávamos s e d e n t o s 
d e informações e a i n d a quer íamos sabe r 
o q u e f a z e r . 

O p r e s i d e n t e d o n o s s o S i n d i c a t o , 
Audá l io D a n t a s , q u e t i n h a i d o a u m a r e u ­
nião d a c lasse e m P r e s i d e n t e P r u d e n t e 
(500 k m d a cap i t a l ) , a v i s a d o p o r t e l e f o n e 
na m a d r u g a d a d e d o m i n g o , e r a u m d o s 
jo rna l i s t a s q u e c h e g a v a m . H a v i a c o n s e ­
g u i d o o 16"? l uga r n u m avião B a n d e i r a n t e 
(15 lugares ) e já a s s u m i a a l iderança das 
ações. P r o c u r o u c o n t a t o c o m a família 
d e V l a d i m i r . E n o s c o n t o u o e n c o n t r o 
q u e ma i s o e m o c i o n o u , c o m D o n a Z o r a 
H e r z o g , a mãe d e V l a d o (o p a i , Z i e g -
m u n d , m o r r e u há c e r c a d e 3 anos ) . 

- Chegue i , me identifiquei c o m o pre ­
sidente do Sindicato, ela me abraçou 
chorando: " N ó s fugimos do nazismo e 
escolhemos o Brasil po rque achávamos 
que era um país de l iberdade" . Fiz força 
para não chorar, pela primeira vez. 

Q u a n d o a l g u n s d e nós chegávamos a o 
S i n d i c a t o , d o m i n g o à t a r d e , o u t r o s 
c o l e g a s sa íam: i a m a o Jornal da Tarde, a 
redação ma is próxima, b u s c a r a n o t a o f i ­
c ia l d o II Exército. E r a m 16 h o r a s . 

" O C o m a n d o do II Exército lamenta 
informar o seguinte: 

1) Em prosseguimento de di l igências 
que se desenvolvem na área do II Exérc i ­
to, que revelam a estrutura e as ativida­
des do C o m i t ê Estadual do Partido 
Comunista, apareceu, citado por seus 
companheiros, o nome do sr. Wladimir 
Herzog , diretor-responsável d o telejor-
nalismo da TV-Cultura "Cana l 2", c o m o 
militante e integrante de uma célula de 
base d o citado partido. 

2) Conv idado a prestar esclarecimen­
tos, apresentou-se, acompanhado por 
um colega de profissão, às 9 horas do dia 
25, do mês corrente, sendo tomadas por 
termo suas dec larações. 

3) Relutando, inicialmente, sobre suas 
l igações e atividades criminosas, foi 
acareado c o m os seus delatores, Rodol fo 
Oswaldo Konder e Jorge Benigno Jatay 
Duque Estrada, que o aconselharam a 
dizer toda a verdade, pois assim já 
haviam proced ido . 

4) Nessas circunstâncias, admitiu o sr. 
Wladimir He rzog sua atividade dentro 
do PCB, sendo-lhe permit ido redigir 
suas dec larações de própr io punho . 

5) Deixado após o a lmoço e por volta 
das 15 horas, em sala, desacompanhado, 
escreveu a seguinte dec la ração : " E u , 
Wladimir Herzog , admito ser militante 
do PCB, desde 1971 ou 1972, tendo sido 
aliciado por Rodol fo Konder ; comece i 
contr ibuindo c o m Cr$ 50 mensais, quan ­
tia que chegou a Cr$ 100,00 e m 1974 o u 
c o m e ç o de 1975; meus contatos c o m o 
PCB eram feitos através de meus colegas 
Rodolfo Konder , Ma rcoAnton io Rocha, 
Luiz Weiss, A n t ô n i o de Brito, M igue l 
Urbano Rodrigues, A n t ô n i o Prado e 
Paulo Markun , enquanto trabalhava na 
revista Visão. Admi to ter ced ido minha 
residência para reun iões desde 1972; 
recebi o jornal V o z Operá r i a uma vez 
pelo correio e duas o u três vezes das 
mãos de Rodol fo Konder . Relutei em 
admitir neste órgão minha mil i tância, 
mas após acareações e diante das evi ­
dências, confessei todo o meu envolv i ­
mento e afirmo não estar interessado 
mais e m participar de qualquer mi l i tân ­
cia polit ico-partidária. Assinatura: " i l e ­
g í v e l " . 

6) Cerca das 16 horas, ao ser procura ­
do na sala onde fora deixado, desacom­
panhado, foi encontrado morto enfor ­
cado, tendo para tanto util izado uma 
tira de pano. O papel , contendo suas 
dec larações, foi achado rasgado, em 
pedaços , os quais, entretanto, puderam 

C 
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ser recompostos para os devidos fins 
legais. 

7) Foi solicitada à Secretaria da Segu­
rança a necessária pericia técn ica , positi­
vando os senhores peritos a ocor rênc ia 
de suic íd io. 

8) As atitudes d o sr. Wiadimir Herzog , 
desde a sua chegada ao órgão do II Exér­
cito, não faziam supor o gesto extremo 
pdr ele tomado. 

9) As prisões até hoje efetuadas se 
enquadram, rigorosamente, dentro dos 
preceitos legais, não visando a atingir 
classes, mas tão somente salvaguardar a 
o rdem constituída e a Segurança Nac io ­
na l " . ( C o m u n i c a d o o f i c i a l d o C o m a n d o 
d o II Exército distr ibuído à i m p r e n s a , 
d o m i n g o ; e m F o l h a d e S . Pau lo , página 3, 
27/10/75 , s e g u n d a - f e i r a ) . 

Três h o r a s d e p o i s d a c h e g a d a d a n o t a 
a c i m a , saia a n o t a o f i c i a l d o S i n d i c a t o 
d o s Jo rna l i s tas , e m s e g u i d a distribuída 
p o r nós e o u t r o s j o rna l i s t a s nas r e d a ­
ções : 

" O Sindicato dos Jornalistas Profissio­
nais d o Estado de São Paulo cumpre o 
doloroso dever de comunicar a prisão e 
a morte d o jornalista Vladimir Herzog 
(Vlado) ocorr ida ontem nas d e p e n d ê n ­
cias d o Departamento de Ope ra ções 
Internas ( D Ô I ) , d o II Exército, e m São 
Paulo. 

A seqüênc ia dos acontecimentos que 
conduziram a esse trágico desfecho foi 
esta: 

1) Sexta-feira, dia 24, às 21h30, agentes 
de Segurança foram à TV-Cultura, local 
de trabalho d o jornalista, c o m ordens de 
levá-lo para o D O I . Houve interferência 
da d i reção da emissora e de colegas de 
trabalho d o jornalista. O s agentes de 
segurança, após consulta a seus supe­
riores, comunicaram ao jornalista V ladi ­
mir He rzog que ele deveria comparecer 
no dia seguinte, sábado, às 8 horas, 
àque le Departamento, a fim de prestar 
um depo imento . O jornalista c o m p r o ­
meteu-se a ir, sem necessidade de escol ­
ta policial. 

2) N o sábado, à hora marcada, o jorna­
lista chegou ao DO I n u m táxi, a compa ­
nhado de um colega de trabalho da TV-
Cultura, que foi dispensado em seguida. 

3) Ás primeiras horas da noite de sába­
do , as autoridades de Segurança inform-
naram que o jornalista se suicidara na 
prisão e que uma nota oficial d o II Exér­
cito seria distr ibuída. O fato foi c o m u n i ­
cado à família através d o presidente da 
TV-Cultura e o Instituto M é d i c o Legal 
forneceu u m atestado de ób i to , infor­
mando c o m o causa da morte "asfixia 
mecânica por enforcamento" , c o m o 
local, a rua Tomás Carvalhal, 1.030 (sede 
do DOI) e " h o r a ignorada" . 

Segundo i n f o r m a ç õ e s chegadas à 
família, o co rpo d o jornalista Vladimir 
Herzog tinha sido entregue ao Instituto 
M é d i c o Legal por volta das 17 horas. 

N ã o obstante as in formações oficiais 
fornecidas pe lo II Exército, em nota dis­
tribuída à imprensa, o Sindicato dos Jor­
nalistas deseja notar que , perante a lei, a 

autoridade é sempre responsável pela 
integridade fisica das pessoas que co lo ­
ca sob sua guarda. 

O Sindicato dos Jornalistas, que ainda 
aguarda esclarecimentos necessários e 
comple tos , denunc i a e rec lama das 
autoridades um fim a esta situação em 
que jornalistas profissionais, no p leno, 
claro e p ú b l i c o exerc íc io de sua profis­
são, c idadãos c o m trabalho regular e 
res idênc ia c o n h e c i d a , p e r m a n e c e m 
sujeitos ao arbítr io de órgãos de Segu­
rança, que os levam de suas casas o u de 
seus locais de trabalho, sempre a pretex­
to de que irão apenas prestar d e p o i m e n ­
to, e os man tém presos, incomunicáve is , 
sem,assistência da família e jurídica, por 
vários dias e até por várias semanas 
em flagrante desrespeito à lei. 

Trata-se de uma situação, pelas suas 
peculiaridades, capaz de conduzir a 
desfechos trágicos, c o m o da morte do 
jornalista Vladimir Herzog , que se apre­
sentara espontaneamente para u m 
depo imento . 

O Sindicato dos Jornalistas Profissio­
nais no Estado de São Paulo comunica 
ainda que o sepultamento d o jornalista 
Vladimir Herzog sera realizado segunda-
feira, às 10 horas e 30 minutos, saindo do 
ve lór io do Hospital Albert Einstein, n o 
M o r u m b i , para o Cemi té r io Israelita, no 
km 15 da Rodovia Raposo Tavares. E 
conclama os jornalistas de todas as reda­
ções de jornais, revistas, rádio e televi­
são, sem exceção , a que c o m p a r e ç a m 
para prestar a últ ima homenagem ao 
companhei ro desaparecido. A D IRETO­
RIA. ( A p e n a s 2 j o r n a i s d e São P a u l o não 
p u b l i c a r a m esta n o t a : o D iár io Popular e 
a Folha da Tarde. 

N a redação desse ú l t imo j o r n a l , d o 
G r u p o F r i a s , u m h o m e m c h a m a d o 
T o r r e s f o i v i s to p o r j o rna l i s t a s , q u e e l e 
c h e f i a , f o i v i s to se e r g u e r s o b r e u m a 
m e s a para, .g r i ta r q u e a m o r t e d e H e r z o g 
t i n h a s i d o j u s t a e q u e esse se r i a o f i m d e 
t o d o s os q u e p e n s a v a m c o m o e l e . 

N o ar des se f i n a l d e d o m i n g o s u r g i r a m 
o u t r o s s i na i s : os t e l e f o n e s d o j o r n a l O 
Estado de S. Paulo e d o S i n d i c a t o d o s 
Jorna l i s tas começa ram a a p r e s e n t a r u m 
e s t r a n h o c h i a d o . Q u a s e a o m e s m o t e m ­
p o os jo rna l i s t a s começa ram a i d e n t i f i c a r 
c a r ro s p a r t i c u l a r e s , c h a p a - f r i a , q u e r o n ­
d a v a m as imediações d o S i n d i c a t o e 
a l g u m a s redações. 

O p r e s i d e n t e d a F u n d a ç ã o P a d r e 
A n c h i e t a , R u i N o g u e i r a , 24 h o r a s atrás, 
v i v i a u m f i m d e sábado t ranqüi lo . A té 
q u e r e c e b e u u m t e l e f o n e m a d o Secretá ­
r i o d e Segurança Públ ica d o Es tado d e 
São P a u l o , C o r o n e l E r a s m o D i a s . R u i 
N o g u e i r a hav i a s i d o e s c o l h i d o pe las 
a u t o r i d a d e s p a r a c o m u n i c a r a C l a r i c e 
H e r z o g o f a l e c i m e n t o d o m a r i d o . C o m 
r o u p a s case i ras , c o m o d e s c r e v e r i a m 
ma is t a r d e func ionár ios d a T V - C u l t u r a , 
e l e c h e g o u à s e d e d a Fundação e c o n v o ­
c o u o e n c a r r e g a d o d a segurança d a 
e m i s s o r a , sr. F l e u r y , e o repórter C h i c o 
Falcão, p a r a j u n t o s i r e m à casa d e V l a d i ­
m i r . M a i s t a r d e , d a comun i cação o f i c i a l à 

famíl ia, s o b r o u o comentá r io d o e n c a r ­
r e g a d o F l e u r y , f e i t o n a sala d e V l a d i m i r , 
e n q u a n t o a v iúva r e c e b i a a not íc ia : 

- Também, com esses posters, como é 
que vai dizer que não era comunista?. 

A morte de Vladimir começava a 
comover o País. Algumas horas antes de 
Clarice saber do destino de seu marido, 
o Cardeal de São Paulo, Dom Paulo 
Evaristo, comunicava ao seu assessor 
mais direto, o Padre Viegas, que mais um 
jornalista tinha sido preso. Eram 14 horas 
do sábado. Dias depois. Padre Viegas 
contaria aquela tarde a Hilton Libos, do 
Ex: 

- Todos os dias recebemos aueixas de 
prisões na Cúria. Se naquele exato 
momento q u e o Cardeal estava me 
comunicando a prisão de Vlado, ele não 
estivesse, possivelmente, acabando de 
morrer, seria apenas mais uma prisão. 
Dom Evaristo estava proferindo uma 
palestra num Congresso de Não-Vioiên-
cia, quando foi procurado pelo jornalista 
Mino Carta (diretor da revista Veja), 
p e d i n d o garan t i as p a r a os j o rna l i s t a s 
p r e s o s e intercessão d o C a r d e a l j u n t o a o 
g o v e r n a d o r P a u l o E g y d i o . O g o v e r n a d o r 
es tava e m Jales (600 k m da capital). 

A Comissão d e Justiça e Paz d a A r q u i ­
d i o c e s e d e São P a u l o já t i n h a a n o t a d a s , 
n a q u e l a a l t u r a , ma i s d e 80 prisões (61 d e 
30/9 a 21/10) , mas d i a n t e d a insistência 
d o j o r n a l i s t a M i n o C a r t a , a Cúr ia r e s o l ­
v e u t e n t a r c o n t a t o c o m o G o v e r n a d o r . 

- Paulo Egydio sugeriu um contato 
com o Secretario da Segurança Pública -
diz Padre Viegas. Telefonamos para a 
Segurança Pública, disseram que ele 
deveria estar em Santos. 

O C a r d e a l A r n s , às 20 h o r a s e 20 m i n u ­
tos d e sábado, s o u b e d a m o r t e d e V l a d i ­
m i r . E q u a n d o c o m u n i c o u a P a d r e V i e ­
gas, e l e f i c o u p a r a l i s a d o : 

-Eu pensei: a que ponto chegamos? A 
que ponto chegamos, meu Deus? E con­
tinuei assim ate que encontrei uma pes­
soa amiga e passei o fato. "Morreu o jor­
nalista que estava preso", falei. Ela bai­
xou a cabeça e chorou convulsivamente, 
segurando o rosto com a palma das 
mãos. 

M e i a h o r a d e p o i s , nessa n o i t e d e sába­
d o , o assessor d a Presidência d a T V - C u l ­
t u r a , F e r n a n d o F a r o , responsável p e l o 
c o n v i t e p a r a q u e V l a d i m i r H e r z o g a s s u ­
misse a d i reção d o D e p a r t a m e n t o d e 
T e l e i o r n a l i s m o , e m s e t e m b r o d e s t e a n o , 
r e c e b i a u m t e l e f o n e m a e m s u a casa . Era 
Juca d e O l i v e i r a , p r e s i d e n t e d o S i n d i c a t o 
d o s A t o r e s d o Es tado d e São P a u l o : 

- O , Baixo! já soube do Vlado? 
Não. F e r n a n d o Fa ro não sab i a n e m 

q u e V l a d o t i n h a s i d o p r o c u r a d o p e l o s 
órgãos d e Segurança n a n o i t e d e sexta-
f e i r a , na T V , n e m q u e V l a d o t i n h a se 
a p r e s e n t a d o n o sábado p e l a manhã, 
a c o m p a n h a d o p o r u m func ionár io d a 
T V , nas dependênc ias d o D O l , p a r a p r e s ­
tar d e p o i m e n t o . E m u i t o m e n o s q u e VÍa-
d o es tava m o r t o . 

D e p o i s d o t e l e f o n e m a d e Juca d e O l i ­
v e i r a , Fa ro t e n t o u c o n t a t o c o m a l g u n s 

a m i g o s , até q u e R u i N o g u e i r a , p r e s i d e n ­
te d a Fundação , o c o n v o c o u p a r a ir a o 
Ins t i tu to M é d i c o L e g a l . A l i , F a ro e n c o n -
t r o u * a l g u n s j o rna l i s t a s , e n t r e e les M i n o 
C a r t a . R u i N o g u e i r a , q u e estava a c o m p a ­
n h a d o d o repórter C h i c o Falcão e d o 
e n c a r r e g a d o F l e u r y , t e n t o u v e r o c o r p o 
d e V l a d i m i r . F o r a m i m p e d i d o s . 

D o I M L , R u i N o g u e i r a e F l e u r y f o r a m 
pa ra a casa d e C l a r i c e H e r z o g - q u e n a 
n o i t e d e sábado e m a d r u g a d a d e d o m i n ­
g o r e c e b e u a v is i ta d e d e z e n a s d e p e s ­
soas. 

N o d o m i n g o , d e p o i s d a autópsia, u m a 
s e g u n d a t en t a t i v a p a r a v e r o c o r p o : d o 
irmão d a viúva. N ã o c o n s e g u i u . Ele t e n ­
t o u o b t e r n o v a autópsia, r e a l i z a d a p o r 
o u t r o méd io d o I M L . N ã o c o n s e g u i u e a 
alegação e r a d e q u e a p a r t e burocrát ica 
d o Ins t i tu to es tava f e c n a d a . 

C l a r i c e c h e g o u a o I M L a t e m p o d e 
a c o m p a n h a r o c o r p o d e s e u m a r i d o a o 
H o s p i t a l A l b e r t E i n s t e i n . 

P o u c o antes das 16 h o r a s , n o b a i r r o d o 
M o r u m b i , a g e n t e s d o s órgãos d e S e g u ­
rança v i s t o r i a v a m o Ve lór io d o H o s p i t a l 
A l b e r t E i n s t e i n , p a r a o n d e o c o r p o d e 
V l a d i m i r f o i l e v a d o às 16.30 h o r a s . O c o r ­
p o f o i r e c e b i d o n o Ve lór io p o r j o r n a l i s ­
tas e a m i g o s d e V l a d o . 

" A l i perceberam a presença de po l i ­
ciais à paisana, que mantinham uma vigi ­
lância discreta . (O Estado de S. Paulo, 
28/10 , terça-feira.) 

A ação desses a g e n t e s f o i q u e f r u s t o u a 
s e g u n d a t en t a t i v a d e C l a r i c e d e f a z e r 
n o v o e x a m e n o c o r p o d e V l a d o . 

"C lar ice chegou a pensar em levar 
corpo para sua casa, para possibilitar o 
exame, mais isso acabou não se concret i ­
zando : dizia-se que u m m é d i c o tinha 
concordado em fazer a autópsia, mas já 
havia a oficial, que acabou sendo cons i ­
derada definit iva." ( Jornal d a T a r d e , 
27/10, segunda- fe i r a . ) 

C l a r i c e m a n t e v e - s e f i r m e e c o r a j o s a , 
apesa r das pressões d u r a n t e o ve lór io . 
P a s sou , p o r é m , p o r várias c r i ses d e 
c h o r o , i n c l u s i v e q u a n d o se i n i c i a r a m as 
cer imônias d o r i tua l j u d a i c o : 

" A s cer imônias d o enterro de Vladimir 
Herzog realizaram-se por completo e de 
acordo c o m os ritos seguidos pelas 
correntes liberais da rel igião juda i ca , à 
qual os familiares de Herzog são filiados. 
Foram cer imônias normais, pois o Che-
vrah Kadish - Sociedade Sagrada - não 
encontrou indícios que comprovassem 
o suicídio d o jornalista, o que implicaria 
a alteração dos procedimentos, inclusive 
o sepultamento em local diferente. 

(...) Henry I. Sobel (rabino da Cong re ­
gação Israelita Paulista) assegura que 
todas as etapas do cerimonial judaico 
foram cumpridas, inclusive a Tahara, que 
é a pur i f icação do corpo, c o m sua lava­
gem. O corpo chegou ao ve lór io do Hos ­
pital Albert Einstems às 16 e 30 de d o m i n ­
go, e a Tahara c o m e ç o u às 17 horas, reali­
zada por três componentes da Chevrah 
Kadisha e um amigo da família presente. 
( O Es tado d e S. P a u l o , 31/10 , sexta-feira. ) 
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ve lór io , i m p o t e n t e s , n a n o i t e d e d o m i n ­
g o . E n q u a n t o isso, a l i p e r t o , n o Palácio, 
d o s B a n d e i r a n t e s , a m o r t e d e V l a d o p r o ­
v o c a v a o e n c o n t r o d o G o v e r n a d o r P a u l o 
E g y d i o , d o C a r d e a l A r n s e jo rna l i s t as . 
C o m o e m t o d a s as redações e e m t o d o s 
os m e i o s polít icos d o País, eles, t ambém 
e s t a v a m p e r p l e x o s . N a q u e l a a l t u r a d a 
n o i t e , o M i n i s t r o G o l b e r y d o C o u t o e S i l ­
va , C h e f e d a C a s a C i v i l d o P r e s i d e n t e 
G e i s e l , já t i n h a s i d o l o c a l i z a d o e t i n h a 
o u v i d o u m r e l a t o d o c a s o , p o r t e l e f o n e . 
E le, q u e passara o d i a n u m sítio f o r a d e 
Brasífia, t ambém se s u r p r e e n d e u . 

O d o m i n g o t e r m i n o u c o m u m a p r e o ­
cupação n o ar : a d e q u e os órgãos d e 
Segurança f i z e s s e m pressão s o b r e a 
família d e V l a d i m i r p a r a q u e o e n t e r r o 
fosse f e i t o a o a m a n h e c e r . O s j o rna l i s t a s , 
p r e o c u p a d o s , o r g a n i z a r a m u m r e v e z a ­
m e n t o n o ve lór io , n o i t e a d e n t r o , p a r a 
g u a r d a r o c o r p o d e V l a d o . N o notic iár io 
d a manhã d e s e g u n d a - f e i r a , q u a s e t o d a s 
as e m i s s o r a s d e rádio d e São P a u l o d i v u l -

f a v a m as no tas o f i c i a i s d o 11 Exército e d o 
i n d i c a t o d o s Jo rna l i s tas ; e f a z i a m u m 

c o n v i t e a t o d o s p a r a o e n t e r r o q u e se 
r e a l i z a r i a às 10.30 h o r a s , n o Cemi té r io 
Israe l i ta d o Butantã, n o k m 15 d a V i a 
R a p o s o Tavares . 

M a l o d i a t i n h a a m a n h e c i d o e C l a r i c e 
já hav i a v o l t a d o a o ve lór io . C o m a c h e g a ­
d a d o s o l , m o s t r a n d o u m d i a c l a r o e f i r ­
m e , a pa r t i r das 9 h o r a s começa r am a 
a p a r e c e r as 600 pessoas q u e a c o m p a n h a ­
r i a m o c o r p o d e V l a d o . 

9.15 h o r a s . D o e l e v a d o r q u e c h e g a a o 
pátio s e m i l o t a d o d o H o s p i t a l A l b e r t 
E i n s t e i n , s a l t a m o s e n a d o r F r a n c o M o n -
t o r o , M D B - S P , e os j o r n a l i s t a s Hé l io 
D a m a n t e , d e O Estado de S. Paulo, N a r c i ­
so K a l i l i , Ex-ed i to r . Eles já e n c o n t r a r a m 
al i o d e p u t a d o f e d e r a l A i r t o n Soa res , 
M D B - S P , e o líder d o p a r t i d o d a o p o s i ­
ção n a Assembléia E s t adua l , A l b e r t o 
G o l d m a n : C h e g a r a m d e p o i s o s e n a d o r 
O r e s t e s Oué r c i a e os d e p u t a d o s e s t a ­
d u a i s R o b s o n M a r i n h o , D e l B o s c o 
A m a r a l e Horác io O r t i z , t o d o s d o M D B . 

" O jornalista Vladimir Herzog foi 
sepultado ontem de manhã no C e m i t é ­
rio Israelita do Butantã, durante uma 
cer imônia simples e rápida, assistida por 
uns 600 repórteres , redatores, editores, 
cinegrafistas, radialistas, artistas, estu­
dantes, deputados e senadores. N ã o 
houve nenhum incidente durante o 
enterro, c o m exceção da ind ignação de 
familiares pela pressa c o m que foi feito: 
a m ã e de V lado, c o m o ele era chamado, 
chegou à quadra n ú m e r o 28 do c e m i t é ­
rio quando seu filho já havia sido enter­
rado n ò túmu lo 64. A cer imônia de 
sepultamento durou apenas 15 minutos, 
e não as duas horas que costuma durar, 
quando observados todos os rituais e 
preceitos judaicos. O cardeal D o m Paulo 
Evaristo Arns comparecebeu ao Hospital 
Albert Einstein, onde o corpo de V ladi ­
mir estava sendo velado desde a tarde de 
domingo , quando foi l iberado pejo 
Departamento de Ope ra ções Internas 

d o II Exército, em cujas dependênc ias 
ele morreu sábado passado. 

O cardeal estranhou a ausência de 
rabinos no ve ló r io : foi recebido por 
colaboradores da Chevrah Kadisha ou 
"Santa Soc iedade" , organização que se 
encarrega de cumprir o ritual f úneb re 
previsto pela religião judaica. Entrou no 
ve lór io em companhia do senador Fran­
co M o n t o r o e cumpr imentou os familia­
res d o jornalista, que del icadamente -
"para evitar e m o ç õ e s do lorosas" - lhe 
pediram pra não fazer qualquer p r o n u n ­
ciamento púb l i co . O cardeal o rou em 
si lêncio durante alguns minutos, confor ­
tou os amigos de Vladimir e saiu, sempre 
em companhia do senador e vários 
deputados federais e estaduais que o 
acompanhava. O cl ima, enquanto isso, 
era de extrema expectativa, mais por 
causa dos agentes armados que passa­
ram a madrugada no hospital, que logo 
cedo foram substituídos por fotógrafos e 
cinegrafistas que não pertenc iam ao s in­
dicato ou a qualquer ó rgão de imprensa: 
houve casos de desmaios e as crises de 
choros eram freqüentes . As 10,30 horas, 
quando mais de 600 pessoas se avoluma­
vam no hospital, o caixão negro con ten ­
do a urna lacrada em que o corpo de V la ­
dimir foi encerrado pelas autoridades, 
foi transportado ao carro f une rá r i o . " 
( Jornal d a Tarde, 28/10 , terça-feira). 

O s fotógrafos e c i neg ra f i s t a s d e s c o ­
n h e c i d o s não p e r d e m n e n h u m d e t a l h e 
n o Cemi té r io Israe l i ta d e V i l a B o r g e s , u m 
subúrb io d o Butantã, q u e a c o r d o u l o g o 
c e d o n a s e g u n d a - f e i r a c o m o b a r u l h o d e 
s i r e n e s , d e C-14 i n s p e c i o n a n d o a área, 
d e i x a n d o a g e n t e s e m p o n t o s estratégi ­
cos . O c l i m a d o e n t e r r o f o i p o r d e m a i s 
d e n s o . D e s d e o ve lór io , p o r é m , o clímax 
d o n e r v o s i s m o q u e p e r c o r r e u t o d o s os 
p r e s e n t e s f o i a c h e g a d a sucess i v a d e 4 
d o s j o rna l i s t a s q u e e s t a v a m p r e s o s d e s d e 
antes d e V l a d i m i r - d o i s d e l e s c i t a d o s n a 
n o t a o f i c i a l d o II Exército c o m o a c a r e a ­
d o s c o m V l a d o , h o r a s ap tes d e sua m o r ­
te . A notícia d a c h e g a d a d o p r i m e i r o 
d e l e s , P a u l o Sérgio M a r k u n , a i n d a n o 
h s o p i t a l , d e s p e r t o u e m t o d o s os p r e s e n ­
tes a c u r i o s i d a d e s o b r e o q u e t e r i a a c o n ­
t e c i d o nas 8 h o r a s q u e V l a d i m i r H e r z o g 
p a s s o u d e n t r o das dependênc ias d o 
D O I . 

D u r a n t e o e n t e r r o , G e o r g e D u q u e 
Estrada e A n t h o n y C h r i s t o f i c a r a m n u m a 
e levação, a o s o l , e n c o s t a d o s n u m t ú m u ­
lo . R o d o l f o K o n d e r e P a u l o Sérgio M a r ­
k u n e s t a v a m s e p a r a d o s . A p reocupação 
e m vê-los, examiná-los, o u o u v i r a l g u m 
pedaço d e c o n v e r s a , e r a g e r a l . M a s os 4 
a p e n a s c h o r a v a m e a única in formação 
q u e d e r a m f o i : t o r n a r i a m a se a p r e s e n t a r 
n o D O I às 8 ho ras d a manhã s e g u i n t e . A 
l iberação d e l e s t i n h a s i d o e x c e p c i o n a l , 
a p e n a s p a r a a c o m p a n h a r o e n t e r r o d o 
a m i g o , a s s im c o m o d ias an tes o própr io 
P a u l o Sérgio hav i a s i d o l i b e r a d o p a r a 
assist ir a o b a t i z a d o d a f i l h a . 

O ma is a b a t i d o e r a C h r i s t o . A m i g o s 
c o m e n t a v a m q u e e l e es tava u n s d o i s 
q u i l o s ma i s m a g r o . D e u m a f o r m a g e r a l , 

t o d o s os p r e s e n t e s r e s p e i t a r a m a d o r d o s 
4 j o rna l i s t a s e n v o l v i d o s n a tragédia. 

H a v i a t ambém o m e d o d e q u e a lguém 
p u d e s s e se exa l t a r à b e i r a d o túmu lo . 
M a s não h o u v e provocações . O p r e s i ­
d e n t e Audá l io D a n t a s f o i o ú l t imo a fa la r , 
c i t a n d o C a s t r o A l v e s : " S e n h o r D e u s d o s 
desgraçados / D i z e i - m e vós, S e n h o r 
D e u s / Se é del í r io o u se é v e r d a d e / t a n ­
t o h o r r o r p e r a n t e os c é u s " . A mult idão 
a i n d a f i c o u p a r a d a a l g u n s m i n u t o s , e m 
si lêncio. D e p o i s , d e s f e z - s e d e v a g a r , até 
q u e u m c o m u n i c a d o p a s s o u d e b o c a e m 
b o c a : às 6 d a t a r d e , t o d o s n o S i n d i c a t o . 

" O Caso Herzog 
Há muitos anos - para sermos prec i ­

sos: há 21 anos - u m suic ídio, guardadas 
as p roporções , não provocava reação de 
tanta uniformidade traumatizada no 
Congresso Nacional , quanto o d o jorna­
lista Vladimir Herzog . 

Esperavam-se sessões tumultuadas, no 
Senado e na Câmara dos Deputados. 

Mas o que se viu, nas duas Casas do 
Legislativo, foi u m p lenár io perplexo, 
atento e respeitoso, c o m o em velór ios. 

Desde cedo , os l íderes arenistas não 
ignoravam que o M D B levantaria o 
Casor Herzog . Por isso, trataram, de 
colher in formações complementares, 
para fazer face à situação agitada que se 
prenunciava. O debate veio e o grande 
públ i co , que , por co inc idênc ia inexpl i ­
cáve l , lotava as galerias, pr imeiro da C â ­
mara, depois d o Senado, mal o perce ­
beu , pois os l íderes dos dois partidos 
abordaram a del icada questão quase 
sem alterar a voz , uns e outros igua lmen­
te emocionados. 

D e seu gabinete o l íder José Bon i fác io , 
da maioria, preferiu acompanhar pelos 
alto-falantes o registro da morte de Her ­
zog , feito pelos vice-líderes emedebistas 
Fernando Lira e Freitas Nobre , bem 
c o m o os esclarecimentos prestados a 
seguir, em nome d o governo, pelo 
deputado J o ã o Linhares. Por isso, quan ­
d o o telefone da l iderança soou , e o p r ó ­
prio Bon i fác io o retirou do gancho, o 
Ministro da Casa Civil da Presidência da 
Repúb l i ca , general Go lbery d o Cou to e 
Silva ouv iu , em primeira mão , a notícia 
de que apesar dos pesares - e nunca 
uma expressão se ajustou melhor à reali­
dade - a sessão estava cor rendo t r anqü i ­
l a " . ( F o l ha d e S. P a u l o , 28/10 , terça* 
fe i ra ) . 

O C e n t r o N e r v o s o d o c a s o H e r z o g , 
na t a r d e d e s e g u n d a - f e i r a , p o r é m , 
e r a a s e d e d o S i n d i c a t o d o s Jorna l i s tas 
P ro f i s s i ona i s d e São P a u l o . A l i , d i r e t o r i a 
e a s s o c i a d o s i a m d e l i b e r a r s o b r e os p r ó ­
x i m o s passos q u a n t o à m o r t e d e V l a d i m i r 
e c u i d a r d a segurança d o s j o rna l i s t a s 
c i t a d o s n o b i l h e t e atr ibuído a V l a d o e 
r e p r o d u z i d o p e l o c o m u n i c a d o d o II 
Exército: M a r c o A n t ô n i o d a R o c h a , e d i -
to r i a l i s t a d o Jornal da Tarde, e Luiz 
Weiss, r e d a t o r d e Veja e d i r i g e n t e d o 
S i n d i c a t o . O s o u t r o s c i t a d o s e e n v o l v i ­
d o s n o c a s o , G e o r g e D u q u e Es t rada , 
R o d o l f o K o n d e r , A n t h o n y C h r i s t o , 
P a u l o Sérgio M a r k u n , t a m b é m p r e o c u ­

p a v a m o S i n d i c a t o , p o i s v o l t a r i a m a se 
a p r e s e n t a r n o D O I n a manhã s e g u i n t e . 

U m a h o r a an tes d a reunião d o S i n d i c a ­
t o , o p r e s i d e n t e Audá l i o D a n t a s e t o d a a 
d i r e t o r i a são c o n v o d a d o s a o Q u a r t e l 
G e n e r a l d o 11 Exército, p e l o C h e f e d e seu 
E s t a d o - M a i o r , G e n e r a l An tôn io Fe r re i r a 
M a r q u e s . O C o m a n d a n t e d o II Exército, 
G e n e r a l E d n a r d o D ' A v i l a M e l l o , t i n h a 
v i a j ado p a r a Brasília, o n d e p a r t i c i p a r i a , 
n o d i a s e g u i n t e , d a reunião d o A l t o 
C o m a n d o . M a s , p r e o c u p a d o c o m a 
situação e m São P a u l o , m a n t i n h a u m a 
l i n h a d i r e t a d e comun i cação a b e r t a c o m 
o s e u C h e f e d o E s t a d o - M a i o r . 

A reun ião e n t r e os j o rna l i s t a s e os m i l i ­
ta res f o i l o n g a e p o r isso a t r a s o u a o u t r a , 
d a c lasse . Q u a n d o a d i r e t o r i a v o l t o u , os 
300 j o rna l i s t a s p r e s e n t e s à s e d e v i r a m nos 
seus ros tos o c l i m a d o e n c o n t r o . O s 
G e n e r a i s F e r r e i r a M a r q u e s e A r i e l Pacca 
( C o m a n d a n t e d a 2* Reg ião M i l i t a r ) e o 
C o r o n e l Pães, c h e f e d o Serv iço S e c r e t o 
d o Exército (2* Seção) c r i t i c a r a m o d i s ­
c u r s o d e Audá l i o D a n t a s d u r a n t e o 
s e p u l t a m e n t o d e V l a d i m i r , e a p r i m e i r a 
n o t a d o S i n d i c a t o , c u j o t o m , s e g u n d o as 
a u t o r i d a d e s , l e v a n t a v a suspeição s o b r e a 
versão d e suic ídio. O s m i l i t a r e s m o s t r a ­
r a m t a m b é m m u i t a p reocupação s o b r e a 
reunião q u e se r e a l i z a r r i a n o S i n d i c a t o 
l o g o a s e g u i r . 

A d i r e t o r i a d o S i n d i c a t o t a m b é m es ta ­
va m u i t o p r e o c u p a d a . P r e o c u p a d a c o m 
o q u e o u v i r a n o Q G , c o m o c l i m a d e t e n ­
são e n t r e os j o rna l i s t a s e c o m a presença 
d e d e z e n a s d e e s t u d a n t e s q u e v i n h a m 
h i p o t e c a r s o l i d a r i e d a d e p e l a m o r t e d e 
V l a d o . E en tão , f e z o q u e p o d e . 

O u v i u d u r a n t e h o r a s d e z e n a s d e p r o ­
postas e sugestçes d e s e n c o n t r a d a s q u e 
r e f l e t i a m , p o r é m , a g r a n d e disposição d e 
lu ta d o s j o r n a l i s t a s . A n t e s d e se ret i rar 
p a r a r e d i g i r s e u s e g u n d o c o m u n i c a d o 
após a m o r t e d e V l a d o , o u v i u p e l o 
m e n o s d o i s d e p o i m e n t o s m a r c a n t e s : 

- O que decidirmos aqui, será a maté­
ria-prima política que o país vai discutir. 

- Estamos discutindo aqui qual a 
garantia que eu tenho de continuar tra­
balhando. Se e u morro amanhã qu não. 

A n o t a d o S i n d i c a t o d e u a tônica d o 
c o m p o r t a m e n t o pol í t ico d o país d u r a n t e 
t o d a a s e m a n a . N i n g u é m m a i s , n e n h u m a 
das forças e n v o l v i d a s n o s a c o n t e c i m e n ­
tos c o r r e r i a o r i s co d e avançar u m passo 
s e q u e r : 

, ; A diretoria do Sindicato dos Jornalis­
tas no Estado de São Paulo informa que 
esteve ontem em contato c o m os Gene ­
rais Ferreira Marques, Comandante do 
Estado-Maior do II Exército, e Ar ie l Pac­
ca da Fonseca, Comandante da 2* Região 
Militar, e c o m o Corone l Paes, Chefe da 
2* Seção do II Exército, para solicitar 
maiores in formações sobre as condições 
em que morreu o jornalista Vladimir 
Herzog e a situação dos jornalistas que 
cont inuam presos no Departamento de 
Ope ra ções Internas (DOl ) . 

Quan to à morte de Vladimir Herzog, 
as autoridades forneceram cópias do 
laudo pericial de " cauxa mort is" , assina-

PERÍCIA: 
ENCONTRO DE 

CADÁVER 
Secretária da Segurança Públ ica 
Instituto de Pol ícia Técnica 
1 9 7 5 -
n » 1 3 . % 7 
Acompanha peças de exame 
Natureza da Per íc ia : E n c o n t r o d e cadáver (Suicídio) 
Dia: 25-10-75, l o c a l : C e l a d a D O I / C O D I 
Vitima: V l a d i m i r H e r z o g 
Req. Cap i tão U b i r a j a r a d o D O I / C O D I 
Relator: P e r i t o C r i m i n a l M o t o h o C h i o t a . 
D e p e n d ê n c i a : Divisão d e Criminal íst ica. 

A s 18,10 h o r a s d o d i a v i n t e e c i n c o d e o u t u b r o d o 
a n o e m c u r s o , o Capi tão U b i r a j a r a , c o m u n i c a n d o a 
ocorrênc ia d e e n c o n t r o d e cadáver n o D O I / C O D I , à 
rua T h o m a z C a r v a l h a l , n» 1030, s o l i c i t o u o c o n c u r s o d e 
p e r i t o a f i m d e p r o c e d e r a o l e v a n t a m e n t o d e p r a x e . 

Para a real ização d o a l u d i d o e x a m e , f o i d e s i g n a d o 
p e l o D i r e t o r des t a Div isão, B e l . loão M i l a n e z d a C u n h a 
L i m a , o P e r i t o C r i m i n a l M o t o x h o C h i o t a q u e , após u l t i ­
m a r o s eu t r a b a l h o e c o n t e r e n c i a r c o m o seu c o l e g a , 
s e g u n d o , signatário, a p r e s e n t a es te R E L A T Ó R I O . 

D O L O C A L 

C o r r e s p o n d e a u m préd io d e d o i s p a v i m e n t o s . 
constru ído nos f u n d o s d o imóve l n» 1030 d a rua T h o ­
m a z C a r v a l h a l , d o t a d o d e várias seções e o c u p a d o p e l a 
organização D O I / C O D I . 

O f e r e c e u p a r t i c u l a r i n t e r e s s e , n o p r e s e n t e c a s o , a 
c e l a e s p e c i a l n? 1 l o c a l i z a d a n o 2» p a v i m e n t o des se p ré ­
d i o q u e é v e d a d a p o r u m a p o r t a metál ica d e f o l h a ún i ­
ca e g u a r n e c i d a p o r d i s p o s i t i v o d e segurança própria 
pa raessa f i n a l i d a d e . 

O s e u i n t e r i o r , a s s o a l h a d o , p o s s u e u m a j a n e l a d e 
c a i x i l h o d e m e t a l env id raçado ( " v i t r a u x " ) e é d o t a d a d e 
g r a d e , t a m b é m , d e m e t a l . 

P róx imo dessa j a n e l a , d i s p o s t o s n o a s s o a l h o , a c h a ­
va-se d o i s co lchões s o b r e p o s t o s e j u n t o à p o r t a hav ia 
u m a c a d e i r a e s c o l a r , s o b r e a q u a l e n c o n t r a v a - s e u m a 
p r a n c h e t a c o m papéis e u m a c a n e t a esferográfica. 
Esparsos n o p i s o e e m cor respondênc ia c o m a m e n c i o ­
n a d a c a d e i r a n o t a v a m - s e vários f r a g m e n t o s d e p a p e l 
r a s g a d o e m a n u s c r i t o s à esferográfica. 

D O C A D Á V E R 
J u n t o à j a n e l a d e s s a c e l a , e m suspensão i n c o m p l e t a e 
s u s t i d o p e l o pescoço , através d e u m a c i n t a d e t e c i d o 
v e r d e , f o i e n c o n t r a d o o cadáver d e u m h o m e m , d e 
cu t i s b r a n c a , a p o n t a d o c o m o s e n d o o d e V l a d i m i r H e r ­
z o g , d e 38 a n o s d e i d a d e , q u e se a c h a v a c o m a sua l ín ­
g u a l i g e i r a m e n t e p r o c i d e n t e . 

S e u t ra je , n o r m a l m e n t e d i s p o s t o , c o m p u n h a - s e d e 
macacão v e r d e d e t e c i d o i g u a l a o d a r e f e r i d a c i n t a e d e 
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"VLADO ERA O BODE EXPIATÓRIO!" 
do pelos médicos Ar i ldo Viana e Harry 
Shibata; exame grafológico, assinado 
pelo perito A n t ô n i o A rm indo Cami lo e 
perícia de encontro de cadáver , assinada 
pelo perito M o t o h o Chiota. 

Quan to à situação dos demais jornalis­
tas presos no DO I , o General Ferreira 
Marques in formou o seguinte: 

1 - Rodol fo Konder , Jorge D u q u e 
Estrada, Paulo Sérgio Markun e Anthony 
de Christo, que hoje foram autorizados a 
comparecer ao sepultamento de seu 
colega, jornalista Vladimir Herzog , do r ­
miriam em suas casas, com o compromis­
so de se apresentarem novamente hoje 
ao DO I , às 8 horas. O s quatro jornalistas 
voltarão àque l e Departamento para 
concluir seus depoimentos e, segundo 
informa o General Ferreira Marques , há 
possibilidade de serem liberados ama­
nhã mesmo. Cumpr ida essa etapa, eles 
aguardarão em l iberdade int imação do 
D O P S para a f o rma l i z a ção de seus 
depoimentos em cartór io. 

2 - O jornalista Luís Paulo Costa, 
correspondente d o " O Estado de S. 
Paulo' e m S. José dos Campos, que sofre 
de osteomielite e se encontrava doente , 
foi l ibertado por volta das 18 e 30 de 
hoje. 
3 - A jornalista Mar in i lda March i , presa 
em Brasília e trazida para São Paulo, está 
ainda em fase de depo imento . 
4 - Quan to a Sérgio Gomes da Silva, José 
Vida) Pola Gale, Ricardo de Moraes 
Monte i ro e Frederico Pessoa da Silva, o 
General Ferreira Marques disse que 
nomomento não dispunha de informa­
ções , mas prometeu solicitá-las e trans­
miti-las ao Sindicato. 

O Corone l Paes, Che fe da 2* Seção do 
II Exército, informou t a m b é m à diretoria 
d o Sindicato que , a partir d o p róx imo sá­
bado, as visitas a jornalistas e demais pes­
soas presas no DO I . pode rão ser feitas às 
terças, quintas e sábados, em grupos de 
seis por dia. 

A t é agora as visitas eram limitadas a 
uma po r dia da semana. 

A diretoria do Sindicato dos Jornalistas 
c o m u n i c o u t a m b é m aos G e n e r a i s 
Ferreira Marques e Ariel Pacca da Fonse­
ca a grande int ranqüi l idade e inseguran­
ça que provocaram, e m todas as reda­
ções de São Paulo, as cond ições e m que 
são efetuadas as prisões e, pr inc ipa lmen­
te, a morte, na prisão, d o jornalista V lad i ­
mir Herzog . 

O Sindicato comunica t a m b é m a seus 
associados e em especial às famílias dos 
jornalistas detidos que está contratando 
novos advogados para lhes prestar toda a 
assistência jur ídica necessária. 

Todas essas in formações foram trans­
mitidas aos jornalistas que se encontra ­
vam à noite, na sede d o Sindicato, aguar­
dando o resultado das gestões da direto­
ria d o Q G do II Exérc i to . " (O G lobo , 
28/10, terça-feira) 

A o marcar a real ização do culto e cu ­
mên i co na sexta-feira, o Sindicato dos 
Jornalistas de São Paulo t a m b é m marcou 
a hora e o palco da cena máxima da crise 

política armada antes, durante e após a 
morte do jornalista Vladimir He rzog : 
sexta-feira, 16 horas, Catedral da Sé. 

A G U A R D E M : a apresentação ao DOI 
de mais 2 jornalistas; a l iberação de 
outros 2 jornalistas; a greve na Universi­
dade dè São Paulo; a visita do Presidente 
Geisel a São Paulo; a solidariedade do 
País aos jornalistas paulistas, e o avanço 
da l iberdade de expressão para os jornais 
diários. 

Antes, p o r é m , o depo imento de uma 
mulher corajosa, a v iúva do jornalista 
morto, Clarice Herzog: Depo imento ao 
Ex-editor Narciso KaliTi, no dia 3/11: 

" A c h o que a barra começou a ficar 
pesada desde a hora que ele entrou para 
o Canal 2 e com as denúncias do Cláudio 
Marques. Foi um negócio que estava 
amolando bastante, irritando, aquela 
pressão toda. E a gente de início não 
estava dando muita importância à coisa. 
Sabíamos perfeitamente que ele devia 
estar envolvido com grupos, mas a gente 
estava tranqüilo. A chegada de Vlado ao 
Canal 2 foi um negócio muito legal, o 
Vlado o que quer fazer é televisão... eu 
estou falando tudo no presente ainda, 
sabe? Eu ainda não assumi a morte do 
Vlado. Eu realmente não assumi a morte 
de Vlado, como se a qualquer momento 
ele entrasse aqui dentro. Eu não enfren­
tei a morte ainda. E o que realmente o 
Vlado queria fazer era televisão. Televi­
são, cinema, ele começou com cinema. 
Mas não havia condições em televisão... 
acho que a consciência de televisão nas­
ceu em Londres, quando nós fomos lá. 
Ele se entusiasmou com o alto nível da 
televisão inglesa, com a possibilidade de 
um trabalho sério com televisão. Possibi­
lidade de você realmente comunicar, na 
medida em que cinema ainda é para 
minoria. Fazer um trabalho decente; o 
que é uma TV educativa? Uma televisão 
boa, uma boa televisão, uma televisão 
que informa. 

Ele sempre foi muito critico com a pro­
gramação que tinha, os programas 
todos. E quando apareceu o negócio do 
Canal 2 - ele começou antes no Canal 2, 
na época do Fernando (Fernando Pache­
co Jordão, ex-diretor de telejornalismo 
da TV-Cultura, Canal 2 - NR), depois 
saiu, e agora nessa possibilidade, quer 
dizer, foi um dos momentos de maior 
felicidade dele, E ele estava preparando 
um filme sobre Canudos. 

Nesse mês que demorou a contratação, 
ele foi investigado, a informação que eu 
tenho, a informação que ele tinha, era 
de que ele tava sendo investigado, 
tinham tirado ficha do Vlado em tudo 
quando é lugar, Deons, SNI, tudo. Essa 
investigação foi pedida por uma ala do 
Governo Paulo Egydio, etc. 

Quando ele começou a trabalhar, 
começaram os problemas, no dia que ele 
começou a trabalhar, quarta-feira, saiu 
aquele programa, aquele negócio sobre 
o Ho Chi-mihn, e o Cláudio Marques 
em cima, inclusive o programa foi feito 
pelo remanescente da equipe anterior 

(dirigida por Walter Sampaio - NR). Ai 
começou um desgaste, tava difícil, falta 
de equipe, o Vlado trabalhava das 8 da 
manhã as 10 da noite. Botava inclusive o 
programa no ar, realmente a barra tava 
pesada. Mas havia sempre uma possibili­
dade, possibilidade de contratação, de 
fazer coisas. 

Na sexta-feira em que o Markun foi 
preso (18/10, NR), e/e era chefe de 
reportagem de lá, nós ficamos sabendo 
no sábado pela manhã. Ficamos muito 
chateados, não sabíamos exatamente o 
quê, as informações que a gente teve foi 
através dos jornais. Mas, na segunda-
feira, o pai do Markun veio aqui de 
manhã em casa. Contou que o Markun 
saiu pro batizado da filha e que... uma 
conversa estranha, mas tinha falado o 
nome do Vlado, o Vlado seria preso. Mas 
preso por quê? E o pai dele, "não sei". O 
Vlado então pegou o pai do Markun e 
levou à Secretaria de Cultura para que 
ele repetisse o que falou a ele, com o 
Mindfin. (José Mindlin, secretário de 
Cultura de São Paulo - NR) Não chegou a 
ser recebido. Quer dizer, uma semana 
antes, o Vlado já sabia que ia ser preso. 

Continuamos a viver normalmente. 
Aliás, como diz o coronel Erasmo (Secre­
tário de Segurança Pública de São Paulo 
- NR), q u e m não deve não teme e fiquei 
tranqüila. Me arrependo muito desta 
postura, mas ainda continuo com ela. Ê 
um negócio incrível! Sabe aquela sensa­
ção de segurança, de que nada pode 
acontecer com você, de que nada pode 
mexer com você, você é inviolável? Eu 
não sei. Em nenhum momento eu real­
mente senti medo, como não sinto 
medo ainda. Sinto muita raiva, mas 
medo eu não sinto. Bom, continuamos 
vivendo normalmente. 

Na sexta-feira (o Vlado se apresentou 
no sábado), eles estiveram aqui às oito e 
meia. Eu falei que o Vladoestava na TV, 
eles entraram aqui, quer dizer, entrou só 
um. Nós íamos passar o fim de semana 
fora, num sítio que temos em Bragança. 
Eu ia apanhar o Vlado na TV e íamos 
embora, Quando chegaram aqui, eu 
percebi pela c a r a , pelo jeito, pela con­
versa... Eles queriam que o Vlado fizesse 
uma reportagem. Eu argumentei que o 
Vlado não trabalhava como free-lancer, 
não tinha condições. Ele insistiu e e u dis­
se que se e/e quisesse falar com ele 
poderia entrar pra telefonar pra televi­
são. Ele não quis e saiu. Ai eu liguei pro 
Vlado avisando o q u e estava acontecen­
do. Apanhei as crianças e fui pra TV. O 
Vlado, o Chico Falcão, estavam conver­
sando com dois agentes. Depois de mui­
to argumentar, conseguimos que Vlado 
se apresentasse no dia seguinte. F i que/ 
tranqüila. Eu sabia que e/e ia apanhar, 
levar choque, mas voltaria pra casa. 

Os homens se retiraram e chegaram o 
presidente (Rui Nogueira - NR) o Fleury 
(encarregado da Segurança da TV-2 -
NR) e o Paulo Nunes (jornalista creden­
ciado junto ao II Exército - NR). O presi­
dente pediu ao Paulo Nunes que acom­

panhasse o Vlado até o DOI, no dia 
seguinte. Ele respondeu que não preci­
sava, que não tinha problemas, que era 
só o Vlado ir lá e se apresentar. O presi­
dente insistiu, alegando que ele era seto-
rista da TV-Cultura, subordinado de Vla­
do, e deveria leva-lo até o DOI. Paulo 
Nunes concordou e c o m o a mulher não 
estava em São Paulo, resolveu ir dormir 
lá em casa. Arrumei uma cama pra ele e 
fomos deitar por volta de uma, uma e 
meia da manhã., 

No dia seguinte, o Vlado levantou tão 
tranqüilo, tão tranqüilo, que tomou 
banho, fez a barba. Eu o beijei como se 
ele fosse sair para trabalhar. 

Sobre o que estava acontecendo, nós 
não discutimos só naquela noite. Estáva­
mos falando a semana inteira. Estávamos 
prevendo que era uma briga de áreas 
políticas e que o Vlado estava sendo usa­
do como bode expiatório. Era só ver as 
noticias do Cláudio Marques. 

Bom, no sábado o Paulo Nunes me 
ligou aqui umas três horas, mais ou 
menos, dizendo que não queria ser mui­
to otimista, mas que "não há nada lá", 
que "acho que o Vlado vai sair hoje mes­
mo", não sei o quê, "o negócio é sim­
ples, não fique preocupada, há uma pos­
sibilidade remota de que ele saia hoje 
mesmo". E claro que eu não estava acre­
ditando nisso: nenhum deles que entrou 
tinha saido. E o Paulo Nunes terminou: 
"vou te deixar sossegada neste fim-de-
semana, só volto a te ligar na segunda-
feira". 

Por mais tranqüila que eu estava - meu 
marido estava preso, na certa sendo tor­
turado, então eu estava com uma certa 
ansiedade. Inclusive tive de avisar a mãe 
do Vlado que ele tinha sido preso pra ela 
não ficar sabendo pelos jornais no outro 
dia, isso às seis e meia da tarde, quando 
Vlado já estava morto: Eu avisei, ela ficou 
desesperada: "agora, com essa campa­
nha anti-sionista, vão matar meu filho". 
Aquela conversa toda. Ai eu disse pra ela 
não se preocupar, que os tempos eram 
outros, só iam tomar o depoimento dele 
e e/e ia voltar pra casa. Acabei tranquili-
zando-a e voltei pra casa.' 

Comecei a ficar nervosa, havia um 
cansaço físico, eu me troquei, tomei 
banho, nove e meia estava na cama. Ai 
começaram uns telefonemas estranhos 
pra casa, procurando o Paulo Nunes, 
que o Paulo Nunes estaria aqui em casa. 
Tentava identificar as pessoas, mas nada. 
Dizia que o Paulo Nunes não estava, não 
tinha ficado de vir, de voltar, pelo 
menos não me falou nada. Três, quatro 
telefonemas, inclusive o Chico Falcão 
me ligou procurando ó Paulo Nunes 
aqui. Comecei a achar estranho e mais 
estranho ainda quando o Rui Nogueira 
ligou pra cá e me disse: "vou tomar a 
ousadia de lhe visitar em casa". Eu disse é 
claro, pode vir a hora que quiser. 

Passei uma hora na espera do Rui 
Nogueira. Estava ficando desesperada. 
Saía fora, entrava, não sei. De repente 
me deu um negócio que eu comecei a 

cuecas brancas. Seus pés ca lçavam meias e sapatos de 
couro, ambos pretos. 

A referida cinta,conforme mostra a foto n» 2, ane­
xa, estava na grade metál ica, c o m u m nó simples, a uma 
altura de 1.63 metros. A outra extremidade dessa peça 
formava a laçada de n ó cor red iço que constringia for­
temente o pescoço, nó esse situado na parte posterior 
do lado esquerdo do mesmo (vide pormenores na foto 
n» 3, anexa). 

Removida a laçada, denotou-se, no pescoço , um 
sulco enegrecido, descont ínuo , ob l í quo e relativamen­
te profundo, cuja largura possuía cor respondênc ia c o m 
a mencionada laçada (vide pormenores na foto n« 4, 
anexa). 

D o que f icou exposto, depreende-se que o fato 
possuía um quadro t ípico de suic ídio por enforcamen­
to. 

D O M A N U S C R I T O 
Recolhidos os mencionados fragmentos de papel 

e recompondo-os através de colagem num suporte, 
t a m b é m , de papel, con fo rmeev idênc i a a foto n«6, ane­
xa, verificou-se os seguintes dizeres. 

" E u , Vladimir Herzog, admito ser militante do PCB 
desde 1971 ou 1972, tendo sido al ic iado'por Rodolfo 
Konder; comecei contribuindo com Cr$ 50.00 mensais, 
quantia que chegou a Cr$ 100,00 em fins de 1974 ou 
c o m e ç o de 1975; meus contatos com o PCB eram feitos 
através de meus colegas Rodol fo Konder , Ma r co A n t ô ­
nio Rocha, Luiz Weiss, Anthony de Christo,Miguel 
Urbano Rodrigues, Anto nio Prado e Paulo M o r b u n 
(ou Markun) enquanto trabalhava na revisão " V i s ã o " . 

Admi to ter cedido minha residência para reuniões 
desde 1972; recebi o jornal " V o z O p e r á r i a " uma 
vez pelo correio na revista " V i s ão " eduas ou três 
vezes das mãos de Rodol fo Konder 
Relutei em admitir neste órgão minha militância, mas 
após acareações e diante das evidências confessei todo 
o meu envolv imento e afirmo não estar interessado em 
participar de qualquer militância político-partidária. a) 
i legível. 

O original deste documento acompanha o presen­
te trabalho. 

Nada mais foi dado a observar no local e no cadá­
ver que pudesse despertar interesse de natureza t é cn i ­
ca- Era o que tinha a relatar. 

Este relatório, datilografado no anverso de quatro 
(4) folhas deste papel, vai devidamente rubricado e 
assinado. Ilustram-no seis (6) fotografias, legendadas e 
igualmente rubricadas. S Paulo, 25 de outubro de 1975 

a) M o t o h o Chiota 
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Instituto Méd ico-Lega l d o Estado de São Paulo 
De l . de O r d e m Polít ica e Social - DOPS . 
Registrado em 27 de 10 de 197'; sob n* 54.620. a) Mar ia 



"SOMOS O GOVERNO DO ESTADO!" 
achar aquilo... Liguei pruma amiga, disse 
que viesse pra cá, que eu achava que 
tinha acontecido alguma coisa pro Vla­
do. Nesse exato momento, entra aqui 
em casa o Rui Nogueira, o Paulo Fleury, 
o Armando Figueiredo (assessor de 
imprensa da Secretaria de Cultura de São 
Paulo - NR) e uma pessoa que eu não sei 
quem é. Na hora que esses quatro caras 
entraram aqui em casa eu pressenti o 
que havia acontecido. Elles me comuni­
caram que Vlado estava morto e inclusi­
ve me aeram a versão de que ele tinha se 
suicidado. 

Eu, em nenhum momento acreditei 
nisso. Eu tinha certeza que ele tinha, 
mnorrido torturado. E ai começou. Eu 
queria, queria ver o corpo, mas eu mes­
ma não tinha muitas condições. Esiava 
preocupada com a mnãe de Vladqi. Não 
fui ao IML, mas pouco antes do cçrfpo ser 
liberado, fui buscá-lo e levei-o ab hospi­
tal. Ali começou a discussão do que eu 
poderia*" íazer. Eu queria uma nova 
autópsia. Qugria que ele fosse examina­
do novamente. Os advogados, porém, 
me deram dois caminhos: pedir ao IML 
novo exame - isso ia demorar três dias e 
acabar concluindo que as evidências 
muito fortes de suicídio desaconselha­
vam uma nova autópsia - ou então dei- j 
xar que enterrassem o Vlado e depois \ 
pedir uma investigação sobre sua morte. f 

Resolvi deixar enterrar. 
Eu vi o corpo. Só o rosto, quando abri­

ram o caixão pra fazer aquelas cerimô­
nias judaicas. Foi muito rápido mas deu 
pra ver que a fisionomia de Vlado estava 
tranqüila, o que aumentou minha convi-
cação. Ele não tinha se matado". (Traba­
lhei c o m o Vlado durante pouco tempo. 
N ã o posso dizer que éramos amigos. E 
Clarice vi duas ou três vezes, l igeiramen­
te. Fui procurá-la muito emoc ionado e 
ouvi as palavras de uma mulher enraive­
cida e impotente. Mas c o m uma cora ­
gem e uma força que fariam Vlado o rgu ­
lhar-se. Nada pode justificar o que acon ­
teceu aos dois. Narciso Kalili) 

- Pelo amor de Deus! Me poupe! 
P a u l o N u n e s n e r v o s o , mãos trêmulas, 

c a m i s a d e s e d a a z u l c o m b o l a s b r a n c a s , 
p e d e a o Ex-ed i to r H a m i l t o n A l m e i d a 
F i l h o ( d e n t r o d a redação d o t e l e j o r n a l 
d a T V - C u l t u r a ) , q u e faça c o m o t o d o s os 
jo rna l i s t as e o m i t a o s eu n o m e d a história 
d a m o r t e d e V l a d i m i r H e r z o g . 

- Eu só participei no caso a pedido da 
direção da televisão. Não tinha nada a 
ver com a história, além de ser colega do 
Vlado. Podia ser chamado até de bravo 
por ter ido sozinho acompanhá-lo ao 
DOI, não sendo presidente de sindicato 
nem nada. Agora, você fala com o Chi­
co Falcão,.ele acompanhou tudo, pode 
lhe contar. Minha mulher está grávida, 
não quero que ela leia aos jornais. Tô 
velho, 54 anos, me poupe, tá? 

J o rna l i s ta s e m p r e l i g a d o a assessor ias 
d e i m p r e n s a s d e órgãos o f i c i a i s , eis a 
lembrança q u e o Ex-ed i to r H a m i l t o n 
A l m e i d a F i l h o t e m d e P a u l o N u n e s d e s ­
d e os ma is r e m o t o s t e m p o s d e profissão, 
1961 : 

"Pau lo Nunes é há longo tempo cre ­
denc iado junto aos órgãos de Seguran­
ça. Na TV-Cultura, trabalhava c o m o 
setorista de II Exército, junto ao Q G . O 
própr io Vladimir Herzog vinha, c o m o 
diretor do telejornalismo, providencian­
do sua efet ivação nos quadros da emis­
sora, já que Paulo Nunes recebia em for­
ma de cachê . Sua part ic ipação, nos 
acontecimentos que em menos de 20 
horas tiraram a vida de V lado, foi da 
maior importância , conforme nossa 
própria matéria demonstra. C o m esse ní­
vel de part ic ipação, é inexpl icável que 
não seja o primeiro a sentir a necessida­
de do total esclarecimento da morte de 
seu colega de profissão. A justificativa 
por ele apresentada e aceita pela maio­
ria da classe que não noticiou o seu 
nome, perde sentido para mim, diante 
da dor da família de V lado, da nossa falta 
de segurança para trabalhar e a possibil i ­
dade, para nós da Imprensa, de ver a 
totalidade dos fatos para sempre enco ­
berta" . ( H a m i l t o n A l m e i d a F i l ho ) . 

A única notícia q u e a T V - C u l t u r a l e v o u 
ao ar s o b r e a m o r t e d e V l a d o f o i a l e i t u r a 
da n o t a o f i c i a l d o II Exército, n o j o r n a l 
d o m e i o - d i a d a s e g u n d a - f e i r a , n o m e s ­
m o m o m e n t o e m q u e se r e a l i z a v a o 
e n t e r r o . A decisão f o i t o m a d a d i r e t a ­
m e n t e p e l o G o v e r n a d o r P a u l o E g y d i o e 
c o m u n i c a d a a o P r e s i d e n t e d a Fundação , 
R u i N o g u e i r a , e s eu assessor F e r n a n d o 
Fa ro , e m reunião n a n o i t e d e d o m i n g o . 
P a u l o E g y d i o c u i d a v a p e s s o a l m e n t e d o 
caso , u m a v e z q u e o Secretár io d a C u l t u ­
ra , José M i n d l i n , p a r t i c i p a v a d e u m c o n ­
g r e s s o n o s E U A . O a m b i e n t e d a reun ião , 
q u e c o n t o u c o m a presença d e o u t r o s 
a s s e s s o r e s d o g o v e r n a d o r , m o s t r a v a 
c l a r a m e n t e q u e a c h a m a d a " C r i s e d a T V 
C u l t u r a " , c o m a m o r t e d e V l a d o t i n h a 
a t i n g i d o o própr io P a u l o E g y d i o . Ta l 
c o m o C l a r i c e H e r z o g , várias pessoas n o 
Palácio B a n d e i r a n t e s se p e r g u n t a v a m : 
" C o m o f o i possível i s so/se o n o m e d e l e 
passou p e l o S N I ? " 

N o d i a s e g u i n t e , a o t r a n s m i t i r as 
o r d e n s d o g o v e r n a d o r à a b a t i d a e q u i p e 
d o t e l e j o r n a l d a T V C u l t u r a , F e r n a n d o 
Faro d e i x a v a t r a n s p a r e c e r u m a p is ta d o 
p e r i g o m a i o r , c a so a q u e l e d e p a r t a m e n t o 
desse c o b e r t u r a s o b r e os a c o n t e c i m e n ­
tos . 

- Nós "somos" o Governo do Estado. 
"O secretário defende os jornalistas e 

a TV Cultura. 
O secretário da Cultura, C iênc ia e Tec ­

nologia, José M ind l in , gostaria de ficar 
em si lêncio, mas decidiu ontem de fen ­
der a equipe de jornalismo da Fundação 
Padre Anchieta - TV Cultura - acusada 
de fazer propaganda comunista em seus 
noticiosos. 

O s e c r e t á r i o f i c o u e m s i l ê n c i o 
enquanto as denúnc ias estavam restritas 
às colunas de um comentarista de um 
jornal de anúnc ios , "tratando apenas de 
vagas criticas". Agora as denúnc ias che ­
garam ao p lenár io da Assembléia e, 
embora José M ind l in considere que 
"enquanto não forem apontados os 
fatos concretos, não há motivos para 

p r eocupação " , resulveu que já é hora de 
esclarecer o assunto. 

José M ind l in disse que a equipe de 
jornalismo da TV Cultura lhe parece 
séria e objetiva, não merecendo as sus­
peitas e criticas que t ê m sido levantadas. 
Sobre o chefe do departamento de jor­
nalismo, ele garante: 

- O jornalista Vladimir Herzog é um 
sujeito sério, que merece a conf iança da 
Fundação Padre Anchieta. 

O secretário não concorda c o m a 
observação feita pelo deputado Wadih 
Helu , que foi quem levantou o assunto 
na Assembléia (ontem ele falou de 
novo), de que a TV Cultura faz p r o p a ­
ganda do comunismo, ao invés de pro ­
mover o governo do Estado 

(...) O s programas " comunizantes " , 
segundo o deputado Wadih He lu , são as 
aulas de geografia n? 48 e 49, do curso 
supletivo (madureza), transmitidas nos 
dias 2 e 7. Tema: "Paises Socialistas". E 
ainda uma aula de história sobre a Revo­
lução Russa. Todas aprovadas pela c e n ­
sura federal " . ( Jornal da~Tarde , 9 / 1 0 , 1 6 
d ias d a m o r t e d e V l a d o ) 

D e i x a n d o d e l a d o o d e p u t a d o e x - p r e ­
s i d e n t e d o C o r i n t i a n s , t e m o s o p r a z e r d e 
a p r e s e n t a r o c o l u n i s t a d e j o r n a l d e 
anúnc ios , c i t a d o n o t a a c i m a . 

"A infi ltração (a essa altura não é infi l ­
tração, é domín io total, ou quase...) da 
esquerda contestatória no sistema e na 
democracia, em vários escalões, só não 
vê q u e m é conivente ou burro. O caso 
da TV-Viet Cultura extrapolou. E muito. 
Chegou a atingir a figura do própr io 
secretário José M ind l in , o que , de certa 
forma, é contra-senso- Mas não se pode 
negar que " a pesada" da esquerda mil i ­
tante tentou montar lá esquema após a 
saída de vários elementos que manti ­
nham razoável (eu não diria ó t imo) nível 
de rendimento administrativo e jornal ís­
tico. Houve até uma frase de um " c a m a ­
rada" esta semana: "De ixa a Co luna U m 
serenar que a gente contrata o pessoal 
todo! " Ê parece que na lista já estão 
alguns nomes bem conhecidos.. . O que 
me parece cretino é comunista sendo 
subvencionado pelo dinheiro do Estado. 
Emprego existe no paraiso soviét ico. O u 
então em Portugal, lá no " R e p ú b l i c a " , 
na " R á d i o e TV Portuguesa", onde N Ã O 
são admitidos profissionais que não 
sejam incritos e militantes do PC. Eu não 
exijo atestado ideo lóg ico de jornalista, 
nem quero fazer o j ogo de fascistas. Mas 
é cretino se admitir o domín io total do 
PC nos jornais, revistas e TVs. Detalhe: 
outro dia, um enviado especial de Brasí­
lia, entre acreditar em informações que 
me diziam um "exagerado" , prefer iu 
ligar o Canal 2. Estavam exibindo a vida 
de Suvanna Phuma e os feitos do " K h -
mer Ve rme lho " . O h o m e m desligou 
c o m um sorriso significativo..." ( S h o p ­
p i n g N e w s , seção C o l u n a U m , d e C l á u ­
d i o M a r q u e s , 28/9 , a l g u n s d ias d e p o i s d e 
V l a d o ter a s s u m i d o a d i reção d o t e l e j o r ­
nal d a T V C u l t u r a ) . 

C l áud io M a r q u e s , 36 a n o s , não é só 
u m c o l u n i s t a d o semanár io d o m i n i c a l 

Shopping News. E t ambém o " A r a u t o d a 
P rov ínc ia " , s e g u n d o a T V B a n d e i r a n t e s , 
q u e o e m p r e g a c o m o c o m e n t a r i s t a pol í ­
t i c o diár io, s o b o patrocínio d a C o n s t r u ­
t o r a A d o l p h o L i n d e n b e r g , d e p r o p r i e d a ­
d e d o d i r e t o r - t e s o u r e i r o d a Tradição, 
Família e P r o p r i e d a d e , a f a m o s a TFP . N o 
B o l e t i m S e m a n a l n 9 77 d a T V B a n d e i r a n ­
tes, d e j u l h o ú l t imo, p o d e - s e ter u m a 
idéia d e c o m o o própr io C láud io M a r ­
q u e s se v ê : 

- "Bem, quando o meu amigo Paulo 
Egydio quer revelar alguma coisa impor­
tante, mas delicada, ele não procura um 
informante meu. Ele me diz pessoalmen­
te. Ê a confiança que eu infundo neles, 
são esses anos todos de trabalho regular 
e criterioso. No começo comi grama, 
pastei mesmo. Mas agora já posso des­
frutar de uma situação tranqüila". 

- Mora numa bela casa no Morumbi, é 
diretor-superintendente do Consórcio 
Brasileiro de Imprensa, um grupo que 
reúne cerca de 90 jornais do Estado de 
São Paulo; possui um escritório de advo­
cacia com o irmão. Viaja frenquente-
mente para o exterior, possui um dos 
maiores acervos de arte de São Paulo e 
comprou há pouco uma Porsche, "real­
mente fantástica". 

- "Tenho a consciência de que sou 
uma. exceção no jornalismo brasileiro. 
Acho um crime o que acontece entre 
nós. O profissional é mal pago e nã.o tem 
condições de se aprimorar e, afinal de 
contas, o jornalista é o formador da opi­
nião pública. Eu me considero um for­
mador da opinião pública. Sei que em 
várias cidades do interior sou líder de 
audiência no horário. Araras é uma 
delas. Mas sou uma exceção. Nasci rico. 
Casei com uma mulher rica. Pude culti­
var as minhas amizades". 

- " T e n h o uma cara bonit inha, fotogra­
fo bem na televisão. Sei que isso leva 
uma boa parte d o púb l i co feminino a 
assistir ao meu programa. N ã o tenho 
medo de dizer : sinto-me orgulhoso por 
isso." 

- " S o u contra as atividades polít icas 
nas universidades, hoje no Brasil. E tam­
b é m não acredito na part ic ipação dos 
estudantes na via part idár ia . " 

C láud io M a r q u e s c o m e ç o u a a t r aba-
Ihar na T V B a n d e i r a n t e s há 3 a n o s . Q u a n ­
d o p a s s o u a f a z e r c a m p a n h a c o n t r a a T V 
C u l t u r a , c h e g o u u m a v e z a usar seu p r o ­
g r a m a d e televisão p a r a a m p l i a r s e u r a i o 
d e d i famação. A n t e s q u e a reação d o s 
jo rna l i s t as d a casa se man i f e s t a s se , a d i r e ­
t o r i a já o t i n h a o b r i g a d o a l i m i t a r sua 
c a m p a n h a às c o l u n a s q u e man tém nos 3 
j o rna i s d o g r u p o "D i á r i o C o m é r c i o e 
Indústr ia" . N o d o m i n g o e m q u e o c o r p o 
d e V l a d i m i r H e r z o g e r a d e v o l v i d o a seus 
f a m i l i a r e s , C láud io M a r q u e s c h e g a v a à 
desfaçatez d e c lass i f i ca r o l o c a l o n d e 
u m a d e z e n a d e j o rna l i s t a s e n c o n t r a v 
am-se p r e s o s , d e Tutóia H i l t o n " ( u m a 
referência à rua o n d e l o ca l i z a-se o D O I ) . 
N a m e s m a n o t a , e l e a t i n g i a c o m a d e l a ­
ção a i m p r e n s a universitária; p r a t i c a ­
m e n t e c h a m a v a a polícia p a r a a c a b a r 

Horn . Laudo de Exame de C o r p o de Delito 
Exame Necroscóp ico . 

A o s v i n t e e c i n c o d e o u t u b r o d e m i l n o v e c e n t o s e 
s e t en t a e c i n c o , nes ta c i d a d e d e São P a u l o , a f i m d e 
a t e n d e r à requisição d o d o u t o r os inf ra-ass inados d o u ­
t o r e s : A r i l d o d e T. V i e n a e H a r r y S h i b e t a , médicos 
leg is tas , f o r a m d e s i g n a d o s p e l o d o u t o r A r n a l d o S i q u e i ­
ra , d i r e t o r d o Ins t i tu to M e d i c o - L e g a l d o Es tado , pa ra 
p r o c e d e r a e x a m e d e c o r p o d e d e l i t o e m o cadáver d e 
W l a d i m i r H e r z o g e r e s p o n d e r aos q u e s i t o s s e g u i n t e s : 

P r i m e i r o - H o u v e m o r t e ? 
S e g u n d o - Q u a l a sua causa? 
T e r c e i r o - Q u a l o i n s t r u m e n t o o u m e i o q u e a p r o d u ­

z i u ? 

Su a r t o - f o i p r o d u z i d a p o r m e i o d e n e v e n o , f o g o , 
o s i v o , as f ix ia o u t o r t u r a , o u p o r o u t r o m e i o o u 

c r u e l ? ( R e s p o n d a e s p e c i f i c a d a ) 
R e a l i z a d a a p erícia, p a s s a g e m a o f e r e c e r o s e g u i n t e 

l a u d o : E x a m i n a m o s h o j e , n o Necro té r io d o Ins t i tu to 
Méd ico-Lega l . u m cadáver q u e n o s f o i a p o r t a d o c o m o 
s e n d o o d e W l a d i m i r H e r z o g , m a s c u l i n o , b r a n c a , t r i n t a 
e o i t o a n o s , c a s a d o , b r a s i l e i r o n a t u r a l i z a d o , j o r n a l i s t a , 
f i l h o d e Z i g m u n d o H e r z o g e Z o r a H e r z o g , r e s i d i a n a 
R u a O s c a r F r e i r e , n ú m e r o d o i s m i l d u z e n t o s e s e t e n t a e 
u m - R E F E R E N C I A : - E c a c a m i n h a d o d o D O P S (II Exér­
c i to ) c o m a história d e q u e t e r i a p r a t i c a d o suicídio, 
b u r l a n d o a vigilância d o s p o l i c i a i s . VESTES : - Calça 
m a r r o m d e m a l h a c o m e t i q u e t a " O l d E n g r a n d " c a m i s a 
f an tas i a e t i q u e t a " J e a n P a t o n " , c u e c a b r a n c a , blusão 
a z u l e t i q u e t a " C o r r ê a " , Pu l l -ve r a z u l d e lã. Sapa tos e 
m^^s^pi^^^^^^iL^D^^DJE^^^^^^^rT^j^L^/^^^^^a^i^ 

p e l o s clássicos s ina is tanatológicos d e c e r t e z a . E X A M E 
E X T E R N O : - Cadáver d e ind iv íduo a d u l t o , d o s e x o 
m a s c u l i n o , c o r b r a n c a , a p a r e n t a n d o t r i n t a e o i t o a n o s , 
es ta tu ra p e q u e n a , b i o t i p o , no rmo l í neo , o l h o s v e r d e s 
e s c u r o s , d e n t e s na tu r a i s ; r o s t o t r i a n g u l a r , f r o n t e 
a m p l a , calv íc ie corohár ia , c a b e l o s c a n t a n h o s , o n d e a -
d o s , supercí l ios u n i d o s n o c e n t r o , n a r i z r e t o , b a r b a p o r 
f a z e r e cos te l e t a s c r e s c i da s . Pescoço e tórax simétricos. 
A b d o m e , m e m b r o s e gen i t a i s s e m alterações. A s pál-
p e b r a s e n c o n t r a - s e s em i-abe r t a s , a l íngua p r o t u s a , c o m 
m u c o s a r e s s e c a d a . C i a n o s e d a f a c e e d o s pavi lhões 
a u r i c u l a r e s . Pescoço : s u l c o s e m i - c i r c u l a r , i n t e r r o m p i ­
d o a o nível d a mastóide d i r e i t a , l o c a l i z a d o n a porção 
a l ta d o pescoço e i n c l i n a d o p a r a a d i r e i t a , a o l o n g o d o 
m e s m o a p e l e está a p e r g a m i o n h a d a ; a c i m a d o s u l c o : 
c i a n o s e ; a b a i x o : p a l i d e z . Hipótases n o d o r s o e n á d e ­
gas. Hipóstases n o escróto e p e n i s e m semi-ereção. 
C i a n o s e das u n h a s pés e mãos. E X A M E I N T E R N O : -
P r a t i c ada incisão b imestó ide v e r t i c a l e r e b a t i d o o 
c o u r o c a b e l u d o , e n c o n t r a m o s o ep i c râneo l i so , s e m 
s ina is d e t r a u m a t i s m o . A b e r t a a c a i x a c r a n e a n a , o encé-
f a l o ap resen ta-se c o m d i s c r e t o a d e m a , s e m d e m a i s 
alterações. P r a t i c a d a incisão sub-manto-pública e 
a b e r t a a c a v i d a d e tóraco-addominal e n c o n t r a m o s os 
pu lmões a r m a d o s e o coração e m sístole. A Superf íc ie 
p e l u r a l v i s ce r a l a p r e s e n t a v a as típicas m a n c h a s d e Tar-
d i a u . F ígado e d e m a i s órgãos cevitários c o n g e s t o s , s e m 
ou t r a s alterações d e i n t e r e s se a esta perícia. A d i s s e n c -
ção d o pescoço r e v e l o u sufusões d e t e c i d o c e l u l a r , 
sub-cutâneo a o l o n g o d o s u l c o d e s c r i t o . O e s t u d o das 
artérias carótidas, b i l a t e r a l m e n t e , não d e m o n s t r o u 
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"MEU JORNAL TEM 5 OU 6 COMUNISTAS" 
c o m o j o r n a l Dois Pontos, d a Esco la d e 
Comun i cações e A r t e s d a U S P , q u e e s t a ­
va e m seu 2 9 número . 

N o c l i m a d e indignação e d o r q u e se 
s e g u i u à m o r t e d e V l a d i m i r H e r z o g , a 
d i r e t o r i a d o S i n d i c a t o o u v i u , e m t o d a s as 
reuniões , d e z e n a s d e p r o p o s t a s p a r a q u e 
C láud io M a r q u e s fosse e x p u l s o d a e n t i ­
d a d e . O a d j e t i v o ma is b r a n d o p a r a q u a l i ­
ficá-lo e r a " d e d o - d u r o " . 

Sex ta- fe i ra , 31/10 ; f az d u a s h o r a s q u e 8 
m i l pessoas d e i x a r a m a c a t e d r a l d a Sé, 
após o c u l t o e cumên i co e m h o m e n a g e m 
à memór ia d e V l a d i m r i H e r z o g . C láud io 
M a r q u e s , s e m s a b e r , t e m e n c o n t r o m a r ­
c a d o c o m o Ex, nos estúdios d a T V B a n ­
d e i r a n t e s . São 20.45 ho ras . 

Q u a n d o o repórter E d i s o n B r e n n e r se 
a p r o x i m o u d a p o r t a , t e n t a n d o a p a r e n t a r 
t ranqüi l idade e d e m o n s t r a n d o c l a r a ­
m e n t e q u e ia e n t r a r , q u e já es tava 
e m p u r r a n d o a p o r t a d e m a d e i r a e v i d r o s 
d u p l o s , q u e já t i n h a e n t r a d o e a p o r t a já 
estava s e n d o d e c i d i d a m e n t e e m p u r r a d a 
pa ra f e c h a r n o v a m e n t e , o gua rda-cos tas 
e n t r o u t ambém. C láud io M a r q u e s está 
s e n t a d o à f r e n t e e d e u m a m e s i n h a p r e t a 
e d e costas p a r a u m cenár io d e n t r o d o 
cenár io p r i n c i p a l : p a r e c e q u e e l e está d e 
costas p a r a u m e l e g a n t e e s t an te d e l i v ros 
e m u m escritório l u x u o s o . 

C o m o ges to l a r g o d e s e m p r e , C l áud io 
M a r q u e s está n o ar , m o s t r a n d o a o t e l e s ­
p e c t a d o r e s q u e seu relógio d e m o s t r a -
d o r n e g r o , caríssimo, i n f o r m a q u e está 
na h o r a d e " F e c h a r A s p a s " . O repórter 
p e n s o u q u e hav i a c h e g a d o a h o r a d e 
c u m p r i r s u a missão - en t r e v i s t a r C láud io 
M a r q u e s . U m f a t o i n e s p e r a d o : d e 
r e p e n t e , o p e r s o n a g e m p r i n c i p a l c o m e ­
ça a t i ra r sua g rava ta , r a p i d a m e n t e , 
e n q u a n t o se d i r i g e p a r a a p o r t a , a o m e s ­
m o t e m p o e m q u e i n f o r m a aos o p e r a d o ­
res : 

- Enquanto vocês preparam aí, eu vou 
trocar eu vou trocar de gravata e de len­
ço. 

Acontece que sexta-feira Cláudio 
Marques grava em vídeo-tape seu pro­
grama de sábado. Por isso a necessidade 
de trocar de gravata e lenço - para os 
telespectadores tem-se que dar a 
impressão de que ele mudou de roupa, 
no dia seguinte. 

Re lóg io v a i , " A b r e A s p a s " , re lógio 
v e m , " F e c h a A s p a s " e C láud io M a r q u e s 
é a b o r d a d o , n a saída d o estúdio: 

- Boa noite, Cláudio, será que você 
pode bater um papo comigo? 

Fo i en tão q u e e l e se d e u c o n t a , p e l a 
p r i m e i r a v e z , d a presença d o p e r s o n a ­
g e m i n e s p e r a d o . U m l e ve sus to , ráp ido, 
p e q u e n a hesitação. 

- Ah, sim, sim, claro. Mas vamos ali 
que eu preciso tirar essa maquilagem do 
rosto. 

Sala a o l a d o d o estúdio, p e q u e n a , 
e q u i p a d a c o m c a d e i r a d e b a r b e i r o , 
e s p e l h o s , m u i t o i l u m i n a d a , u m armár io 
e cosméticos. U m o u d o i s n o v o s p e r s o ­
n a g e n s q u e só e n t r a m n a história p a r a 
c u m p r i r o r d e n s d e C láud io , " v ê u m col í ­
r i o p r a e u a c a l m a r a irritação d o s o l h o s " , 

" m e dá o c r e m e " . Passa o c r e m e d e l i m ­
p e z a n o r o s t o . 

- V a m o s lá. 
- Cláudio, você não me conhece mas 

eu conheço você. Eu sou do jornal Ex e 
estou aqui a propósito do que aconteceu 
com o Vlado. Você está sendo acusado 
de dedo-duro, de ter movido uma cam­
panha contra o Vlado, que está sendo 
encarada... 

O repórter va i r e g i s t r a n d o e, ma is t a r ­
d e , p r o c u r o u r e p r o d u z i r o ma i s f i e l m e n ­
te possível as pa lav ras t ex tua i s d e C l á u ­
d i o : 

- E, eu sei, mas é uma campanha saca­
na que um profissional como eu, com 20 
anos de profissão, não merece. Olha 
aqui... como é teu nome? Eu te conheço, 
sim, mas sabe como é... 

-Meu nome é Edison. Vou fazer uma 
matéria isenta, entende? Tudo o que 
você disser, eu vou registrar. 

- Olha aqui, da morte do rapaz eu não 
vou falar. Seria.um absurdo dizer qual­
quer coisa. Nada que eu dissesse ou 
fizesse mudaria o fato de que ele 
morreu. Agora, sobre a<minha posição, 
eu não mudo nada. Não tem sentido. Só 
faltava eu dizer agora, que ele está mor­
to, "olha aí pessoa, não é nada disso, não 
aconteceu nada na TV Cultura". Não, eu 
mantenho tudo o que disse na minha 
coluna porque é aquilo que eu penso e 
eu assino embaixo. Eu sou assim mesmo 
e a c h o que o comunismo não é a solução 
para o Brasil, eu defendo isto e vou 
defender isto sempre. 

C r e m e n o r o s t o , lonço d e p a p e l Y e s : 
- A g o r a veja bem, isto é uma coisa. Eu 

nunca fiz campanhas pessoais na minha 
vida. Em minha coluna sempre defendi 
idéias. Aliás não fui eu quem levantou o 
assunto da TV Cultura nem o comunis­
mo. O da TV Cultura f o i o Estadão, e o 
do comunismo foi o Presidente Ge/se/ 
n o dia T> de agosto. Então, é isto. Eu nem 
conhecia o rapaz, nunca fiz campanha 
pessoa contra ele. Minha atuação foi 
sempre em torno de idéias, nunca pes­
soal. 

C o m e ç a a operação col í r io . 
- Agora, veja bem, eu também fiquei 

sabendo que disseram que eu fiz a cam­
panha, porque queria o lugar para mim,. 
Ora, pense bem, eu ganho muito bem, 
sou diretor de 3 jornais, sendo que o Diá­
rio Comércio e Indústria é meu. Ora veja 
só. Eu nunca quis na minha vida ser fun­
cionário público. Podem dizer o que 
quiserem, que eu sou filha-da-puta, 
tudo, enfim, tudo que quiserem, mas eu 
não tenho emprego público, nunca 
ganhei dinheiro nessa base, entende? 
Veja bem, se eu um dia quisesse ser fun­
cionário público, eu ia Ia no Paulo que é 
meu amigo há 10 anos e atémeio paren­
te, até, e pegava uma diretoria do Banco 
do Estado, entende? 

N ã o há ma i s vestígio d e m a q u i a v e m 
n o r o s t o d e C láud io ; o ú l t imo lenço Yes 
já f o i p a r a o l i x o : 

- Eu quero que você fotografe bem 
esse quadro que eu vou dar agora. Foto­

grafa bem isso: eu nunca fiz campanha 
pessoal contra ninguém, mesmo quando 
sei que o cara é comunista. O maior 
exemplo disto é a redação dos meus jor­
nais, onde eu emprego e dirijo quase 50 
profissionais, entre os quais ha mais ou 
menos 5 ou 6 que são de extrrma-
esquerda. Se o cara é comunista, bicha, 
sacana, veado ou o que for, não me inte­
ressa. (...) Então, é por isto que eu quero 
que você fotografia bem este quadro: 
essa campanha e indecente porque eu 
nem conhecia o rapaz. Sabe, eu nem 
vejo a TV Cultura. Eu escrevi uma nova 
ha 2 meses, e foi só. E veja o que foi acon­
tecer. Veja bem, podia ter sido um cara lá 
do Recife, de outro lugar qualquer, 
enfim de qualquer lugar, mas não. Foi 
ser logo um cara da Cultura que eu, por 
acaso, tinha escrito uma nota. E então 
deflagram a campanha contra mim. 
Olha, eu até recebi vários telefonemas 
de colegas se solidarizando comigo. O 
Samuel Wainer mesmo foi um. Outro foi 
o José Carlos Bithencourt. (Que também 
levantava suspeitas contra a TV Cultura, 
na Ultima Hora PAULISTA: - NR) Então, 
e u não agüentei e escrevi uma carta ao 
Sindicato, contra essacampanha de difa­
mação. Nesta carta, que deve estar com 
o Audálio, eu digo o mesmo que estou 
dizendo a você. 

U m p e r s o n a g e m secundár io e n t r e g a o 
peletó a z u l p a r a C l áud io , o repórter 
a p r o v e i t a e p e d e u m c i g a r r o . U m a e l e ­
g a n t e c i g a r r e i r a d e c o u r o p r e t o c o l o c a 
u m Pal l M a l l è à disposição, f a to q u e l eva 
o u t r o s p e r s o n a g e n s secundários a a p r o ­
ve i ta r o l a n c e , e n q u a n t o C láud io t e r m i ­
n a : 

- Veja que situação difícil. Eu hoje não 
fui à missa para não ser mal interpretado. 
Olha, eu vou te pedir uma coisa, perde 
mais um tempo e lê esse artigo, e a minha 
coluna que vai sair no domingo. E isto 
que eu penso sobre o caso: 

(...) " O fato de estarmos sofrendo uma 
campanha insidiosa e constante e de 
solapamento, ou por elementos interes­
sados, por estarem diretamente envolfi-
dos nesse processo. O fato de que o Esta­
do tem por obr igação agir contra esse 
tipo de agressão e, por si só, justif icável. 
O que nao parece absurdo é que , tendo 
à disposição todo um instrumental de 
o rdem legal, tenha o Estado que ultra-

Í,assar, de maneira despropositada, os 
itmites desse instrumental. E ultrapassá-

lo a ponto de ser visualizado c o m o autor 
dos métodos , sistema e práticas, que ele 
própr io (o Estado) condena . E em cujo 
combate justifica uma série de medidas 
de o rdem polít ica e administrativa. 

O direito de defesa, o direito do 
amparo à lei, o direito à assistência 
moral, negado peremptoriamente nos 
países onde o fascismo vermelho d e t é m 
o poder , não pode absolutamente ser 
negado entre nós ! N ã o fora só pela tradi­
ção cristã e brasileira, mas pelos pr incí ­
pios mesmos que motivaram, justifica­
ram e deram a vida a março de 64. 

(...) Por outro lado, o intenso e cont í ­

nuo trabalho que vem sendo desenvol ­
vido nas universidades e nos meios cu l ­
turais, desde há muito, tem por intuito o 
convenc imento da op in ião públ ica de 
que o Brasil nega, desde 1964, a plena 
l iberdade de expressão e acesso às ontes 
de conhec imento c ient í f ico, pol í t ico e 
artístico. E. igualmente óbv io que esse 
trabalho de proselitismo é or ientado 
segundo um vezo gaúche , que prefer i ­
mos não discutir em minúcias. M e s m o 
porque não é o caso. A n inguém - ao 
que me conste - foi limitada ação pessoal 
e profissional neste país, pelo tato de 
estar ínt ima e convictamente ligado a 
ideologias de esquerda. " (...) C i t y N e w s , 
2/11, d o m i n g o , C o l u n a U m d e C l áud io 
M a r q u e s . ) 

A sexta-fe i ra a m a n h e c e u tranqüi la, 
céu c i n z a . H a v i a p o u c a s interrogações 
n o ar, p o i s t u d o , o u q u a s e t u d o , r e l a c i o ­
n a d o c o m o c u l t o e cumên i co e m h o m e ­
n a g e m a V l a d i m i r H e r z o g na praça d a Sé , 
hav i a s i d o d e c i d i d o . 

A O p e r a ç ã o G u t e n b e r g , ( G u t e n b e r g , 
i n v e n t o r d o s t i p o s móveis , p a t r o n o da 
i m p r e n s a ) , m o b i l i z a n d o 500 a g e n t e s à 
pa i sana e t o d o s os e f e t i vo s d a Polícia 
M i l i t a r d e São P a u l o , estava e m a n d a ­
m e n t o . 

A Polícia d e Trânsito hav i a m o n t a d o 
385 p o n t o s d e e s t r a n g u l a m e n t o nas p r i n ­
c ipa i s vias d a c i d a d e , p a r a i m p e d i r q u e as 
20 m i l pessoas prev i s tas ( " u m a mul t idão 
incontro láve l " ) c h e g a s s e m à C a t e d r a l . 

O p r e s i d e n t e G e i s e l , na c i d a d e d e s ­
d e a véspera, c o n f e r e n c i a r a rápida ma i s 
d e c i d i d a m e n t e c o m polít icos cia A r e n a e 
M D B . 

O S i n d i c a t o d o s Jorna l i s tas , os 30 m i l 
e s t u d a n t e s d a U S P e m g r e v e d e s d e o d i a 
a n t e r i o r , já t i n h a m d e c i d i d o o seu c o m ­
p o r t a m e n t o na s o l e n i d a d e . 

A pa l a v r a d e o r d e m e m t o d o s os e s c a ­
lões c o m a l g u m a inf luência e r a : m a t u r i ­
d a d e , s e r e n i d a d e . 

S o m e n t e a " m a s s a " e s p e r a v a - a i n d a 
t ensa e p e r p l e x a - a c o n t e c i m e n t o s a n o r ­
mais . M a s t u d o sa iu c o n f o r m e o p r e v i s t o . 

F o l h a d e S. P a u l o : " N e n h u m inc iden ­
te no ato religioso ou depois dele. O sus­
piro de al ívio de milhares de peitos for ­
mou uma brisa leve, c o m o aquelas ara-
gens que prenunciam b o m t empo " . 

J o rna l d a T a r d e : " A s 18 horas de 
ontem, os meios polít icos de Brasília já 
tinham trocado o estado de tensão por 
um clima de euforia mal contida. As 
principais l ideranças partidárias davam 
por findas suas l igações telefônicas c o m 
São Paulo - que se prolongaram pela 
manhã e à tarde - sendo seguramente 
informadas : o ambiente na cidade per ­
maneceu tranqüi lo , antes, durante e 
depois do culto e c u m ê n i c o pela morte 
do jornalista Vladimir Herzog , ce lebrado 
na Cadetral da S é ; e o presidente G ei sei 
recebeu calorosa acolhida e m todos os 
locais que visitou". 

N a C a t e d r a l d a Sé , os p r i m e i r o s p a r t i ­
c i p a n t e s começa ram a c h e g a r as 15 
horas , e até as 18, q u a n d o t e r m i n o u o a to 
r e l i g i o s o , 8 m i l pessoas t i n h a m c o n s e g u i ­
d o f u r a r o b l o q u e i o m o n t a d o p e l a pol í ­
c ia d e trâsito. 

Na sacr is t ia d a C a t e d r a l , os c e l e b r a n t e s 
d o c u l t o - D. P a u l o Evar is to A r n s . c a r d e a l 

a l terações macroscópicas visíveis. D I S C U S S Ã O È C O N ­
C L U S Ã O : -1 ) Ausênc ia d e s ina is d e v io lência e m t o d a a 
extensão d o t e g u m e n t o cu tâneo . 2) Hipóstases a i n d a 
não f ixadas c o m p l e t a m e n t e , a c i m a d o s u l c o c e r v i c a l , 
n o d o r s o , nas nádegas e n o s g e n i t a i s e x t e r n o s . 3) P ro-
tusdão d e l íngua. 4) S u l c o p r o d u z i d o p o r laço e m p o s i ­
ção a l t a , i n c l i n a d o p a r a a d i r e i t a e i n t e r r o m p i d o a o ní ­
ve l d a mastóida ( l oca l o n d e d e v e r i a estar o nó) . 5) L i g e i ­
ras sufusões hemorrágicas n o t e c i d o c e l u l a r sub-cutâ-
n e o , n o s músculos p r e - t i r a o i d e a n o s , a o l o n g o d o s u l c o 
d e s c r i t o . 6) M a n c h a s d e T a r d i e u na superf íc ie p u l m o ­
nar , i n d i c a n d o s o f r i m e n t o respiratório. G l o b a l m e n t e o 
e s t u d o d e c o n j u n t o des tas lesões i n d i c a o q u a d r o mé-
d i c o - l e g a l clássico d e as f ix ia mecânica p o r e n f o r c a ­
m e n t o . R E S P O S T A S A O S Q U E S I T O S : - ao p r i m e i r o -
s i m ; a o s e g u n d o - A s f i x i a M e c â n i c a ; ao t e r c e i r o -
e n f o r c a m e n t o ; a o q u a r t o - não. O b s : C o l h i d o m a t e r i a l 
( s angue + estômago e conteúdo ) p a r a e x a m e Toxicoló-
g i c o . N a d a ma i s h a v e n d o , e n c e r r a m o s o p r e s e n t e l a u ­
d o . São P a u l o , 27 d e o u t u b r o d e 1975 
a) D r . A r i l d o d e T. V i a n a e D r . H a r r y Sh i ba t a . 
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L A U D O DE E X A M E DE D O C U M E N T O 

A o s v i n t e e sete d ias d o mês d e o u t u b r o d e 1975, 
nes ta C a p i t a l - São P a u l o e na D I V I S Ã O D E C R I M I N A ­
L ÍST ICA do Departamento Estadual de Polícia Científ ica 
d a Sec r e t a r i a d a Segurança Públ ica, d e c o n f o r m i d a d e 
c o m o d i s p o s t o n o a r t i g o 178 d o D e c r e t o - L e i n 9 3.689, 
d e 3 d e o u t u b r o d e 1 9 4 1 , p e l o D i r e t o r D r . J O Ã O M I L A -
N E Z D A C U N H A L I M A , f o r a m d e s i g n a d o s os p e r i t o s 
c r i m i n a i s A N T Ô N I O A R M I N D O C A M I L L O e C A R L O S 
PETIT, p a r a p r o c e d e r a o e x a m e grafotécnico a d i a n t e 
e s p e c i f i c a d o , a f i m d e ser a t e n d i d a a requisição d o 
C A P I T Ã O U B I R A J A R A , d o D O I / C O D I . 

P E Ç A DE E X A M E 

C o n s t i t u i peça m o t i v o d a p r e s e n t e perícia a " d e l -
c a r a ç ã o " m a n u s c r i t a , q u e se vê r e p r o d u z i d a n a f o t o 
a n e x a d e n ú m e r o 1, e c u j o o r i g i n a l , e m q u e se a p o i o u a 
p r e s e n t e períc ia, se e n c o n t r a a n e x a d o a o l a u d o d e e x a ­
m e e m l o c a l d e e n c o n t r o d e cadáver , e m i t i d o p e l a sec-
ção c o m p e t e n t e d e s t a Divisão d e Criminalíst ica s o b n ú ­
m e r o 13967 e s u b s c r i t o p e l o p e r i t o M o t o h o C h i o t a . 



"NÃO SENTI MEDO, NÃO SINTO AGORA!" 
Congregação Israel i ta Pau l i s ta - e s p e r a ­
v a m a c h e g a d a d o r e v e r e n d o J a ime 
W r i g h t , das Igrejas Evangélicas. A l i , 5 
m i n u t o s passados d a h o r a m a r c a d a , o Ex-
e d i t o r H i l t o n L i bos t e m u m a s u r p r e s a , 
U m p a r t i c i p a n t e i n e s p e r a d o está senão 
a p r e s e n t a d o a o r a b i n o H e n r y S o b e l : D. 
H e l d e r Câmara. O b i s p o d e O l i n d a e 
R e c i f e a c a b a d e v o l t a r d e u m a v i a g e m d e 
10 d i as p o r 4 países e u r o p e u s , q u e c u l m i ­
n o u e m L o n d r e s , o n d e r e c e b e u o P r ê ­
m i o M u n d i a l d a Paz " V i c t o r G o l l a n c z 
H u m a n i t y A w a r d " . 

- Meu filho, conte ai que eu ganhei o 
Prêmio da Paz. No Brasil, ainda ninguém 
deu. 

- Qual o programa do s e n h o r em São 
Paulo? 

- Meu filho, eu só vim assistir à missa e 
volto pra Recife. 

- Alguma declaração? 
- Para que falar em voz alta, meu filho, 

se t o d o s nós estamos conversando em 
silêncio? 

E f i m d e t a r d e , o f r i o a u m e n t a na Praça 
d a Sé. O s órgãos d e Segurança, c o m 
d e z e n a s d e fotógrafos e c ineg ra f i s t a s 
e s t r a t e g i c a m e n t e c o l o c a d o s n o s prédios 
e m v o l t a d a c a t e d r a l - já f i l m a r a m e f o t o ­
g r a f a r a m e x a u s t i v a m e n t e a mult idão 
t e n s a , s i l e n c i o s a e i n s e g u r a q u e o f r i o e 
u m a g a r o a f i n a , a g o r a , q u a s e 1 h o r a 
d e p o i s d e t e r m i n a d o o a to , começa a d i s ­
pe r sa r . 

Nas escada r i a s d a c a t e d r a l , c o m a p r a ­
ça d e f u n d o , u m repórter d a T V A lemã 
se p r e p r a pa ra f a z e r o b o l e t i m d e a b e r ­
t u r a d e sua r e p o r t a g e m f i l m a d a , q u a n d o 
p e r c e b e q u e e n t r e os p r e s e n t e s a sua 
v o l t a , u m a moça e n t e n d e o q u e e l e está 
d i z e n d o p a r a a c a m e r a . Pa ra , i n t e r r o m p e 
o t r a b a l h o e an tes d e u m p o n t o i s o l a d o 
d a praça se j u s t i f i c a , e m a l emão : 

- Numa situação como essa,não dá pra 
confiar em ninguém. Não tenho segu­
rança para trabalhar. 

O s jo rna l i s t a s l i b e r t a d o s , d u r a n t e a 
s e m a n a , i n f o r m a r a m a g o r a q u e o t r a t a ­
m e n t o hav i a m e l h o r a d o m u i t o , d e s d e 
s e g u n d a - f e i r a u l t i m a , lá d e n t r o d o D O I -
C O D I . 

E o u t r o s fa tos d a s e m a n a m o s t r a r i a m 
q u e as co i sas m e l h o r a v a m p a r a os j o r n a ­
listas a c u s a d o s : 

1 - Lu is W e i s , d i r e t o r d o S i n d i c a t o e 
r e d a t o r d e Veja, se a p r e s e n t o u às a u t o r i ­
d a d e s , a c o m p a n h a d o d e M i n o C a r t a e 
José R o i b e r t o G u z z o , d i r e t o r a r e d a t o r -
c h e f e d a rev i s ta , a lém d e Audá l io D a n ­
tas, n a manhã d e terça-feira. 

" A ap r e sen t a ção foi prev iamente 
anunciada ao Genera l Ferreira Marques, 
Chefe do Estado-Maior d o II Exército. 
Luis Weiss apresentou-se ao Corone l 
Paes, chefe da 2* Seção d o II Exército, a 
q u e m o presidente do Sindicato, na oca ­
sião, voltou a comunicar o cl ima de 
intranqüi l idade e insegurança entre 
todos os jornalistas e m conseqüênc ia 
das prisões e da morte de Wladimir Her ­
zog . ( N o t a o f i c i a l d o S i n d i c a t o d e J o r n a ­
l istas, d e 28/10 , terça-feira). 

Luis Weiss ainda ficou detido. 
2 - Marco Antônio da Rocha, editoria-

lista do Jornal da Tarde, t e v e m e l h o r s o r ­
te . A p r e s e n t o u - s e na manhã d e q u a r t a -
f e i r a , a c o m p a n h a d o p e l o p r e s i d e n t e 
Audá l i o Dan ta s e p e l o j o r n a l i s t a R u y 
M e s q u i t a , diretor-proprietár io d e O 
Estado de S. Paulo. Fo i r e c e b i d o p e l o 
G e n e r a l F e r r e i r a M a r q u e s e p o d e p res ta r 

t o d o o seu d e p o i m e n t o ( e n c e r r a d o n o 
d i a 3/11) e m l i b e r d a d e , e m d e p e n d ê n ­
cias da 2* Seção, n o Q G d o II E x e r c i t o . Ia 
p e l a manhã , e s p o n t a n e a m e n t e , e e ra 
l i b e r a d o p o r v o l t a das 16 h o r a s , d i a r i a ­
m e n t e . A lmoçava em^casa . 

R e a l m e n t e , a situação d e tensão se a l i ­
v i o u e n t r e os j o rna l i s t a s . E, d e p o i s d a 
" m a t u r i d a d e " d o a t o e c u m ê n i c o p o r 
V l a d o , os j o r n a i s p a s s a r a m a r e f l e t i r , e m 
suas páginas, a a l e g r i a d a c lasse polít ica. 
A pa l a v r a d e o r d e m v o l t o u a ser d i s t e n -
são. N e m a pro ib ição d a c e n s u r a às t e l e ­
visões s o b r e o notic iár io d a m i s sa , n e m a 
r i g i d e z d a " c e n s u r a p rév i a " c o m os 
semanários - não d e i x a n d o n e m m e s m o 
o n o m e d e V l a d i m i r H e r z o g - , c h e g o u 
a p e r t u r b a r o n o v o cenár io das ações. 
Em p a u t a e n t r a r a m d i v e r s o s assun tos 
" p o l í t i c o s ' . 

" O debate que vinha sendo evitado, 
não apenas pelo receio compreens í ve l 
de deflagrar o incontro láve l . mas pelo 
desconhec imento mais amp lo da reali­
dade sobre a aço dos órgãos d e Seguran­
ça, seus e x r p s s o s e métodos de a tuação, 
em desenvoltura que não se ajusta às 
determinações da lei, mesmo aa aoun-
dante legislação excepcional vigente, 
agora esta em pauta. Quebrou-se o " t a ­
b u " da inviolabilidade, ante a brutalida­
de dos acontecimentos ocorr idos em 
São Paulo e as trágicas conseouencias da 
misteriosa escalada de vBência, ( „ ) . 

O outro (problema) é a re formulação 
do governo, com mudanças profundas 
no ministério, em escala mais ampla do 
que as anunciadas nas frustadas especu ­
lações anteriores. N o gêne ro , c o m o n in ­
g u é m desconhece, os desmentidos não 

querem dizer nada. São peças d o jogo. O 
governo está sendo trabalhando inter­
namente para não esperar passivamente 
por uma nova crise. Precisa aproveitar a 
oportunidade para agir. Pois ela p o d e 
ser a últ ima (Villas Boas Cor rêa , O Es tado 
d e S. P a u l o , v i l , terça-feira) 

E, r e a l m e n t e o cenár io das ações hav i a 
m u d a d o . C o m a c o n t r a - o f e n s i v a d a d is-
tensão, as no tas p r e p a r a d a s d i a r i a m e n t e 
p e l o S i n d i c a t o d e Jorna l i s tas d e São 
P a u l o s o b r e os p r e s o s pol ít icos, q u e até o 
f i na l d a s e m a n a h a v i a m g a n h o espaço e 
importância e n t r e o not ic iár io pol í t ico 
d o País, , pas sa r am p a r a o s e u a n t j g o 
luga r - j u n t o c o m as o u t r a s in formações 
d e p r e s o s , s e m q u a l q u e r d e s t a q u e : 

" C h e g a ao fim greve de fome em Ita-
maracá. 

(...) 
Jornalistas 
0 Sindicato de Jornalistas de São Paulo 

divulgou nota informando que a situa-

São dos jornalistas era a seguinte no fim 
a tarde: 
1 - Cont inuam detidos no DO I os jor­

nalistas Luiz Weiss, José Vidal Pola Ga lé e 
Frederico Pessoa da Silva. 

2 - Cont inuam detidos no DEOPS. os 
jornalistas Sérgio Gomes da Silva e Mari-
nilda March i , sendo que esta últ ima 
deverá ser transferida pra o Rio de Janei­
ro; 

3 - Foram libertados os jornalistas 
Paulo Sérgio Ma rkum. Rodol fo Konder e 
George D u q u e Estrada; 

4 - O jornalista M a r c o A n t ô n i o Rocha, 
que se apresentara dia 29, foi l iberado, 
depois de concluir dpo imento . 

5 - O jornalista Anthony de Cristo esta 
em l iberdade desde o dia 30" . 
(Página 18, 2 c o l u n a s , O Estado de S. 
Paulo, 4 / 1 1 , terça-feira) 

N a sala d e e s p e r a d a Cúria M e t r o p o l i ­
t ana d e São P a u l o , n a e l e g a n t e a v e n i d a 
Hig ienópol is , R e g i n a M a r i a F o n s e c a 
G a d e l h a , c a m i n h a n e r v o s a m e n t e , e m 
si lêncio. M a i s 4 m u l h e r e s s en t adas n u m 
e s t o f a d o e s p e r a v a m a v e z d e s e r e m 
o u v i d a s : 2 de l a s e r a m d e C a m p i n a s , 
o n d e u m p a r e n t e f o i p r e s o n a n o i t e 
a n t e r i o r , q u a n d o e s t a c i o n a v a o c a r r o na 
g a r a g e m d o préd io . A s ou t r a s 2 p e s s o a s 
q u e r i a m fa la r d o i rmão q u e ja estava 
d e s a p a r e c i d o há 9 d i a s , e não t i n h a m 
notícias. A l g u n s p o l i c i a i s a r m a d o s se 
i d e n t i f i c a r a m c o m o d o D E O P S , i n v a d i ­
r a m a casa d a família d o r a p a z d e s a p a r e ­
c i d o , na V i l a M a r i a , r e m e x e r a m t u d o C a ­
te na l a n c h e i r a das c r ianças " , d i s s e r a m as 
moças) e o l e v a r a m p a r a " t e r u m a c o n ­
ve rsa ráp ida" . R e g i n a M a r i a , e n q u a n t o 
as moças c o n t a v a m seu c a s o , p r e e n c h e u 
u m r e q u e r i m e n t o p e d i n d o a intercessão 
d o C a r d e a l A r n s n o c a s o d e seu m a r i d o 
An tôn io , p r e s o d e s d e 8/10, nas d e p e n -
Hí»nrias Hn D O I - C O D I . i ncomun icáve l . 

- Estou c o m m e d o , m e d o mesmo . Por­
q u e os jornalistas, estudantes e advoga­
dos tem, de certa maneira, proteção dos 
seus órgãos de representaiividade. E os 
outros? 

N a saia o n d e R e g i n a fa lava a o EX, 
d e z e n a s d e pessoas p a s s a r a m t o d a a 
s e m a n a . A re lação d a Comissão d e Jus t i ­
ça e Paz d a A r q u i d i o c e s e deSão P a u l o , 
q u e f u n c i o n a a l i , t i n h a 95 n o m e s d e e s t u ­
d a n t e s , p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s , operár ios e 
p r o f e s s o r e s r e c o l h i d o s , p r i n c i p a l m e n t e 
a o D e p a r t a m e n t o d e O r d e m I n t e r n a - o 
D O I - C O D I -, e ao D E O P S . M a s o q u e 
ma i s i m p r e s s i o n o u o repórter H i l t o n 
L i bos f o i a reação d a p e s s o a e n c a r r e g a d a 
d o s t r a b a l h o s d a Comissão d e Justiça e 
Paz d a Cúr ia ( e m b o r a os j o r n a i s diários 
t i v e s s e m f a l a d o l i v r e m e n t e ) , p o r q u e 
sent ia-se ameaçada. 

- E s tou com medo das reações deles. 
Se os j o r n a i s e o cenár io pol í t ico 

n a c i o n a l não r e f l e t i a m ma is e s s e c l i m a d e 
insegurança, na e n t r a d a d o mês d e 
n o v e m b r o , n e m t o d o s o s j o rna l i s t a s e s t a ­
v a m s e g u r o s q u a n t o a o f u t u r o . U m d i r e ­
t o r d e redação d e São P a u l o , n o d i a d e 
F i n a d o s , traçava u m q u a d r o d e t in tas 
c a r r e g a d a s . 

- A história dos últimos 11 anos mostra 
que esse sistema só entra em crise por 
causa de dois fatores: o econômico e o 
sucessório. Como não há informação 
palpável do que está acontecendo, 
como saber que tudo mudou?. 

4 d e n o v e m b r o d e 1975 , terça-feira, 16 
no ras . 

C l a r i c e H e r z o g , j u n t o c o r r i os e d i t o r e s 
d o Ex„ e x a m i n a o seu d e p o i m e n t o a essa 
r e p o r t a g e m . Passados 10 d i a s , C l a r i c e 
mostra a mesma clareza d e raciocínio e 
c o r a g e m c o m q u e l u t o u d e s d e o ve ló r io : 

- Eu vou ser convocada para depor no 
inquérito qüe investiga como meu mari­
do morreu. Pode ser que não adiante 
nada. Mas eu, meus filhos e o Vlado 
merecem que eu tente. Com a Ordem 
dos Advogados, com a Comissão de jus­
tiça e P a z da Cúria, com o Sinjjicato dos 
jornalistas, ou sozinha. Eu, realmente, 
não assumi a morte do Vlado. Não senti 
medo, não sinto agora. 
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OBJETIVO D A P E R Í C I A 
N o s t e r m o s d a requisição d o e x a m e , é a a p r e s e n t e 

perícia p a r a v e r i f i c a r se é autênt ica o u não a a ss ina tu ra 
" V . H e r z o g " , q u e se vê a o pé d o d o c u m e n t o q u e s t i o ­
n a d o , e m f a c e das homógras v e r d a d e i r a s e x i s t e n t e s às 
fls. d o prontuár io s o b R .G . n» 1992614, d o A r q u i v o d o 
D I C C , três das q u a i s se v ê e m r e p r o d u z i d a s nas f o t o s 
anexas d e números 2 a 7. 

Após r e a l i z a r e m as p e s q u i s a s q u e se f i z e r a m n e c e s ­
sárias lançando mão d e p a r e l h a m e n t o ópt ico a d e q u a ­
d o , os p e r i t o s d e s i g n a d o s e i n f r a-ass inados p a s s a m a se 
d e s i n c u m b i r d o s m i s t e r e s , o f e r e c e n d o os r e s u l t a d o s a 
q u e c h e g a r a m , através d a p r e s e n t e . 

C O N C L U S Ã O 

Ê autênt ica a a ssinatura " V . H e r z o g " que se vê ao 
final da " d e c l a r a ç ã o " questionada. 

Essa conc lusão os p e r i t o s a e s t a b e l e c e r a m e m f a c e 
das convergênc ias gráficas o b s e r v a d a s e n t r e a a s s i n a t u ­
ra q u e s t i o n a d a e as homógrafas d e confrontação c o n s ­
tantes d e f ls . d o prontuár io s o b R .G . n» 1992614, e m 
n o m e d e " V l a d o H e r o z o g " . 

A s s i m é q u e , c o n f o r m e i l u s t r a m as f o t o s a n e x a s d e 
números 5 a 8, e a a s s i n tu ra q u e s t i o n a d a a p r e s e n t a t r a ­
çado v e l o z , i s e n t o d e indecisões o u a r t i f i c i a l i s m o , 
r e p r o d u z i d o , p o r t a n t o , a m e s m a q u a l i d a d e g r a f i c a d a s 
r e f e r i da s c o m o t e r m o s d e comparação , d o prontuár io 
n» 1992674. A l é m dessa concordânc ia há, e n t r e a a s s i na ­
t u r a o b j e t o d e e x a m e e suas homógrafas d e c o n f r o n t a ­
ção , convergênc ias n o q u e r e s p e i t a à construção e 

d e s e n v o l v i m e n t o d o g r a f i s m o ( v ide a s s i n a l a m e n t o s nas 
f o t o s a n e x a s d e números 5 a 8), q u e f u n d a m e n t a l p l e ­
n a m e n t e a p r e s e n t e conc lusão, e d e n t r e as q u a i s , 
s o b r e s s a e m o a t a q u e , d e s e n v o l v i m e n t o e r e m a t e d o 
c o n j u n t o i n i c i a l " V . H . " , a l igação " H - e " , a construção 
d o l'z" e d o " g " f i n a l . 

A n t e o e x p o s t o j u l g u e m os p e r i t o s p l e n a m e n t e ar ra-
z o a d a a conc lusão e x p e d i d a , d a n d o a a ss ina tu ra " V . 
H e r z o g " d o f i n a l d o d o c u m e n t o q u e s t i o n a d o , c o m o 
p r o c e d e n t e d o m e s m o p u n h o q u e e x a r o u as homógra ­
fas d o prontuár io R .G . n ' 1992614, d o a r q u i v o d o D I C C . 

E s t e l a u d o , d a t i l o g r a f a d o n o a n v e r s o d e q u a t r o f o l has 
d e s t e p a p e l , f o i r e d i g i d o p o r s eu p r i m e i r o signatário, a 
q u e m c o u b e , t ambém a real ização d o s e x a m e s , após os 
q u a i s c o n f e r e n c i o u c o m o s e g u n d o , q u e n a d a t e ve a 
o b j e t a r . A c o m p a n h a m - n o o i t o f o t o g r a f i a s , l e g e n d a d a s 
e a u t e n t i c a d a s p e l o s p e r i t o s . 
São P a u l o , 27 d e o u t u b r o d e 1975. 
a) A n t ô n i o A r m i n d o C a m i l l o , C a r l o s Pet i t . (mais a ass i ­
n a t u r a d o D i r e t o r d a Div isão Criminal íst ica) . 
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